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ierado  o  estatuto  dos  funcionários 


O  decreto-lei  assinado  pelo 
presidente  da  Republica 


HW  f 


Â  posição  dos  EE.  UU.  em  relação  ao  Eixo 
interpretada  através  do  discurso  de  Roose- 
velt  -  Aviso  dirigido  ao  mundo  -  A  farinha 
norteamericana  atacará  quem  quer  que 
perturbe  a  liberdade  dos  mares 

*  Washington,  28  <u.  p.i  —  oi  círculos  autorize. 

ÍK  U!  ^01  loca  is  consideram  que  o  discurso  Dronuncinrln  nnim. 


os  postos 


Como  falou  Rooseveif  definindo  a  atitude  do  seu  país  —  Mapa  se¬ 
creto  de  Hitler  dividindo  a  América  Latina  —  “O  hitlerismo  tenciona 
extinguir  todas  as  religiões  existentes  —  De  pé  as  ordens  de  atirar 

WASHINGTON',  27  (A  P,1  — ,  snlenrinctilc  no  pnvn  americano]  iiiisferlo  Ocidental.  Itiller  eslã  i  rndn  nn  din  4  dn  selembrn.  Ou 


Para  Funchal 

NOVA  YORK.  28  (R.)  — 

“I  ma  missão  comporta  rje. 
oficinis  dc  alta  patente  acaha 
de  deixar  Lisboa.  com  de?ti- 
no  a  Funchal,  capital  da  ilha 
da  Madeira,  c  ir.i  também, 
possivelmente,  ao?  Açores", 
informa  o  rádio  vichista  do 
Alger. 


Na  ofensiva  as  forças 
russas 

MOSCOU.  28  (tt.)  —  Informou 
Hoje  ,i  emissora  local  que  ao  su¬ 
doeste  desta  rapllal  as  tropas  rus¬ 
sas  lomarum  ,i  ofensiva,  forçan- 


rlo  os  alemães  a  cederem  terreno 
cm  larga  exlcnsáo, 

As  forças  russas  se 
reorganizam 

BERLIM,  2S  iU.  P.I  -  Um  por- 
la-vnz  autorizado  arimlle  que  as 


forças  russas  eslno  sendo  reorga¬ 
nizadas,  acrescentando  que  as 
guarnições  do  inirrior  da  Rússia 
cslãn  sendo  enviadas  apressada- 
nienlc  para  a  frente  de  lula. 

(OUTROS  TELEGRAMAS  NA 
TERCEIRA  PAGINAI 


Depois  que  chegaram  os  reforços  russos,  as  tro¬ 
pas  alemãs  não  realizaram  nenhum  avanço  — 
Progride  o  avanço  no  sul.  entretanto  —  Nas 
margens  do  Don  as  forças  germânicas  —  Ter¬ 
rível  pressão  contra  Rostnv 

KUIltYSHF.V.  28  i  U.  P.)  —  V  ccnlrnl  as  Irnpas  alemãs  não  re.v 
ofensira  alemã  conlra  Moscou  foi  lizaram  nenhum  as.inço,  afirma- 
ronlidn  em  lodos  ns  seiorrs.  nf ir-  se  Inmhrm  que  n*  posições  ni".is 
in.l-se  nos  meios  militares  lor.nis,  nns  defesas  externas  de  Moscuu 
As  Impas  russas  empreenderam  eslãu  inlaclas. 
uma  srrir  dr  violenlns  cnnlra.ii.t-  p- 

quês,  recuperando  várias  aldeias,  r  I TTTÍ 6S  35  llitilaS  lUSSSo 

Não  realizaram  nenhum  em  torno  de  Rosfov 
avanço  samaiu.  28  a*,  p.i  —  a«  r- 

SA.MARA,  23  iU.  P.i  -  Segnn-  nhas  russas  em  Inrno  de  H  >stnv 
rln  ss*  anuneia.  depois  que  chega-  tnantrem-se  firme-,  «rgundu  «e 
ram  ns  reforços  russos  n  frente  informa  nns  melo-  militares. 


Será  hoje  assinada  a  lei  que  regula  a  aposenta¬ 
doria  do  pessoal  extranumerario  da  União  — 
Outro  importante  decreto  a  ser  hoje  firmado:  o 
relativo  aos  funcionários  federais  que  contri¬ 
buem  para  as  caixas  de  aposentadorias  e  pen¬ 
sões  —  Alterado  o  estatuto  dos  funcionários 
—  O  grande  almoço  a  reaiizar-se  no  Jockey* 
Club,  com  a  presença  do  chefe  do  Estado  e  dos 
ministros  —  Falará  o  presidente  Vargas  —  De¬ 
clarações  do  presidente  do  DASP 

O  dia  23  de  outubro  está  dctinltivamenle  incorporado  ks  datai 
maii  representativas  da  administração  brasileira.  Foi  em  1  936,  precisa- 
mente  há  cinco  anos,  que  surgiu  a  chamada  Lei  do  Reajustamento,  pri¬ 
meiro  passo  no  sentido  de  melhorar,  técnica  e  organicamente  os  quadros 
do  funcionalismo,  ao  mesmo  tempo  que  vinha  modificar  as  condições  de 
vida  dos  servidores  do  Estado,  aumentando  lhes  os  vencimentos.  A  Lei 
do  Reajustamento  toi  o  primeiro  passo  para  uma  transformação  radical 


da  administração  brasileira,  consubstanciada  em  uma  série  de  leis  e  de. 
eretos,  regulamentos  e  normas,  que  vioram  dar  um  cunho  unltormc  so 
sistema  que,  a  rigor,  e  o  proprio  instrumento  de  governo  do  pais:  o  Ser¬ 
viço  Público  Civil . 

O  dia  do  hoje,  assinalado  por  uma  significativa  «  extraordin.it  ia  ma¬ 
nifestação  ao  presidente  Cctuiio  Vargai.  no  Automovcl  Club.  também 
marcará  a  promulgação  dc  três  leis  das  mais  significativas  pari  o  funcio¬ 
nalismo  público:  a  aposentadoria  para  os  extranumerarios.  que  até  ago¬ 
ra  estavam  sujeitos  aos  rigores  da  sorte  quando  s  velhice  nu  a  invalidei 
lhes  batesse  ás  portas,  a  aposentadoria  integral  para  os  quo  trabalham 
em  organismos  de  Estado  sujeitos  a  lei  das  caixas  e,  finalmente.  n  esta¬ 
belecimento  de  um  Estatuto  para  os  funcíonátics  estaduais,  municipais 
e  os  do  Distrito  Federal,  completando  o  quadro  iniciado  com  o  Estatuto 
do  Funcionário  Civil  Federal. 

A  data  de  hoje,  grata  ao  funcionalismo,  c  também  uma  data  mar¬ 
cante  para  a  administração  brasileira,  que  procura  novos  moldes  através 
dos  quais  possa  corresponder  às  suas  altas  finalidades  políticas,  eco¬ 
nômicas  e  sociais. 

(NOTICIÁRIO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


lilitarci  recebidas  em  Eer 


BERLIM,  28  MJ  P  I  —  Informações  m 
lim  declaram  que  os  planos  russos  para  a  destruição  de  Moscou  estão 
sendo  completados.  Afirma-se  que  cs  russos  ordenaram  que  cada  edi¬ 
fício  da  cidade  seja  transformado  numa  fortalcia  quo.  ao  ser  abandona 
da,  deverá  explodir. 

MOSCOU.  2R  iR  i  —  Anuncia  a 
emissora  desta  eapit.il  que  os  ale¬ 
mães  lançaram  nnwis  reforços  na 
lula  pela  posse  tle  Kharkm.  obri¬ 
gando  as  tropas  russas  a  uni  licei- 
rr,  reruo  Kharknv  está  em  perigo. 


rnlliidns  durante  as  recentes  manobras  dn 

ui  -  (Foto  International  Newa,  especial 

especial  para  \  NOITEI 


AJIADAS  NOVAMENTE 
AS  EXECUÇÕES 


CHANTiAI,  28  i  U  P  —  Fala- 
se  aqui  sobre  a  possibilidade  Jr 
uma  manobra  nipònira  para 
ocupar  a  Ilha  russa  de  Saealin.  n 
que  poderia  provocar  um  conflito 
armado  enlre  n  Japão  e  ,i  Rússia. 


£:  .nicado  oficial  do  general  von  ' 
ir:  r.agel  —  Mão  foi  fixado  o 
prazo  que  durará 

Pmiro  tle- ’  Slulpnagel  não  lixou  a  duração  itn 
de  lioir  foi  i|i- 1  nnvo  ailinitinilo,  porem  sdicnla-se 
.mi  ,'oniuiiie.iilii  I  a  iiu|Mirliineia  dn  suspensão  pela 
segunda  ve*  dn  urdem  de  fusiln- 
inenlii  cniilru  n\  rimpienln  refens 
de  X.iiiles  que  deveriam  ser  ese- 
, 'Ulados  a  qualquer  momento  de¬ 
pois  ila  meia  noite  tle  Itoje. 


Três  meses 
sem  ataques 
aéreos 


Eleito  o  novo  pre¬ 
sidente  da  üghí 


■ ' 1 1 . •  too  Mulpnn- 
■  i  i  Vdminisl  rn- 
i .  ..  tu  I  rança,  iit - 
'  •  | ui  e  dá  dispôs* 
uma  '•■*,  as  esc- 

!*  emito  eoitsr- 
* I •  •  s  i|r  Nanles  e 

iul tiilst  de  per- 
■  oportunidade  de 
Ir,  ,,S  alentado;, 

ulpaibo 


LONDRES.  28  (R.)  —  Londres 
eoiiipleloii  onteili  Ires  meses  sem 
t, Iaques  aéreos.  Durante  e-ses  Ires 
meses,  ilcvlr  que  a  llússin  foi  ata¬ 
cada.  ns  defesas  anli-iirrcn-  ilrshi 
eapitnl  entraram  em  alividude 
apenas  quamln  um  avião  soliiário 
sobrevoou  a  cidade,  lendo  ns  sire¬ 
nes  de  fllnrme  soado  em  um  dos 
dislrllos  externos  de  Londres. 

Fnlrelaolo,  não  se  registrou  ne¬ 
nhum  sinal  de  alarme  geral  tle-de 
o  diu  27  de  Julho.  <>  alerla  ouvido 
pela  úlllmn  vez  foi  o  primeiro  du¬ 
rante  meses,  de  modo  que.  jcal- 
mrntr,  apenas  se  registrou  um 
alarme  nntl-siérm  etn  Londres, 
mim  período  dr  qtialro  meses. 

Durnnle  o  mês  de  setembro  tio 
ano  passado,  somente  em  Londres, 
foram  registrados  113  alarme- 
anll-ncrcos 


A  escolha  recaiu  em  Sir 
Herbert  H.  Couzens, 

K.  B.  E. 

Gmíorinr  comunicação  lelcgrá- 
r.e.i  sind.i  de  Tiiron'".  Canadá.  fo| 
i  leito  presidente  da  Braxillim  Tra- 
lion  l.lcbt  end  1'ósur  Lnmpanj' 
I  imiteil,  o  Sr  llcrlurt  II  láni- 
.vns.  I,  B  E  .  cio  sidislituição 
ao  Sr.  Mlllvr  l.aslt  K  (..  falecido 
tt-renlemente 

O  novo  presidente  da  grande 
■  in presa  f  etigcnlirir»  nn|iit«l, 
lendo  oCU|i.ado  »ári"'  i  irgos  pú- 
Idieos  lêeuieos  nn  c.itdlai  do  t..i- 
II, d  1 

Pi  la  sii  *  eoMtfic,i  nei.i.  liem  co¬ 
mo  pela  ilcdleiÇão  á  administra- 
i.io  púlilic.i  foi  Sir  IlerbcM  II 
(  otl itens  ngr.iei.ido  por  Jorge  VI 
roni  o  titulo  d,  IV ivalbciro  da 
I  vs  -Is  I  Urdem  d-.  Império  Uri- 
lãniro  llisl.inle  eoiilieeiilo  e  alta- 
inrole  eonsldetado  nos  meios  so¬ 
ciais  brasileiros,  teiol"  esiido 
tnsln  iapll.il  durante  o  Irmp"  mi" 
i  <.èr,‘ "1,  n  e.i r g  ■  de  Me;  to  e  .-deoti 
d  i  l.lgbt  od  |',mi  r.  i  sita  „nii,,  i 
rao  foi  rieeldda  rum  cerd'  -iot- 

lia-,  p irtirnl.iroieote  pel-s  ,-r- 
1  olores  das  ta  inp  inhias  A-  oicla- 


HAVANA.  28  (A.  P.)  —  A  Cá- 
tnnta  dos  Hcprcsenlanles  aprovou 
uma  resolução  protestando  riuitrn 
a  esectiÇuM  de  refens  em  França  e 
no-  demais  países  ocupados  pela 
I  P  i  —  (I  general  Alemanha . 


Huer  sabre  n  que  se  passa  no 
Rádio?  Leia  “A  NOITE  Ilustrada" 


CtlMLÇARÀO  A  CIRCULAR  HOJE 


ilnis;  rffíri*s\;»ni  hs  17,.Vr, 
Mapiio  i*  Fr.inclscM  Sã, 
gJifá  IfS.áMl 
mio  pjirilr.i  ilr  |  iiinriTt» 
•.iS.  rhr^nnfli»  rm  Hrlforl 
imlo  illrrln  ,»  |lr| 
c  <l.il  pitr.iiiflo  «lé  mm  se  li 
rc títvsvi TM  ^  22.25.  pi* 

r  hrl  ilnl  mtl“ 

l-r.ifirisco  Sá.  oiulr  ctir- 
23.. r» 


.Yiaricne  Marpot  checou  da  sua  lor.^a  via 
dc  aventuras  —  (Texto  na  3'  página) 


Mnquetle  ds  piscina  —  (Texto  na  3*  párínnl 


i 

li 


a  fim 


ã  irisita^  H 


uma  missa® 


le  estudai’  a  aproximação  nipo-americana 


0  RIME  QU£  DA  KEGAT1V0S  PER¬ 
FEITOS  PARA  GRANDES  AMPUAtfES 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


A  NOITE  —  ASSINATURAS 

omrii  e  ESPANHA  |  OUTROS  PAMES 


1501009 

95)000 


A5  FINANÇAS  DO  ESTADO  DO  RIO  —  O  projeto  de  decreto-lei 
que  orça  a  receita  c  ti«a  a  despeia  do  Estado  do  Rio  no  exercido  de 
1942  i  mais  uma  revelação  do  êxito  dos  cvlorçov  empregados  nestes  úl¬ 
timos  anos  para  rccrguimcnlo  financeiro  c  restauração  da  grandoxa  da¬ 
quela  sinidade  da  República.  Na  exposição  que  perante  o  Departamento 
Administrativo  do  Estado  tex  sobre  o  assunto  o  seu  presidente,  esta  de- 
monitrado.  ã  lux  das  cifras,  que  o  interventor  Amaral  Peixoto  conseguiu 
tornar  uma  realidade  permanente  o  equilíbrio  orçamentário,  graças  ã  sua 
resoluta  orientação  “a  receita  lluminensc  emergiu  do  plano  negativo 
cm  que  viveu  tantos  anos  r.  vitalixando  se  cm  suas  próprias  fontes,  ex¬ 
pandiu  se  num  movimento  do  larga  envergadura".  De  fato.  o  crescimento 
da  arrecadação  se  expressa  por  algarismos  que  impressionam.  Ela  passou 
de  59.21 3:6S9S6S5  em  1937  para  77  271  :303S800  em  1938,  ele¬ 
vando  se  a  87.678:91 7S300  cm  1939.  c  atingindo  a  soma  de  reis 
98  589:91 9J600  cm  1940.  O  orçamento  para  1942  sc  apresenta  com 
uma  receita  de  105.522:9805000  c  uma  despesa  de  105.262:8215500. 
registrando  se  portanto  o  saldo  de  260:1  58S500  Isto  apesar  da  situa¬ 
ção  anormal  criada  pela  guerra  c  dos  grandes  encargos  que  pesam  sobre 
a  administração  em  virtude  de  inúmeras  obras  e  melhoramentos  cm 
execução.  Como  sc  vê,  as  rendas  públicas,  alí.  no  curto  período  de  um 
quinquénio,  quase  dobraram  pc  com  cabeca.  E  para  essa  situação  inve- 
javclmcntc  prospera  não  houve  necessidade  dc  criar  novos  impostos  nem 
de  majorar  os  já  existentes.  Polo  contrário,  um  deles  —  o  dc  exportação 
—  loi  reduxido  de  mais  dc  vinte  por  conto.  Essa  vitória  da  gestão  do 
Sr.  Amaral  Peixoto  resulta  principalmcrrtc  dc  sc  basear  a  sua  política  fi¬ 
nanceira  na  modernixação  do  sistema  tributário  c  na  racionalixacáo  do 
aparelho  fiscal  c  dos  orgàos  arrecadadores,  submetidos  à  mesma  discipli¬ 
na  todos  os  contribuintes,  sem  contcmporixaçôes  com  quaisquer  casos 
peisoais  ou  influências  osfranhas  aos  interesses  do  Estada.  Ai  está.  des¬ 
vendado  ã  vista  dc  toda  a  gente  o  grande  mérito  da  obra  do  atual  go¬ 
verno  da  torra  dc  Ararigboia , 


O  poderio  naval  norteamericano 

KTlUJir,  27  ( V.  P.)  —  li  Congresso,  n  Alemanha  níumlnn 
etário  de  Estado  rln  Mnrinhn,  mnis  4  de  nossos  mulos.  Dia  n 
mel  Krtittk  Ixnux,  num  illscur-  dia  »e  torna  mais  forte  no  Con¬ 
gresso  n  tendência  da  anulação 
riuitplrln  da  lei.  renho  ;i  mais 
profunda  eolifiançn.  qne  em  um 
lirnsn  de  lrmiio  razoavelmente 
breve,  esta  obstrutiva,  fnlil  r  rr- 
rõnen  pretensão  dr  ui  nlrnlbln- 
ile  terá  driXndo  de  rslslir  r  qne 
nós  retornaremos  á  tirállca  do 
direito  de  liberdade  dos  nirtres". 

A»  passar  em  revlslti  o  pro¬ 
gresso  nainl  dn»  Estudo»  Eni- 
dos,  o  secretário  da  Marinha  rr- 
vrloii  tpie  a  armada  norlcnmrri- 
eaii.i  tem  agora  illfi  iiniios  de 
giierrw  em  atividade  r  outros  lllá 
estliit  rttl  fohsliuÇno  ou  ent  pro¬ 
jeto.  Disse  ipie  a  aviação  naval 
ntc  o  dia  1."  do  eurreiile.  se  rum- 
piinbn  tle  1.1,35  nparelbris.  rxts- 


“Dln  da  Armada".  «dvognil  n 
uompleta  anulação  ila  *“ehnim»d» 
J.ei  de  ..Nculrnltdodr".  opinando 
que  se  devia  terminar  cuiit  essa 
diSMmrtlnçáo. 

“Nessa  guerra  —  disse  o  ora¬ 
dor  —  min  nos  conduzimos  nem 
pensamos  ramo  neutros,  tt  mais 
hftVieslo  seria,  pois.  tornar  nnsMts 
leis  conYpntiiris  com  nossas 
ações”.  Prósxcgniu  dizendo  que 
o  povo  tmrleiimerirnim  está  ron- 
lirto  de  que  iimn  derrota  aliada 
feria  êónseqtiênein»'  de.wslróxás 
para  os  listados  fnblus.  Não  este 
qne  produz  “uma  geral  inclina¬ 
ção  do  tipis  paru  que  se  prestasse 
toda  a  njnrla  jmssiirl  as  nações 
que  lutam  eonlra  llltler,  mesmo 
com  o  Visco  de  Ir  á  gnerrn.  Ape- 
liando  para  que  a  Nação  sc  por- 
ttissè  eomn  verilndelrn  unidade 
lliiosreclt  e 
,  o  soerei  á- 
:  “Pude  hn- 


Tnapeturia  (íeral  ila  Aruin  dc  Cavalaria,  realizou-se  n  entrega  ao  seu  çotnaddnnlr,  zp 
ou,  da  medalha  de  ouro  “San  Martin",  que  lhe  foi  conferida  pelo  governo  ^dn 
cumhfil-rtr  riosaa  misRãii  n  tenente-eoranel  Carlos  Gay,  adido  militar  Janto  s  f.tn 
epúbllra  amiga,  que  no  alo  proferiu  expressiva  o  ração,  respondida  pelo  oficial-ge 
I.  A  crrlmónín  foi  assistida  por  numerosos  oflel  ais.  amigos,  colegas  e  represea 
sn.  lenilii  sido  então  servida  uma  Inça  de  ehiiiu  pngnr  aos  presentes.  Também  i 
nsé  .Maria  dc  Morais  e  Barros  recebeu  na  mesma  hora  idêntica  condecoração 


NOS  POSTOS  DE  BATALHA 


náebinal,  apoiando 
sna  política  chlerlor 
‘rir»  dn  Mbrinba  disse 

ettVre  "Vós  que,  no  pnssndo, 
Imnvessf  concordadu  com  n 
mas  sei 

que  não  ignorais  o  quanto  é  gra¬ 
ve  esta  hora  nem  o  perigo  qne 
corre  tudo  quanto  nos  í'  mais 
caro.  P.  esta  uma  hora  em  que 
devemos  deixar  de  ladn  todas  as 
nossas  iuvergêncins  internas  e 
subordinar  todos1  os  nossos  es¬ 
forços  ao  interesse  nacional". 
Voltando  «  insistir  sobre  n  anu¬ 
lação  da  l.ei  dc  Neutralidade, 
manifestou:  “Temos  sido  litlei- 
ik  mente  parciais  o  não  neutros. 
Apoiamos  vigorosnmcnle  um  lado 
e  rontrihulmos  dc  todas  ns  for¬ 
mas  pnrn  a  derrota  do  outro". 

O  secretário  dn  Mnrinhn  refu¬ 
tou  íiqnelcs  que  argumentam  qne 
n  modificação  «In  l.ei  tle  Neutrali¬ 
dade  originará  litcidenles  aos  que 
levarão  n\  Eslndos  1'nidos  ii 
guerra.  "Ds  acontecimentos  dn 
última  sernnnn,  disse,  me  possi- 
Idlilnrnin  afirmar  que  não  ire¬ 
mos  n  guerra  com  esta  sorte  tle 
inridrntts .  Já  passamos  n  elapa 
em  que  os  incidcnies  podem  dar 
margem  n  qualquer  conflito, 
mo  consequência  disto  n  lei  não 
tem  já  nenhum  valor  ronstdern- 
iln  sob  este  ponto  de  vista.  O  fa¬ 
lo  dn  r.ongrrssn  vnlnr  a  anulação 
dn  l.ei  dr  Neutralidade  impllrn 
em  um  voto  dc  ataque  á  Alema¬ 
nha,  nrm  o  envio  de  forças  aé¬ 
reas,  excrello  ou  Marinha  contra 
o  Alemanha.  Não  volarã  |wrn 
ntilra  rnlsa  senão  que  para  asse¬ 
gurar  a  rápida  entrega  de  nlins- 
treiinrntos  ã  nação  i|iic  segundo 
dissemos  deve  dlspttr  de  aliasieci- 
mentos  com  os  quais  levará  ovnn- 
te  a  gnerra.  Rnquaitlo  esla  pro¬ 
posta  está  sendo  discutida  no 


nenrdo  rom  o  gnvernn  que  eles 
próprios  escolheram,  estando  ape¬ 
nas  a  espera  dc  uma  oportunida¬ 
de  paar  aderir  no  préstito  dç 
1 1 ilTòr  tpiandO  ele  para  aqtli  sc 
e  ura  mi  li  liar. 

Os  mntlvos  que  levam  rsles 
nmeriennos  n  agir  assim,  não  vem 
ao  caso,  O  fato  é  que  a  propa¬ 
ganda  nazista  continua  dpeStspe- 
radnmenle  n  buscar  essas  mani¬ 
festações  isoladas-  paen  tirá-las  ao 
inuipln  como  uma  prova  da  deSu- 
nião  dn  América. 

Os  nnzlslns  já  fizeram  *  sna 
lista  própria  dos  modernos  heróis 
norleatneriranos.  1'rlizmrntc  essa 
listti  v  muito  riirln.  K  sinto  fe¬ 
liz  de  saber  que  o  meu  nome  não 
está  incluído  nela. 

Todos  nós,  americanos.  Seja 
qual  for  a  nossa  opinião,  estamos 
nus  defronlamlo  mm  a  escolha  do 
mundo  em  que  queremos  viver  on 
dn  mundo  que  llillcr  e  as  Suas 
hordas  nos  querem  iiiipór. 

Nenlmiil  de  nós  descjnvn  viver 
rnrolhido  e  sol  errado,  mergulhado 
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llillcr.  O  donimcntn  em  questão 
delnlhn  um  plano  que.  por  iitoli- 
vos  obvios,  o  governo  nnzisln 
ainda  mio  qnls  publicar,  mas. 
que  cslã  pronto  a  impor  sobre  o 
inundo  —  se  llltler  vencer . “ 

“Esse  plano  tenciona  extinguir 
Iodas  as  religiões  existentes,  lais 
como  as  seitas  prolcstonle,  ca¬ 
tólica,  mnoinclntin.  itidii,  budista 
c  judaico,  sem  qualquer  dislin- 
ção.  As  propriedades  ile  Imlns  as 
igrejas  serão  confiscadas  pelo 
Iieicli.  A  Cru*,  c  todos  os  outros 
símbolos  religiosos  serão  proibi¬ 
dos.  I)  clero  será  reduzido  no 
silêncio  para  sempre,  nos  campos 
dc  concentração,  nr.de  lanlos  ho¬ 
mens  dcslcmidns  estão  se  ml  o  tor¬ 
turados,  porque  ridocnruili  Deus 
acima  de  lliller". 

"Em  lugar  das  Igrejas  da  nos¬ 
sa  civilização,  haverá  uma  igreja 
Internacional,  dc  cujos  púlpitos 
falarão  oradores  a  serviço  ilo  go¬ 
verno  nazista.  Km  lugar  (la  Iti- 
Mia,  as  pnlnvras  do  "Melo 
Kampf"  serão  imposlftr  h  força 
roiitu  Santa  Ksceilura.  Km  lugar 
ila  Cruz  dc  Crjslo,  serão  Impostos 
dois  símbolos  —  a  "Mcnslica1'  e 
a  “espada  nnn". 

As  vçvdndra  que  vos  revelei  so¬ 
bre  os  planos  presentes  e  futuros 
dc  lliller,  serão,  nalurnlmcnle, 
violrlllaiiieilli:  desmentidas,  ama¬ 
nhã,  pela  imprensa  controlada  dos 
países  do  Klxn,  K  muitos  america¬ 
nos  persjslirno  em  dizer  qne  os 
planos  de  lliller  não  nos  devem 
'  prroenpa e  e  qne  nnila  lemos  que 
ver  com  o  que  se  passa  alem  da 
distância  de  tini 
nossas  costas, 

K  Irs  riiladá 
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não 

política  dó  presidente, 


rem  os  tiros  começaram 
lõria  jã  registrou  quem  fez  o  pri¬ 
meiro  disparo.  Mas.  afinal  de  con¬ 
tas,  o  que  importa,  iiiaterlalmenlc. 
é  quem  disparará  o  úllimo  liru. 

A  América  foi  ntacadn. 

O  "U.  S.  S.  Kearney"  não  é  tão 
somcntft  um  navio  da  Marinha, 

Ele  pertence  a  Indos  os  homens, 
mulheres  c  crianças  desta  nação. 
Illinois,  Alabnmn.  Califórnia,  Cn- 
rolina  do  Norte,  Ohin,  l.ousinna, 
Texas,  1’ennsylvanin,  Geórgia,  Ar- 
hnnsas,  Nova  Vork  c  Virgínia  — 
ião  os  torrões  nalai»  dos  mortos 
do  “Kearney", 

n  torpedo  foi  lançado  eonlra  lo- 
d  i  a  América,  tanto  n  América  do 
líloral  como  dos  mais  rccmidilos 
recantos  dn  terra,  dessa  terra  que 
está  innge  dos  canhões  e  dos  tnnUx 
das  liovilns  que  tentam  n  conquis¬ 
ta  do  mundo, 

Os  objetivos  de  liillev  com  este 
nlnipir  erani 
nmerirmii 
nos  n  um 
<■  esta  a  primeira 
mal  o  Espirito 
i  splril 


Hl. ISA  lirt.U.A 
ii  nnn  ir  iln  innlln'l 
mui*  iilln  /Hii/rõo  i 
se  inis.ni  iluxrjtir. 

SillhiiliUi  de  um 
rii/ri  i-iinittndo  sd  dt 
sfrrnitl-ttlr  r  de  , 
Iriln  foi  glnriotn 
/ração  ilf  eortiueii 
de  eoofmnço  e/o  n 
liini/lr:  inlrnirnrtl 
mus  dei  ror  de  luin 

.Sen»'  filhinhnr  i / 
/Mir.r  o  Irs  In  dn  ' 

.sódio  e  eo/islinlieo 
/iido  ffitn  r  i».»o  í 
e  i  em  /do  /-.  /es  rrr 

fuiU  rnmn  mm  nm 

eii/ii  rnlnslusmu  /, 
rn  fu:  hnnrn  ii  Ir 
r  rlnu i  alto  mm 
i  «ilibo/é. 


S1TUAÇÀO  PROMISSORA  —  |á  aqui  nos  ocupamos  da  situação 
do  nosso  comércio  exterior  nos  dois  anos  transcorridos  da  guerra,  para 
mostrar  a  excelente  posição  conquistada  pelo  intercâmbio  brasileiro.  Os 
mercados  americanos,  privados  dos  seus  grandes  fornecedores  europeus, 
vieram  bater  ài  portas  do  Brasil.  E  o  nosso  governo,  aproveitando  com 
inteligência  um  tal  deslocamento,  forçado  pela  conjuntura  dos  aconte¬ 
cimentos  internacionais,  atuou  de  pronto  com  as  mais  oportunas  me¬ 
didas,  taxendo  propaganda,  melhorando  qualitativamonto  a  produção  do 
país,  enquanto  firmava  convênios  c  desenvolvia  os  meios  dc  transporte. 
É  a  esses  dois  ialores  dc  influência  simultânea  que  devemos  o  promissor 
estado  de  coisas  que  ai  temos,  eiprcsso  pelo  saldo  vultoso  dc  mais  de 
um  milhão  dc  contos  registrado  cm  nossas  trocas  do  perjodo  de  setem¬ 
bro  de  1940  a  agosto  dc  1941.  Para  se  ter  uma  idéia  do  que  represen¬ 
ta  esse  saldo,  basta  observar  que  ele  atingiu  tão  altas  proporções  a  des¬ 
peito  do  crescimento  considerável  do  valor  das  mercadorias  importadas. 
O  preço  médio,  por  tonelada,  do  que  tomos  comprado  no  estrangeiro 
subiu  de  734S  em  setembro  dc  1939  para  1 :496S  cm  março  dc  1940. 
Em  seis  meses,  um  pulo  acima  do  dobro!  Imagine  sc  o  que  seria  a  di 
lerença  cm  nosso  lavor  se  não  se  houvesse  verificado  tamanha  ascensão 
no  custo  dos  artigos  vindos  dc  fora. 

tt***t******************************************************* 
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JUSTIÇA 


TOSSE -BRONQUITE 
ROUQUIDÃO?.. 


Trens  de  Teresópolis  cir¬ 
cularão  a  começar  de 
*  dezembro  ' 

O  engenheiro  lastirn  Mirnmln 
rhefe  dn  Divisão  Auxiliar  rln  f.ett- 
Irai  do  llrnsll,  determinou  qtte  n 
rlrrnlnçào  dns  Ircit*  -S2-H  (de  Tere 
sójmlist  não  será  mais  inirinda  m 
próximo  domingo,  mas  no  primei 


itfu grnlnr  o  pnvn 
do  nlio-mnr  —  forçnr- 
retirádn  Iréiimla.  Não 
vi  z  que  vil-  iulg.,i 
Americano.  Este 
ngnrn  despertou  Sr  a  nos¬ 
sa  polHlra  nnrimtal  fossr  dominn- 
da  pelo  terror,  rntão  lodos  os  nos¬ 
sos  navio»  e  todos  os  navios  das 
tn«ni  repiilitlv.-is  Irmãs  ficariam 
fiincleatlos  nos  portos.  A  nossa 
Marinha  leria  que  sr  mnnli-r  — 
ahjelamenle  -  por  detrás  He  tal 
linha  qur  llillcr  quisesse  derrelnr 
em  tal  orenno  que  o  seu  hei  prazer  i 
pudesse  considerar  unta  zona  dr 
gnerrn. 

Repelimos  tssa  sugestão  insiil- 
luoxo 

Ile jcilnmn-la  por  que  n  nosso 
próprio  Interesse,  a  nossa  própria 
noeno  dc  dignidade  não  a  admi¬ 
tem. 

A  Liberdade  dos  Mares  é  agora 
e  sempre  foi  um  dos  pontos  fun¬ 
damentais  dn  política  deste  go- 

vernn 

“llitlcr  tem  nlegndo  mm  fre¬ 
quência  qne  os  seus  planns  dr 
mnquivln  não  se  cvlendem  atra¬ 
vés  do  Oceano  Atlântico. 

" Entrelntlln.  ns  smis  submari¬ 
nos  c  corsários  leem-se  enrnrre- 
gado  cie  provar  o  contrário,  ft 
mundo  inlelro  acha-se  Inrlulrio' 
cm  sua  Nova  Ordem.  Assim,  por 
exemplo,  tenho  etn  meu  poder 
um  mnpn  serrelo,  desenhado  nn 
Alemnnha.  por  ordem  do  go»-cr- 
no  de  lliller  —  pelos  planejado¬ 
res  (In  nova  ordem  mundial.  Ape¬ 
sar  de  Iodos  ns  desmentidos,  rsse 
innpn  inoslrn  a  America.  Inl  como 
llillcr  sr  propõe  a  reorganizá-la. 
Hoje,  nn  área  rm  npreço.  Itá  Inú¬ 
meras  separações  resultantes  de 
íalnies  históricos  e  gcnjtrâfirns. 
contudo  n  referido  mapa  faz 
liihula  rasa  ile  Iodas  us  frnnlei- 
l-ns  existentes  em  parle  da  Amé- 
rira  f.inlral  e  do  Sul.  dividindo  n 
território  sulniiierlénnu  ent  elueo 
estados  vassalos,  colocnmln  lodo 
o  i-ontinrnte  snh  o  domliiiu  ale¬ 
mão.  I'm  desses  estados  fanto¬ 
ches  serio  o  1‘niiaitlA.  ínclolmlo- 
se  nl  lainheiii  o  t.Hnnl.  Kssc  niii- 
po  torna  claro,  *pir  os  desígnios 
nazistas  dirigem-se  não  só  conlró 
o  iinérira  do  Sul.  mas.  contra 
os  próprios  Estados  1'nidns. " 

"O  govento  tem  ent  seu  pn- 
drr  ainda  nutro  doeumeulo  feito 
na  Alemanha,  pito  governo  de 

rnnverleitdn  a  lia  tolha  de  M  vsroii 
em  batalha  do  Dom-lz.  As  duas 
ofensivas  simultâneas  sobre  esses 
ilnis  olijeHvos  i  slralégicos  safiem 

uma  variante,  que  conslslr  em  lor- 
uar  sécupil.'iri:i  n  ofensivo  di 
Moscou  e  principal  n  do  Duntez. 
Kharloov.  Maheivv.i  e  llnsbnv  sãu 
es  Inrnlldndes  eonlrn  as  quais  s,, 
i  i  xerce  a  máoiin.i  pressão  d»  últi- 
I  ma  ofensiva  Em  Herliin  diz-se 
|  que  Khnrkmv  foi  ocupada  e  qne 
I  •••  esboça  ttm  gigantesco  envolvi- 
mrnlo  dn  haeia  ilo  Donclez,  nlrn- 
véz  dc  Kltarhovv  e  Huslmv. 


BOA  VISÃO  ? 

orsegue  ronvprnnriu  hj  |||  nç 
com  lente*  ila  »,'*ULU0 

-rCASAIDEALrr 

FU  _  R,  7  do  Sslombra  •  '/ü 


Enlcfeti  ontem,  às  II  liorns.  tm 
l|,  '(iilnl  Hnimcmnninmi.  depois  dr 
uiellnilrosa  intersençin  elrúrgica. 
a  senliorltn  Angela  Moreira  de 
Souza,  filha  do  Sr,  Olyulb”  Mo¬ 
reira  dr  Souza,  do  alio  comérein 
1  earlora.  e  dé  sua  esposa,  D.  An- 
I  uita  Moreira  de  Souza. 

Os  funerais  da  senhorita  Ange- 
i:t.  que  cru  todo  o  enlevo  de  seus 
pais.  r  st  inl  a  nos  I"  anos  dr  ida¬ 
de,  terão  lugar  ns  IJ  Itoru-.  de 
Imie.  saindo  o  férrlra  daqtieb 
'  hospital  para  o  jazigo  da  família 
j'im  Ceinitério  dr  São  Eranciscu 
i  Xavier. 


IRRITAÇÃO 
RETAL  CONOUZ 
HEMOkftOIDES 


A  POMADA 


0  CRACK  DA 
TESOURA 


Faça  Os  Seus  Perfumes 
Cm  Casa,  rom  »*  Essências 


A  difteria  /  1* 

rom  fui-il Idade  rmp 
innnrreiem  nas  h 
çõés  do  ilneitle  o*  > 
sndores  do  mal . 
o  ilrsapai  i-'  mu  o 

bacilos  dá-M-,  em  . 

Iro  ile  ilnns  n  qua-i  ■ 

K\  ile  o  eoiilai  > 
soas  doentes,  sole  e* m1  • 
te  ns  primeiras  mmi.  ir 


Arthur  do  Carmo 

Foi  o  primeiro  fotografo  de 
A  NOITE  —  Seu  faleci* 
mento  nesta  capital 

I-aleecii  ontem,  nesln  cÂfSitAl, 
Artliiir  do  Ga  rum,  figura  haslanle 
conlieeldn  nus  meios  dn  Impren¬ 
sa  carioca,  Empregando  suas  ati¬ 
vidades  na  arlc  fotográfica  des¬ 
de  muito  moço,  Artur  do  Carmo 
sotilie  desde  logo  impor-se  com-i 
profissional  rompetenle.  Em  1011, 
fundnndn-se  A  NOITE,  Arthur  dn 
Carmo  foi  convidado  para  cxcr- 
rcr  o  -cargo  dc  fotógrafo  do  novo 
jornal,  lendo  sido  assim  o  prl- 
tnrirn  auxiliar  de  folngrafia  desln 
folha.  Durante  lá  anos  consecuti¬ 
vos  emprestou  ele  sua  colabora¬ 
ção  á  NOITE  vctirando-sc  daqui 
em  1926.  Trabalhou  depois  em  ou» 
Irns  jornais,  feudo  sc  afastado 
das  atividades  profissionais  há 
poucos  anos.  Arthur  do  Carmo, 
que  era  Irmão  de  Monsenhor  Car¬ 
mo  aluai  vigário  da  Glória,  dei¬ 
xa  um  v.islo  flrrulos  de  rrlações, 
que  Soube  gmngrnr,  meiTê  de 
seus  (l((lis  profissionais  a  dc  seu 
rara  ler  Ilibado. 


IU’A  Al. CINDO  GfANAHAItA.  IS 
Confecções  fluas,  dignas  dt  serem 
apreciadas 


ns  americanos  — 
poucos  em  número  -  serão  sem 
dúvida  exibidos  e  aclamados  nas 
passeatas  que  realizam,  pela  im¬ 
prensa  dn  Eixo  e  pelas  suas  cslii- 
çúes  dc  rádio,  num  esforço  dc 
convencer  ao  mundo  que  a  maio¬ 
ria  rios  americanos  não  cslão  dc 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


DR.  H.  B.  CONDE 

A|  LlAÇUil,  Pare  floyal  — 

ULrlLFOp,  7  Set.,  1  tO-2" and. 
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Pnença*  de  Swborai 
1'mn  enitíulla  1  •  I 
qnnrlns-feirns.  á*  'J  !■ 

n.  mkíi:t-:i.  cot  m. 


entre  outro»  nssuntos 


Semana  da  Aan  —  aapectoa 
ile  (llfrrentea  cerimónias  cn- 
mrmorntivns,  inclusive  rias 
mulheres  paraquedistas.  — 
Epopéia»  rins  ports-arlúes 
" lllustrlous”  e  “ArU  lloval" 
fntns  e  texto  relativos  nos 
ataques  rnnlrn  n  primeiro  no 
Mediterrânea,  —  A  Irnrn  frus¬ 
trada  de  prisioneiroR  Ingle¬ 
ses  e  alemães,  rom  folns  di¬ 
retas  do  nrnnlrrimento.  — 
Gente  de  Rádio  e  suas  novi¬ 
dade».  —  Contas,  moda»,  ri- 
nrniB,  nota»  cráfirn»  de  Nân 
Paulo  e  llcln  llnrízoute.  - — 
Aconterlmenlns  nn  pai»  e  no 
estrangeiro. 


Já  este  mês,  o  pajçàniéfi= 
to  da  Diretoria,  Contado= 
ria  e  Tesouraria 

Como  nol iríamos,  a  Central  do 
Brasil  vai  iniciar  n  pagamento  d” 
seu  pessoal  perimim-lllc  por  meio 
de  cheques. 

.lá  este  mês  serão  pagos  por 
■aquele  processo,  a  d  irei  orla.  u 
eonládoria  e  n  tesouraria. 

No  próximo  mês  dc  de/einltro. 
o  pagamento  pur  mrio  ilé  rlieiim-s 
se  estenderá  ãs  demais  dcqtpndéii- 
eias  da  Estrada, 


ndições  rtln,  hem  como  na  área  dc  Ixholm 
sle»  úl  I  c  no  lago  llmcn,  os  dois  adversá- 
isâo  do  i  ms  se  empregam,  cm  terra  e  pelo 
mu  aos  ar.  numa  porfiada  disputa  dn  ler- 
|e  para  '  rc-nn.  Coiilinua  n  peleja  nas  ruas 
s(|e  l.r- 1  dr  Isallnln :  de  Nntvgnrnd,  os  nle- 
noies  tentam  transpor  "  rio  Wul- 
t  ••(»-  e  em  Ixholm  os  hismis  ala- 
(-.■m  \  emissora  dr  ,Mo*cou  umm- 

ciou  , 1 1 1  as  tropas  soviética»,  de¬ 
pois  de  reecherein  reforços,  ex- 
pvilsnram  ((»  nazlslns  da  aldeia  th 
l.ludm.  onde  di  slruirniit,  do  de- 
i  "ríer  da  batalha,  /ó  carros  dr 
assalto.  c.imlnhncs  e  -I  canhões 
antiaéreos, 

Todas  (ssas  atividades  dn  Irtn- 
le  retilral,  apesar  ila  inlriuòdadc 
ile  (|ite  sr  revestem,  hão  de  drsll- 
tiar-se  a  ronler  elementos  pomb 
ra»e is  dos  russos  fora  do  Icalrn 
nieridiollal.  que  é  alvo  ilfts  maio¬ 
res  aroriirl Ida',  genniuitrns  Si  hem 
qilr  o-1  oi  li  i|e  Mosrmi  rslej.im 
coando  tropas  fiulundesas  q  ru- 
tneie.is,  o  tfrnsSo  dos  aliados  do 
lu-ieh  <  rum  sos,  lmngar  is,  sinve- 
oo  ■  italloitos'1.  e  o  grosso  dos 
i  íreilos  alemães  alijam  eonlra  i 
havia  do  Donelz.  pnrn  rmnplela- 
(em  a  rouquisln  da  rcrãni.’.  e 
m  a  marrha  sobre  o  C.án- 


tã  presidente  ila 
sinou  deereto-lri  a 
a  visita  da»  aui  - 
mas  às  embai  a», n 
relil  no  post1  dt-stl 
lerldo  alo  esl.ilu  i  - 
çú.i  das  visite  i  to 
dc  eitirrgéiteia  ic 
dc  vmergém  ia  \ 
(|lle  rstaiietcee  • 
horas  diárias  |, 
rios  iilruuiliiib"  1 

cn-lo  lei  Oo . 

de  iinifivrnn-  ‘a  , 
lies  ..utre  n i ' i <- ■ 
niinistriitlv  .  ,,  .i, 
a  carreira  di  I 
aereo.  aliolind--. 
divis.1.  gnlõi '  i  1 
ns  lilltelohái  1 1" 


Confeitaria  Copacabana 

G  MAIS  RICO  SORTIMENTO 

Riiriimendan:  Disqiiu  27-0055 

Um  apelo  à  Assis¬ 
tência  Hospitalar 

Para  que  um  infeliz  seja 
internado 

BedeUl-lios  chamemos  n  nleti- 
Vân  das  nuloridailes  compelcn- 
lex  |uirn  qne  seja  inlrnindn  no 
llospiial  dc  São  Sebastião,  um 
pidire  lioinem  que  se  extingue  o 
mingua  ile  recursos  r  grnvrmcn- 
lr  etifermn.  sen»  m-nllnmn  ftssls- 
línein,  numa  hospedaria  dft  rua 
Senador  Ivnzehio.  22. 


nal,  mas  tabiz  evisla  mo  tanto 
dc  otimismo  nessa  alegação,  por¬ 
que  nos  rirenl"»  mililares  d  Mos¬ 
cou  sr  diz.  a  base  lios  despacho» 
vindo»  do  “frortl".  qur  u  unida¬ 
des  russos  têm  repelido  eoln  seli- 
sivei»  liaÍAn»  ao»  ataque1  geriu i- 
pirns  na  zona  dr  l.eililtgrado  t  jo 
batalhão  soviético,  nitre  outras 
daquelas  unidades,  lerá  repelido 
cinco  .(»■-.  ilios  ilmo  regimento 
inimigo,  infiingimlo-llir  inn  lim- 
xas  entre  morins  c  feridos  llá 
dita»  srnt.ltin».  o  marechal  '  oro 
shiloff.  que  preM-itlemettle  se  de-| 
dica  A  organização  de  nocn»  rxi  r- 
citos.  em  região  que  não  é  meu- 
ctõnada.  aplicou  uma  série  de 
golpes  contra  pnslçórs  d1  ina- 
rrehfll  Von  Lech.  reconquistando 
diversas  aldeias.  Seus  ronlra-ata- 
qi»es  em  multo--  pontos  dr,  rio 
Neva,  proteaiili>5  |»or  mvrltnns  de 
fumaça  Inonllna  artlflrtal1.  tive¬ 
ram  algum  é\it  >,  porem  As  más 
condições  dn  Irmpn  |og,i  parnliza- 
ntnt  as  nllvldade1  naquela  parte 
do  “front”. 

Agora  são  ns  alemães  que  »s 
rctmnanv,  rom  <•  ohjrln  de  lança¬ 
rem  uma  moa  ofensiva,  pela  qual 
se  apoderem  dr  Lrnlngrailo.  inin¬ 
terruptas  ações  lerrrslrrs  e  aéreas 
assinalam  a  disposição  em  qit-  r 
cilcnnlra  o  cnmamlo  <|e  llill-r, 
parn  trapslerir  ms  tropa1  da1 
aldeias  devasludas  dos  mrrdorrs 
de  I.enlugrailo.  para  m,  qietrl  i' 
dc  invento  dn  interior  da  ciílvle 

Enlrrmentrr,  renova-'r  n  iiivp-v- 
tid*  sobre  Moscou  iVlas  Ires 
lirlncijials  estrada»  de  rodanrm 
qur  conduzem  n  capital,  ■  snloe. 
tudo  em  Mojai«l(  e  Milovai  ola 
vetf,  pos»antrs  formações  de  e|m- 
que  nenineteui  cnnt ra  deli  i 
snvléllfiis,  pno  orando  vigore-, v. 
reações  dos  difenioei'  Em  am¬ 
bos  os  srlnrrv,  loraili  capturadas 
fllgumns  ntdrt.-is.  semlo  qtn  m 
setor  de  Vaisolavclz  •- •  a--.i|lau- 
t r»  liriigredlraiii  vários  ipillôine- 
Irus.  Ibds  rvgimrtvio»  al. má-  . 
apoiado'  por  NU  taiil.s,  ,  \rne:iruu 
, -.s.a  infiltração  nas  llntii  do  ge¬ 
neral  IlokussOv stiy,  nu-  ib  cm, 
1-vrmidade  mm  o  qqe  -.e  iiilornm 
ile  Mosrmt,  i  te  general  itiami 
tirando  rum  «no •  rr-eu,-  oiti 
tanques,  qtirlnoii  a  ponta  de  hn- 
i.j  Inimigo,  tom  a  iboiMltià-i  di 

Itt  carros  t|e  assalto  ,|.«»  Mn  qiir 
,i  apoiavam, 

\s  av Inço,  -  al,  m,í  "o  i,  li,  i 
têm  rslado  muilo  atlv  ,  ,, ,  zona 

dr  Mosmii  spja  eni  nvis»i‘ie>  bule 
priiilenii  -  nu  na-  d,  .  •  n  e.„ ao 


Protestam  con¬ 
tra  o  fuzilamento 
de  refens 


Ilustrada " 

.V  venda,  nmntvltà.  rm  tniln» 
as  hauras  tio  jantais 


Atingido  pela 
bala  no  torax 


Foi  acidente 

Aprfsenfnndo  um  frrimnif*i 
enuviul,  pur  projet i I  ilr  rtvulvn 
Hi*  1 1 s m \ .  ilcii  rblvmfn  im  I  l9*s|»i- 

ImI  «li*  I 1 1 1  SnCorru,  <I  Stildiiil < * 
i|m  IíxôitÍIm.  Mijoirl  1’uIhIÍ.  coiti 
17  hhhw  ili  Íil«(U\  iimr.ulnr  ;i  nn 
finijiz  n.°  r/.i. 

Ai»  Sr?'  mnlittiilo,  cliH‘lftrn\i  n 
fcrlilo  i|Ui*.  A*m  Mia  rvshlruría 
«IIIhihIo  nii  ruiiiintitiia  dr  um  mu 
iiiuiíu  imii-ir  um  »*♦•- 

N<«l\i*r  di*  Min  |»Vã>|»r1«*dndi*,  c*s!i* 

disjFurnU.  .Ttiiiiíihil-»  í), 

u  i-sludu  ilu  im)imlenlp  rnpa/ 
v  grave, 


11»  MiiriM*  «,t|i 

ifc  llniinlluii  (  hl.  1 1 

Mi1Tr<*n»l»  «h*  um  ■" 

Huvjrt  . . . . 

ih*nUt|lH**  iKtlitnn; 

<li*  (liiriiiii*.  »  i, .  fi 
imniivn  ilr  •i.i,n  »■ 
ifiHm  H9i.li*  9'it 1  , , 

«4lF  umlmii  i  •  .  . 

FilMV  ff»  Ui"*  tif" 
fn  t  tli*  ,'i •! flu  i 
(•>  1*Mfii  . . . 

|J«*  «!m  »n*  jm«'H 
i*  lívr**  »*n:  Vi  fiir.v 
n  iihtliim  i'M!n  |Ji'9-i  i 
f“*  I1»*V»|VI'IÃ  i  ifilll.i 
IIUlt'.'FWl  ilu  |iiirnft‘  ' 


lonlro^^ 

f  O*  parlgo*  ^ 
do  frio 
d*  humldM* 
úot  mlcroblo» 

UMA  CAIXA 

dai  vardadciroí 

PASTILHAS 


preparar 

raso  c  o  Mar  Cáspio  .  Bihú  c  As- 
tral»»n'..  M  nnvn  rumo  do»  neon- 
leeimeiiles  mostra  que  n  eontamlft 
de  lliller  Invoslr  a  manobra 
exmtt.nla  desde  2  dc  mitubru, 


Do  UR.  NEI.80N  MOERA  RRA2II,  1)0  AMARAI. 
Exames,  Iralamenlo  das  durara»  c 

RA  BRAZIL  (^:rSffNER vai  OLHOS. 

Icn,  98-  and.  — Êi.ncs:  22-2289  f  f2-92f.ã 


DOEMÇAS  INTERNAS  ESP.  -  ESTÔMAGO  •  FÍGADO 

intestinos  .  nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneiro 

RUA  ARAU.10  TORTO  ALEGRE  N.  7(1  -  5*  andar  —  Diariamente 
de  2  às  6  hnras  —  Tclcfoncsj  22-8802  e  25-1101 


Mendacc 


t«c*nço^ 

tfopN.S.r. 


Para  a  matnctila 
no  Instituto  de 
Educacío 


Baleado  no 
braço 


Deu  cnlradn  nn  IMsln  dc  Asslx- 
lém-ia  ila  1’niçn  ila  Itcpúblirn,  Jú¬ 
lio  Slmõcá,  dr  51  nnos  ilr  iilftile, 
rasado,  rimicrrIArin,  residente  á 
rua  lluniqur  tle  Marrdn  .11,  que 
npeesrnlnvn  fratura  do  hrnçit  di¬ 
reito.  l)s  médico»  nmstnlnrnm  que 
o  ferimento  fora  produzido  por 
bala. 


D  APPrrtiiM*» 

lura,  '».•  Eu 

pelo  prríc.l  , 
irs.vl  lição : 


A  N  ATERE7.A,  em  rrportagenB 
inédllns,  de  rnçadsa  na  srlva,  ex- 
ticdiçõea  ás  regiões  Inrxpbirndsg 
dn  iiinnibi,  rom  sru»  prrlgns,  seus 
blrhos  r  ruriosldadrs,  f  rrrrlada 
em  "VAMOS  I.EIH".  a  revista 
dos  Invrns. 


0  primeiro  caso 
de  insolação 


llrgivl iHi-M-  nnlrtn  o  prlmllro 
rJTso  1 1 4 *  liiiidnçuo  nn  rulndr,  rm 
iniiscniuMU-ln  r l« •  calor  rrltiauir.  ^ 
vllima  fui  n  nmtriTuirin  Prlrudl- 
Hr  .lülin  lltivsiili,  ilt  ri.‘l  niuiN  if (* 

Idade,  itntfnriu,  enfado,  rrdilnt* 
Ir  na  Avrnida  Mrtit  dr  Sà  211.  Kn- 
pi.tii i*a\ j»»M*  rir  ii«»  m*u  tnilialh  », 
.1  m.t  da  Fmicriçno  llil,  r|ij.iH«lo 
lui  alnc.idti  do  liirtl. 

Lrvadi»  pnn»  »»  Posl-*  Ccnlml  «Ir 
.\^«*|si<*nci,i.  nli  foi  medicado,  rt- 


IM.  IMS!  1 1*1.1  N A  |»i:  “Si:M AN  \  |IV  KCUNOMI —  Sn  aiiilit»*»ri.i  dn 
1mim*HMi.  o  Sr.  Cnrlos  I  n /.  i» r«'**i «( «ti s •»  «f»  (  aiMi  (vrunúmirii.  cm  jiír* 
hiN»»r  i  1  pq/ir  Oliitio.  r  ViirJilt»  jicr-firi.i Hdndo  rlvi#  r  rnililnrr».  | c/  m* 
Mdliin  »|iir  »  in*  tiluiçàu  91111'  prcvlili*  di"*Hrin,  nn  “Sciminn  »1n  f!ru- 
Enrpnrnroit^  mlUlnri  *  i|iic  *^9*  distingui  rum  n««  rnmprimmhi  rir  i»ni< 
csr/fAniva  pnlcnldnrl»'.  q«r  m*  rrvcjtlu  de  trAiirle  hrllhi»,  c  o  ílauranlt 
nue  sr  vè  «rima 


H® 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


guerra  nao  oficial 


Aviso  dirigido  ao  mundo  ' 

WASHINGTON,  28  lU.  P.)  —  Nu»  circulo»  chagados  ao  gover- 
l)irm,  ,e  que  o  discurio  do  presidente  Reo.evelt,  pronunciado  ontem, 
ifilue  um  avive  dirigido  ao  mundo,  significando  quo  o  povo  norte- 
W",itmo  cita  coeso  na  política  de  abioluta  epciiçáe  ao  hitleriimo  sem 
**  (0„|J  os  perigo)  >  qua  pona  »er  arrostado. 

Para  dar  coragem  às  forças  que  lutam  contra  o 
nazismo 

WASHINGTON,  28  lU.  P  )  —  Inv  seu  discurse  de  ontem  o  pro- 
jjnt»  Rroievell  in»fou  aos  partidários  da  politiea  do  isolamento  quo 
",  luem  ne  deialio  doi  Estados  Unidos  a  Hitler.  Ao  mesmo  tempo,  pro- 
JU1CU  corigem  ás  forçai  que  atualmente  lutam  contra  os  nasistas, 
pando  peremptoriamente  que: 

Pt  mnre  —  A  Armada  norteamericana  tem  que  assegurar  a  cor- 
cenlinua  de  afluência  de  abastecimentos  des  paises  que  se  op&em 

10 

[.j.jnHn  —  Os  Estados  Unidos  devem  so  encontrar  prontos  para 
(embclc*  ,sv  que  ps  desafiam .  L 

Tc .«,••-  —  O  pais  multiplicará  o  auxilio  á  Inglaterra,  Rússia  a 

Chia* 

Com  mais  entusiasmo 

WASHINGTON.  28  lU.  P.l  —  A  maioria  dos  obsarvadoros  locais 
qur  discurso  do  preiidente  Roeievelt  contem  conceitos  volunta- 
?iame"»'  rdmifidos  pelo  povo  norteamericano.  |ulga-sa  que  o»  Estsdos 
U  ntdes  renzenfwie  seu)  esforços  pora  apoiar  o  politiea  atual  com- maior 
nlususmr  que  o  programa  moderado  do  auxitib.  porquanto  é  mais  sim- 
*lt)  ,  ,, ,  ,  ftcil  essa  maneira  de  comportamento  e  alem  dirio  de 
Ltb  ct»ri  perspectivas . 

A  Marinha  americana  atacara 

CHICC-GO,  28  'A  P.l  — O  almirante  Harold  R.  Sferk,  ehefe  das 
Ocericé'-  Navais  das  Estados  Unidos,  disse  em  discurso  nesta  cidade  que 
"I  Marinha  d»  Guerra  norteamericana  atacará  oa  navios  de  qualquer  paii 
...leni  desafiar  o  seu  direito  i  liberdade  dos  mares". 


A  Sucursal  de 
A  NOITE  em  Pe 


1  Flagrante  colhido  durante  n  almoço 


rin  rnlendimcrln  cnm  n  governo 
de  Washington  para  manter  prós¬ 
peras  relações". 

N'rs  mesmo  drparlamrnlo  con* 
siderott-sc  tpic  seria  interessante 
se  se  convidasse  uma  missão  ni- 
pònica  para  ir  o  Washington  afim 
rir  Inifiar-sc  uma  politiea  dc  rea- 
proximaçá». 

O  Departamento  rocusnu-‘r  a 
fomentar  o  discurso  rin  presidente  I 
ftooscvell.  ontem,  emlmra  o  ora¬ 
dor  não  tivesse  mencionado  o  Ja¬ 
pão. 

Proibidos  de  conceder 
entrevistas  quando  em 
viagem 

TrtQUIO,  28  (V.  P.)  —  O  Go- 
liinclc  resolvro  que  "dcvhlo  á 
situação  iilunl”,  lodos  os  minis- 
trns,  inclusive  o  primeiro  minis- 
t'•n,  não  façam  ele  ora  rm  diante 
declarações  á  imprensa,  quando  se 
encontrarem  rm  viagem. 


Homenagem  à 
Comissão  Nacio 
nal  de  Marinha 
Mercante 


ARTIGOS  DE  PRAIA 


Técnica  -  Bom  Gosto  -  Arte  -  Belesa 
se  associam  para  servi-la 


Um  almoço  oferecido  pelo 
Touring  Club  do  Brasil 

Realizou-se.  no  Jnckv.v  C.luh.  sim 
almoço  oferecido  pela  Diretoria 
do  Touring  Club  it  Gomlssaíi  N.i- 
rinnnl  de  Marinha  Mercante  r  h 
Direi orln  iln  l.lojil  llrasileiro  por 
motivo  do  vxilo  aleançado  |ir|o 
.Sexto  Cnizeirn  Turlslien  ao  Norte, 
levado  n  efeilo  por  aquela  ve! ti¬ 
rana  instituição  Isirlstiea  a  bor¬ 
do  tio  "Almirante  .laergual”. 

Oeuparnm  os  lugares  de  honra 
o  enninmlante  Mario  U.clcstín». 
diretor  slo  l.loyd  llrasileiro,  pre¬ 
sidente  interino  dn  Comissão  de 
Marinha  Merranle,  e  n»  Srs.  Al- 
lierlo  Andrade  Queiroz  c  Antonio 
Ferraz,  da  isicsnui  Gnmissá». 

()  Sr.  Juvenal  Murtinho  Nnhrr, 
presidente  do  Touring  U.lúb,  disse 
dos  fins  da  homenagem,  dando, 
n  seguir,  a  palavra  ao  Sr.  Herilo 
Neves,  vlcc-presidetile,  que  aeep- 
lunsi  n  imporlãiieln  do  turismo  in¬ 
terno  como  fnlor  de  eoesão  iiisciomil 
e  agradeeeli,  piii  nome  daipirlii  en¬ 
tidade,  a  cooperação  qsse  veem 
dando  a  eáws  o  lira  patriótica  a 
Omissão  de  Marinha  Merranle  c 
a  Diretoria  do  l.lnvd  llrasileiro. 

Ivin  nome  dos  homenageados, 
falou  o  eomnndanle  Mario  Olrs- 
llno.  que,  de  Improviso,  agr.uli- 
eeu  as  palavras  do  Sr.  Iterilo  Ne¬ 
ves  e  hisl orlou  o  apoio  de  soa 
administração  á  ohm  pnlrlúllv.v 
slo  Touring  Uhili.  Falaram,  n  se¬ 
guir.  o  Sr,  Kdmmtdo  Miranda  Jor¬ 
dão,  dirrlor  eonstillnr  jurídico  dn 
Touring  Club,  que  saudou  n  im¬ 
prensa,  rujo  apoio  á  causa  slo  Tu¬ 
rismo  Nacional  elogiou  r  aplau¬ 
diu;  o  Sr.  Antnnio  Ausl  regrsilo. 
que  produziu  pltnrrscB  descrição 
do  f>.‘  C.ruzciro  ao  Norle,  de  que 
fui  pnrlieipnnte ;  o  Sr.  Juvenal 
Murtinho  Nuhre.  que  ergueu  o 
liriode  de  honra  ao  presidente 
Gclulin  Vargas. 


PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIN 


Esta  aberta  ã  contemplação  do  publico 
carioca  a  imponente  vitrine  cm  que  cita¬ 
mos  fazendo  a  nossa  mostra  dc  coisas 
bonitas  e  absolutamcnte  originais  para  a 
estação  dc  banho  que  ai  vem.  Por  si 
mesma  ela  fala  de  nosso  especial  empenho 
cm  servir  sempre  bem  à  bela  c  exigente 
mulher  carioca.  Para  isso  Icam  vencidas 
as  inúmeras  c  conhecidas  diliculdades  do 
hoie.  E  assim  não  nos  privamos  do  pra¬ 
zer  de  corresponder  a  espcctativa  evis- 
tente  em  torno  deste  sortimento,  rico  na 
sua  imensa  variedade,  da  touca  ao  sapato, 
do  maillot  â  saia-de  banho.  Um  cuidado 
rigoroso  assistiu  a  escolha  do  tecido,  des 
modelos,  das  cores  rcalmcntc  notaves. 
Solicitamos  sua  visita  e  opinião.  Outras 
vitrines  se  seguirão  para  o  desfile 
verdadeiramente  impressionante  de 


NERVOSOS 
CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  - 
Vol.  da  PAlria.  92-66.  Tel.  2S.3176 ■ 
Quartos,  12».  15»,  20*  e  301000  - 
Dir,:  PROF.  GODOY  TAVARES 


As  comcmoraçoes 

AlteracJn  o  estatuto  dos 
funcionários  públicos 

VstVr.’,,*  ‘  'vil.içào  ilr  dois  ar- 
ii  Mattllo  ri»»  Kuncioná- 

p  ,  presidente  ria  Re- 

,jp-  i  i:  na  manhã  dc  ho- 

.  f.i|  nu  rircrcln-lri : 

•  1 1  .nrlign  103  c  srus 

,.,.riii  ntigo  UM  do  Re- 

|  713.  dc  2*  dc  ou- 
■  '  |u-snin  a  vigorar 

a  i.usnlP  redação: 

.  Mrm  dn  venri- 
lfn,  i  o  «riminnraçãn  do  car- 
i  ,  ,á rio  só  poilcrã  rc- 

i 1  .•iiic.irv  santagens  pc- 

iniar;“  !e«lt  que  tenham  rnr- 
,|p„rit.  ui-  ,  .ou  j  função  priu- 
:  i.ud.i  dc  custo;  II  — 

iárti1  Hl  suxllio  para  rlifr- 
inç.i  ..  mUJ.  'v  -  ,  função 
.5,1(1:11  prevista  cm  lei:  >  — 

nUfirxçi’-  »  pel"  exerri- 

1  pó  ‘-trrmi  nadas  zonas  ou 
m),  i  pela  execução  de 
atuln  dr  natureza  rspcclal. 

,m  ,,  I,  rida  ou  saude:  t) 

.  pe'j  •  1  ■  ,ção  dc  verviçn  ex- 
jjfjjn-,"  ,|i  -■  pela  rlabora- 
.  i  •  •  ereção  dc  trabalho  Icc- 
:■  pg  r  i*ifici  1 ;  e»  —  (Ir  reprr- 
r>.sç,i  ;"'  ido  nm  serviço  nu 
.  ' r  ingeirn,  n»  pais  otl 
:and-  K-ignxdss,  prlo  prrsidcn- 
"  i-,  lirpiibüra.  para  fazer  par- 
iif  rí,.  Ir ga  de  deliberação 
iIjHvj  1  para  função  dc  sua 
•afiança  f  adicional  por 
Cp,.  Çf  -.rntço:  s>  —  dc  ma- 
'  rir  representação 
lOjhmrle:  r  n  —  nutras  que 
:em  pr-.i’"is  rm  lei  posterior 
s.çê  -  - 1  *  dfvle  Estatuto:  A'l  — 

•ariri  •  quando  designadn 
ira  n-rrcr  fora  do  periodo 
;rmi  v  extraordinário  de  tra- 
ilh"  s  qiir  rvijvrr  sujeito,  as 
i-çé.*  !r  membro  de  banca  exa- 
:r.sd  '-f  de  professor  dc  cur- 

•  fspr-n‘.  nara  seleção  ou 

irrfrir  -  ncistn  dc  servidores  dn 
star>  '-'li  quota  parte  de 

u!ü  VIII  honorários  pela 

•estar.'-  i>  -rrvico  perullar  á 
•/)([, in  ,  qur  exercer,  e  em  fun- 
-  iiij.  i  Justiça,  desde  que  náa 
exervi ■  ':-niro  do  período  nor- 
i.  -1  rsirs,  'dinàrlo  dc  traha- 
r  .  pi,  ..tiver  sujeito; 

"!  K.vectuados  ot  casos 

pr/t..  -,  "  -  prpstslris  neste  ar- 
p-  nano  não  poderá  re- 

ber  qua  qitrr  titulo,  seja  qual 

u  forma  dr  paga- 

'itna  outra  vanlagem 

1  rcãns  do  servt- 

da*  entidades  autár- 
ír.if  talais,  ou  outras 
|iqh!icas  ou  prtva- 
ie  seu  rargo  ou 
,  quais  tenha  sido  _ 

■  r.  |í?«. 

ctpats, 


dc  criação  dc  um  Instituto  de 
Previdência  e  Assistência  dos  Ser¬ 
vidores  rin  Estado,  hoje  cm  pleno 
funcionamento.  Em  1930,  foi  de¬ 
cretado  n  Estatuto  dos  Funcioná¬ 
rios  Públicos  f.ivis  ria  União,  que 
consagrou  a  data,  erigindo-a  cm 
“Dia  rio  Funcionário  Publico ", 
Este  ano.  (levcrãn  ser  decretados, 
por  todas  ss  administrações  esta¬ 
duais,  os  Estatuto»  slo.s  respecti¬ 
vos  funcionários  ao  inrsmo  Icirt- 
)(u  qur  o  presidente  dn  República 
(lecrelacá  «  da  Prefeitura  rio  Dis¬ 
trito  Federal.  Isso  contribuirá  pa¬ 
ia  maior  miifnrmiil.nlr  do  Direito 
Administrativo  brasileiro,  consti¬ 
tuindo  uma  das  vigas  mestra»  da 
unidade  nacional,  que  caracteriza 
a  ação  dn  Estado  Novo 

"Tanianhn  conquista  ê  fruto  do 
novo  regime  político.  Dc  fntn. 
sem  n  Estado  Novo,  dificilmente 
sc  rnnseguiria  nbler  essa  unifor¬ 
midade  de  açân  ,a  que  outros  pai¬ 
ses  aspiram  sem  poder  atingir, 
por  força  das  comliçcòs  que  lhes 
são  peculiares”. 

Aposentadoria  do  extranu- 
merário  federal 

‘“Oulrn  grande  lei  será  baixada 
hnje;  a  que  insUluc  e  regula  .1 
aposentadoria  do  pessoal  exlranu- 
merário  da  União.  Será  resolvido, 
assim,  nm  dos  mais  graves  proble¬ 
mas  que  se  deparavam  no  servi- 
ç  público,  extendendo-se  a  todo» 
os  servidores  do  Estado  a  prnlc- 
çào  qur  lhes  é  devida  na  invali¬ 
des  e  na  velhice.  Assim  cnmo  ns 
funclnnãrtns  públleos  e  a  grande 
nsaíria  dos  trabalhadores  dc  orga¬ 
nizações  privadas,  lambem  ns  cx- 
Iranumcrârio»  recebráo  ampa  rn 
do  governo  quanda  a  idadr  ou  as 
condições  dc  saude  não  mais  lhes 
permntlrcm  a  continuação  cm  ser¬ 
viço”. 


No  Rio,  os  funcionários  re¬ 
solveram  promover  uni  almoço 
de  confraternização.  Como  não 
seria  possível  reunir  as  dezenas 
de  milhares  de  funcionários  do. 
mirilindns  nesta  capital,  a  co¬ 
missão  promotora  deridtu  que  a 
classe  seria  representada  nesto 
capital  pelos  diretores  de  repar¬ 
tições  e  rliefrv  de  serviço,  tendo 
convidado  n  presidente  ria  Repú¬ 
blica  e  altas  autoridades  civis  e 
militares. 

1'ara  essr  almoço,  que  lerá  lu¬ 
gar  nos  salões  do  Aulomovel 
C.litli  do  Rrosil,  ás  12  horas,  o» 
funcionários  dirigiram  convites 
rsperiais  ainda,  aos  cincn  inter¬ 
ventores  federais  que  se  cncon- 
l-am  no  Rio.  comandanle  Ernani 
rin  Amaral  Feixnlo,  dn  F.stado  do 
Rio  dc  Janeiro.  Sr.  Econidas  dc 
(lastro  Melo,  do  Píaui.  Sr.  Julio 
Mullrr.  dc  Mato  Grosso.  Sr  Pe¬ 
dro  Ludnvico.  dc  Oniaz  c  Sr.  Lan- 
^ulfn  Alves,  do  Baca. 

Fnram  também  convidados  n 
presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  ministro  Eduardo  Espí¬ 
nola.  n  ,  presidente  da  Cnrlc  de 
Apelação,  desembargador  Álvaro 
Cinularl  de  Oliveira,  n  presidente 
do  Tribunal  dc  Contas,  ministro 
Ruhcn  Rosa.  o  presidente  do  Tri¬ 
buna!  dc  Segurança  Nacional, 
ministro  Barros  Harettn,  n  pre¬ 
feito  rin  Distristn  Federal,  Sr. 
Henrique  Dodsxvorth  e  o  ehefe 
de  Policia,  major  Filinto  Muller. 

Nos  Estados 

Nos  Estados,  cnm  a  rolahnra- 
çâo  dos  interventores  r  governa¬ 
dores  serin  realizarias  várias  fes¬ 
tividades.  em  comemoração  ã  «s- 
sinntura  do  Estatuto  do  Funrln- 
nário  Público.  Para  isso,  foram 
organizados  programas  especiais 
em  que  tomarão  parle  represen¬ 
tantes  de  tnria<  as  classes,  numa 
viva  demonstração  dr  aplauso  e 
apoio  ao  ato  do  presidente '  Ge- 
lulio  Vargas,  dando  ao  funciona¬ 
lismo  a  sua  lei  básica. 

Entrega  de  certificados 

Aproveitando  a  data,  n  Sr. 
Luiz  Simões  Lopes,  presidente  dn 
DASP,  entregará,  em  sessão  sole¬ 
ne,  ás  17,39.  na  sede  da  Divisão 
dc  Aperfeiçoamento,  á  Avenida 
presidente  Wilson,  (em  frente  ao 
Instituto  dc  Identificação)  os 
certificados  aos  funcionários  que 
terminaram  os  cursos  de  Admi¬ 
nistração  de  Pessoal  e  de  For¬ 
mação  rie  Bibliotecários. 

Ponto  facultativo 

Por  aulbrizaçãn  dn  presidente 
da  República,  hoje.  nas  reparti- 
fcricrais,  estaduais  e  muni- 
será  pnnln  facultativo.  O 
comércio  funcionará  normalmen- 


“Finalmente,  n  presidente  da 
Rcpúblira  assinará  unia  lei  que 
beneficiará  um  grupo  numeroso 
dc  funcionários  federais:  os  qne 
são  contribuintes  rie  caixas  de 
aposentadoria  r  pensões.  Alual- 
mctnc,  a  aposentadoria  drsses 
funcionários  vem  obedecendo  ao 
regime  (las  ciladas  caixas,  segun¬ 
do  o  qtilu  o  provento  máximo  da 
Inatividade  core.sponile  a  cerca  tle 
Hà  "I»  do  vcncimctnii  ou  remu¬ 
neração.  Uma  vez  que  o  Estatu¬ 
to  prescreve,  para  certos  «usos.  a 
apnsrnaldoria  rom  vencimento 
integral,  rrcnu-sc  uma  situação 
dr  inferioridade  para  ns  funcio¬ 
nários  que  são  contribuintes  dc 
raixas  de  apnsenlatlnrla.  A  nova 
lei  virá  rnrriglr  essa  desigualda¬ 
de  de  tratamento.  Todos  os  fun¬ 
cionários,  inrilst  inlameote.  goza¬ 
rão  rios  mesmo*  benefícios  que  n 
Estatuto  confere.  Quando  os  pro¬ 
ventos  pagos  pelas  caixas  forem 
inferiores  nos  que.  em  situação 
idêntica,  n  aposentado  Irria  te 
percebesse  rilrrlamcnte  do  Tesou¬ 
ro.  n  governo  pagará  a  diferen¬ 
ça". 

As  festividades  de  hoje 

Serão  grandiosas  a»  comemora¬ 
ções  deste  ano  Segundo  telegra¬ 
mas  que  lemos  recebido,  em  lorinx 
os  Estados  haverá  sessõrs  sole¬ 
nes,  em  que  o  ftinclnnalismn  pres¬ 
tará,  an  Chefe  do  Governo,  o 
lestrmunnn  de  suã  solidariedade 
a  gratidão,  peia  amparo  rreeliide 
através  da  legislação  referente  a 
pessoal. 

No  Rin.  os  funcionários  resol¬ 
veram  levar  a  efeito  um  almoço 
de  confraternização.  Como  não 
seria  possível  reunir  as  dezenas 
de  milhares  de  funcionários  do- 
mieilodos  nrsla  capital,  a  rnmís- 
sãn  promlnra  decidiu  que  a  rlasse 
seria  representada  pelns  diretores 
de  repartição  c  chefes  dr  serviço, 
Irnrio  convidado  o  presidente  dn 
República  e  alias  autoridades  ri- 
vis  c  militares.  O  Chefe  Ho  Go¬ 
verno  fará  sim  discurso,  que  'se¬ 
rá  transmitido  pelo  rárflo.  e  ouvi¬ 
do  em  todos  os  Estados  durante 
a  realização  das  respectivas  ses¬ 
sões  comemorativas". 


IIIVI  ■  Usss 

'Titulo i  principal*  na  /’  página) 

it  vapor  " Itagtha",  que  chegou- 
ootem  an  Rin,  Irouxe  de  volta  a 
curiosa  figura  dc  Martcnr  Miirgni. 
pretinha  do  morro  dn  Salgurico 
que,  embarcando  certo  dia  no  na¬ 
vio  panniiirnlin  ”l,nncc".  comi 
elnmlcstina,  viveu  horas  ile  gran¬ 
de  aventura.  t)  falis,  como  A  NOI¬ 
TE  tratou  eus  reportagens  de  Re¬ 
cife  e  liuiii,  divulgado  em  pri¬ 
meira  mão  nesta  capital,  desper¬ 
tou  n  atenção  da  reportagem,  que 
dela  ouviu,  novamente,  a  história 
dr  szitt  vida. 

Margot  viveu,  disse,  nos  n.nr- 
ro»  cariocas,  tendo  corpo  a  .d tua 
do  samba,  (lineo  meses  atrás  o 
Rio  já  lhe  parecia  nm  “espeto", 
isto  é,  sem  mais  atrativos,  Resol¬ 
veu,  por  isso,  tentar  ver  algo 
nnx'o,  outra»  novas  terras  r  ou¬ 
tro*  morros.  Indo  V  praça  Mauá. 
avistou  ancorados  vários  navios, 
num  dos  quais  entrou,  burlando 
n  vigilância  dos  marinheiro»  ne¬ 
le  de  serviço. 

Escondendo-se  sob  nm  rolo  de 
corda*  e  atrás  dc  vários  volumes 
de  carga,  esperou  tpir  o  navio 
ganhasse  mar  alto,  para  deixar  o 
esconderijo  e  apresenlar-s  eao  eo- 
mandante  dn  navio  rm  que  se  re¬ 
fugiara  e  qne  era  o  '' Fouce".  t> 
oficial  mercante  a  prinelnto  zan- 
gtm-sc,  ma»  depois  resolveu  to¬ 
má-la  sob  sua  proteção,  deixan¬ 
do-,  (  viver  a  bordo. 

F.  foi  dessa  maneira  que  Mar- 
gol  runlierro  trrras  quo  jamais 
sonhara  'rxislir.  sendo  Fort  Saiil, 
Snrz.  .Adro,  U.apetmsn  r  outros. 
Sentiu  no  rosto  o  mormaço  rsral- 
danlr  das  areias  africanas,  s iis  as 
águas  do  Mediterrâneo,  do  Mar 
Vermelho*  e  senlin  junto  de  si  o 
“frissnn"  da  guerra  e  ^seus  hor¬ 
rores. 

Finalmentr,  após  ritsrn  meses 
de  viagrm.  Marlene  Margot  vol¬ 
tou  ás  trrras  brasileiras,  no  mrs- 
mo  navio  que  a  levara,  F.m  Re¬ 
cife  foi  retirada  de  bnrdn  pelas 
autoridades  e  recambiada  paru 
aqui,  no  vapor  do  l.loid  llríssi- 
Irirn, 


ARTIGOS  DE  PRAIA 


Técnica  -  Bom  Gosto  -  Arte  -  Belesa 
se  associam  Dara  sen/i-ln. 
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Clioque  de 
veículos  na  rua 
Laura  de  Araújo 

Ferido  um  cidadão  de  na¬ 
cionalidade  alemã 


Santa  Teresa  vai 
ter  um  ampla 
piscina 


Uma  decisão  da  Igreja 
Católica 

Em  circular  dirigida  ans  tem¬ 
plos  desta  capital,  mnnscmilmr  It. 
Gosta  Rego.  vigário  geral  dn  Ar- 
qiiiidorrse  do  Rin  de  Janeiro,  co¬ 
municou  que  a  Igreja  Galúllra  rnn- 
lideris.  neste  ano,  »  data  de  3,  e 
não  a  dr  2,  por  srr  domingo,  como 
a  dn  “Dia  de  Finados",  Nesse 
srfltidn  recomendou  nos  prelados 
que  se  inxtmissem  os  fiéis  sobre 
a  decisão  nrlmn. 

t)  ministro  do  Trabalho  derla- 
rmi.  a  ri  speilis  do  aSsiinlo.  qne  as 
atividades  comerciais  e  industriais 
não  deseio  ser  afelniln»  peia  (Irri¬ 
são  dn  Igreja. 


(Clichi  nu  í*  piíijinaJ  'l 

Santa  Teresa  vai  ter  uma  gran¬ 
de  piscina.  Está  cm  andamento  um 
projeto  magnifico  que  vai  divar 
o  arlstncrátiro  bairro  d<  um  hat- 
neíriij  modelo,  eomposto  de  pis¬ 
cinas.  trampolins,  iusl, ilações  cam- 
|drt/is.  itc  modo  a  incrementar  o 
sport  da  natação  cm  ptctu  mon¬ 
tanha.  Fr  la  s  beleza'  naturais  o 
prlo  rüma  extraordinário  Santa 
Teresa  <  lima  deliciosa  estação  rie 
seraucio,  a  cinco  minulos  do  cen¬ 
tro  da  ridadt  Kss.s  instalação 
Inilueária.  qsi<  sr  dne  ri  tnicutj- 
va  do  Sr.  Jrtsõ  Gomes  Lope».  eo- 
uliccido  indo  .tri.it.  sai  Iran-fsr- 
miii*  Sa o |n  Tcrc-i  em  um  centro 

dc  de-portos  aquático,. 

A  piscina  terã  2á  melro,  pop 
10.  rnm  uma  iirofunditiade  médn 

dc  2  melros,  para  o-  adtllto».  }ja- 
verii  tuna  (slseilia  rara  mcmti'5 
com  3  metro-  i">r  lo  melros,  me¬ 
dindo  7n  centímetro»  de  profun¬ 
didade. 


Na  rua  Latira  de  Araújo,  es¬ 
quina  dn  rua  Santa  Maria  rrgis- 
lrnu-se  violento  choque  de  vei- 
rulos.  Colidiram  uli  o  auto  de 
praça  n.  29.(4711.  rujo  molorisia 
»r  evadiu,  r  o  aulo-ea minlino  nú¬ 
mero  0.957,  dirigido  pelo  muto- 
rista  José  Dias. 

Do  desastre  resultou  uma  slll- 
ma.  Esta,  que  era  passageiro  do 
auto  20.979,  leve  os  socorros  dn 
Assisléiiejn.  TrisU-sp  de  um  se¬ 
nhor  dr  nacionalidade  alemã,  rujo 
nome  era  tgnnrndn. 

I)  motorista  do  caminhão  9.957 
fn|  preso  em  flagrante  e  condu¬ 
zido  b  delegaria  do  13"  distrito 
pnlieinl. 


Uma  explendida 
festa  de  arte  na 
A.  B.  I. 


Ghita  Lenard  em  um  fes¬ 
tival  de  música  de  camara 

A  rantora  Ghita  Lcnarl  é  uma 
das  melhores  interpretes  rie  mú¬ 
sica  rie  rámara  ria  atualidade . 
Artista  dc  grandes  possibilidades, 
ela  foi  escolhida  por  músirnx  do 
valor  dc  Pizzeti.  Alderigh.  Caslcl- 
nuovn  Tedesco.  Alaleona.  para 
cantar  em  primeira  audição  sua* 
composições.  Gbila  Lenarl.  qsic 
já  foi  professora  em  virias  Ara- 
demias  da  Itália  e  da  Hungria, 
convidada  a  dar  cursos  especiais 
na  Acadeniic  dc  Franre  (Vílla  Me- 
dicij)  pode  considerar-se  como 
uma  das  mais  perfeitas  represen¬ 
tantes  da  música  de  rimnrn  dos 
nosso»  dias.  Essa  famosa  canto¬ 
ra  oferecerá  nm  rceital.  na  Asso- 
eiaçin  Brasileira  de  Imprensa, 
aos  jornalistas  *  suas  famílias, 
dentro  de  poucos  dias.  com  um 
programa  esplêndido  que  reune 
as  seguintes  páginas: 

!  —  Bonedetto  Mareelln  —  II 
mio  be!  funco;  Francesco  Cavalli 
—  Affè.  mi  fate  ridere;  Beetho- 
ven  —  In  questa  tomba;  Der 
Kuss. 

II  —  Gabriel  Faurc  —  Lcs  ber- 
eeaux:  Alfredo  Casclla  —  Flato- 
!et  (transcrição  de  uma  velha 
canção  francesa);  H.  de  Villa 
Lobos  —  O’  palida  madnna 
(transcrição  de  uma  s-elha  mo¬ 
dinha  brasileira):  Mario  Castel 
Nu  ovo  Tfdesco  —  The  Cucknn  and 


E  rnnetuiu: 

—  D  28  de  ouluhro  é  a  data 
magna  da  administração  pública 
brasileira,  rada  vez  mais  assinala¬ 
da  por  acnntccimrntos  de  alta  re¬ 
levância.  Ao  comemorá-la,  caria 
anoi.  estamos  ecetbrando  n  reno¬ 
vação  administrai  iva  do  Brasil," 


Ameaça  à  indús 
tria  norteameri 
cana  de  aço 


tr.rr.i 

pKUflll 

çn  pui'1 

qwi 

rrpr  • 
das  r.v 


AMERICANO 


CIGARRO 


UM  OT1MO 


(Juer  saber  o  que  »e  passa  no 
Rárlin?  Leia  "A  NOITE  Ilustrada" 


NOVA  YORK.  28  (A.  P.)  —  O 
Sr-  Bonjamin  F.  Fairlesa.  presiden¬ 
te  da  "United  Stalel  Corporation", 
anuncia  quo  vai  eer  reduzida  ra¬ 
dicalmente  a  produção  do  aço  m 
maioria  das  organizações  Babsr- 
diárias,  em  virtude  da  lalta  dr 
carvão.  O  Sr.  Fairlesa  admito  a 
poeeibilidado  da  «uspenfião  com¬ 
pleta  dessa  produção,  caso  não 
voltem  a  trabalhar  as  minas  em 
grevo. 


Paralisada  a  ofensiva  contra  Moscou 

Para  cortar  a  ferrovia 
Moscou-Arkangel 

LONDRES.  28  lll.  P  )  —  Anun 


Kamatroskai  ocupada 
pelos  alemães 

BEm.ni.  28  (r.  p.)  — 

O  EmmIo  .Mainr  informou 
(jtjc  a--  Impas  alrinã*  orupa- 
ram  Kamalroskai,  impor, 
tanle  roiilro  mineiro  tia  ba. 
ria  do  llonctz. 


nán  cumprimenlo 
un  e«te  artigo  im- 
mis.ão  rio  funcio- 
ertinsrntn  irregil- 
M.ita  reposição  »ci» 
•  da  impnrtfnch. 
nltnririarie  nrdena- 


nlemâcs  que  a  pnrnlisaçãn  d.i 
ofensiva  rios  exércitos  rio  Rclch 
contra  Moscou  sc  deve  prínci- 
piilmciltr  ao  estado  desfavorável 
do  tempo,  Admitc-sr  lambem 
que  a  resistência  russa  tem  sido 
obstinada. 

Rostov  estaria  cercada 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  Se¬ 
cundo  despachos  recebidos  aqui. 
a  cidade  de  Rostov  já  estaria 
ccreada  pelas  tropas  nlemás. 

Espera-se  qur  ainda  nesta  se¬ 
mana  n  alto  comando  anuncie  n 
captura  dessa  importante  cidade 
do  sul  da  Rússia. 

A  60  quilômetros 

BERLIM,  28  rr.  P.  t  —  Arimi- 
te-sc  nqul  que  diminuiu  n  rilmo 
dn  avanço  alemão  eoiitra  Moscia, 
rldadr  da  qual  as  Impas  nazistas 
csl.Vi  a  90  quilóllielrns. 

Às  margens  do  Don 

BERLIM,  28  (U.  P . >  —  Anun¬ 
cia-se  i|Ue  ns  Impa*  alemãs 
chegaram  as  margens  do  rio  Don., 
preparando-se  par  alrave»»â-li>. 

Iminente  a  junção  dos 
exércitos  russo  e 
britânico 

CAIRO.  28  (U,  P.)  —  Os  cír¬ 
culos  mililnrcs  britânicos  con¬ 
firmam  que  a  Inglaterra  sc 
comprometeu,  abcrlamcntr,  para 
rnm  os  russos,  a  estabelecer  um  s 
Irenle  anglo-russa  no  Cáueaso. 
Aeredlla-vc  que  r*tá  Iminenlr  a 
junção  ilns  exércitos  russo  c  bri- 
lánico  de  Wavell. 

6.000.000  de  soldados 
russos  mortos  ou  captu¬ 
rados,  diz  um  porta>voz 
alemão 

BERLIM,  28  (U.  P.)  —  Fa¬ 
lando  aos  jornalistas,  ontem,  um 
porta-voz  do  governo  alemão  de¬ 
clarou  que  9.909.909  de  soldado» 
russos  que  constituíam  a  filia 
flor  dos  exércitos  soviéticos  fo¬ 
ram  mortos  ou  capturados  nas 
séries  dc  hataihas  que  se  leein 
travado  nas  estepes  da  Rússl-i. 

0  Cáueaso  ameaçado 
por  dois  pontos 

KUIBYSHF.V.  23  <U.  P.)  -- 
Noticia-se  que  o  Cáueaso,  que 
está  na  iminência  dc  se  converter 
em  zona  de  defesa  conjunta  nn- 
glo-russa,  se  acha  agora  ameaça¬ 
do  por  dois  pontos  Um,  pelo 
uv.inçn  alemão  vobre  Rostov  c 
outo  em  consequência  da  deter¬ 
minação  alemã  dr  apodcrar-sc 
da  península  da  Criméa  a  qual¬ 


quer  prrç.n  Os  clintra-ntaqurs 
russos  destruiram  a  ctinhn  in¬ 
troduziria  jielos  alemães  na  Pe¬ 
nínsula. 

Rcconhcro-sc  aqui  que  as  me¬ 
lhores  defesas  ritssns  estão  pro¬ 
vavelmente  ilispmdus  no  istmo  dc 
Perrkop  de  niodii  ijtie  ns  opera¬ 
ções  nesse  "gargalo  dc  garrafa", 
são  vitais  para  o  domínio  dn  Pe¬ 
nínsula  c  pnra  n  continuação  da 
Rússia  na  guerra  por  longo  tem- 
po- _ _ _ 

O  Sabonete  -  v*/'„°"! 

Ihor  em  perfume,  preço  e  duraçáol 


Como  falou  o  Sr.  Luiz 
Simões  Lopes 

A  propósito  do  Dia  do  Funcio¬ 
nário  Ptíhlico,  qur  hoje  sc  come¬ 
mora  em  todo  o  pais,  o  Sr.  Luiz 
.Simões  Lopes,  presidente  do 
DASP.  fez  â  imprensa  as  seguin¬ 
tes  declarações: 

—  "O  dia  28  de  ouluhro  i  par- 
ticul.rmente  grato  a  lodos  que  se 
acham  empenhados  na  reforma 
administrativa  brasileira,  disse- 
nos,  inicialmente,  o  Sr.  Simões 
Lopes.  Foi  nessa  data,  em  193fi. 
que  n  governo  promulgou  a  lei 
li.  284.  conhecida  como  lei  da 
Reajustamento,  ruja  -'significação, 
na  verdade,  foi  infinilamente 
maior  que  a  dc  um  simples  rea¬ 
justamento  de  quadros  e  de  ven¬ 
cimento»  do  funcionalismo. 

Aproveitando  n  oportunidade  da¬ 
quele  reajustamento,  o  governo 
tomou,  com  n  lei  n.  284,  provldãn- 
rins  ris  extraordinária  rrlevãnein: 
a  instituição  do  sistema  de  car¬ 
teiras.  a  profissionalização  r|ns 
funcionários  públicos,  a  criação 
rie  um  orgáo  central'  de  adminis¬ 
tração  —  o  antigo  Conselho  fc- 
rieriil  do  Serviço  Público  Civil  — 
a  centralização  do  processo  de  se¬ 
leção  dos  funcionário»,  a  exem¬ 
plo  d»  que  se  faz  nos  mais  adi¬ 
antados  paises,  a  implantação, 
enfim,  no  Brasil,  dn  que  ns  amrri- 
canos  denominaram  rom  grande 
propriedade  de  sistema  do  nicrilo 
l*'.Meril  S.vslem"). 

A  reforma  administrativa 

"Esses  aspecto»  imediatos  da 
lei  n.  284  seriam  suficientes  para 
ihc  rmprcslar  o  maior  relevo.  Ü 
qur,  cnlrelanlo.  mais  sr  comíinn- 
ta  a  28  de  ouluhro  é  o  inicio  des¬ 
se  movimento  de  reforma  adini- 
iilstrallv.i,  que  rada  vez  mais  sc 
expande,  c  que  se  simholíz»  na 
lei  n.  281.  dc  1939,  donde  ,  partiu 
o  impulso  inicial. 

No»  ã  ano*  que  decorreram  des¬ 
de  aquela  data.  inúmeras  leem 
sid"  as  providências  do  governo, 
orientadas  nó  sentido  que  a  tel 
n  284  Imprimiu  á  ariminisl ração 
federal:  organização  dos  serviços 
rm  baves  racionais  e  dignificação 
do  servidor  do  Estado,  assente  no 
sistema  do  mérito,  introduzido  no 
pais  graças  ao  descorlinio  do  pre¬ 
sidente  Gclulio  Vargas,  que  não 
trepidou  em  abrir  mão  de  uma  das 
mais  poderosas  armas  politiea»  — 
*  livre  escolha  para  os  cargos  pú¬ 
blicos". 

Data  histórica 

—  "O  28  de  outubro  icm  sido 
escolhido,  a  partir  de  1938.  paia 
a  realização  dt  atos  da  maior 
significação  para  n  funcionalismo. 
F.m  1937.  o  Conselho  Federal  do 
Serviço  Púb  leo  Civil  ofereceu  ao 
presiiknte  di  República  o  projrlo 


rrhuma  importância 
o 'Vagens  constantes 
•rrá  paga  oq  devida 
v  seja  qual  for  n 
*r  nao  houver 
'.  nrçameiilárto  ou 
o<  casos  de  qunta 
i  •  a  r  de  honorários 
profissionais  presta- 


A  leste  de  Leningrado 


KU1BYSHEV,  28  (U.  P.l  -  No¬ 
vas  informações  recebidas  aqui 
declaram  que  sr  luta  violenlamen- 
!f  a  leste  dc  Leningrado,  Os  ale¬ 
mães  realizam  tentativas  para 
avançar  sobre  Valngna,  afim  dc 
interceptar  a  estrada  de  ferro  de 
Arkangcl. 

Na  defensiva,  na  maior 
parte  do  setor  de 
Leningrado 

KrtBYSHEV,  28  (A.  P.l  —  Des¬ 
pachos  militares  recebidos  do 
”  front"  dizem  qur  os  aleinnes 
passaram  ã  defensiva  na  maior 
parte  do  setor  dc  Leningrado. 

Para  cruzar  o  rio 
Moscova 

KUIBYSHF.V,  28  (t*.  P.)  — 

As  Iropas  alemãs  estão  realizan¬ 
do  reiteradas  tentativas  para 
cruzar  n  r]n  Moscova,  a  Icslr  de 
Mnjaisk.  Srgundo  sc  afirma,  to¬ 
das  as  tentativas  do.  invasores 
para  conseguir  n  cruzamrntn  do 
rin  term  sldn  inúteis,  apesar  dc 
que  llvessrm  estabelecido  cabe¬ 
ça»  dc  ponte  sobre  o  mesmo. 


REFRIGERADORES  E  RÁDIOS 


..irnento  de  qualquer 
»  que  »c  referem 
•  ’  deste  artigo,  depen- 
'  -  dn  serviço  dc  pC5- 
%  qur  opinará  sobre 
quando  estiver  na 
"libem  sobre  a  con- 
levpeza 

iu*m  não  poderá  ser 
i  prévia  publicação 
ing.nnrntn  no  orgáo 
ii»  »n  do  serviço  ou 
o  o  possuir 
rv  < »  dc  prssoal  cnm- 

. .  rrá  a  publiraçân 

"o  '  aos  nrgáns  dos 
'»  nos  K.slados.  qur 
"g.»>  ofirial  .cxaml- 
i-i mrmenlr,  r  pro- 
me  o  caso,  a  rei i- 
"ita  ou  a  imediata  rr- 
i  nporiàneias  pagas  e 
vi  »i  idade  ordenado- 
•lo  r  Ho  funcionário 


IWIl.V  19  12 

Dc  lodns  ns  marcas:  preços  c  condições  excepcionais 
n!«i  o  fim  ilrslc  mr.  na 


Reconhecida  péla 
Inglaterra  a  in¬ 
dependência  da 
Siria 


Já  três  cartas  escritas  pelo  chefe  da  Nação 
americana 

E  ('••■( nri.il  que  as  nnn-T-  oe  ea. 
vão  <\>niimn  iii  a  trabalhar  sem  íii 


luportáneias  devidas 
<m  Virtude  dc  leis 
prestação  de  servi- 
"  "U  fiscalização.  »r- 
to»  rofres  públicos 
v  reerila  geral  da 
vlio  a%  que  *r  des- 
mrtito  das  '.mlascus 
Itens  Ml  r  .VI 1 1 


WASHINGTON.  23  (R  )  -  D 
presidente  Rnosivelt  rvspoiulvii 
imcdialanienle  á  varia  que  Ihc  f»i 
dirigida  por  I.rvvir..  prvsidrntv  da 
I.  (I.  C,,  rvjvitando  a  proposla 
frita  pelo  presidente  para  quv  fos¬ 
se  suspensa  a  greve  dos  iqwràrlu. 
rm  minas  rie  rarváo. 

Nessa  varia,  a  Ivrcelra  escrita, 
Rnnscvcll  disse  quv  "qunlsquvr 
que  possam  ser  nv  resultados,  tiá 
sempre  motivos  para  n  vonliiuia- 
çán  das  ncgoeinções',  Não  há  mo¬ 
tivo  para  a  cessação  d»  trabalho. 


KrtBYSHEV,  28  <t\  p.)  — 
Diante  da  impossibilidade  dc 
cruzar  o  rio  Moscova,  que  corre 
paralclemante  a  Mojaisk  e  entra 
rm  Moscou,  as  tropas  alemães 
desviaram  todo  o  pc»»  dr  seu 
ataque  para  n  sul  dc  Mojaisk,  de 
modo  que  agora  sr  eomhatr  cnm 
uma  furta  inaudita  entre  essa 
cidade  r  Yarnslavis.  Nesse  setor 
dezenas  dc  aldeias  mudaram  pra- 
liçnmrntr  do  mão  numerosa»  ve¬ 
zes.  ambos  lados  sofrem  pcsarii>- 
slmas  baixas. 

Karkov 

KUIBYSHEV,  28  (U  P  >  — 
Ainda  nán  foi  confirmada  a  no¬ 
ticia  da  captura  de  Karkov.  po¬ 
rem  nnta-sc  qur  ainda  não  sc 
frmulou  desmentido  categórico  a 
respeito  . 

Estado  desfavorável 
do  tempo 

BERLIM.  38  (U.  P.)  -  Con- 
sidcra-sc  nos  círculos  militarrs 


LONDRES.  2B  (A.  P.)  — 
A  Grã  Brelanha  reconhe¬ 
ceu.  formalmenle,  a  indc' 
pendência  da  Síria. 


(  'tuolas  partes  dc 
•n ditadas  e  pagas  ao 
q  »',  a  entrada  da  im- 
'i’fliva,  a  titulo  dc- 
■  o  rofres  públicos 
"  prr-rnlr  deereto-lei 
i:»r  na  data  rie  sua 
"gadas  Ioda»  as  di». 
Impllrlta  nu  expll- 
'  livilrem  rom  o  que 


A  calma  dos  habitantes 
de  Moscou 

NOVA  YORK,  27  (II.  P.)  —  A 
“Gnlumbia  Broadcasting  Ssstcm" 
captou  uma  transmissão  da  esta¬ 
ção  rádio-emissora  de  Moscou  na 
qual  um  conhecido,  comentarista 
internacional  declarava:  "O  mais 
a»snmhrosn  retallv amente  aos  ha¬ 
bitantes  dr  Moscou  é  a  calma 
cnm  que  sc  portam  nestes  dia-. 
Todos  pensam  na  defesa  da  eiria- 
rie,  mas  não  hà  ansiedade  En¬ 
tretanto  Moscou  c  a  linha  rie 
(rrnlf.  rentrnas  dr  milhares  de 
homens  e  mulheres  constroem 
fortificações. " 


Iminente  a  demolição  do 
velho  edííÉcáo  da  Cesiíral 


m  ajnoço  de  confrater- 
!?acãn  —  Comparecerá  o 
Presidente  ria  República 

_  cã»  cranriinsas  as 

'*  do  Dta  rio  Fun- 

iv"  'uhltrn"  Km  todos  os 

„  1  ’>  'rssões  solenes, 

.  1  '  ■  'i»nalismn  prestará, 

.  '  »  gc»  r-no,  n  testemu- 

j;.  ’  1  '"lidarirriarir  r  gra- 

impam  rrrebido  atra- 
4*  '•'ria  essa  legislação 


No  dia  T  de  novembro,  lodos  os  dcparlamen 
íos  no  r.o vo  edifício  ' 


tt^  úllím^v  drpirtampnloj.  d.i 
Ccntrsil  i|  i  Hr.ivil  r|uc  Aiml.i  fun¬ 
cionam  'c!hr>  prrHiii  ria  Pr.içj 
Cr^.ttJiio  Utoiii.  uiul«>  tr.in*- 
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STOCK 


Faculdade  d»  Fllosofil  da  Uni¬ 
versidade  de  São  Pnuln,  realiza¬ 
rá  depois  rir  amanhã,  As  17  12 
liorns.  na  serie  iln  Associação  lira- 
si leira  rir  Educação,  uma  ronfe- 
rfnrla  snhrc  "'(V*  positivista»  bra¬ 
sileiros  e  o  problema  universitá¬ 
rio  nn  nrasil  *.  A  énhferêncln  »érá 
proferida  cm  português. 

- Amanhã,  A»  17  horas,  nn 

snISn  nobre  dn  Academia  Brasilel- 
V-i  de  Leiras,  n  professor  Vlctnr 
Tapií  farfi  uma  conferência  sobre 
n  personalidãdc  do  príncipe  de 
Joinville  . 

-  Hnje.  à»  17  12  horas,  na 

Asjorincõn  Comercial,  n  Sr.  Leo- 
mirrln  Truda.  dlrêlor  dn  Banco  do 
Brasil,  fax  uma  confiro  nela  sobro 
‘Tm  nnvo  orgán  dc  açãot eco¬ 
nómica.  a  càrlrira  dc  cspnrlaçâo 
'é  importação  do  Banco  dn  Bra- 


WOÜtííÀfíEXS 


Prestando  ama  hnmchheem  ao 
ronde  Dias  Garcia.  n  Cinhinelc 
Português  rir  Leitura  innngiira  n 
seu  busto  em  bronze.  amanhã,  ãs 
21  hnrns.  Falarã  o  Sr.  Jhyrnc 
Cortesão. 

coxFERt.sr.ua 


do  Sr.  Homero  l.rnl.  filho  do 
nosso  finado  confrade  Carlos 
ftarcellos  Leal  e  da  Sra.  Anoa 
Dins  Leni.  eom  iqSrta.  Una  Gas- 
tnidi  de  SourA.  filha  do  comer¬ 
ciante  dose  Pereira  dc  Sonia  e 
dij  Sra.  Maria  Gastnlrii  de  Sou¬ 
za,  0  alo  religioso  rrnlizar-xc-á 
ãs  IS  horas,  nn  igreja  do  Sagra¬ 
do  Coração  de  Maria  iMeycri 
sendo  padrinhos  dos  noivos  i^Sr. 
Zelinii  Pereira  Moitinho.  funrio- 
ndrlo  do  Ministério  dn  Marinha, 
e  Srn.  Dulce  Pereira  rle  Souza. 

(1  civil  jorá  realizado  ãs  11  ho. 
ras,  sendo  padrinhos  por  parte 
do  noivo,  o  Sr.  Herminlo  l.rnl  c 
senhora,  c  por  parle  da  njhívA  o 
comandnntc  Américo  Leal  e  a 
Srla.  íiitiomar  Pereira  dc  Souza. 

KASaUEXTOS 


Promoslria  pela  Liga  Gréco- 
Jtràsilrir.i,  n  professor  Anloinc 
,ítnn.  antigo  membro  d»  Escola 
Francesa  de  Atenas  h  Ha  Univer¬ 
sidade  dn  Rrasii.  farã.  hoje,  ãs 
17  i  2  horas,  no  audllórfó  da  A. 
B.  I..  uma  conferência  sobVc  “O 
deslino  de  uma  cidade.  Alfcnás 
antiga  e  mndei*ha".  A  reunião 
|cm  o  patrocínio  dn  Sr,  Joaquim 
Eulalio,  ex-ministro  do  Brasil  na 
Grécia 

-  n  Sr,  Paul  Arlinusse  Bas- 

tldc,  professor  de  Sociologia  dà 


q  ue  os  surpreende  o  nocietn  o  o  pnntnn  o 
k min,  i/iir  ánúÁr.  "  *en  sorriso  r  n 

todos  os  que  rlele  sc  tiprn.rimnrnm  Os 
qi-m"  são  ( nrmtiludo a  num  ini n  mrfn 
ilt i  srnliiúenlo  qeròl 

O  embaixador  lloro  Isbii  recebe  o 
que  arnlin  dc  rheqor.  I  r/tCf/om  tnmbeti 
Monteiro,  Valenlim  fíehieío  e  Almerio  dc 
/Jorros  Itorreto  sc  fo:  aeompanhar  dc_  .<//, 
seniu  nu  ui  eleqnnle  ncsl/rfr  "imprimi"  ( 
O  rn nsrlheftn  do  Fmbai.mdn.  Sr.  Tnkashl 
aurilinm  o  ernhni  rodar  u  ret  cbc-los .  O 
nbeirn  Machado  fSÍd  ••ui  rritnpnnhin  dc  st 
rifii  Pinheiro  Moehndo.  multa  qrnrinsa, 
elarn .  A  Srn  Mllin  Riu nchini.  numa  "  l 
nb.ora  l.uiz  Humberto  Snlnmfinrti,  mim  i 
.1  sempre  rlrounfr  Srn  RttU  de  I.ÍWtl  r  S 
uni  r/i o/ii ‘U  realinente  mtrrrssnnlr  Ano 
do,  estão:  Sr  e  Srn.  Mrirtn  Moreira  du 
Ao/suiiunio  A  Srn.  Ahloi*  ir*  l.rítn  t  cllosr 
lindo  "Inilrlle" .  I  Sru.  Anrs/o  Pinheiro 
litl n  dc  rrntlns  prrl tis.  1  Sru.  Osuutldo  d 
persa  rnoi  o  crisn/  Olqn-Morii-lloal  Perl 
r/icgnr.  E  o  jnrnnlisUi  Rnrjrt  tle  Mmriiln 
nomes  poro  o  suo  rrdmru  .•  Sr.  c  Sru.  ,11 
e  Sru  A/e,rondrr  Koniler,  Sr  .Inumr  L 
Mesquita  A  Sru.  Heloísa  tlr  Anii/rm. 
iiiliif»  poífo.  A  Sru.  Wnlthmnr  dn  Foni 
mrnla  o  innrqttls  rir  \nlinnri.  A  Sríu.  / 
inlerrssanlr  rrstirla  claro .  O  Sr.  Wnhlrn 
com  o  professor  Raul  l.rllõo  du  Cnnho.  0 
com  0  suo  simpatia,  torno-se  o  centra  rle 
Pesptde-se.  tnmhrm,  o  coronel  Yailt 
do  Japão,  que  nas  npresenln  nn  seu  s 
rtunomii/n .  0  Sr.  Tnlrnfirn  1  nnur,  nono 


ASSINE 


atxciAs 


Na  Escola  Nacional  de  Fnge- 
nhhria,  haveri  hoje,  ãs  20  12  ho¬ 
ras.  uma  sessão  ria  Academia 
Brasileira  dc  Ciências,  sob  (i  nro- 
jldênclã  dn  Sr.  Arthnr  Mftses. 
fàVaràn  hs  Sr».  Ijulcidio  Pírcirã, 
Âliárn  Alberto,  Arlhur  Prado  c 
B.  GroVsi, 

Aitoicas  m:  nus 


ÕR.  ARISTIDES  C AIR E  KRlSÍI 

AVslàtrnta  da  Faculdad»  dt  Mc- 
dleihb.. Cbna.  Rua  Aleihdó  lipãnk- 
bara  (Cihellhdia)  n.  15  A.  R*  an¬ 
dar,  aãlYa  BOI  c  802.  Têl.  A2-hlR0. 
Consultaa  d»  IS  horaa  em  diante, 
cnm  hora  mhreãda,  Reãidfhd»  — 
Tel.  27-4058. 


Acha-se  cm  fcslas  o  lar  dn  Sr, 
Gsnaldu  Gonçalves  da  Cunha 
funciunãrin  da  Caixa  Econãmi- 
ra,  e  de  sua  esposã,  Sra.  Mãrih 
do  Carmo  Mnhiethaler  da  Cunha 
cnm  o  nascimento  tlè  um  robusto 
pimpolho,  que,  na  pia  batismal, 
rcreberã  n  nome  lie  Ossvaldn. 


D  MAIS  COMPLETO  JORNAL  BRASILEIRO 

A  leilura  de  um  bofn  jornal,  na  vida  de  cada  um  d:  nós,  repre¬ 
senta  fator  de  suma  importância.  Todos  temos  necessidade  imprenr 
divei  de  cômeçar  o  dia  perfeitamente  orientados  a  respeito  dos  rr,= 
variados  àssuhtos. 

Preenchèndo  essa  necessidade,  “0  ESTADO  DE  S.  PALL0  è 
íornal  qué  se  nos  apresenta  mais  completo  em  suas  informações. 

Assegura  tão  grande  vantagem,  autorizando-nos  desde  já  a  o. 
euçâo  de  sua  assinatura  do  "0  ESTADO  ,  para  o  proximo  ano  de  I  T*. 
pelo  modico  preço  de  Rí.  85SOOO. 

Para  anúncios  e  assinaturas,  procure  a  sucursal 
BUREAU  INTERESTADUAL  DE  IMPRENSA.  Edifício  dc 
A  NOITE,  l.V  andar,  salas:  1302.  1303  e  1321.  —  Tele¬ 
fones,  23=1451  e  43=9018. 

... . . * _ ee*tt  ■ 


X  Inrmft  dc  médichx  dc  lOlí 
vai  roíhcmnràr  a  passagem  dc 
fnãis  um  anivcrsãríp  dé  suã  fnr- 
rnalurn.  esenlhendo  para  «sc  fim 
n  prAximn  dia  14  dc  dfzcmhrn.  A 
lista  dc  adcsãês  sc  cncnnlra  ã  dis¬ 
posição  dos  interessados,  na  «o- 
cretnria  do  Sindicato  dn»  Mídi- 
rns  rio  Mio  tlc  .Inncirn.  h  Av.  Ilio 
Branco  1.13.  3"  andar. 

FESTAS 

Vai  constituir,  crrlamcntc, 
um  grande  acontecimento  social, 
n  chã  dançante  que  será  realiza¬ 
do  no  HipAdromo  tia  Gávea  nn 
prAximo  din  I”  dc  novcmbrn.  sob 
o  Jiatrocinio  do  C.ãssinn  dá  Trcn. 
Alem  da»  danças  que  terão  infclft 
ã«  17  horas,  haverá  um  "shnw" 
com  ártislns  daquele  estáhclcci- 
me.ntn . 

ASSOCIAÇÃO  TIOS  PROFES- 


CONHI^A 

(AFÉ, 

PR0VANW0 


EXPERIMENTE 

CAFÉ  PAULISTA 

E  ELE  SERÁ  O  SEU  CAFÉ 


•  Sempra  o  mesmo,  graças 
á  sua  mistura  uniforme  de 
caiés  finos,  o  Café  Paulista 
não  se  serve  de  outro  moti¬ 
vo,  senão  a  qualidade,  para 
conquistai  o  público. 


mandante  Antonio  Fernandes  de 
Oliveira  r  da  Srn.  fluth  Correia 
de  Oliveira.  Tnr  esse  motivo  n 
encantadora  aniversariante  rcco- 
herã  as  suas  imimeras  amigui- 
nhas. 

XOIVADOS 


\iSIYEIISAIIIOS 


SORES  CATeU.IC.OS 


Pcpnis  de  amanho,  nã  Associa¬ 
ção  do»  Professores  Católicos, 
reunem-Se  o»  ctrculnv  dc  estudo 
relátis*ns  á  educação  ffsiea.  lite¬ 
ratura  infantil  c  ensino  profis¬ 
sional. 

jaxtar  anxfs 


lena  Tacliafr— ,, 
de  um  atroixhuv 
eleta . 

MISSA  S 


para  aquela  rrtpíln!.  o 
da  Costa  Morcirn.  figura 
tigio  no»  nossos  tueiõs 
cientifico» . 

/•'.lf  AÇAI)  DF.  (MAÇAS 


Haverá  um  jantar  chinês,  muito 
original. 

FESTAS 


Sun  Htiteii  ã  Cilti  rtzn 
Mim  KnitlriGi  >kt>  5»Jtl 
Tmilicb  I  Moagem:  IL  Cooltltolfl»,  I 


Cimtratnrnni  ca*amcnin  o  Sr. 
Mario  Lacerda  de  Mello,  profes¬ 
sor  e  alio  funcionário  do  Insti¬ 
tuto  do  Vçucar  e  rio  Álcool,  onde 
ocupo  um  posto  ilc  real  destaque, 
e  a  senhorita  I.ucia  Coutinho  de 
Moura,  da  alta  sociedade  rarioca, 

O  noivo  é  filho  da  »luvn  Vi- 
naiieio  Itnslos  , |«-  Mello,  e  n  noi¬ 
va.  do  Sr.  Arthnr  tle  Moura,  pre¬ 
sidente  da  Companhia  (.‘sinas  Na- 
riomii».  jornalista  e  professor  em 
1‘ernninhuro.  ora  residindo  entre 
nós,  e  da  Srn.  Helena  Coutinho 
de  Moura. 

Ambas  as  familias  Irem  rece¬ 
bido  muitos  cumprimentos,  da¬ 
qui  e  de  Pernambuco,  pelo  acon¬ 
tecimento  auspicioso. 
CASAMEXTOS 


No  prAximn  dia  8  de  novembro, 
havrrA  nos  salAcs  dn  High  l.lfc 
Club.  ã  ru»  Santo  Amaro,  dns  17 
ã»  20  horas,  um  chá  dançante, 
sob  o  pntrnrinio  das  Sra».  D.trcy 
Vargas  c  Cíc.v  Dcftlssvorth.  em 
beneficio  do  “Educanitário  Santa 
Maria",  em  .tacnrêpnguA .  Para 
essa  fe»tn  dc  caridade,  n»  mesas 
poderão,  desde  já.  »rr  reservadas. 

ã  rua  Sán  José.  58.  2"  andar. 
VIAJASTES 


Amanhã,  nn  Clnh  Paisandú, 
realiza-se  nmn  festa  em  henefí- 
eto  das  crianças  chinesas  desabri¬ 
gadas.  em  cnascquênciá  da  guerra 


0>  oficiai»  da  Fábrica  do  1n- 
daral.  que  serviram  com  o  mr>- 
nc!  Mario  Velaseo  flzrgahi  rezar 
missa  rin  ação  dc  graça»  pelo  res- 
laítèlecimenlo  dc  sun  saude,  nn 
igreja  dos  Sagrado»  Corações,  a 
ma  Lande  dr  Bonfim 
FXFF.iniOS 

Arha-sc  impedida  dc  sair.  em 
sua  residência,  a  pianista  Magdn- 


Notícias  do  Estado  do  Rio 

TELEFONE  AUTOMÁTICO  PARA  NITERÓI 


•4*t**êtteeeeeeeecre**e+**f*** 

RIA,  SE  QUISER 


Niterói  sai  ter.  afinal,  o  seu 
serviço  dc  telefones  automáticos, 
o  qual  será  inaugurado  ás  dez  ho¬ 
ra»  da  noite  do  din  1."  de  novem¬ 
bro  próximo.  Sábado,  a  roijviU 
do  superintendeu  Ir  da  Companhia 
Telefónica  Brasileira  nn  cidade, 
os  jornalista»  locais  e  o»  do  Ilio 
visitara m  demora diiiucnlc,  ás  no¬ 
vas  instalações,  situada»  'num  pré¬ 
dio  rvceiitemeiite  coustruiilo  para 
rercbé-lns.  A  aparelhageiti  aludi¬ 
da  é  dn»  mais  moderna»,  de  fa¬ 
bricação  alemã,  eontamlo  eom  lo- 
iliis  as  condições  paca  a  reiiliza- 
çãn  dg  um  serviço  rápido  e  «egu- 
ro,  feito  por  intermédio  de  cabos 
subterrâneos.  O  pessoal  que  tra¬ 
balhará  ali  terá  lodo  o  conforta 


Bealizn-se  amanhã  o  casamento 


Declarações  do  Sr.  Arisíides  de  Almeid 
Porto  Alegre 

niO  GHANDF-,  28  iScplçn  espv-j"  transporte  d  ip. 
rbl  de  \  N'ÓiTF.1  -  Fmeedrntc  ,  ' 

do  Hlo,  onde  *e  encontrava  tralan- ,  )J)ei  nn  .., 


Senhores  DENTISTAS 

CONCURSO  NO  DASP 


GBESCl  DAS  AC.VDKMIAS 
EM  NITETiOl  _  Foccrrou-se. 
em  Niterói,  n  III  CAngrcv- 
sn  das  Academias  dc  Letras  do 
Brasil,  o  qual  teve  n  patrociná-lo 
o  governo  dn  Estado  dn  Bio.  Nn 
srssno  dr  rneerramento,  todas  os 
congressistas  tiveram  palavra»  de 
louvor  e  dc  entusiasmo  pela  nhrn 
dr  rrnovnçán  que  o  cmrmnrinn!: 

Ernanl  rio  Amarai  1'elxnto  vrii> 
realizando  na  terra  flumínen'*r, 
sendo,  por  fim.  aprovada,  por 
aelamaçfio,  a  seguinte  moçán  d» 
aplauso  ao  interventor  federal • 
"Considerando  que  o  interventor 
Amaral  Peixoto  revelou,  que  pelo 
apoio  dado  malcrialmcnle.  quer 
prl.a  forma  porque  prestigiou  este 
certame,  evpecial  intercsVe  por  sua 
realização  c  particular  apreço 
pela  rultura  hrasiléirn: 

Considerando  que.  »em  o  ampa¬ 
ro  prestndn  pelo  eminente  esta¬ 
dista.  não  teria  sido  pnssivcl  )r. 
var  a  rfeito  esta  valiosa  reunião 
da  família  espiritual  do  Brasil,  n,<  j  quais  são 
qual  tantos  resultado»  práticos  j  vimento 
poderemos  esperar,  o  Congrcv»o  :  nrnse 
da»  Academia»  de  Letras,  ao  en¬ 
cerrar-se.  quer,  por  rrtrio  da  pre¬ 
sente  moção,  exprimir  a  S  Ex.  o 
seu  mais  alto  apreço  pelos  rclc- 
vanles  serviços  prestados  no  mn- 
virnrnln  intelectual  que  rle  con¬ 
cretiza  e  pelo  amparo  dado  aos 
escritores  narlonái»  aqui  reunido». 

Sala  das  ScssAc».  24  de  ouluh:o 
de  1941." 

NfBSTlTI  TA.S  D i'l  E  N  S  I  N  ò 
PR  IMA  BIO  FLUMINENSE  — 

('  chefe  dn  grnerno  do  Es- 
lad"  do  Bio  admiti  u.  cm 
dcsporhqs  de  sábado,  ás  seguin¬ 
tes  professoras  primárias  substi¬ 
tutas,  ns  quais  deverão  ter  éxe-- 
rlrio  nu s  esenlas  dos  diferentes 
munlcipio»  dá  interior  abaixo  ci¬ 
tados:  Maria  dn  Gloria  Castro  i)u 
Oliveira,  para  Angrg  dAs  Réis; 

Maria  Nazaré  l.opVs.  Nair  dc  Mn- 
rals  Cnrdnso.  Dilá  ilp  Silvá  Pinto, 

Miniiia  José.  (Bllia  Matos  da  Sil¬ 
va,  Amir  Ferreira  Mohleiro  r  Ca- 
inliitn  Entalia  Moreira,  para 
IguasMi.  Maené.  Santa  Maria  Ma¬ 
dalena.  Traja  no  de  Morais  e  Cnm- 
htiel:  _r  .Marli  da  CnnccfÇfin  Pilar 
RarretA.  para  Nfio  Kldrlfs 
MUDAS  DK  A.VtOnETTUS  PA- 
B  A  (>S  I.  A  vn  ADOBES  - 
Tendo  chegado  a  época  d  o 
plantio  da  amoreira,  a  Se 
ciciaria  da  Agricultura  ilo  E»tn- 
iln  dn  Bio  vem  ilcscnvolvendn  os 
»éus  esforços  no  seniido  de  tnlr- 
icssar  os  lavradores  fltimincnses 
ha  cultura  em  apreço.  Com  r»»r 
objetivo  r  no  intuito  de  ãiisiliá- 
los,  aquela  ilrfirndènrtn  ria  adtni- 
nlsVriçán  |>óbllea  estãriual  fnnv- 
rerá.  graluilamente.  qualquer 
qu.lntiilade  de  muda»  dá  referida 
planta  a  lodos  quantos  solicita- 
■  etn . 

OS  LIMITES  EN  I  BK  (IS  ES  I  A- 

dos  nn  rtin  k  dk  minas  -  n 

interventor  Amurai  Peixoto  áuto- 
lizoti.  sábado,  um  despacho,  seta 
rnlcegite  ao  assistente  da  ('nm'»- 
»âo  da  Cai  1,1  do  Estado  do  Bio. 
um  ailiantamenln  destinado  a 
alêiidet  ás  despesa»  com  o  servi¬ 
ço  dc  ilemarcacáo  ila  linbti  dfvl 
»ionárin  dáqnelá  unidade  federa¬ 
tiva  eom  Minas  Lirnis. 

\  PESt  \  Dn  CA  MAU  AG  N  t 
I.AGtlA  DE  \B\ni  \MA  Peio 
interventor  tln  Estado  do  Bio  aca¬ 
bam  ,le  >er  aprovadas  »»  medidis 
tomada»  pela  Secretaria  dr  Agri¬ 
cultura.  cm  rrhçào  á  |ie>ca  dn  ca 
marão  na  lagoa  dr  AraruaVnu.  e 
a»  quais  serão  lambem  aplicadas 
ás  demais  regiões  piscicolas  esta¬ 
duais 

n  iNTEniT.NTGB  Mandou 

KLOGIUt  I  M  I FANICO  BlTIAt. 

-  \pós  ler  detidamentr  n  tcí.i- 
liVrio  apresenlfiili,  a,,  goserno  do 
Estado  pelo  chrfe  do»  Serviço» 

Ivcnicos  dos  Pequenos  Animais, 
a  respeito  das  atividade»  que  o 
mesmo  riesen»ol»eu  no  muniripio 
iir  Parati,  o  íhlencntnr  Ama:il 
1'iisóto  oroferiu  uni  dc»parhó. 


TJenlro  de  paucos  dl»s,  n  instituto  Dentário  Século  XX  ini¬ 
ciará  um  rumo  especialmente  destinado  a  preparar  n»  senho¬ 
res  dentistas  que  desejem  fazer,  nn  DASP.  ronnirso  para  den- 
tietaa  nos  Ministérios.  As  aulas  serão  dadas  pelos  rlrurglôes- 
dentistas  WLADIMIR  PEREIRA.  ORANDfNO  PRADO  FILHO 
e  HOMERO  COUTINHO. -  Psra  informnçâes: 

Instituto  Dentário  Século  XX 

ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  64-2"  -  Tel.  22-5258 


LIMBO  *  MCtLtNTE  VADIO 


}  COCES :  Mwm.Tr* 

ONBt  VERDE 
MAJUTM 
MARUM  t  AXUL 
MARFIM  E  XTRMEtim 
J;/r  Pnçs  eopecta!  à  vwu 

JTIWEMTAL  Lr5A 

lOO  SILVA. 36  -gacSQie  Vl-8tP>  A 


Todos  o»  patv 
dá'  I ria  de  j  •  •  > 
aqttelc»  que  |L. 
rio  di  encon '  • ' 
•oh,  ii  perti.  i  V 
dor,  a  ámért  i 
grulina,  qqi  j 
trnlilrras,  leeni 
iria  A  Argetiti 
7fl  por  cento  d1 
dcsILa  toda  •  , 
ííiIh».  com"  landi 
pori  ido.  ou  -  , 

petróleo  cru  n 
vez.  j.i  cu  '•  ■ 

trata  de  mm  '  • 

pel  i õlco  •  i  ■  * :  o 

ait  me* mo  ih 

I  ,lt|Vl  1|J,  -si 

do»  poticoi  i*  i  • 
ainda  oi, o  ,i 

dr  cr f mãe  •• 
cutiv etmeni,  ' 1 
,*i»a,  ao  ti'  i 
impnrt.inti 
parte  do  gin  n 
rvjlari  •  l'»i  >' 

no  ■  ;m  tu  '  i 

rmpe  tili,i-lo  •  : 
iro.  »a,|j,  -ii" 

intensificai 
nação.  no**M' 
ma.  1'staU'1 

tcrni'  0-,  i  vi  ,  'i 
nos-ii  ■  •  I . .  <•  i  i 

provar  o  gr.u 
devpvrta  »•  r  t 
merritil,  1»  '  • 
ti  cc ntrinei  i  ‘  1 
leiro-,  no  f, i 

»e  ie ncoatra  • 
ro  •  judusirnl 
rnr.i  linim.vâi 


O  dói  do  funrinnnrio  púhlicn  nn 
F.stnrln  tln  Rin  —  Com  a  presença 
do  interventor  fluminense  e  de 
todos  o»  serretário»,  serãn  reali¬ 
zados  em  Niterói,  no  estádio  Calo 
Martins,  a»  festividades  rnmemo. 
rativas  do  Dia  do  Funcionário  Pú- 
hliro.  hoje.  dia  28. 

Haverá  um  grande  torneio  es¬ 
portivo  entre  as  diversa»  reparti¬ 
ções  do  E»ladn.  dispnlãndo-sc  uma 
laça  que  lerá  o  nome  do  cnman- 
danle  Ernani  do  Amaral  Peixii- 
lo.  ,v«  II. Ml  será  iniciado  um 
ehiirraseo.  ouviniln-sc  ao  meio 
dia  a  irradiação  do  dlseurso  que 
será  prnuunriadn  pelo  presidente 
Gelulio  Vargas,  solire  i  data. 

Gs  funrinnários  estaduais  con¬ 
vidaram  lambem  os  servidores 
federais  para  tomarem  parir  nas 
festividades,  promovendo  assim 
um  congráçamento. 


mandando  elogiar  aquele  técnico 
rural,  Sr.  Domingos  Ahhé».  p'rla 
dedicação  i  competência  com  que 
je  hóuvT  c  pelo  magnifien  trãiia 
lho  já  obtido 
Na  mrsnia  ncaslnn. 
lor  determinou  ao 


0  programa  dos  trabalhos  —  Fala  o  professor 
Lourenco  Filho 


Em  consequência  da  alta  do  ri-  transporte  máxmm  para  o  nrrr- 
mcnlo  nacional,  «  imp>rl.içãu  gnmrnln  qur  ilcliinnio».  «trave» 
desse  produto  lem  sido  grande,  do  golfo  do  México,  para  ns  L»:n- 
Pclns  vapores  "Siris"  r  "Henry  dos  Unidos,  cu Jn  navio  deverá  es- 
11  Málhnrt".  e  por  nutras  rm-  lar  de  regre»so  au  porto  do  Bio 
ha  reações  aqui  rhegadas.  foiim  Grande,  ninda  este  mêv  I  pero 
transportadas  siiias  toneladas  dr  qur.  de  íuluro.  á  vi»t.i  da»  pr»»i- 
rimento  dr  próecdénria  inglesa  êjdi-nrtas  e  manifesta  boa  vontade 
nnrtenmerirana  do  ehrre  ila  nação,  não  nos  falte 


.  n  inierv.i- 

. . . .  ....  secretãrin  da 

Agricultura  n  exáme  ria  posstbiH- 
dnilf  de  se  atender  às  medidas  su¬ 
geridas  nn  aludido  relatório,  as 
‘  nrces«árias  nn  desenvol- 
flnqiirla  região  flumi- 

A  BGSSE  NAO  FOI  BEGI  I.ÁB 
—  No  proressu  cm  que  Moisés 
Padilha  Vaz.  professor  do  ensino 
pfé-primário  r  primário,  pleitiiu 
proénoção,  o  Interventor  federal 
rn  Esladio  rio  Bio  despachou  nç- 
gálivarhentp.  nós  seguinte»  ter¬ 
mo»:  “O  requerente  foi  empossa¬ 
do  no  cargo  i|c  professor  irrega- 
larfnente,  visto  não  estar,  na  épo¬ 
ca,  quite  rom  n  serviço  mililãr  A 
sul,  rradmlssãn.  depois  de  apre¬ 
sentar  á  caderneta  de  reservista, 
não  lhe  dá  direito  #  perceber  ven¬ 
cimentos  relativos  ao  tempo  >m 
que  esteve  afastado  e  já  foi  um 
favor  que  n  beneficiou" 

A  FISCALIZAÇÃO  DO  TT1ABA- 
U10  N  i )  ESTADO  DO  BIO  —  Na 
última  semana,  o  Serviço  de  Fis¬ 
calização  e  Kstatistiea  do  Traba¬ 
lho  visitou  402  eslfthelecimeutos 
romerciais  e  inilnst rlãis.  verlfi 
emulo  que  46  dele»  estão  infrin¬ 
gindo  us  IriS  ctrnhnlhisbi»  nn  lo- 
eanté  h  falta  do  livro  de  registr  >. 
seguro  ronlra  acidentes,  horas  ex- 
rcrirnlc»  ile  trabalho  c  férias,  Cer¬ 
ca  (te  nove  empregado»  foram  cn- 


do»  sohrc  a»  despesas  do  ensino, 
escolas  profissionais  c  escolas 
normais". 

0  programa 

“  —  O  programa  da  Conferência 
—  continua  o  professor  Lourenço 
Fillp,  —  e»lá  limitado  a  este»  as- 
suntos  principais,  segundo  o  pla¬ 
no  organizado  pelo  ministro  da 
Educação  e  aprovado  pelo  presi¬ 
dente  ila  República:  organização 
da  administração  Ilo»  »eiviçus  dc 
educação;  ensino  primário :  ensino 
profissional:  estudo  dus  bases  ile 
um  programa  naeionul  de  educa¬ 
ção,  a  ser  executado  com  a  . . 

denaçAn  dos  esforços  da  Uniáa. 
ilsis  Estados  e  dos  municípios 

Como  vê,  a  Conferência  muito 
»<  distancia  i|os  eomgresso»  p,- 
i.i  rstuilo  e  debate  de  lemns  pe¬ 
dagógicos  ou  didáticos  E'  uma 
reunião  r»lritnmcntc  de  adminis¬ 
tração,  e  nn  qual  devem  tomar 
parte  npcn.p  ns  secretário»  de 
educação  e  diretores  ile  ensino  dos 
Estados,  alem  tle  chefes  de  serviço 
do  Ministério. 

Não  haverá  sessões  solenes 
Inirinremos  os  trabalho»,  logo  nn 
manhã  do  dia  1.  examinando  as¬ 
sunto»  concretos". 

\s  reuniões  serãn  efetuadas, 
disse-nos  o  professor  Lourenço  Fi¬ 
lho,  re«pnnilemlo  n  umn  última 
pergunta  nos»a.  no  prédio  cm  que 
o  D.  A.  S  I*.  faz  realizar  o. 
seus  enrsns  de  apcrfctçnn rrvên I o , 


0  presidente  Gctulin  Vargas  j 
convocou  para  três  de  nnvembr'i 
próximo  a  L*  Confrréneia  Nacio¬ 
nal  de  Educação,  cnnriavr  dc  sia- 
g ii lar  importância  na  vida  ciiBn- 
ral  do  pais 

A  conferência  visa.  sobretudo, 
imprimir  earaler  de  uniformidade 
ao  programa  educacional,  a  »cr 
executado  cm  perfeita  harmonia 
p  coordenação  ris*  esforços  e  ini¬ 
ciativa»  rntrr  ns  governos  esta- 
duais  i  o  povo  federal. 

1'nirur.inijo  fixar  melhor  o»  seu» 
principais  objetivos  e  organização, 
ouvlmo»  o  professor  Lourenço  Fi¬ 
lho.  diretor  do  Instituto  Nacional 
rir  Estudos  Pedagógicos  c  um  do» 
principais  colaboradores  dn  mi¬ 
nistro  Gustavo  tlapnnema  iva  or¬ 
ganização  do»  t  raiva  lho»  a  serem 
encaminhados  no  exame  da  con¬ 
ferência.  Atendendo  ã  solicitação, 
o  professar  l.ourrnçn  Filho  fez 

ao  . . .  rireb- 

raçóe»  : 

—  "Os  objetivo»  de  conferêu- 
CÍ3S  deste  tipo  eMno  fixados,  des¬ 
de  Ifl.lá,  pulo  ministro  Gustavo 
Gapnnemn.  nn  exposição  dc  moti¬ 
vos  rom  que  fez  acompanhar  o 
projeto  ile  lei  referente  á  rrnrg.,- 
nização  dos  serviço»  dn  Ministé¬ 
rio  d’.i  Kdm-.ição. 

"Tais  conferências,  escreveu  r, 
ministro  da  Kjbicução.  não  trata¬ 
rão  di  parle  técnica  especial  dn-. 
problemas  rriurálísn».  Serão  rnn- 
frrências  de  autoi idades  ndmlnis- 
t cativa»,  r  eu  ío  iihjelivn  será  r«M- 
dar  c  assentar  providências  dc  id- 
mínisl ração  Dela»  'irará  o  gover¬ 
no  federal  a»  base»  ile  »U,v  atu.,- 
çáo,  de  modo  que  possa  enfeentár 
os  problema»,  não  isoladameii.e, 
ncsle  ou  miqurlr  pntilo  dn  pai», 
mas  dr  conjunto,  ,  com  sistema, 
beneficiando,  rquilativrimentr.  •  - 
gviuiln  a»  sita»  necessidades,  a  to¬ 
dos  o|  Estados  " 

t.'''iúo  »e  sê,  o  »rit:idn  fti  rnt,. 
feríncia  é  rmioctilemente  prãii- 
ra  V.ida  dr  manifrlaçóc»  ora’ó- 
ria».  ou  tinqiosiçáii  ile  Irma»  leó* 
cieo.  Ilcuillóes  dr  estudo,  paca 
tasoluçnrs  dc  conitinln,  qtic  coor¬ 
denem  o*  esforço»  da  União,  os 
Estados  r  o»  municípios,  esprei.il- 
mcn*e  nn  matéria  d,  educação 
popular 

1‘ara  i»»o,  será  prcej  o  dispui' 
dr  matcriiil  sisleiiudizailo.  tir.ieis 
a  o»  o  dialli"-  d"  Serviç,,  dc  Est-i- 
tislici  de  Mini» t e i e  da  inv i- 
tíglieóe»  deste  Institol".  lerão  ,* 

I  articipuitr  'I  i  <  onferíneia  á  »in 
disposições  lodo,  o,  element  o 
rrrc»«ãi  ",  c.la  em  r<  / acão  í,  *■ 
disposição  todos  o*  elrmento» 
.  xisirjite.  inovlmrnlo  çscular.  dr 
pésas,  ou  outros  .v ficei,,».  e» 

ili  »il o  i cá  ■  ricniotráfiri  . 
nõmi',1  de  c,.ila  eirt:iu»criçáo  d, 


SEDE  -  BELO  HORIZONTE 
FILIAL  -  BI"  DE  JANEllHl 
RUA  VISCONDE  DK  INHAl  MA.  19 
ífl  Departamentos  no  Estado  dr  Minas  Gerais 

EMPRE'STIM0S  PARA  CUSTEIO  AGRÍCOLA 


Inslahiçõn  Je  uma  usino  dr 
mandioca  rm  Pnrnli  —  Como  tem 
sido  divulgado,  o  interventor 
Amaral  1’eixoto  está  grandemente 
interessado  no  sentido  de  inrre- 
mintnr  n  cultura  da  mandioca 
rm  interior  rio  Estado  Ho  Rin. 
prinripa Invento  na  região  sul,  Icn- 
òn,  para  isso,  recomendado  n  ado¬ 
ção  de  diversas  providências  á 
Scrretaría  de  Agrirultuin.  Xinda 
agora,  atendendo  às  determinações 
no  Interventor,  aquela  repartição 
resolveu  rnurevler  favores  a  quem 
sc  propuzer  montar,  em  Parai  i. 
uma  usina  de  amido,  lipn  é.xpnr- 
luçâo.  capaz  dr  prndurir  dúas  lo- 
nelndns.  em  oito  horas  dc  Iraba- 
Ibn, 

As  farilidadrs  qur  serão  propor¬ 
cionadas  são  as  seguintes:  isen¬ 
ção  dc  impostos  r  laxas  estaduais 
e  municipais,  durante  rinen  anos: 
doação  pelo  Estado  ou  Mliniripio, 
dn  terreno  destinado  à  instalação 
da  usina:  Iranxpnrtc.  até  Parati, 
das  máquinas  e  outro»  màleriai» 
destinados  à  ninnl.igcm:  lodo  n 
apoio  junto  «s  autoridade»  fe¬ 
derai»  e.  finalmenfe.  assislênrla 
técnica  no  que  diz  cespeilo  á  cul¬ 
tura  da  mandioca  c  sua  indús¬ 
tria. 


wr«zzzrrMrrrrrrrrr«/frzrzfrzMz/MMri»zjNf/i(ff»*M/#* 

contrários  srm  a  Carteira  Prvfi-  Dl)3S‘ÍQ  H U H G G 

"(is 'í  BABALHGS  DA  INSPETfl-  VIAS  U  R  I  >  A  H  I  A  J  £ 
RIA  AGHtCDl.A  DE  VASSOURAS  DOENÇAS  ANU-RET  VIS 

inspetorias  agrico-  —  SAO  PEDRO  N  6t  — 
álbordlnadás  i  Da»  R  á*  O*  hora* 

Agricultura  do  Es- - - - 

estão  desenvolvendo  o 

'  ‘  i  nos  munlcipio» 
estabelecendo  no»n:  \X. 

Istência 


—  A»  diversas 
Ias  fluminenses.  »i 
Secretaria  da 
lado  do  Pvio, 
grande»  atividade» 
du  inlerior.  i  ..  .'■ 
cultura»  c  prestando  as»! 
técnica  ao»  agricultores  locais.  A 
dc  Vassouras,  por  exemplo,  exc 
rutnu  numeroso»  trabalho»  duran- 
te  o  mês  dc  setembro  último,  ten¬ 
do  feito  n  plantio  dc  pereiri»,  ma¬ 
cieiras,  enslnnhfira».  amexciras 
caquiveiro»,  aboboreira»  dc  diver¬ 
sas  variedades,  ele.  I>  respectivo 
ibefe  Tomou,  lambem,  providên¬ 
cias  afim  de  levar  a  efeito.  nçiU 
pequeno  campo,  n  ruliura  du  al¬ 
godão.  visitando,  por  outro  lado. 
as  propriedades  agricídns  e  esc  i- 
l.  s  rurais  daquele  município. 

No  sitio  ijuissaiu,  situ.nlii  n  nn. 
vr  qujJAmelrns  il.i  ciilnde.  luram 
foVneeiiias  instruções  sobre  Inv  - 
ta  liças,  em  cuja  planlaçãó  v »:  a 
interessado  o  seu  proprietário, 

pnOMGVEXDG  A  CONSERVA- 
LAI'  DOS  EDIFÍCIOS  PÚBLICOS 

—  Pelo  iulcrv  enlcir  federal  no  Es¬ 
tado  ilo  Ilio  foi  bai.Xádii.  em  dala 
dc  sábado,  um  derreto  dispondo 
sobre  a  conservação  dos  cdlíieius 
eslftdilais  utilizado»  pelo  »miçi 
público  G  novo  texto  ligai  cons¬ 
ta  de  II  urllgns.  onde  estão  dis¬ 
criminadas  Iodas  ns  questõe»  re¬ 
ferentes  no  assunto  Entre  nutra» 
cnis.is,  cvtabclrcc  que  lodo  pré¬ 
dio  dn  governo  drverá  flear  ao» 
iiiididns.  nara  a  rrsprcliiii  con¬ 
servação,  oe  funcionário  c»pccial- 
mcnle  designado  pcl.i  autoridade 
à  que  estiver  subordinado,  n  inv- 
vel,  st  lido  disso  Infnrniada  a  Di¬ 
visão  rio  Domínio  do  Estado,  den- 
trp  riè  3(1  dia» 

Ao  funcionário  assim  designado 
caberá  zelar  pél  i  ronserv  ação  d,i 
prédio,  providenciando  pela  qn 
reparação,  sempre  que  »c  (n  r 
prrrisn.  rm  oficio  ao  Departa¬ 
mento  dr  Engenharia,  de, -|, irando- 
sc  á  origem  e  natureza  dm  c.stra 
*o» 

Não  sendo  pedido»  n»  reparos 
exigido»,  o  funcionário  »crá  p.i.s. 
»ivet  dr  pena  da  perda  de  um  ter¬ 
ço  do»  *eus  »cnrimcntn». 


nmerivai" 
rid.r  pi 
I  orneei  mr 

milhõc»  i 
d/z  ano 
>tri  t  ,iit 


I  i  i  b/d"  —  G  Interventor  Federal  no 

^  C  s/f  fyfcql y j  E»lndn  Ho  Bio  assinou  sábado,  uru 

Wi  derreto  medida» 

r  d,, 

*KíS!B!WyL  i ■■  o  b  ■  li"- 

A  !  >  i  ’■  i  -  .*  ■  i  ii"  I  lo  o 1  ,1o  IM  I- 

B  ^  gubtá.  ibi  Bprósrilnmentii  dns  mo. 

I  w  I  vrls.  desnecessário»  algntis 

rm 

•  setores  da  aitmini»! riiçfio.  uinn- 
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Dr.  Joaquin 

Doenças  t  operse- 

As  lt  I  :  li  -  Quii 


O?  estntiilos  p 

ciai  Pro  Mr  tr 


às  Senhora»  e  Cavalheiros 
pouco  griválhos  nconseiha- 
mos  “l.açãn  SA.NTANTD- 
NTO".  de  perrnme  delicado 
e  sutil,  que  usada  diária- 
mente  ao  pénteár-se,  rege¬ 
nera  r  conserva  a  rór  dos 
ràbelos.  dando-lhes  brilho 
c  vigor. 

A  venda  ms  Drogaria». 
Farmácia»  e  Perfumaria». 


DO  ROUGlE 

E  DO  NOVO  ESMALTE 


ponna  )«  termo 
n  essa  ilôr  rnm 


o»  21  horas,  pelo  Radio 
Nacional  em  980  kc». 


ouro  sr: 

PRATARIA  SEíX 

rtn  praça  -  Avaliação  grátis 

Joalhorio  Sno  Francisco 
RUA  DO  TEATRO  N.  t  —  lado 
da  itrreia.  —  Variado  «orllmrnlo 
de  Artigos  para  precentes. 


O  rrmrifio  inf.iilivel 
pura  oê  c.illos. 


tzmo  oferto  gentil  das 

INDUSTRIAS  FATIMA  S.  A 


l-eiam  "A  NOITE  Ilustrada 


O  MAIS 

AFAMADO 
CALÇADO  DE  LUXO 


f **errt  |p/i 
* tftt  npnJ.  a  /(pv*< 
f//r 


O  CAFÉ  GLOBO 


At  14,011  —  17,00  —  10.00  —  21,00 
c  2,1,000  hnrós,  Nn  palco:  —  tíé- 
tu-sin  Arrnrln  c  snó  CiVihflanhth  dó 
Vcólrn  Regional  apresentando  a 
peça  "Minha  mulher  nán  #  ãhpx", 
ÀS  10.00  —  20,00  p  23.00  horas. 


como  o  jornal! 


Nóvó  rortno  o  jorna!  do  dia.  cAda  paróte  de 
JT)  Cifi  O  loba  Irar  a  dal»,  impressa  automá- 
ticamenté.  E  esta  dãta  não  significa  apenas 
ó  dia  do  empacotamento,  mas  o  do  seu  pia- 
paró.  pôis  ó  Café  Glóbo  4  torrado,  moldo, 
ompaéótado  o  vSndidó  no  niêtrrto  dial 

ISendó,  assim.  incómparavélmènle  fresco,  o 
Cafi  Glóbo  dá  uma  bebida  rnftis  saborosa  e 
aromática.  É  feito  cóm  mistura  de  tipòs  finos. 


iràtós  URA)  cVirfi  n  óáterinr,  so¬ 
bre  n  fèrrtíèlmeOlò  dêsSc  nnjsA 
órnrtsin,  (Juónto  A  réMHçàn  dá 
expofUçáó  dó  li,  firilinflid.i  nélàs 
indiástrlàfe  dé  tééldrti,  disse  ièr 
rhàhóBró  multo  hàtUrkl,  rlè  quíni 
fléséjá  cóóNprir  pôr  mêfinr  nVèçó 
Mãtérlà  pHmà  que  está  vàfèrtãò 
muito. 

AcréVcHlóVi  que  n  jrnvifnò  Aio 
*é  RéiXàrá  levar  p'e!ó  primílrns 
rijiélns  dns  ifúcréssàitns;  n  prh- 
biémá  séri  çón*  énléótéméhtc  éáa- 
Alrtàío.  E  éófitinnnn  ófirmàódrt-. 
“Pira  trãiór  dó  àssnnlo  jpili  su- 
pi>rfic|ê..rnmn  quérctò  àlíóns  In- 
téréMàdóS  què  dêsijiríi  diminuir 
òi  Iqcròs  fXàgérãdos  dós  Llken- 
déírós.  pndériómós  éitAhélicér, 
iSésdc  joio,  um  pàrâlolà  éntré  as 
çpflslMtes  Ãòárlnpis  dós  criado¬ 
res  ç  à  èxubêrànté  j>róspérldsdê 
dVs  érüórcsás  d’4  lécldós,  âlj-urtiàs 
dás  tjuaii  sé  cólõeiói  tlnjê  iAlrè 
às  mais  sftiidàS  fortunas  dó  Ilió 
Gràndc. " 


Início  dãs  rtioágètts.  èrtl 
liaporanga 

ITArORÀNG.V  fScrjjipíl,,  27  - 
( Serviço  cspcciàl  dé  A  NOITE)  — 
Tiveram  irtícin  as  moagens  pára  a 
fnbrlrâçãn  de  açucár  nésti  mufit- 
lipin.  A  safra  promete  ser  rcni 
dnsn 


CAFE'  GLOBO 


GOTA 


SI’ VERDADE  ! 


I  ma  planta  ruir  faz  milagres ! 

Miíini  j  •  •  4'rtn  I  •  ilii-lenmprieanfti 

Itlliar -;|1  iruln  l|l|r  j  ilicfc  cie  II lli.i 
1  spwllçiiti  IVIS  - \ 1  f In  Equiour 
timiM  inn.-t  lilrttit !i  luilijjnsn  vou- 

11.1  a  lm|e>li firia,  Pim.islchia  t,.i 

li  iqtiv/i  tvliiil.  IMu  renlinr  re- 
eelien  «nitdltirü»  nfcrbis  de  rlivo'- 
sos  1 1  1  lendo  rccusariu 

slsíf mutilim-i  iti  *ob  a  alegiçáii 
de  r  1  in  11  •  i-ii  iuleiiln  4  piirnnicnle 
cleiitlfiro.  ri  iitiil*!  interessante,  e 
Mire  rdn  pliiiili  .1  rpie  ilniimm  &  • 
"Aciiiillii-.  VlillU".  n.nbi  irt.il*  e 
srnnn  a  \|iirapti.il)in,  mie  èsiMr 
Alilinrlis |st i,*iH,rai ■*  em  alçuns  ptta- 
ilns  rln  Niirli  dn  Rr.isil  \  Alara- 
pniiina  t  rrililieriil.i  de  Iniift»  data 
ptliis  liulIsMi.a*  lirnsllelròs,  •nnn. 
pnili insii  lii.nilorlor  1I0  sistemi 
in tmi -  ti.  'iiln  elUiln  I|inmln  se  irr- 

1.1  de  in  iirusieiiiii  tje  illnl  mm  4m 
|'riU'ii  i;i  K\l  le  li  U'lld.1  rtns  pri 

rlp,il‘  l.iniiii  T.i'  e  dntfcirl.it  m  1 
| ir  1  li Ilil  1  •  ilc  11 1 1 1 1 1  i  1 1  ti  1 1 n  “1‘illllas  Ma 
'•.illi",  l  iliri.Miln  nnn  eMeal'»  ■! 

M  li  1 1 ill.l  111:1  1  l  lllllllll.  As  pi-»».ii 

II  -  ré-  ui ,  1I1 1  em  esperimen  I 

IIM  lliitn  iIpsIi-  ai.mi.vio  tOnlr. 

. . .  que  lanln  íoeessn  esl.i 

alr.aiiçnmln  um  meios  imrlennu 

rivniiit  . 

N.  i;.  —  As  "PHnlvt  Maratii’’ 

[omui  lieritn.iiias  prlo  li  *.  s 

Púlillr.i  e  suo  isenla-i  d»  nijllmirr 
aç.ln  Mfiriv.a.  Peçam  prosperlns  ao 
l  lhnr.itõrlns  rílr.a  l'i«ao|  ilaiài 
j*n<l.al  ‘i  filll  —  Sõn  Paulo 


Sugèfliáà  ào  rtiãjnr  Pilinlo  Muller  a  criação  desse  important  e  serviço 

O  comissário  Anlonin  Dtnrlè 
Oapllsu,  anllgu  policial,  que  lem 
presladn  relçvanlés  serviços  ao 
íirtssó  Orgãn  incumbido  de  prrser- 
s-ar  ás  condições  cxlstencfai/  dn 
or.àànismó  soda),  acabà  dc  suge¬ 
rir  .nn  rtriálOr  Flllnln  Muller.  num 
trabalho  bem  clahnradn,  a  cria- 
çAo  do  Çidàstro  Policial. 

É  dêsiieccssàrió  fater  rcsíailar. 
cqol,  a  importância  desse  sen  iço 
de  controjé,  ji  çxislenle  cm  quase 
todas  às  grandes  capilàis  do  niun- 

dó...  ....  ..  .. 

Sio  estas  As  sugestões  do  co¬ 
missário  A.  II.1  Bapllsln: 

"Exmo.  Sr.  major  Dr.  rliefc  rle 
Policia  —  A  exposiçJn.  que  ora 
tfrthn  a  honra  de  submvler  ao  rs- 
ciarecldo  espirito  de  V.  t\  ,  ob¬ 
jetiva  a  erlaçio  dc  um  servlçn  que 
poderá  denómiriar-sc  “l.adAsirn 
Policjil"  óu  “Scriiçn  de  Contrn- 
le"  faeUltàhd.ó  clemcniqs  de  maior 
scgurahí.i  para  o  fornecimento  ao 
pdblico  de  alistados,  com  a  dupla 
finalidade  dé  ey(lir:se  a  pnssibili- 
dade  de  fraudes  c  á  rtspnnsabili- 
d.írk'  do*,  funcionários  a  quem  in¬ 
cumbe  fornecò-luí  —  os  comlssi- 
riõs. 

C.nnlâ  .1  policia  mm  rrpdrllçiies 
sb.aiclhadas  para  o  regisiro  de  nn- 
teccdenl.es  policiais  e  judiciais, 
base  sobre  a  qual  assenta  n  for¬ 
necimento  de  tais  dados,  sem  a 
responsabilidade  pessoal  de  quem 
os  fornecem,  Eles  ali  estão  regis¬ 
trados  acompanhando  0  indivíduo 
pètà  sidá  Intelr.i 

T)i>  mesmo  modo  pode  ser  orga- 
iiltadn  um  serviço  em  rriaçán  nos 
,iurisdicion»dOs  de  eada  /min  pn- 
liçiil,  facilitando  pelos  elemento', 
presiáménle  colhidos,  n  atestação 
dc  vida,  cslàdrt  cit  11,  rcsidínrla  r 
tàntos  outros,  sem  o  risco  n  qur 
csián  sujeitos  os  funcionários  ao 
fprticcí-loi  porque  náo  é  poysisel, 
par>  cada  caso,  um  inquérito  em 
torno  dá  vida  dc  alçurtn.  eiltan- 
dq-sc,  por  outro  lado.  os  aborreci¬ 
mentos  dé  ettijfínclas  Ao  Critério 
de  cada  funcionário,  despetas  t 
perda  de  tempo  dos  que  drlei  ne- 
cessllam  é  qué  sáo,  na  sua  maior 
parte,  a*,  pénsionula*  do  Estado, 
os  aposentados  s  ns  reformados 

0  únicp  meio  d*  proi.i  a  que  e-- 
lào  obrijidas  a  produzir  de  seis 
efn  seis.raéséf.  perante  as  reparti- 
V«>  pagádóras,  i  n  atestado  da 
autoridade  pòliclàt  e  só  isso  jus¬ 
tifica  a  criação  do  um  térslço  eon- 
tmiadnr. 

0  volume  de  dorumento»  desvi 
nálurera  foi  acrescido  grandemen- 
té,  é  aumenta  dia  a  dii  pela  exi¬ 
gência  de  iguais  prosvts  áx  pen- 
sionistas  dor.  vários  Institutos  de 
EcntÓes  oficializados  em  uin  pe¬ 
queno  número 

Atjngem  n  milhares  «r  dneumrn- 
tris  em  que  âs  Autoridades  pn|i- 
clàls  —  05  romissários  —  leem 
que  Atestar,  não  só  n  estado  ri  vil, 
t>  vida,  à  residência.  »  liones* ida¬ 
de,  q  identidade,. 0  romporiamen- 
10,  se  filhos  maiores  mi  menorr», 
fnipiaíos.  ete  ,  sivem  ou  não. 
má«,  lambem  *é  pensionistas  e-xrr- 
rerâ  .nu  não  função  públiea  remu- 
neridá 

A  reAponsuIiilldade  que  isso  re¬ 
presenta  pirà  tais  funeionàrios 
nnijcl  fnl,  devidamente,  encarada, 
pnis,  a  policia  não  dispõe  dc  ne¬ 
nhuma  organização  nos  inoldrs  da 
que  ora  t.  lémbrad»  c  na  qual  se 
podessern  colher  elementos  segu- 


C0STURAS  NA  guerra 

\i  XlfjáiàiAria  dó  E  M.  I.  do 
Min.  hascri  dlstrlbuiçíó  dé  cos¬ 
turas  hà  semànà  cntrániè,  fiá  õr- 
dcríi  scjulntè  :  térçà-fcirá.  2S,  c 
liulntà-fciéã,  ífl  —  Cóslurciràs  dé 
ns.  1 .001  .1  1.200, 


dl  N"lson  Edd.v^e  Iilnna  Massey.  aérá  n  film  Inau- 
Mnrn  <  npneabana".  A  cseolha  não  podia  rer  melhor, 
deixou  saudade,  entre  ns  films-records  da  Uls 
torta  da  Mitlrn-GflldSt  s  n-Máyer 


rins,  ete.  —  Sessões  continuas  a 
partir  das  13  horas. 

MEX  e  IPANEMA  —  "Serenata 
pratearia",  cnnt  Irene  Dunne  e 
(iary  Grani.  —  As  13.40  —  15,3il 
17,4n  —  i!t,:,n  P  22,nn  horas. 

METRO  — •  "Somos  todos  ir¬ 
mãos".  cóm  Speneer  Traev  c  Mi- 
riiey  Rnoney.  —  ,Vs  12.no  —  1  t.co 
16,00  —  18, On  —  20,(111  e  22, Oü 
horas. 

MEtnp-TUrCA  -  "O  1  nitrido 

da  solteira",  com  Myrna  Lity  r 
Mchyn  Douglas.  As  11.10  —  i 
18, mt  _  20,00  c  22,011  h uras. 

Pi.AZA  —  “Ordinário....  mnr- 
eliel",  rom  Altholl  e  Goslcllo.  — 
As  1 1,0(|  —  |0,ft0  —  ls.Oit  _  nft.OO 
e  22.00  lioras. 

liilOAinVAV  —  2*  Semana  — 
‘  llnllf  na  Opera",  cnnt  Paul  linr- 
hlgvr  e  Mnrtho  Hnrcll.  As  11,00 

10,00  —  1,8,00  —  2fl,lt(l  ç  22,00 

horas. 

,  PATHÊ  —  "A  Companheira  r|r 
Tnríán",  rom  .Inhnny  WcisMimI- 
Jer  e  Manreen  0’Sullivan.  —  \s 
11.00  —  10,(10  —  18,00  _  20,00  r 
22,00  horas. 

ni.INDA  -  Na  leia  -  “(1  rli- 
nfiittieo",  cnnt  l.rilytl  Nolan  e 
"llidadíio  Katte".  votu  Orsnn  AVe- 
Irs.  As  14.0(1  —  13,011  e  22,0||  ho¬ 
ras.  Xo  jialco  -  "Asrs  dn  Vo| 
ga  nprcsetlliindo  danças  típicas 
e  canções  russas;  Osmar  Pereira, 
com  raiiçnes  brasileiras;  Maria 
Lisboa,  fadista  portuguesa:  Cleó¬ 
patra,  magia:  e  Attrlory  And  Trc- 
vel  bnilartnns  acrobatas  america- 

nns.  As  17,011  v  21,00  horas. 

COLONIAL  -  Na  tela  -  "laipi- 
do  perlçosn",  rom  Penny  Single- 
Inti,  Arliiur  l.nhr  e  Larr.v  Stmnis 


■  Iwjo  : 

"Aló.  America!", 
i  -  John  Payne  c 
.A;  1 4,00  —  1(3,00 
1  ■  22.n(i  horas. 

"Aló.  América", 
nr,  John  Pastte  e 
is  13.30  —  13,30 
1  r  21.30  horas, 

'  x  io|(,i  do  fantas- 
v-  i.lnndcll.  Ilolaml 
li."lrr  —  As  14.00 
20,00  e  22,00  ho- 


o  Fígado  em  Futícionartiènfo, 

o  com  EteihfcètDS  PttriteíMè  V»g«Ui* 

orla  d»«  en-  srit.  prlaão  dé  rintre.  flato- 
telonamento  léhrlà,  éte.  PAra  manter  o  fi¬ 
do.  Se  c»te  sá  do  em  içSn  é  nomãlitàr 
8  hcmi  a  lecriçlo  hépàtlrl,  uké 

rir  nl  LWn  M-XKLCTBí  pilotai  abin- 
ae  náo  u»o  lotá riiénte  rerétala.  Efl- 
'de  au-  ma ij  càzménté  laxàntéà  é  hépá- 

que  o  tira»,  deputam  n  organit- 

.  Todo  Fifrorln  mo-  Nkü  ehfraqnééirn.  Ré- 
nn  ea-  *  eeberá  Amnstraa  grati», 

IntfstI*  recortando  é  enriandn 

irldõ.  aofre  e»te  anúncio  áenmpAnhàdn  do 
i  nOeira  ao  »eu  nom»,*  endereço  k  Cálx» 
lindo  nán-  PòAtkl  !t»2.  Rio  d*  Jàhíiró.  2  À-4 


I"  para 


|M PC  lt  mago  da  mor- 

t-".  r  i  Karioff  i-  Evclyn 
Ke-r  ‘  tl.oo  -  1,3.40  —  17,20 
]f»„ln  ,t"  i  22.3o  horas, 

(EM  ,1  ('Hl A  —  Jornais  de 
alu.ili  i  -  ■  ,  senhos,  tlocumenlã- 

#eeeeoree*ee//eeeeeeeeee/eeei 


Ô  tiro  de  Guerra  de 
Fnbúrèd  f)'rè]pàfoú  1 26 
rèsèrvfefàs 

FRIfU  RGO  (Esiádó  dó  Tiiol,  27 
(Seniço  fsprriál. de  A  .NOITE]  — 
boi  spléncmcnCc  entregue  an  Exér¬ 
cito  Nácionnl,  um  conlingenle  de 
12fi  reservistas  do  Tiro  de,  Guerra 
local  A  solenidade  lésé  ã  presi¬ 
dência  do  caftitão  .IhnSen  de  Melo. 


l.lt.r AtlOS  TINOS 
III  \  S.  lOSf..  02 


Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himroci 


REMOÇARAM  15  ANNOS 
"rejuvenescendo"  seus 

CABELLOS  BRANCOS 


f  ASeabellos  brancos,  posi- 
tivamente,  envelhecenv, 
éltminál-oa  4  uma  necessi¬ 
dade  da  vidà  moderna. 
Carroelâ  ‘‘rejuvenesce"  os 
cabelloj  brancos  reititum- 
do-lhe»  a  eót  primitiva: 
loura,  castanha  ou  negra. 

É  dtscretisstmai  são  irreco. 
nheciveis  os  cabtUos  "reju¬ 
venescidos"  com  Carmeli. 
Preferida  nas  3  American. 

Não  é  tintura. 

PU»T.i  Arauto  Freiu*  AC.  —  8!» 


l.rpilinm  mnminl. 
TV  jiontrmln  Inrpo.  em 
»Y  beijo  nti  mnrron. 
Pedido'  pjirtt  n  interior 
mnia  .HSflOO 


Por  .ilma  do  Sr.  Augusto 
Simões  topes 

PELOT  A 8.  J?  .  r.rr-trn  esóeriil 
de  á.  V 01  TF. í  —  Foi  moili  cer-*of. 
tida  a  mísra  dé  ‘eMnio  dta  n: ida 
aqui,  pof  ilma  do  IluOrr  pr-ln-rn- 
s*  Augusto  filmóes  Lópes.  faiecidr» 
nessa  eanilt!  ti  jerretarin  d,.. 
Ediiraçâo  deu  o  nome  d”  mor'o  a 
uma  e-fola  local 


As  gotas  lODÁbTENIL  são  o 
aljvio  rápido  par*  as  aflições  e 
dlspniàs  e  o  tratamento  que  pa¬ 
ralisa  i  faz  regredir  n»  maioria 
dos  casos  a  léàào  do  coração.  ■ 


CARMELA 


SÍHJGRYPPE 


Para  Influem* 
*  ron»tipaçó*a 


Grítifícase 


"Pif-Paf”  í  n  modernlssimn  ca¬ 
derno  que  reune  uma  série  dé 
sanlngens  Elegante  eom  seu  Inbt- 
bo  dc  metal  Inoxidável,  em  vã- 
rias  cores,  prático  em  seu  furteip- 
uatnenlo,  contodo  nn  mítncjn.  "rif- 
Paf"  é  n  caderno  qur  estava  fil- 
lando  Má  coleções  especiais  para 
colegiais,  contabilistas,  músicos, 
ele.  fi  dc  fabricação  do  E-.t  Grá¬ 
fico  Mangionc.  de  S  Paulo;  os  pe¬ 
didos  nesta  praça  devem  ser  fçitnx 
á  firma  F.  Barbosa  A  t".iã..  Ave- 
nidii  Tomé  de  Souza,  iS3,  lei. 
23-2712. 


a  quem  áehóu  um  rélóglo-pul- 
selrâ,  dr  rhóçã,  éofn  platina  e  dia¬ 
mantes,  roni  dedicatória.  Ê  favor 
fntregar  na  rua  Piráne»,  n.  .3fi, 
Meyer.  ón  nã  redàcão  de  A  NOITE. 


BREVEMENTE 

.Vinho  Vérd*  "CANECA" 
Vlrihn  CDireté  "MAVIOSO" 

.  Cíllens  importadores: 
FONSECA.  DLÁRTE  A  CIA 


O  SEU 
D'A 

CHE6ARA 


DÁ  UMA  VIGOROSA  SAUDE  E  TRANSBORDANTE 
VITALIDADE 


fé  a  «enhora  r:J4  ánêmif  l.  nrr-  i  de  cant"*  firme*,  -rrv  cordun  >t|. 
vosa,  fr.ic.1  r  ;ein  apelllr,  <  deseja  pérflu.i.  Alem  de  proporcloun 
ler  r.irne-  firme*,  formã-  gr  vi  o-  vigorosa  *-at»dr.  a*  Ffluia'  fi'"-rio 
sas,  beleza  e  -ande.  laça  um  trata-  d'’  !,),r  'Vil,Um*  '1ír’'’  *  :,,nhon 
mento  eom  as  rílnla  Rosadas  do!-’  'ilhuela  air,rntr  r  a  lr3-,-br-. 
,,  ,  .  ,  danle  vitalidade  qnc  mnsijtucm  e 

Pr  yill  lm*.  |  A  ba*r  de  ferro  rn(.,n1o  feminln.. 

assimila' 1 1  esta:,  ptlubis  regene  |  nccorb  e  rnt,r  aoúnem 

mm  ó  •  ingije,  porqu-  multlplican'  coitt  seu  notnr  e  eodfo-eco  ã  r.jn-, 
o*  glóbulo*,  mtnrlhns  I  pio  dr  .l,or,r.-.  ft-.-, 

Lsle  in  coe  mais  rieo,  mais  j  berá  gratjs  e  roí  rosrlopc  frebtõ. 
vi»o.  nutre"  genero. ainenle  o  1  n  interessante  lisTinho  "Gonv  lhm 
ergáiiismo  e  |>rrmilc  ã  formação  Confidenciais  pir»  Senhoras". 
*rrrtfrrrttrr*rrrr*rtrrrrrrtrrrtrtnfttetrtrtrtftifrrttii  m 

Curso  para  inspetor  do 
ensino  secundário 

Será  realizada,  hoj:.  3x  !.  12 
tmr.v.  i  q-nrta  nula  do  t.ursn 
pan  o*  eandidaios  a  jnxprtoiç* 
de  e-rino  recundirio  que  <• -iá  pro 
movendo  a  ássóriaçâo  Brasileira 
dé  EdueáçSo  • 

A  aula  i*tá  a  i-argu  do.pivdr-s-T 
Alàvr  intime-  r  yéisnrá  so¬ 
bre:  •(>  aluno  do  nn  o  seeiio. 
rlário:  ádolrseénrià.,  xein  perto, 
dos  r  raraeterrs  Diferenças  indi¬ 
viduais.  " 


r.CA  DO  CAIIMO  N.  49  - 1 


Autônomo  o  Instituto 
Nacional  de  Tuberculose 

POItYi)  ál.EGRE.  27  (Da  8 ii- 
eur*al  d.  \  NOITE i  —  Segundo 
o  .-inle-proji-to  npre-.e  ntadq  nn 
l.ongressr.  dr  Tuhcreubise  reoen- 
temrntr  realizado  nr«t.a  capital, 
n  Inslitólo  Naeínnál  de  Tuliér- 
cnlose  >esJ  ilirifido  por  um  con¬ 
selho  léenlen  administrativo  dc 
cinco  membros  O  I  rt  *  I  i  I  o  *  n>  agi- 
rã  çom  aulonnmin  plena  d  <  jto.n- 
in  dv  visla  lémicn,  seridó.  porem, 
limitada  *ua  autonnmiá  ndminis- 
Irafisa 


.  (1  INIMIGO  DA  DOR 
Enyolopes  de  2  comprimidos, 
Prndntó  dóJ.AB.  MARGEL 


»  Tipô  VlAtGÍ  |j 

Novo  condtméritéi  nirional  pirã 
sopàs,  sàladiis,  peixe  e  eárné. 

Cònsuitr  seu  fornecedor. 
REP.  ALVaRÒ  XLS  Tm.  33  -  S.  S()| 
Tél.  45-Sító 


teze/z,  z 


DR.  NELSON  FERREIRA 


ESTILOS  nCSTJCOS  e  FANTASIAS 
Oferecemos  as  melhores  nn- 
tagenr, 

A  IITULO  DE  RECLAME: 
Uormitórios  folheados:  3òUf  • 
fi.V.içflPtl 

Sala*  de  Jantar  —  SW  a  úSnfftoq 
Catálogos  grátis. 

Visitem  a  nossa  nov.i  gilena  1 

Avenida  Gomes  Freire,  59 


Terrível  Infec¬ 
ção  Desapare 
ce  Depressa  ! 


I'**n*il(f«.  —  nrpnrft»“íirí.  —  Oiivldf»r.  K»2.  T^l. 

apanha  con-  Anéís  de  srau 

.  I  De  prata  c  miro.  13;.  Rrala  dou- 

s-h C  nÓCIIAr-  1  narlà,  n lio  relevo.  Iflòf.  De  ouro, 
e-i»  ucspci  platina  ,  brilhjllie-,  desde  37.35 
rim  rlrt  JOALHERIA  ANGELO,  P.  Tira- 

«J5  fie  8 SS 91 "  dente-,  3ft  ijunl"  á  Telclónica t, 


f.  o  *i*o  qijn,  ftp  sirtúde  da 

íiíndida  dêclfão,  a  Roliclà  vem  çn- 
brando  o  *é)n  rle  1  <000  no*,  atr*- 
Lados,  qué  Torneee  ás  pensionliJa 
i|o  Tesouro,  apo-enlados  e  refnr- 
ptàrins  e  quando  ir.sn  exe.apa  4  fie 
fobr.vio  no  Tesouro  Esse  mesmo 
impo-to,  porem,  ;tue  a  lei  ni.anli 
lia  •  .ejir  rm  “.nteé(ados  dé  qual- 
quer  natureza"  rxelnlndo.  apena*. 
(<f  de  pobreza  ou  de  iridigftlil.i, 
não  r  cobrado  nos  demais  alcsta- 


Nãn  d  n  nrifóriro  eár.o  qqe  fé- 
gistçámo},  Ènlríianto,  o  fcpómé- 
tió.  não  (fcUá.de  jér  curioso 
Ô.Sr  Eatenin  dós  Santóv  re- 
'IdefiTc  nrsiS  cafiitál,  á  run.Moii- 
corso  Filho  n.  4ó,  vclu  trazer  h 
nosso  redação  um  frango  que 
Hp/rsrnl.»  quálrn  perna* 

As  »(u.i*  pèrnax  postçrlnrCs  *áO 
alppfjátfás  e  nãn  auxiliam  a  ,locn- 
mneáó  dii  èxlgapltii  gjjin.i rcé. 

I)  fràngó  "quadrúpede",  infor- 
ina-.qn*  n  Sr.  tjugeqio  Santo;, 
na r.çrii  nn  Jerrejrn  dg  *na  màf. 
residente  nó  bairro  dn  Foóacca, 
ttii  Nilérói. 


Paclcnles  admiraóoÍA 
com  um  óleo  curàtivò 
dc  ação  eficaz 

Admirável  óleo  antisséptico,  or.a- 
preparado  pur  farmacêuticos  a 
preço  módicii,  que  farlllta  o  dexá- 
pgreeimento  dc  infecções  da  nele. 

Su.i  ação  é  quasi  mAgira.  As  co¬ 
ceira*  ct**aiii  tmedl.ataniente  e.  em 
iioiico  lempu,  quaiqurr  espécie  de 
infecção  desaparece.  D  mesmn.se 
dá  com  outros  c!i.*ii*  de  Irritlção  o 
rle  moléstias  da  pele. 

O  ANTISSÉPTICO  ESMERALDA 
MdOXE  pedv  'ei  adquirido.  <-ni 
sidro  nrlginal  em  nuniquer  dró- 
e.arln  de  primeira  ordem,  t  dc  uso 
fácil  e  ft  falha  de  sua  acân  qnasr 
nán  ocorre,  nos  catos  arima  apon¬ 
tados. 


IJÜttNtni  *»•** 


T  r.ansformon-*e  numa  prasi-, 
tegnidá  por  to.|as  a*  Delegacias, 
i,iim i  intPilirrlavfiO  ineomprer n*i 
<i-l  e  que  agora  sõ  (era  fim 
rom  uma  ordem  superior. 


SBAGAIT.  2S  (Serviço  rsprml 
dr  \  NOITE  A  imprensa  foi 
unanfiiu  cui  v saltar  a  «la* j  dv 
24.  classifirando-.i  romo  da- 
mais  <  iilmiii.ailtes  da  m>s*a  r*  "- 
luçno  politim.  que  "ronb  I , r.i - 
*  urn  I  torUno  cuiiviliiloii  dls*r 
hui  do*  jornal*  -  ,<  Gtdtlllo  u-a: 
res  igiirniulo  eom  i  s*a  coragem  ci- 
sfea  v  esse  piilrlol (sino  que  lodo* 
o»  brasileiros  admiram" 


MÉDICOS 

EDUCADORES 


Lm  doi*  prriod-v,  necessitam  ds 
grandes  eiiídadox:  ta  *  gr.i*  uJcz  » 
na  amamentação  “REVfGON  ",  tó¬ 
nico  nervino  e  lónicii  gera!,  sem 
aienol,  refaz  as  forço  e  cittmui* 
e  equilibra  x  serreçãn  dr  giándii* 
Ins  internas.  " B|  v|i,nN"  c  uma 
fórmula  do  Prof,  Rocha  \  az.  * 


v^Iestras  promovi- 
,fi  DASP,  amanhã, 
luarla-feira 

oi i:  i  ,i  rompantin 
.-''lírio*  dr  inatí- 
'''tlçór'  piihlicns  V 
i  -úric  de  paies- 

i  211  tln  ciirmite.  ãs 

b  i|,i  Itíilsfiii  dr 
'.  h  Au-iiula  Pre- 
■on.  t.iloráo  os  se- 


I.m  trlaçán  is  pénsionist.-,-.  rs- 
rliildas  da  IsMaçnn  dr  que  gozam 
ti s  qur  recebem  no  Tesoiiro  r  ipu 
são  Iodas  as  qur  rCCelKm  das  Lat¬ 
ias  oficializadas  náo  :.õ  da*  cviv- 
poraçóes  inillian  •■.  ma*,  lambem, 
d-'s  liistiiolos,  merecem,  poi  sim- 
)ilc.  jnrtiça,  tornar  estrnsisos  u 
ela.  os  fature-  da  irusm.l  Isen¬ 
ção  o  que  se  enquadra  dentro  da* 
norma-  de  proteção  ao-,  me»,  s 
f.v  nrrrldo*  pela  fortuna,  rnnsu» 
bstánriàdos  nos  piineipios  di  j.i- 
trbãtiei  lei  <iç  pruieç/m  h  famlli, . 
;.-ihTi  e  humana tnenle  in-pir.vi.-i 
pelo  preclaro  l.hefi-  d->  ilmeruo 
.!-■  qurni  é  V,  V*  um  ilrv  mal* 
eíiclentc-.  colaboradore- 


BRONCHIGIA 


Num  accssn  de  loucura 
tentou  matar  a  mulher 
e  os  filhos 

M  '  l.ti'i.  27  iNrrtiçi»  r  .prrlal 
de  A  NOITE.)  .'ararias  Snrti- 
no,  residente  na  rua  rln  t.irco,  vi. 
tima  dc  um  ataque  de  ioíicu-.t. 
lenloii  ns*, assinar  a  r-pn-.a  i  os 
filhos,  pão  o  rzmsrfnitldo,  pn. 
rcni.  devido  3  inlertrpçjo  de  ou 


Dn  Lah.  Unm.  Ariolpho  V»«. 
cnnccllna.  -  Infaliael  nó*  tòa. 
iéi  bronquites  é  ronúuldões 


lt  .43  b:so 
00  t.SVA  JS*- 


t  Vetar  eriínt»  ■  «a  ae  Jitmtu 


Livro*  colegial»  *• 
acadêmico*  —  Itu» 
do  Ouvfdor  n.  Idh 


São  página*  de  evocação  e  dc 
lultn  pela  memória  de  grande* 
ptüdiqo*  que  foram  jwilHfi  rdii- 
cadóre?- 

A  palatr*  de  Ciementino  Fra¬ 
ga  Ibre  lr»ç.i  n  soberbo  pi-rfal, 
n  fletindo  dr  sua  sida  »  animo 
privilegiado,  que  n  trabalho  e  a 
paeicnri.i  lizeram  valer  e  nsiillar. 

Foram  elrs:  —  Ernesln  (.arnei¬ 
ro  Ribeiro,  Frsnclsen  de  Caslrn. 
Oswatdo  Cruz,  ijórlflrn  Pereira, 
Azrscdo  S"drê  e  Miguel  Couto. 

O  Brasil  não  deve  perder  a 
memória  de  tanta*  existênelns 
penernsã*,  vivida*  e  exaltada*  no 
sertlçn  da  Pattia  e  da  Humani¬ 
dade. 

Editado  pela  V  NOITE 

PREÇO  75000 

A  senda  em  toda»  »»  livraria*. 


Contra  rt  Sindicato  dé 
AdVôRádos 

RO  A  TO  AI.Et.RE,  57  (0,1  Su- 
tursól  rle  A  XOITKi  —  l.m  p.i- 
revrr  dniln  sobre  n  Slndlcàbi  de 
Ailtngadns,  o  Nr,  Lb»;  .liisé  dn 
Bnrhn.  membro  ijn  Instituiu  d.a 
Ordem  dos  Apl s  ngãrtns,  dei|.aroii 
que  ftán,  hà  razjft.  pár.a  rxlsjfn- 
cia  de.tal  entidade,,  dc  ,*ez  que. 
epi  quàse  tnrJfiN  ós  pàises  chlll- 
Zidos.  à  (JefeSa  rins  inleressrs  da 

rlàásc  estji.ronftailí  à  Ordem  óu 
flr.y  chamados  Colégios  dé  Ad*ó- 


tloeoea*  nervosa*  t-rae»  Floria 
no.  33,  às  IA  ha,  —  2at1-  4aa.  e  Rai 


i!c  pritmlt-  Irn-rno.  rom  |»n- 
1,-irrt»’,  n  \srniri:i  Atlânlirn 
n.  õfi2,  I*  rua  Dmniiiffoó  Fer¬ 
reira.  medindo  I0m7<)  pnr 
62m00. 

O  leiloeiro  PW.LAPK)  vendera 
omunhã,  V>.  às  IA  horas,  em  fren¬ 
te  an  palarele  e  por  autorização 
judicial. 

Pm-  ler  sbl-i  decrelado  feriailo. 
n*o  I-  re.iliz.iib'  h"jr  o  mesmo 


A  i-rganiz  iváii  do  sen  iço,  «bje 
to  dn  presente  esposiçá-i.  tej,i  de- 
Póininadô  Cadastro  pz-liviil  uu  de 
Cnnlrolr,  a  mi  a  organização,  paia 
(Uj'i  custelrt  dlspóe  o  (interno  <1  • 
renda  da*  lisa*  dc  3?Wi.  q.i: 
srnt  *endzi  dc  hà  rnuil-,  enbráda. 
ielc*e-mi  V  Ia  ugetír.  pode  n 
nu  mo  jer  rentríltz.uln,  consii- 
tuldo  por  nmi  m-  çàn  auióipinia 
tendo  por  fili.ii»  ,v  1).  legar, as 
IB.-iriial  Nele  fi.opçr.irlam  o- 

sen  iço-,  do  pi  *wAl  dt>*  s  írio-  Mi¬ 
nistério*  com.  "  forne -ínv  nto  d,,* 
iipines  i-  rcspçfHvá*  qinlift- iç -r- 
de  toda*  à.<  mulheres  a-lmlllnas 
ao  ;er*fc  juiblieo  o  Tefoino 
cum  i  rehçáo  da*,  pensloni-.tn  e 


SANATÓNICO 


•\  NOITE  mantém  elierto. 
diariarrtrnlr  ale  as  22  Ilh- 
ra».  um  jmMo  para  rrrepção 
de  anúncio*  nn  Fa»a  ArinV 
Napolcâo.  h  \*cntilo  f!io 
Branco  n.  122.  cnlrc  7  dc 
Scicmlaro  e  Ouvidor.  — 
Telefone  42-7541 


A  (ASA  AIITPR  NAPOLEVO, 
nqir  entanto  dn*  afamados  pia- 
no»  lilutliner.  1'leyel  e  Gavrau, 
a-ultn  dc  reecher  uma  bela  parti¬ 
da  d.i*  famoso*  plann*  Rjiduiu 
i-  tem  um  belo  sortimento  dos  ót). 
lU"-*  plano*  Rtastl,  Inclusive  p*. 
qiieuii*  para  apartamentos.  F,i- 
cililn  sua*  venda*  c  <*od»  ulanna 
dc  OCRsião. 


■  trapspur- 
udando  um 
rii .  cvnmi- 


Dr.  JôsÔ  dl  Afbuquefqu 

Slembro  efetivo  dó  Roelediéá 
dé  Semlogi*  dé  Parra 

Oocftcãà  ããJtbãli  tfo  hôtnim 

RD  A  DO  RORARlO,  172.  D»  1  kl 


VAMOS  LER:  hn 
pteço  r  ho»s  letra» 


OFERTA  DO  MATE  QUE 
INVADIU  TODOS  OS  LARES 


A  NOITE  ►-  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


T  e 

Keloisa  Helena  I 


a  f  t  o 

"  OJÈXITO  DO  “TRIO  EM  LA’  MENOR”  EM  S.  PAULO 

A  apresentação  do  “Trio  em  lá  menor".  o  novo.  peço  de  R.  Mn- 
qatbáes  Junior,  ao  público  paulista.  sexta-feira  última,  na  Bnn  \  is- 
ta.  ora  ocupado  peta  t.ompaahia  Raul  Roulicn,  constituiu  rxpres * 
sitio  , txito.  tendo  os  críticos  paulistas  louuado  a  peça  com  as  mais 
calorosas  expressões.  , 

Lima  Santana  disse,  na  "Diário  de  Sán  Paulo  ,  n  peçn  e 
uma  série  de  observações  anudtssimas,  de  um  sabor  muito  atual  c 
humano,  um  corajoso  ensaio  da  psicologia  feminina,  no  qual  o 
autor  reafirma  aquela  capacidade  de  analisador  que  lhe  vimos  re¬ 
conhecendo  desde  que  aqui  apnrcreti  pela  primeira  vez"  Raul  de 
potitlo,  nas  suas  duas  enlunas  de  criticas,  na  "bolha  da  Manha  c 
no  "Correio  Paulistano",  disse,  entre  outras  coisas: 

"F.sle.  trabalho,  intitulado  "Trio  cm  lá  menor",  é  comédia 
em  tris  atos.  de  técnica,  eslilo  e  espirito  inteiramente  diversos  de 
suas  peças  anteriores  e  rnm  um  toque  feliz  de  modernidade,  idênti¬ 
co  ao  que  se  conhece  através  do  bom  teatro  húnqaro  contemporâ¬ 
neo.  Magalhães  Junior  tentou  e  conseguiu  brilhantemente  refundir, 
a  sua  técnica", 

"O  F.stadn  de  São  Pauto",  em  calorosa  apreciação,  escreve  : 
peça  de  ontem  é  um  delicioso  quadro  de  efeitos  brilhan¬ 
tes  e  com' a  expressão  profunda  de  uma  obra  diferente.  Poucas 
vezes  tem  aparecido  nos  teatros  nacionais,  quer  em  vernáculo  ou 
cm  tradução,  melhor  e  mais  bem  feito  trabalho  que  "frio  em  lá 
menor",  analise  da  alma  feminina,  revelando  n  que  ela  tem  de 
mais  sensível  e  vital,  —  o  amor" . 

0  mesmo  jornal,  referindo-se  no  trabalho  de  l.aura  Suarcz, 

• qualificou-a  de  "notável  atriz",  dizendo  :  "Como  comediante,  essa 
artista  apresentou-se  em  plena  força  da  expressão,  .A  sua  natu¬ 
ralidade  <•  impressiva.  Paru  o  público,  inleiramente  empolgado 
pelo  seu  finíssimo  trabalho,  pão  foi  a  atriz  que  se  movimentou 
no  palco,  pws  a  amorosa,  dentro  da  sua  própria  vida,  numa  luta 
incruenta  e  enervante,  fria  e  áspera. 


CONFRATERNIZA  A  FAMÍLIA  RCA  VICTOR 


Pass»  hoje  o  aniversário  na- 
talícln  rle  Heloísa  Helena  A 
festejada  “estrela  *'  dc  nosso 
teatro  r  de  nosso  cinema  é 
uma  flgurs  |ust.amente  queri¬ 
da  r  apreciada  prlas  sua»  ex¬ 
celentes  qualidades  Jovem 
Honiln  artista  inteligente  e 
fina  Heloísa  Helena  *e  impõ* 
rapidamente  nos  meios  artís¬ 
ticos  brasileiros,  rnnquislandn 
Ingn  a  simpatia  de  toda  a  Ren¬ 
te  .Vo  dia  de  hoje  a  oportuni¬ 
dade  serã  multo  boa  para  que 
a»  numerosa»  pessoas  das  re¬ 
lações  de  nmirnde  da  distinta 
família  de  Heloisn  e  rio  rasai 
Hclolsa-Paulo  de  Magalhães 
lhes  vão  levar  os  seus  cumpri- 
menlns  c  vnlo»  de  felicidades 

Joracy  Camargo  em 
Sergipe 

ARACAJU.  27  (Scnicn  especial 
de  A  NOITE i  —  Estreou  ncsla 


capital  o  alnr  Joracy  Camargo  c 

sua  companhia. 

|  NOTAS  DIVERSAS 

•  CONTINUA  em  cena  no  Tea¬ 
tro  neercio  n  revista  de  Frei¬ 
re  Junior.  “A  cabrocha  não  é 
sopa",  desempenho  dc  Aracy 
Cortes.  fHcarito.  Zaira  Caval¬ 
canti,  Jurema  Magalhães.  João 
Martins,  Grijó  Sobrinho  c  nu- 
Irns. 

0  F.STAO  sc  fiando  no  Tcalro 
Ginástico  as  últimas  represen¬ 
tações  da  cnmédia  de  Haul  Pc- 
drosa,  “A  comédia  da  viria" 
No  espetáculo  tomam  parte 
Amélia  dc  Oliveira,  Teixeira 
Pinto,  Flodolfo  Maycr,  Lour- 
drs  Maycr.  Arnaldo  Coutinho, 
Rrandâo  Filho.  Lú  Mariva!  c 
oulros 

0  SERÁ  no  próximo  dia  .'1  no 
Tcalro  Ginástico  p  recital  de 
danças  do  fnlclorísla  Sérgio 
Maia,  o  primeiro  díseipulo  de 
Eros  Volusia  a  aprcsentar-se 
ao  público  carinca 


CORREIO  FEREO  N.A.Ü, 

Para  Fortaleza  e  escalas: 

Belo  Horizonte  —  Lapa  e 
Joazeiro  (Baía)  Pctrolina 

(Pernambuco) 

PASSAGEIROS  PARA  FORTALEZA 

QUINTA-FEIRA,  30 

Fechamento  da.»  Malas  aérea» 

QUARTA-FEIRA,  29 

-  Na  Agência  às  17  horas 
No  Correio  às  22  horas 
Chegada  e  entrega  da  corres • 
pondênrin  no  mesmo  dia 


nflUÊCRÇfiO  flERÈR  BRASILEIRA 

flU.hlLO  PÉÇflhHfi,  ÉSÇ.  GftflÇfl  AROnHA. 
‘  J  TEL.  42-612)  -  RflmfiL  tV  18 


CARTAZ  DE  HOJE  • 

HIVAL  —  “Sol  dc  Primavera", 
comédia  de  Luiz  lglezias.  Pela 
Companhia  Eva  Todor.  As  20  c 
as  22  horas. 

SF.rUiADOrt  —  "Pãn  duro",  co¬ 
media  de  A  matai  Gurgel.  Pela 
,  Companhia  Procópin  Ferreira. 

1  j  As  20  e  ás  22  horas. 

HECHE10  —  “A  cabrocha  não 
,  v  sopa",  hurlcta.  Pela  Cnmpa- 
.  iiliia  AValtcr  Pinto.  As  20  e  iis 
.  22  horas  . 

REGINA  —  "Sinfonia  inacnbn- 
1  ria",  comédia  de  A  Casona  Pelai 
Companhia  Pujcinn-Odiloii ,  As  20 
•  e  ás  22  horas 

'  CARLOS  GOMES  —  "O  ébrio".  ; 
Pela  Companhia  Virente  Celes¬ 
tino .  As  20  o  ás  22  horas. 

DENTADURAS 

por  IfiOjOílO  e  2|n;non  .ir  VUL- 
CANITE,  c  4O0Í000  dc  PALADON.  | 
só  no  consultório  do  Dlt.  ALVES  I 
FERREIRA.  Garante-se  perfeita ! 
mastigação  por  nio  sc  desprender 
dos  maxilares. 

AV.  PASSOS,  104  -  SOBRADO 

Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CR1ANÇA9 
Consult.  Assembléia,  73-2"  -  Fone 
22-7553.  Diariamente.  Rcs.  27-21S1 
- - 

Orlando  Silva  no  Ceará 

|  FORTALEZA.  27  (Serviço  espe- 
I  ciai  dc  A  NOITEi  —  Alcançou  bri¬ 
lhante  sucesso  n  festival  dc  Or¬ 
lando  Stha.  no  Cine  Diogo.  N:lr 
tomaram  parte  elementos  do 
"broadeasting"  do  Geará  Rádio 
Club.  Onlem  foi  a  última  apre- 
,  sentaçãn  de  Orlando  Silva. 
- - 

POLICLÍNICA  DE  OLHOS 

Dr.  Campos  de  Rezende 

Rua  Buenos  Aires  212.  Tcl.  43-2191 


. -  VTta. 

Num  banquete  <le  ennfralernl- 1 
raçãfi  e  cordialidade,  rcunlram-sr. 
dia  22  último,  no  Pnlnrr  Hotel,  os 
dirclores  da  RCA  Vlctor  lirasilrl- 
r.n,  lnc„  e  os  seus  Distribuidores 
c  Revendedores  no  Rio  cie  Jnuri- 
rn,  ocasião  em  que  foi  apresenta- 1 
do  (ificialmenle,  nos  presentes,  o 
Sr,  Perry  Hoillock,  recciitemcntc 
chegado  dos  Estados  Unidos,  para 
+***»***+*»*et**+******e*-***»t. 

JOIAS  USADAS 

BRILHANTES 

[‘RATARIAS 

Cautela»  da  Caixa  Econômica 
É  quem  melhor  i»ag» 

1T,  L.  São  Francisco,  14 
Esquina  do  Ouvidor 
- *^*s^> - 

Movimento  pela  aquis<= 
cão  do  avião  “Pax” 

NATAL,  27  (Serviço  rspcrial  ilr 
A  NOITEi  —  (I  soprano  Nelte 
Tavares  dará  um  rcrllal  no  Trn- 
tro  Carlos  Gomes  em  beneficio 
;  da  campanha  pro-aquisiçno  do 
avião  que  se  rlcnhinlnará  "Pax", 
campanha  essa  pnlrocinada  pelo 
Interx-cntor.  pelo  secrclnrin  geral 
do  Exlario  e  prln  bispo  diocesano. 

—  - - 

VINHO  CREOS0TAD0 

"SILVEIRA" 

TOSSES  7  BRONUUITES  ? 
- - 

DR.  BENTO  Klhrlrode  Castr* 
Diretor  da  Maternidade  da  Poli¬ 
clínica  dc  Botafogo.  —  Diariamen¬ 
te.  ás  17  hs,  —  Praia  do  Rotnfogo, 
490  —  25-4312.  Res.  25-0905. 

— - - 

0  Dia  do  Funcionário 

Público  cm  Itaporanga 

ITA  PO  RANGA  (.Sergipe».  27  — 

1  Serviço  rspcrial  de  A  NOITEi  — 
Será  comemorado  aqui.  com  gran¬ 
des  feslidiicirs  cívica',  u  “Dia  do 
Funcionário  Público". 


assumir  a  gerência  desta  Iradlclo-i 
liai  firma  no  llrasil. 

No  decorrer  do  cordial  ngupr. 
usnrntn  da  palavra  diversos  >*rii- 
dores,  notoriamente  o  Sr.  Il.ollocli 
rpte,  i<ara  Mirpresa  geral,  tliriuiu- 
sr  aos  presentes  em  português, 
espressando  n  sua  satisfação  por 
se  achar  em  nosso  t>ais  r  a  confi¬ 
ança  no  futuro  dn  »ua  empresa 
im  nosso  meio, 


No  fim  do  Uiiiqacte.  os  comen¬ 
sais  foram  surpreendidos  coo» 
inlerrssaitlcS  ItilerprelnçiVs  dos 
queridos  humoristas  Silviio»  Nilo 
r  Rarliosa  Junior,  que  nmnvcl- 
mrnlr  aipiicsrc ram  ctil  rmpresinr 
o  iiríllio  de  seu  talento  ã  cordial 
reunião.  Repi-odur.Hnos  neiiiin  imi 
osperlii  do  hnnqilHr  e  um  Inslnii- 
I oco  do  Sr.  IVrry  lladlock  quan¬ 
do  sc  dirigia  aos  prcsrnlrs, 


Convidado  todo  o  Seguiu  para  a  Baía  a  re- 
n.,i.v.fuSCÍSal' .,  preseutação  alagoana  que 

DITE»  —  O  governo  do  Estado  •  J-  ,  O 

lá  crmvirlnndo  pelo  "  Diário  Oli-  VSI  uISpUt3.T  0  UâlTlJICO- 


NOITEI  —  O  governo  ilo  Estado 
eslá  rnnvidando  pelo  "Diário  Ofi- 

eijil"  lodo  o  funcionalismo,  sen»  ,  . 

distinção  dtt  rnlegnrin.  para  a»*i»-|  nsfn  Rvaçilpim  nr» 

tir.  amanhã,  23.  «  cerimônia  de  1-íUU  Ui  ÚJIICII  U  UL 

assinatura  lio  Estatulo  do  l  iniclo-  p  ,i  ti 

liário  IHililieo  da  Raia.  lOOlOail 

Nomeado  médico  as*  *  ímm'i,.Ó.T',í'.! 

sistenfes  de  educação  A  £ 

ficirn  ■!('  Foolhall.  a  rrpn  iiiiaean  nln- 

IINILil  go.ina  assim  consliiuida:  presi- 

VRACA.It"-,  27  i Serviço  r.peclal  iieiite.  Eduard"  Silveira;  sicr>  ja¬ 
de  A  NOITE)  —  Foi  nomeado  nté-  rio  Jmii  Junior;  tesoureiro.  Kn- 
(lirn  nssWcale  de  rdliraçâo  fisien  des  t.oelho  I ’.» z :  lérnieo  Hilário 
e  desportos,  d»  Departamento  ile  Sá  e  o  leno»,  o  primeiro  jogo 
Educação,  o  Sr,  Slcnh»  Mendonça  será  dUiniLido  com  »»s  sergipanos. 
I.imn.  ■  no  dia  i  t|e  nutrmhro. 


Nomeado  médico  as¬ 
sistentes  de  educação 
física 


NOTICIÁRIO  DO  DASPjí 

Kseriuãn  de  poliria  —  A  pri-  |  I 
ineira  prova -escrita  »ln  concurso 
para  escrivão  de  polida  será  ren- 
liraila  na  próxima  quinta-feira, 
às  111, 31)  horas,  no  Lxternalu  do 
Colégio  Perlrn  II. 

Os  rnrlnes  de  iilrnl Ificaçâ"  sc 
acham  á  disposição  ilos  randlda- 
Ins  na  próxima  quarta-feira,  eai 
linra  de  expediente,  no  posto  dc 
inscrição. 

F.seritueàrin  Dia  29,  à'  1! 
horas  —  1512  — —  1SI15  — *  Dil»7  — 

IfiflS  —  1559  —  i  SI  I  —  1HIS  — 

isis  _  mm  —  IS2II  —  1322  — 

1821  —  1327  —  1829  —  1330  — 

1331. 

Inscrições  abertas  —  Estão 
abertas,  na  DivlJân  de  Seleção, 
inscrições  nnx  seguintes  conrur- 
sns  e  prova»:  ternnlogista  auxi¬ 
liar  c  tecnologisla  » D U (..  > ,  ate  27 
do  rnrrcnlc;  inspetor  de  aluno-, 
até  9  de  novembro;  Inspetor  de 
Imigração,  até  5  ile  noxemhrn; 
engenheiro,  até  8  ile  novembro;  I 
enfermeiro,  até  13  ile  novembro;! 
diplomata  ililtilos»,  ale  II  »lc  de¬ 
zembro;  (lenllsla,  ale  IS  dc  »lc- 
zemliro . 

.1  provação  de  inscrições  —  Fo¬ 
ram  aprmailas  as  inscrições  »ic 
cscrlvün  de  policia  e  meteorolo¬ 
gista. 

Firmas  chama¬ 
das  a  apresentar 
defesa 

1  Estão  sendo  chamadas  n  npre- 
'  reatar  defesa  no  prutorol»  do  l)e- 
'  pnrtnmenla  Nacional  do  Trnlmlho 
a*,  seguintes  firmas  : 

Maria  Ferreira  N e ry  Garvnlhn.  ■ 
Nunes  &  Sonrrs.  Vnlndáres  l-'er- 
mmtles  Si  Fia .  I.lilii  .  Dar  Golonial 
l.lila  .  G.  Goellm  Rarliosa.  IMn •  *> 

\  Fere»  l.ldti.,  Baplisln  éc  Irmão. j 

Mmilinlio  A.  I  ooliiiho.  Nrl»n -I : , >  » 

’ I  l-Vrunndei,  Felix  Si  tómirv.  M. 

Corrêa  A  San  los.  Mac  Gaiplral 
»  t.lda.,  Raynpimlo  Rodrigues  Mor- 
'  liae/,  trnuios  Alves  Jorge.  Atilo- 1 
nio  Goiliaho.  Gaciiielns  A  1’ere*. 

I  Salvador  Tetli.  M  Ga-tro  Sils .» j 
A  Gia.  I.bla  .  1-ratU'iseo  da  lio. du». 
Joaquln»  Domingos  da  Itoelia.  Mo¬ 
reno  Gaslm.  .Iiise  Martins  Rodri¬ 
gues,  A  cea  Reruiiiaii.  Anloilio  Moa- 
lialio.  Hn  liam  Diag.  I-  Gmical- 
!  i es  \  Gomes  t.lda  .  Martiarz  Vi- 
|  larino.  A.  Rodrigues  «A  Der,  ira. 
i  Gardoso  I  rrii.inrlex,  tnlnnlo  de 
'  üliiidra  l.oneelcá»».  láifí  I "  - 
,  Unirieis  |.li|a.«  Joáo  »te  Almeida 
.  Cardoso.  Ilmn, ar  Mfnii-o  ila  llo-j 
.  rlta.  \nlaiiio  Al  ve».  Diga  Olnvh 
..  Selimid).  Moysi-s  l.n<brnina.  l-.i- 
-  1 1 rica  »lr  t.boeolaic  iuiilc.  \.G  Ma*'- 
i  lins  Irmãos,  .1 .  I .ui?  iS  Goitie-, 
v  Alexandre  Sehnvtnicr..  Armamlo 
,  de  Saara.  Empresa  Americana  de 
Anúncios  cm  Estradas,  dc  Roda- 


Manifestação  fia  juarni» 
cão  de  Natal  ao  interven, 
(or  Raphacl  Fernandes 

NATAL.  27  >, , 

AM.II-  ,  |  ., 

Iimenagrarum  <•  ii,  ,  ,...,  , 
tr  Estar), i,  p.ii  ,1  nr'- 

ariiuTsárlo  nv  | 

presenlr  -  ,,  ,.,,r  , r r » 

rclras.  ■  si  nee.il  i.  ,-'r‘ 
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Novos  prefeitos  para.  os 
municípios  acreanos  de 
Xapuri  e  Cruzeiro 

RIO  BRANCO  '  Acre ».  27 

i  Serviço  especial  dc  A  NOITE 
O  governador  dn  Terrifórío  Ho  I 
Acre  nomeou  os  Srr  Rjymund.i 
Nonato  Sjnlana  e  Mario  l.oiiif, 
prefeito*.  rtspecUx  amente,  do* 
muníripio:  de  Xapuri  t  Cruiçiro 

- ^Ví?> - — 

Por  que  soffer  dos 


Eliminam-se  com  facilidade. 

Apilque-lhcs.  ao  deitar-se,  a  PD. 
MADA  MAGICA  DE  IIANSON.  Ao 
levantar-se.  mergulhe  n  p*  em 
âçu.i  quenle  e  o  caln  *aira  sem 


Passou  por  Natal  o 
Sr.  Roberval  Cordeiro 
de  Farias 

NATAL,  27  iNrrviço  oip«*fn>| 

A  NfifTF.  •  —  N#»  .1'  <*3rrri- 


DUflRTIHA^r/DÜp.^ 

Casamento  de  dois 
hansenianos 

•OAO  PESSOA.  27  (Serviço  cs- 

. . hl  de  4  VOiTEi  —  Rcaiizou- 

c  n*  Colónia  G,etulin  Vargas  n 
cisamen,o  de  dois  hansenianos, 
naturais  deste  Estado,  ali  interna¬ 
do*  Paraninfaram  n  alo  o  Sr. 
Udiion  Almeida,  dirclor  da  Coló¬ 
nia  e  sua  esposa,  I).  Bcbene  de 
Si  Almeida. 


DUAS  APENAS 

Uma  »n  almoço,  outra  ao  Jan¬ 
tar,  ó  a  dosa  indicada  nas  enfer¬ 
midades  do  estômago,  figado  e  in¬ 
testinos.  Prisão  da  Ventra  é  a 
causa  de  inúmeras  doenças;  livre- 
se,  tomando  PÍLULAS  VIRTUOSAS. 

Pílulas  da  Papaina  e  Podofili- 
I  na.  Vidro  2S500.  Rua  Acre.  *fi.  * 


ra.  passou  por  esta  cidade  o  Sr. 

Rohn  vai  Gordrirn  de  Farias,  di- 

ealiarçào  da  Medicina,  n  qual  %  Dra,  Pedrina  Calasans 

eumorimenlado  no  Aeroporto  pc-  Cirurgia  -  Doenças  de  Senhora»  — 
l**s  secretários  de  Estado.  Parto».  Trav.  Ouvidor,  36 -3"  and. 


77;508$000 


E‘  n  pequenn  fortuna,  qtio  acumulará  o  betting  duplo  na  próxima  cjuin- 
la-fctra.  Hohilite-H*.  poif,  a  panhar  mais  tlc  20(1 :0(K)S0n«.  fazendo  *eu  belling 
duplo,  amanhã  mesmo,  nas  AGÊNCIAS,  na  SEDE  DO  JOCKEY  CLUB  BRA- 
SILEIRO  ou  na  rpiinla- feira  no 

HÍPÓDROMO  DA  GÁVEA 


Melhorando  a  si¬ 
tuação  dos  fun¬ 
cionários  públi¬ 
cos  de  Alagoas 

MAC£l<f>»  27  íSfrviçn  pspprial 
dc  A  MUTE»  —  TMantp  d.i 
siçür»  ffit.i  pr!n  i| i rrtr»r  gml  do 
í).  S.  P*.  oi,  funfion«>rInt  jn  rl'-*- 
conitir  70  r  íiíi  fJp  ♦fu*  v/ncí- 
m/ntri»  o  int^nmtrr 
no  dli  2R  d«  rorrí<nf<  »jm  drrrrto 
rrdu/indo  ?••«*<.  rif&c/ont^N  ot» 
AO  *-  m  mr.tfln  Hrrre*o  protUi- 
r.i  proruracôf*.  pari  rrr^h*-r  r*: 
vcnrimrntns  pnr  p.ir rr  do*  funrfo*. 
nirin^  rju<*  m  fd f  rb 

rrpjrh  .r»  picjd  -n.  vih*.  no  em 
dr  dri-nç»  qur  r  impos-tbilite  d» 

loeoninxrr.|, 


Clinica  só  de  senhoras 

E  partos  DR.  VICTOR  HUGO.  R. 

S  .tose,  27,  sob.  —  Rm-  De  I  ás  5. 

,  Entrega  de  certificados 
de  reservistas  de  tercei* 
ra  càtejjnria 

MTAL.  27  i  Snrvjço  f»:prpja)  d? 

\  NOITE i  H  cnronrl  Fonicnf'!- 

li  ,  rhofr  da  r.irrunKriçâo  do  fl*-; 
,  rmU mento  pntrpcou  r#*rtifir,i- * 
I  rtfii  tlc  re.servi^Us  dr  V  c,ite*ori.iJ 
*  rn  prcrrnçi  do  roronrl  Cordrtrn 
dr  F^rn’  •  dn  rnrrmrl  Ppn^rfn 
F*odn.  fi/mdri  nmi  exposição 
•Jj  LfJ  drt  .‘-ortrio  Militar. 

t)  MT  MORISMo,  nn a  mnln  r?piri* 
tuo«3n  anrdof a».  hi»tori(,tnn  rôml* 
riffl  rir.  f»  rultiviirto  Tinn  pacl* 
nc*  dr  VAMOS  LER!'*,  rrvlnta 
nra  homenn  u*;  todas  as  idades. 


A  “Semana  da 
Asa”  em  Rio 
Grande 

RIO  GRANDE  (R  G  do  Sul). 
27  (Serviço  especial  de  A  NOI¬ 
TE  i  —  Encerraram-se  as  festivi¬ 
dade*.  f|a  "Semanv  d.»  Asa”,  pro- 
mniidas  pela  ilaxe  Naval  aqui 
loco! ir i(l a  e  pelo  Aero  Club  des¬ 
ta  cidade.  Houve  n  banquete  d» 
mnfraternização.  o  concurso  dc 
lemas  sobre  aeromodclismo  e. 
além  das  competições  desportivas, 
um  htil*  de  g.,l»t  no  Gluh  da  Co¬ 
mercio  Durante  a  sessão  de  cn- 
cerromento  foram  entregue*  o* 
prémios  nlereridos  aos  venerdo- 
tes  ria*  varias  provas,  seguindo-se 
mr»,a  pari-  musical 


IVnse  :  por  qur  todo»  prefe* 
rem  VAMOS  LER  !  ’ 


Preço  minimo  do 
café  e  financia¬ 
mento  de  50S00D 
:  por  saca  * 

Mandado  arquivar  pelo 
presidente  da  República  o 
memorial  da  Associação 
dos  Lavradores  de  Café 

A  Associação  dnx  Lavradores  de 
Café  de  S.  Paulo  dirigiu  ao  pie- 
I  íidente  ria  República  um  tnrmn- 
ri.aj  cm  que  pleiteava  n  .xcguinle: 

Fosse  assegurado,  para  os  fi¬ 
nanciamentos  de  ciixleio,  o  prtçn 
miniinn  de  1593000  livres  cm  Ym- 
tt>5  para  n  lipo  4.  duro.  livre  rir 
Rio,  dc  modo  a  possibilitar  n  fi¬ 
nanciamento  de  3li>í)ll|).  por  s.iei 
de  cifé.  pela  Carteira  de  Grcriito 
Agrieola  e  Industrial:  fiu.vem 
equiparados  os  compromlssários 
que  exploram  a  lavoura  por  con¬ 
ta  própria  e  com  fito  de  lucro  ans 
demais  hvradores.  para  fll*  de 
ajuste  de  todos  os  seus  débitos, 
(isto  estarem  na  iminência  de  tu¬ 
do  perderem,  por  Ibe*  não  apro¬ 
veitar  o  decrclo-lei  n  2.233. 
j  D  presidente  da  República  nun- 
j  dou  arquivar  o  memorial. 

^VÍDACARIOCA” 

Está  circulando  "\’ida  Cario¬ 
ca no  número  correspondente 

ao  mês  de  oulnbrn  Gomn  •cm- 
pre,  aborda  assunto*  de  interesse 
social,  num  repasse  de  aconlecl- 
!  mentos  da  vida  da  capital  e  »ju 
j  pais.  isso  com  muita  elevação. 

farte  ilustrativa,  muito  hna.  *en- 
1  do  x  narte  crific.i  liem  cuidada. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(1-  ANIVERSÁRIO  DE 
FALECIMENTO) 

t  Condessa  Dias  Garcia  c 
suas  filhas  Maria  Antonia 
e  Magdalena  Aurora,  Ma¬ 
noel  Corrêa  Dias  Garcia,  sua  es¬ 
posa  Umbelina  Ortiz  Dias  Gar¬ 
cia  e  filho,  Guilherme  Dale,  sua 
esposa  Luiza  Corrêa  Dias  Gar¬ 
cia  Dale  e  filfcus,  Bernardino 
Gonçalves  Rato  e  sua  esposa 
Carolina  Luiza  Oliveira  Dias  Gar¬ 
cia  Gonçalves  Rato,  mandam  re¬ 
zar  missa  pelo  eterno  descanso 
da  alma  de  seu  inesquecível  e 
adorado  esposo,  pai,  sogro  e 
avô,  CONDE  ANTONIO  DIAS 
GARCIA,  às  9  12  horas  dc 
quarta-feira,  29  do  corrente,  no 
altar-mór  da  igreja  de  N.  S.  da 
Candelária. 

Desde  já  muito  sensibilizados 
agradecem  a  todas  as  pessoas 
amigas  que  comparecerem  a 
este  ato  religioso. 


^  CONDE  DIAS  GARCIA 

{1.’  ANIVERSARIO) 

tDinx  Garcia  A  f.ia.  Lida.  Iiomrn.i- 
geando  a  memória  dc  seu  muito  sau- 
dnjn  sócio-fuiuladcir  e  grande  amigo 
CONDE  DIAS  GARCIA,  fazem  celebrar  mis¬ 
sa  pelo  eterno  descanso  de  r.un  alma.  ás  9  1  2 
horas  de  qulnta-fcba,  20  rio  corrente,  na 
altar  de  N.  S.  das  Dores  ,la  igrela  da  Cande¬ 
lária.  Antecipadamente  agradecem  aos  seus 
amigos  que  assistirem. a  esse  atn  de  religião. 


CONDE  DIAS  GARCIA  1 

(1.’  ANIVERSARIO) 

+  Ox  Auxiliares  ria  firma  Dias  Garcia 
st  Cia,  Lida.,  reverenciando  a  saudosa 
memória  <le  sru  tiinilo  esllm.ido  clielV 
e  bom  amigo,  CONDE  DIAS  GARCIA,  fnzem 
celebrar  missa,  pel »  ctcrtio  repniisn  dr  sua 
alma.  á»  9  1/2  h»ras  »lc  quarta-feira,  29  dn 
corrente,  no  aliar  ,ío  SS.  Sacramento  da  igrr- 
ja  dn  Candelária  e  .ititcrqOim  seu*,  agradeci¬ 
mentos  aos  seus  amigos  quu  a  esse  atn  se 
dignarem  assistir. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

U.“  ANIVERSARIO) 

t  Viuva  M.morl  Dias  Garcia,  filho*, 
nora  e  neto».  Antonio  Dias  Garcia  Su¬ 
blinho,  filhas,  nora,  genro  r  netos,  e 
Joaquim  Dias  Garcia,  senhora  e  filhos,  man¬ 
dam  rezar  missa  pelo  descanso  dn  alma  »!e 
sru  mililn  qnerhhi  lio.  á*.  9  1  2  liaras  ri* 
quarta-feira.  23  do  corrente,  no  aliar  de  S.i»> 
Manoel,  da  igreja  riu  Candelária,  c  desde  ja 
agradecem  ás  possuas  que  se  dignarem  calar 
presente»  a  c»se  atn  de  religião. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

ti."  ANIVERSARIO) 

+  Albino  Roriiallo  Garcia  manda  ccle- 
ltrac  missa  pgln  descanso  da  alnu  dc 
seu  muito  prezado  tio.  ás  II  l  2  lioras 
dc  quarta-feira.  29  do  corrente,  no  aliar  dc 
S.  Miguel,  da  igreja  da  Candelária,  agrade¬ 
cendo  do.sde  já  ao»  »eua  amigo»  que  assisa¬ 
rem  a  esse  ato. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

O.’  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

tRo.sj  de  Olivrira  Rlnhciro.  seu  e*pa- 
so  Raul  Pinheiro  c  rilh/is.  Felidina  de 
Oliveira  Valdelaro  da  Silva,  seu  c*pa- 
so  Dr.  Alfredo  Valdelaro  da  Silva  c  filim». 
Manoel  Ferreira  de  Oli» eira  e  tu  e*i  , 
ililette  Garcia  dc  Oliveira.  Joaquini  Fcrrciia 
de  Oliveira.  »u.i  esposa  Elza  »le  Ofiteir.i  i 
filho*.,  mandam  rezar  missa  p»b.  eteriin  »ics- 
ranso  d»  alma  de  seu  muito  *oii,l  ,  »•  que¬ 
rido  cunhado  e  tio.  CONDE  DIAS  GARCIA, 
às  0  1  2  horas  de  quarta-feira,  dia  21»  d/i 
corrente,  no  altar  d»  Nossa  Smhnr»  d  *  v  .. 
icgantcs  da  igrrja  dc  N.  S  da  i.nnlel.'»;  i 


CONDE  DIAS  GARCIA 

li."  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

tDcorlecin  Gonçalves  de  Mello  man¬ 
da  rezar  missa  pelo  ctcnin  repouso  da 
alma  dr  *ru  venerando  e  saudoso  ami¬ 
go  CONDE  DIAS  GARCIA,  im  aliar  de  No»sa 
Senliora  ila  Conceição,  dn  igreja  de  N.  S.  iln 
Candelária,  ás  9  12  horas  do  dia  29  do  cor¬ 
rente,  quarta-feira 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(1."  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

t  Maria  Isabel  Rodrigues  de  Frcilas 
Drliz,  Maria  »le  Freitas  Ortiz,  Manoel 
Freilns  \'allo  Neto,  esposa  e  filho;, 
mandam  rezar  missa  pelo  eterno  descanso  da 
alma  ile  »<m  miiil"  «pierido  e  saudoso  amigo 
CfiNPK  DIAS  GARI. IA.  às  0  12  horas  »!e 
quarta-feira,  dlá  29  do  corrente,  no  nllnr  da 
•Sagrada  Fainlli.1,  da  igreja  de  N.  S.  da  Cui- 
deiária. 


Luiza  Coutinho  ^laia 

(30°  DIA) 

tJosc  Coutinho  Maia  c  senhora 
convidom  os  demais  porentes 
c  amigos  para  ossistir  as  missas 
que  mandam  celebrar,  para  o 
repouso  eterno  dc  sua  bonissimo  mãe 
e  sogro,  no  dia  29  do  corrente,  na 
igreja  da  Imaculada  Conceição  a 
rua  General  Camara,  ãs  10  horas, 
na  igreja  da  Divina  Providencia,  à 
rua  Lopes  Quintas  Uordim  Botânico) 
à  8  horas  e  na  Motriz  dc  N.  S.  do 
Conceição  da  Gávea,  à  rua  Marques 
de  São  Vicente,  ãs  7  Horas.  Antecipa¬ 
damente  confessam  sua  grotidóo  a 
todos  que  comparecerem  a  estes  atos 
de  piedade  cristã. 


MÊNOEL  FERNANDES 

t  Viuva,  filhns  e  drm.il»  parenle.x 
agradecem  »  tnd.ix  a»  pcssnax  que  cli- 
ii.ir.im  pêsames,  cmnparectrain  nn  en¬ 
terro,  nu  enviaram,  cornas,  telegramas.  Mo¬ 
res,  etc.,  c  convidam  para  a  missa  qur  man¬ 
dam  rezar,  sexta-feira,  dia  31  do  cnrrenlc. 
às  9  horas,  nn  allar-mnr  da  igreja  dc  São 
Francisco  »Ic  1'atila. 


J0SE’  FERREIRA  MACHADO 

(JOTA  MACHADO) 

fi7°  DIA) 

Ana  r.ataldi  Mjcharlc»,  Erncsln  Ca- 
l.ibli  Machado.  Gcntnlda  liranja  Mn- 
ch.idn.  Maria  Jns(  »-  Marh  Hclraa 
Granja  Machado,  viuva,  filho,  iu*ra  »*  urlns 
rle  JOSft  FERREIRA  MACHADO,  consterna¬ 
dos  com  n  sru  falccimc atn.  cnavíilani  seu*, 
parentes  e  amigos  a  assistirem  n  missa  n  *cr 
rezada  em  Intritçáo  dc  sua  alma.  nn  dia  29 
«f ia  corrente  iquarlá-fcira).  às  9  lioras  da 
manhã,  nn  apir-mor  di  ícdcji  «Ir  V  S.  rio 
Rosário,  agradecendo  antecipadamente  esle 
alo  dc  piedade  cristã. 


LUIZA  GUEDES  DE  BRITO 

AGRADECIMENTO 

Sebastião  Mendes  >lv  Brito,  seus  fllliox 
l)r  Milton  Guedes  dc  Rrítn,  Dr  Glolfo  Òlin- 
to  Guedes  »le  Brilo.  sua  mulher  »  filhas,  c 
Maria  Elisa  Guedes,  na  impossibilidade  rm 
que  sc  icern  de  agradecer  individualmente 
como  desejavam,  á  todo*  »|uc  bondosa  mente 
procuraram  Confortá-los  no  infortúnio  i;uc 
os  feriu,  acompanhando  o  enter.-»»  de  »ua 
idolatrada  cspfsà,  mãe,  sogra,  j»ó  p  irmã. 
enviando  corôás,  florrs.  assislimlo  à  missa 
de  s»  limo  dia  t  manifestamlo  sea  pesar  pes- 
so.il mento,  cm  carias  e  telegramas,  f  iz' ni¬ 
no  por  este  meio,  cnnfcssindo-lhr*  cu  pro¬ 
fundo  r  imperecível  reconhecimento. 


Leocaciia  do  valelPauio  Ai, 


Manoela  Neves 
Cardoso 

tâcu  er.po.xo, 
filhos  r  noras, 
agradecem  a  to¬ 
dos  que  compareceram 
»"  ato  fúnebre  c  con- 
vlilam  par.»  »  mi»*a  a 
■cr  icl» iir.o!  i  no  aliar- 
mor  da  igreja  ile  N.  S. 
'la  Glória,  no  l.argn 
do  Machado,  quaili 
)"ir d»  comnlc. 
as  ..  hi  r-  . 


Dr.  José  da  Cos¬ 
ta  Cruz 

(1  aniversário) 

tSua  familia 
convida  *cus  pa- 
rente»  r  atnfgn» 
para  assistirem  a  mis- 
•  I  que  |»< •»  alma  de  »  : 
inesquecível  JllSÈ.  ta¬ 
ra  celebrar  amani».'*. 
dia  29,  ra.  altar-mór 
*1 1  I '» *  i  ilr  X 
I  9  12  h  r.». 


Lopes 

( 30’  DIA) 

+  ,Mai.  Paulo  Lo-  . 
pes,  irináivs  c  de-  m 
mais  parentes,  pc-  T 
In  39"  ilia  dn  pas«i-  I 
litenln  de  sua  querida  r:i 
c  inesquecjvel  mãe.  rl 
irmã.  avó.  cunhada  »  1-1 
tia,  mandam  celebrar  j, 1 
missa  pelo  descanso  '  1 
ele*  sua  boníssima  al-  L'1 
ma,  amanhã,  qnart.i-  •' 
feira,  29  do  corrente.  I’ 
ãs  0  F2  hora»,  na  igr.*-  11 ! 
nr  da  C.niz  dos  Milita-  I  | 
re*.  Antecipadnmenle 
agradecem  ao*  que  a  -  )’ 1 
sistirem  n  cs.se  alo  dt 
religião.  P-1 

- - - - I” 

Viuva  Augusto 
Nogueira  Pinlo  " 

to»  filhos,  gen- 
rn,  nnr.a*.  n  c  t  *  *  * .  |, 
inãf  c  detnal  •, 
parcnles  ila  viuva  At 
GESTO  S  HG  I  El  R  A  p 
PINTO,  eomunir.im  «  ,| 
sen  (aiccimenln.  nenr-  q 

rido  em  sua  rrxidén-  _ 

ria,  á  rua  liará/»  d' 
Rom  Retirn,  2-»5.  d.  f 
onde  sairá  o  féretro, 
hoje,  ás  |ft  12  Imra 
para  n  cemiterin  d»  S. 
João  Batista.  ^ 

Antenor  de  Assis 
Ribeiro  j 

tOs  irmãos  d- 

Antennr  de  A»-  ti 
sis  Ribeiro.  ; *■•-  , 
nhoradamenle  apra/l»  ■  , 
cem  a  lodns  qur 
associaram  nesla  grau  ' 
dc  dnr  por  ncasiái»  |( 
seu  falecimento  e  c/  n-  | 
viriam  para  assistir  ■  r 
misva  dc  7-  dia  qur 
rá  rezada  quartn-feir». 
dia  29.  às  9  horas. 
altar-mor  »|a  igrela  d"  , 
Divino  Expfriln  **., r- 1 , , 
do  l.arg"  do  E-t.i  »-. 
rir  Sn,  nn  siifeágb/  d 
sua  bnni  -»iii/ *  alm.» 

Aristidcs  de  Pau¬ 
la  Ribeiro 

+  .\  lamill  /  i  ;*  / 

dere  a»  pes "  /  i 
que  a  rnllf  ■'',»■  1 
rnni  nn  (J/»!nr**  /  lr.i:i*  » 
se  que  pa-S"»»  »  1 

Convida  para  .<  ml»  » 
que  matula  eelelirii. 
quarta-feira,  dia  .»  d 
H  horas,  ii"  alia»  la  ) 
Igri  ja  N  S  ,i.i  1 
eclçán.  (ãisçadiiea  —  i* 
íCampiuIi"'.  r»  I"  r* 
pnus/i  eterno  /la  al"» 

de  seu  s.niri .  clici..  * 

AIIIST  IDES  i 

Ubaldo  Rodri¬ 
gues  Tavares 
Bastos 

|1‘  anivrrsa  i  /> 

tEliz.i  f  »'.»'• 
Batto* ,  í,  n;  I 
vares  Ki*ln- 
Cassia nn  Marh.i  ;•/  I  •• 
vare»  Rivlns  .  -ei») 

ia,  llr  .b  i "  IV  - 
Malcher  d »  <  un'/i » 
nhnra  e  filha».  > , ■  * 
dn  Nunes  M  u  tu  b 
pnsa.  filhas,  genr- 
ml».'  /le  UBALf»"  R"  - 
DRIli I  ES  TM  \RT>  i 
RASTOS.  cn»ivi[J.up 
tojos  os  parcnti  » 
amigo*  para  .»•  ••)•'/ 
a  mi'  ,i  que  /nn/  I'” 
rciar  na  ;  cri  '•<  1  *  t  • 

ti/..  I  *1/  Mar/.  ' 

|o  hora »|o  ill  i  I 

correntr.  nu  *ui  . 

«Ic  *ua  alm.i  \n  * 
crn«|/ .  #lc *itr  li  a  I  '  b*  r 
que  e///ii|  ,r, a  u  ta 
rtlt  alo.  i. 


Andrade 


ra  Tnrr*  . 

\U 

ria  T  • 

• 

rl.»  r 

’  •*  Tjfi  e 

f  .  i  ••  , 

p|7,|vr. 

■ 

ei..  F  i  • 

senil  '»./  ’  • 

Er.  o»  1 

•1*4 

ilhor.i  e  ' 

JvHS 

1  i  .  i 

•f4 

lllfz-.  r 

■  'nrr»,i 

r f  ui ii  i 
iiW.t  • 

1 

l*  im  ji 

*  ■  '• 1 

'Ir  1  r 

M  :t 

fl 

iiir « ry  ijt 

'* 

ninli . 

ôT') 

i  r,  i  \ » 

Hl  *• 

'ji.h 

•elrb»  , 
dia.  »p  • 

.  i  •  *i 

. 1 

|(|  /...’ , 

da  i 

•  Hii 

Ba».  !  ., 

Caroiv 

cr» 

1T 

dos 

?feàí«S?f  ■ 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  outubro  c!e  1941 


■'  ’  '  ""  ' r’  ,,,n  Sun,r""'  '  x"m':»  -  A  rMrmpIta  .1.,  que  vem  «roí 

,.*h, ando  EVries  rrrh,  met,».  , 

. . re  iiUm—nnle  dcss,,  rii»q>uli,<.  „  ,|,n  ln  ri„* 

Mmrnlo  H( 


ir*cnln«  dc  Ensino  Piiprrior.  n  Fariilrinrii-  1'nuHstn  dr  Mcdlelnn  r  a  Ksenl.x  T-olil prnlrn.  volUrnm  n  compelir  rm  stlettomn.  nntnção.  polo  nq nAl lr«.  hn«,kcthall,  trnnl»  r  fool- 
>ríiltj,lr  t-«l uHlt»«n  rir  São  Pnuln,  cm  competições  enipnlciintc».  reunp  sempre  nlRiinft  valore»  rio»  misso»  MpnrllMas  nnindorr»,  rio  ntorin  pui*  resultado*  técnico*  »nti»fnt«irio» 

■  «<■  ••  n í r i*  n«  mesma»,  níín  sn  a  presença  dn*  alunos  ilo»  dois  urande*  eslaheteeimenln*  do  ensino,  rnmn  lambem  ns  »u«»  família».  Multo  vrm  Coplriliulnilii  para  o  desenvnl* 
própria  l,rrfrilura  dn  Mnnlcipin,  oo  eeder  „  mnjcsfnsn  estádio  do  l’Acncmtn'l,  ao»  estndante*  bandeirante*. 


Hornvpnlp  0'AnRclo .  21) 

Mario  Viamifi .  12 

Jojí  Fcreirx  Pcixolt .  17 

tlsrnr  Pcreirá  (irtíncx  ......  11 

lluhrn*  Pereira  Leite .  lf) 

(iiillhcniu'  Gomes  .  .  ........  8 

Gnrlo»  Mihlein .  1 

Ilnrnlrin  Urolhé  ri  a  KnsLJ  ....  1 

Rendas 

Trrrrirn  lurtVn: 

Primeira  rodada ! 

.  f‘1tiniinrn»r  n.  Vasco,  41:3I8?800 
n.imcnjpi  x  Maditrei- 

ra  .  .  . . .  fi:.'inV2i)lt 

I  llnlafoRo  s  HailRÕ  3:100*101) 
SpRHiiiln  rmlnila  : 

Flamengo  *  HnlafoRii  43:017^10(1 
I  Madurei  rn  x  Flumi¬ 
nense  .  |3 :  DII30I01 

Vnxen  \  HatiRii .  4:(500S2(H) 

Terrcini  rodaria: 

FlniiieriKn  \  Vasco  ,  1 1  :2l3(3llri 

ItaiiRrt  x  Fluminense  1 1 ilWJãOít 
ItrrinfoRo  x  Madurei- 
I  ra  .  -1:5;! V.HM1 

t+ft*t***rn+tn**tm*****mtt*t*tt+*********t***t+******9 


0s  próximos  jogos 

3  secunda  rodaria  rio  quarto 
turno  iiinri.a  os  seguinte*  jngns: 

llninfngn  x  Flamengo  Km  Ge¬ 
neral  Sevcrtnm, . 

Fluminense  x  Madiirrira  —  Km 
Mv, aro  r.liavcs 

lia hrò  x  Vusrn  —  No  riinpo  ili 
mn  Frrrer. 

******************************  §**}»*  »tt*t*4**»***»^ 


.  I :  )1 1,1.*  I0f 
!):26lé'.’i)i 
S:7S3>(Mlt| 


cão  dos  clube  —  O  Fluminense  no  segundo  post 
Campeonato  de  Riservas  e  0  “Tâcà  Oscar  Gox” 


-  Piriío,  o  artilheiro-mor 
A  próxima  rodada 

Zizinho  ( Flamengo) .  II 

l.lll.l  I  H.i M RU  1  .  .  .  II 

Ainoftm  i  l  lmiiiiirnM'1  .....  13 

Tim  (Fluminense)  .  j.l 

Ironziilez  tVnsçn .  |2 

(icitlnliii  illplafitpni .  12 

l.nlTclm  '  HuiiiIiiviim')  .  12 

I  IIImiIuiiIrii  VaM-ii,  .  II 

'  v\ v  ( I'I|IMII  IIRII i . |(1 

l'alr\lin  i  llirialofi»  1 .  fi 

(uraliliiio  i lliriitli.ipi :  .  .  ....  3 

Orliiiiiln  iVasoii  .  ,s 

t..  I.crilr  (Vpxoii .  7 

Naniliiili.i  (' lamrp Rn  i  .....  7 

(i/vilx  Mariun  ir.i  i  . 7 

■lidr  I  i  Madiiririrn  •  ,  ,  . .  7 

Uiivsii  I'  linii  i  ii  rnsr  i .  (i 

Aiitimlii  'ItmiMiii  .  II 

1'irivii  i  lliilafuRii '  .  (I 

Marimvir.i  rttauRui  .  5 

llrreiilçx  i  l  luiuim  ii-c  i .  ã 

l.clá  I  Míiriurvini  i .  I 

.Iriil.imllllllii  I  Vil ■.,-«» i  .  ,  ....  4 

.liirpiiilui  I  Mariiirclni ,  .  .....  I 

I  rxjir  i  IlutafiiRi,  i  .  1 

.\  Ifvnln  I  iViixr,,)  .  . . | 

Mrtnrjr  (Vascui  .  4 

Hnmrii  iFInmllirnxrl .  .1 

I  Num'»  i  llimiliivmvl  ....  2 

Dártmlii  iVascn)  .  2 

AlCmlii  II  I \  a *.vi, ) .  2 

l.iipviTÍ, ,  ( l‘ I:i mr ii c.ii  .  .  ....  2 

lÍRliiila  \js,'o  1  . . 2 

■liivmi'  ■  I' linnrn Rn) .  2 

lilinra  iltnapili  .  .  . .  I 

Mnrllii  <  l‘iiiaf<ipiii .  I 

,Maln/íii  i  Klitiiiinrnxrl  .  ) 

IMi  vvx  i  Mariiirrirnl .  1 

Splnrlli  i  Flmritnrnxc)  ....  1 

Miml  i  n»iiR«11  .  ] 

Or  i  I;liim1iicn»p)  .  1 

\olnntr  (IrtrimviiRn) .  1 

ArícmJvn  i Vasco  1  .  .  . .  1 

\  Midi,  Klnmrnpnl .  1 

Adilson  i  Úhiinincnsr)  ....  I 

fniiln  (Mndnrrlral  • .  1 

liiftham  flrll  mniafARn)  .  ..  1 

Mfmnrl  Iliirtin  (Vasco)  ....  1 

Artilheiros  negativos 

.Iovj;r  RanpiM  .  1 

riplloln  (Vasrn)  .  1 

.Marjmrin  Il;liim1ncnxcl  ....  1 

Valahlc  <  KlnmcnRol .  1 

(iuallcr  '  Matrivnpo) .  1 

linnllcr  iS  (Irlstvnfin) .  1 

1)„, IA  iS  CrislovSnl .  1 

Os  dois  plavrr»  nlVns  foram 
mnplirios  rm  virlurir  rir  trr  sido 

pavllria»  'travadas  ronlrn  o  Flu¬ 
minense  c  llatnfoRn,  clnlis  rlassi- 
ficados. 

Arqueiros  vasados 

Mineiro  illaiipil) .  ! 

Ilvrmcs  i  llniittú  i  .  2 

Miinrco  rtliiiiprn  .  .  . .  4 

I *MI 1 .0 1 1 ii  I  Miiilnrrii  ii )  .  .  ..... 

Maia  (l;lnmlni'itsc| .  >í 

1  safas  . . . 

A I tu ii I i  IlaiiRii  i .  1 

llriiiidôo  ,  tlolalopi, | . !l 

Italiilnis  Miiiiiiiun-r)  ....  17 


lio  Marraram  os  pmilos  do  ISiin- 
liü  Anilo  tá)  r  I.iiIji. 

Torneio  Extra 

IfonspcrsMi  x  America  —  Prn- 
lissimiais  Ainrrlvli.  4  a  3,  puais 
(lr  laililiohi  i'Ji.  \visliilm  ,•  l ú*- 
cílio.  Os  ponlns  do  I4unsticrs.il 
lurain  coiisij,*nnilrts  poC  Oalircín. 
Imi n li  |i io  r  Scláiln.  Kc. cevas  dc 
|,iní Isslnoais  --  America.  3  x  I 

A  colocação  dos  clubs 

Cfiin  i»s  1'i‘MilliuIns  \nirii. 
«rim.i.  n  roliwftçAn  fln*.  rlulis  |u*r 
pnnliui  KiinbiK  c*  jurdliios,  v  ii 
sv ^ii  inlr : 

Profissionais 

1  — l''lam«'iiRO  .......  lo  4 

2  Moiiiliiciisr .  3,'i  I  ii 

3  lliifaTiipn  .  ,  .  31  II 

1“ — Vasco  .  31  17 

a"  llailpii  .  .  . .  |i1-  32 

li Míidlircíca  ....  13  33 

Reservas  de  Profissionais 

1  >»—  A  uiVHín . .  2,3-2 

I"  1'liiiiiiili'nsr .  2li  2 

2"— liiilafORo  . 2o  lo 

3  Vftsrft .  II  1 1 

■4"  l''laiiic|iiín .  13  ti, 

— Madiircira  .  13  17 

li"  lllillsUCCSs, . 0  líl 

7"  -  Sào  Crlsii.edu  .  ...  7  -  •'! 

8"  Canlo  do  Itlii  .  .  3  21 

!•-  Itans» .  3  2.', 

Taça  Oscar  Cox 

1“  Dimiincnsi' .  10  2 

2  San  Crlslocán  .....  1  2 

3"  \turrlca  .  7  3 

4"  \'aSi'o  .  .  10  -  t 

I  . .  3  1 

3"  lliilnroRn  .  .  .  ,  |0 —  n 

li"  lliinspciss,.  .  I  i, 

7"  ItaiiRil  .  (i— 10 

3"  Conto  do  lliii .  I  II 

!*  Mnrliiccirii  . .  0  1! 

Saldo  de  goals  —  pro¬ 
fissionais 

ln  . .  71—21 

2“  1'luminrnsr .  .‘111—11 

3"  Hiilnfiigo  . . .  ,31 — 33 

1*  N  asço  .  .VI—  33 

3"  -Mailiirrira .  18-lÍfi 

IV — HaiiKii  . 18—77 

Artilheiros 

IMrlIo  iFIninnigiH  .  . .  1*1 

Krtntfn  ‘FfumimMiM?)  .  2,í 

ls»rn«  fMndiindnil .  10 

1 1rlrttii  t  H i il Ji fiífj'»  > .  17 

PftMdmal  •  llntaNi^nl  .  17 

Aniin  (llnnftrt)  .  .  . K, 

íí  JITMOinSMO.  nnn  mnl«  *spl ri- 
hn»*:i*  nticrliiln».  HNIurlHiiH  cúmi- 
«ns  pira  ri r.  »’•  nillivndn  nua  pnj*i> 
ia**  ilr  "VVMUS  mr.  n  revlala 
linrn  liouirrm  (Ir  fmlas  nn  nlnilrn, 


Mrlnmlu  «•  \  illa<l«mi 


*  "•  i|“  ih  pur- 1  sinPní**  -  -  N'ast*n,  I  ^  0,  uual  ilv 
•  . um  ii> i m i ii  [*t  n  :  Orliimln 

!  •  '1'Tnr.m  M ••  I ri •-  Mailurcjra  \  !•' lamento  Pni- 
t  1  1  •  'I  (Is  rcMilla  fissituinls  FlnimmKu,  2  x  I», 

’’  i"i  •  t  m  tio»v»  ftdtiU  ilc  .layim*  i*  /i/julm. 

f'  .  f"  iHii  mn  >»•-  H nnn i'i  N  IbdJirnis»»  1'rnfls  i>». 

n n i n  lluInfhpM,  l  n  .*(.  í;oíiJs  d».» 
’•  .  I,rnfii  f  l\»M’hiKil  <*2'*  (ítnildiiio  c  PjiIcs- 


4  r.  ■  -  o  rc£ulisdo  da  peleja  realizada 
no  estádio  Fiorêncio 


Ki  cUL  I  ADO  DOS  JOGOS  DE  DUlYiíMGO 

Vasco . 1  —  Fluminense  .  0 

Flamengo  ...  2 —  Madureira  .  0 
Botafogo  ...  4  —  Bangú  ...  3 


llooiincoiolios,  olrivcco  ao  Saio- 
paio  uma  rica  crsln  (lo  rlnrrs  o 
uma  ílíi  ui  li  In.  Irodo  aRrinlocido 
|'c|«»  Saoipali)  ii ui  soo  dirrloi. 
ipic  oio  lircvos  pal.ii rãs  onallo  oti 
o  Rosin  dri  oocrido  ttrõiiiio  do 

Mo.vor. 


I.isolol Ir  Israus-,  om  companhia  do  Kl/n  llirhlor  c 
dnnlm.  quo  pnrllrip.irnai  da  prn  vp  do  Imi  moiro», 

8,  l‘U'1.0,  27  fila  Surtirs.,1  l„ 

\  MltTF  1  -  Faroiidn  rralira  •  i;  i 
pisrimi  d"  l>.nwcmlui  o  primi, ir, i 
<  iprnrso  .opiúi  lo..,  ,i  l  i  di  i  irá  ' 

Faullsla  dc  Valtt(ão  ,lo»!  Iiilvi 
assim  á  spn  Icniiuirada  aipiálic.i 
para  o  in  rlndn  11111-12 
Não  loi  Rrnmlc  o  inimorn  d, 
rniiipidldnrcs  dn»  clnlis  inseri)  • 
assim  rumo  não  forain  •■ii|iii,i  •  i 
I Isfnlórlos  os  rcsull.nl.'  otiiiil, 
polos  rompei idorrs  V  liiiira  uul.i 
inlcrrssiiili'  ila  priimlr.i  paili 
dessas  prosas.  ínl.  sc, li  1 1 i'i s  I •  | . •  al 
Ruína,  o  riiiiiparorimoiil"  d"  S, •  ,i 
Clnli  MhrIiiiu.  i Io  IIIIh  Irã',  1'rc'". 
que.  com  lima  equipo  dr  ,  i'  u.i 
dadores.  u‘sini  mrsn,"  miisratiin 
(fimlinr  duas  das  piino>  d"  pi  ■ 

Kramn.  Vi  iicrrnm  os  dici  r-. ..  p.i 
rrtis  os  scRulnios  iiadad'  irr, : 

lua  mrlros,  limm n  p,  ip,  — 

I  nir  Mirliiis  da  Cruz,  d,  In  rmã 

11  ia,  com  1 ,  1 0  '*  I 

p)n  mrlros.  srnlors.  ii.nlo  üvn 

—  Ilimcitis  M  ioli.i  Imi.' ,  Kspiilu. 

.3 .52  "8. 

IDi)  melros,  nmciA  o,,» as.  •lii,in* 

—  IA  a  Inrs  Kr.iuMT,  (irriniHu, 

1  II" 

21,11  imdrnx.  poilo.  ln"  — 

Sparlaci*  Hasl.  lispcria.  3  I3"M. 

8)31  incluis,  sciilors.  nado  lis  i  o 

—  lirrmaiiiami  (  apiirra.  Mncnun 

12  31," . 

I IMI  mrlros.  cosias,  mitos  — 

AViillcr  1'  illoril.  Mojtiniiu.  122  I 
2lHl  melros,  polio.  m nr. is  llil 

dr.  Cqllr  •.  Ciu  inlliinns.  ;t  27 

|)»i  melros,  mm' is  ■ . , i i  •  t  •  li¬ 
tro  l.íMilotlc  Kr.iii-s,  licrm.i- 
ll ia,  II  '!•! 

1 1NI  mrlros,  cnsli'.  sem,"'» 
ftdiiiirdo  itàdd.nl.  Kspéi  ia.  1  21  '1 
IDll  melro»,  cosias  m-v", 
pior»  —  Ivnily  Hcgtllslil,  Uri.. 


N.,  . . .  ii.ilav.i  i  oliscrvmi- 

•i  a  s ii •  ii  1. 1  |,,  ),,  i  iiãnia  nessa 

pi  i'in o.  ■  p  o  li .  por  11111,1  l.iríq 

lltnl‘pi'111  d,  piillto".  apr-ir  pán 

i  niiliir  i  ii  .  ii  ■  principais  nada- 
dnri  i  ti  >iii.i  ti  I  o  quo  no.  pmc.nx' 
ii.  il',,-  r-  ii I o  ao  |  loi, .  triunfar. 


Goall  Marque  o  seu  pri¬ 
meiro  lento  Ioro  no  levnn- 
tar  se.  Faça  uso  do  Creme 
de  Barbear  ColRate,  logo 
que  pular  ria  rama  e  s*erã 
como  o  resto  t  fácil, 


, SIMPLES  OU 
MENTOLADO 
SEMPRE 

Apreciado 


Vencido  pc!«  Del  Cas-- 
tilho  o  Nova  América 

ii»  j»n»vti  «lf  5f»urlx 
il.i  avenida  Suliuilmim  •»  ene»m 
! (Milre  as  rvivicsenlrtcnes  di. 

Hi‘l  ( .ti>l íIIim  i'  ili»  Wivjí  Aniérlcti. 

O  i|!l;idl‘n  dii  Del  í'u**lilhnt  ;»|ji'r 
*>enlnniff*  niidhnr  enlemlhnent f)  rm 
IíiiIiiin.  min  enenfil uni  djfi- 
rtddódr  em  lev»r  ili*  temdda  a 
Mfiiipe  inlifitnnense  por  ílxii.  n 
ríinjiiiilii  \rin*ei|(if  .1  premeu l*»»  u 
sr^uiulr  Medem: 

llrrunni:  Vilnl  e  l^pielmi»» ; 
ItMinrti,  (.nsríilinli.i  e  l.eileii**. 
I  1  in*:».  Mil  rim*.  Henrique.  Mire* 
il»»  v  Kl i  Alfredtt  nsvinoii  leu* 
1 1 »x.  Il<  iieii|iie,  2  e  l\li.  I . 

N:i  prelimimir.  enlrr  rpm 
dnr.  m  ciDiiI/ii  io*.,  vriireil  tiiml.i  u 
Dei  f . n  *. I  i  1 « •«  pui*  7x1. 


0  reaparecimento  do 
Sport  Club  Riacluielo 

D»  p»ii>  de  lré>  num  de  innthi* 
dmíi,  m  uiiiid»*  d»  rtiii  d"  llia- 

«  liiii  lo,  •»  S.  Kíarliiieln.  (|iu-  f:m- 
!*•  Iiihiu  pelo  enfímndeeiiltenlP  4«t 
spnrl  menor,  volla  n  li^urae  imuiiii 
um  Imtnlliailnr  ehein  de  e>j>erau- 
A  eipiipe  lihd.ir  do  eltil»  aci¬ 
ma  eiDid«  reaparecera  iiMÍm 
«líiisliltlida  : 

Haldano;  I.ui/  v  Drlmidn*.  \u- 
•4 ii h 1 1 1.  I.êeu  e  Aiclianjo;  1‘in^tiim, 
hliieii,  (,arlinlu»N,  Jue|  e  Dnítirl. 
!(»•*(  r\ as  :  Maiiérn  e  NValler, 
Desejando  earla  vi7  niais  es- 
l»'eilar  (»s  lacus  de  nmi/ade  emn 
seu<  cfi-irmâcis  d«  ea(e^«>rin  jn* 
teeil-aiiMidnr.  o  S  (1.  lUarlmeln 
aeella  devriinis  c|e  ndversàrlns  rpic 
pMssnam  praças  de  spurlv  ,\s  r«»r- 
respmirlèiiejas  ptirlcriin  ser  envia- 
tias  mi  rulrrmics  à  ma  fio  Min- 
rltneln,  7?(»  ensa  1\’,  n»m  ••  Sr  Ma¬ 
noel  \|Vl*s 


»’•  o  métlipii-didrlisi'  ilt> 

O  homem  da 
hrcgua  retorcida 

rni|)ol":itil,'  «uvidu 
piilicinl  i!p 


Rádio  Nacional 


l'l!0(il(AM A  l'AH\  HOJE 
DE  MANHA 

fi.lli  —  11011  3  0  3  iiINASTICA 
—  Dirccãii  d,*  (Issialiln  füniz  Ma* 
K.illiács.  Ofrrla  dc  llclmltol. 

Ii.2'1  —  l'lf|3U:||!3  31  LA. 

7, lo  —  SITI.EMLNTÍ) 

7  .11)  --  Si;».l  NO  3  .31  1.3. 

y  Ml  —  HKPOKTKK  l'8,sr) 

I , 1,1)11  —  I  MI)  31  \  3TI1IZ  —  l'ms 
idrrlii  da  I'ir1uii,nrii  l  limnar. 

II. IPI  —  PICUIJ.NO  —  Cnm 
Po,  i  l.i’,'.  t.lniln  lln I í*tn.  C.iila  Pi. 
uh»  ,  !"rer '  3 1)1  unes.  \nimnilir: 
Ijiitla  riln ,-  Hnlio. 

12,33  —  KEPUlíTEU  ESS0. 


GRANDE 


roolipçn  o 

')R.  COMPLICAÇÃO 

^cntlo 


' no"  !  foram 

l),-,iiii,';iii  iihos 
:  n>,o  r  "s  ,ll, 
2,  «II, ui, ,iv  e 


CAMPUS,  mil iiliro  —  i  Serviço 
exprein  I  de  A  NlllfKi  —  3  siil.i 
csporlfsa  do  (.ampos.  rirsilr  o  iltn 

li).  o«1ã  mnsimenladlssiin.i  por 
causa  ila*  ImpnrOinles  compelí* 
çiWs  do  Campeonato  de  Haskel- 
hall  que  aqui  estão  soiiiln  reali¬ 
zadas.  i. ampos  c  imi  Hirte  rrdiilo 
de  liola  .01  crsln.  I)s  amadores 
do  eleRiillle  sporl  são  famosos  c 
leinivcis.  Vã  rins  vezes  aqui  fien- 
r n ni  passndiis  rampennal"'.  «If- 
pois  de  |, nanas  rnearnicailas  c 
cliipolR.inlrs.  K*le  aim  o  cailiprn- 
liiil.,  fiii  rlcslocailn  paru  esl.i  ci¬ 
dade  e  por  i'so  aqui  cheRiiram 
dcleSacões  rins  municípios  de  Ma¬ 
çai.  Ca iilaRaln,  Itarra  Mansa.  I’r- 
Irópoll».  M.irí,  São  Cioncnlii.  3'a- 
Icnçfl,  FrilinrRo.  composta  dc  ra¬ 
pazes  adeslrados  na  prálica  do 
sriisacional  sporl .  As  onnípcH- 
ções  eslàn  sendo  realizadas  na 
quailla  d"  Sporl  Club  Mimirlp.il 
ila  l‘refrllura  de  Campos,  orínni- 
zndu  pelos  tiineliinârios  iiinnlci- 
pals.  K  a  Prefeiluni.  Inieiessan- 
dti-sr  pelos  setis  auxiliares  o»- 
poldistns  rllidoii  ria  qitadra.  ,1,1- 
sanijn-.i  de  aeoidn  com  as  con¬ 
dições  cxÍRÍd.1»  pelo  reRiilamenlo. 
3  decisão  do  riltlipionaln  srrii 
ciiii»i-r tilda  pelo  professo  niellinr 
Irr. s  Para  esses  jiijus  s  ic - 
■  i ui  Juizes  cariocas  ,  as  rielcRa- 
ç,‘»es  foram  formadas  por  12  jo- 
R.idor. 3  realização  dr* '  ,'  liri- 
Huinlr  raiHpi  iinnlo  eslã  daildo  a 
Campos  mais  viria,  mais  vibra¬ 
ção  i*  as  noites  campistas  Icem 
sido  cinda*  de  cttlllsiiismo. 

3  lillim.i  dispiila  será  realizaria 
ilepol»  ,lr  amanhã,  qnliila-felra. 

-  foram  realfzmlos  nesl.i  ei- 
ilarie  "a  leeilios  preparnlôrlos  «f ,. 
,' , <  1  * 1 1 ■  1  < i , 1 1 ■  I llliillllelisr  qtlc  dese- 
ra  loninr  parle  n*,  C.iiiqieonalo 
)f  ,-ílelro  »lr  l  oolltall.  3  rvpre 
,  ii I  içá ,.  do  Kslado  d"  Hl, ,  rii  ir 
lã  inl,  |,ii  i  ,»e  niiiípcnii.aln  ,,,- 
1 1  eiil.iiido  os  nillleilM».  em  II,  lo 
Hoelzonl. .  Ness.i  I ep, ,  .eiil  ,,.ão 
ser.io  Incluídos  na  maior  parle  dc 
mi.i  linii.i  atac.inlr,  ílcmrntns 


rnmiihlnx.  rujos  ensaios  foram 
salisfatõrios. 

-  Para  assisllr  à  inaugura¬ 
ção  dn  Cnnípcimalo  de  iioia  ao 
Ccslo,  veio  dc  Nilcrõi  >,  professor 
liamos  de  FrcHas,  riolcRarin  ,1r  Ur¬ 
dem  Pnlllica  e  Sodal  c  peesiden- 
le  ilii  1'eileraçSii  Huminense  ile 
Sporl s.  u  vlsllnule  loi  aqui  rr- 
ixddiln  ciirrilalnteiife  pelo  imiuiln 
i  >pi,rt is ,,  eampisin.  ll  Nr.  liamos 
de  Frrilas  desecá  ivRressai'  hoje 
a  Nilcrõi.  Unlciii,  S.  S.  rccebru 

lllll  lillllo  . fere, 'ido  pelo 

Cltlh  Ainctlraiin.  Icmlo  iflseiirsn* 
«lo  pel»  Americano  n  Sr.  flssval* 
«In  1'ovnn .  ll  ImmciiaRcndo  aRrn- 
rinccil,  referi ndo-se  ao  inleressi* 
carinhoso  enm  qtie  o  Rovcrmi 
fluminense  vem  olhando  para  ns 
*pnrls  dn  nosso  Kslado,  ílaniin- 
Ihc  eloRlasel  avslslíncln  material 
c  moral, 

—  3  taluda  do  Campeonato  dc 
Fnotlinll  da  ACKT  marra  para 
qninla-feim  a  sensacinnnl  dispn- 
la  cnlrc  os  v.llios  rivais  Ameri¬ 
cano  e  (iollnraz.  II  loii I ;hm z.  «pie 
c  rliil,  selerati»  ria  rtrinde.  e»lã 
nlitiiamcillc  enloe.ldo  no  presciile 
iv  ria  me  o  foi  o  campeão  rio  ano 
pas«a, lo.  Kssti  illspula  está  srnrio 
esperniln  com  uiiínvel^nilsieilaric. 
Fatiam  aproas  rints  joRos  para  o 
campeão  ,1,  II  e  mesmo  qn,  » r ll 
ricrrolario  cm  atnllns  ns  p  UR  nas, 
mnseciilrã  mu  sHiiaçã»  de  em¬ 
pai»  com  o  scRUlulo  colocado,  «pie 
,  o  Auieeleam, 

—  U  Clnl,  Mutieo  Naldaulia  da 
li, ima  eslã  cm  plena  -emalia  fes- 
•isa  para  assinalar  a  pnss.iRem 
aoPersãrlo  de  s,i.i  rundaçã,, 
Knraiiladorns  reuniões  estão  sen¬ 
do  n-.ilir.iii.is  nos  seus  sal,3e>.  3s 
fislas  eiilinlnnrão  ro„,  a  flora  de 
3,'le  o  rua, tirada  pela  pe,,»»,,t.i 
1 1 c* I s  I .,  Maciel 

U.  ,,,,„is|.i-  esiutrflsos  rs 
ei"..,-  »  de  Nll.iõi  qn,  ps  ■ 

. . .  dr  !,,,!., 

- ,  Mo  lirsla  rlílarle.  o|'e, ;,,,s 
»,  u  ,'iili  _' ,  i'.,u,p|s|:,<  rtm  . 

lail  iiilinn,  na  Confeitaria  brasi¬ 
leira. 


Em  homenagem 
aos  paredros 
bandeirantes 

A  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Atletismo  ofereceu 
um  jantar 


EM  TODOS  OS  JOHN  VI. Kl 
líOS.  O  10.  M  MERO  Dl 


0  Paris  venceu  o  “Dois 
cie  Junho " 


a  t  a  mm 

3*  II  „  Hl  hora*  —  JORNAIS 
rvi.AIJUS  —  Pnlraeinii»  tia  l’ct- 
fuuinrin  (iirasol. 


Hentilczas 


A  NOITR 

tsr.n  -  rMVF>u.sm\DE  no 
VU  —  ii  ;ilt«i  jintrorínlii  Ha  Dl» 
vUfni  Ho  l'ii>iiio  Srrnnrfârlo  Hn 
Vilnlmlrrlf»  Ha  Frluríiçáo,  nprr- 
*rntnml»i  íi  nut'1  H«*  Metmlnlnula 
He  1 1 i •»! i» r ui  dn  ItriHil,  prln  profea. 
vor  .tonnl.1%  Srrrnmi, 

1S..VT  —  JCíllNAIa  DA  r.MTED 

i*ukss. 

10.10  —  IMA,  5?E  QriSEU...  — 
Ofcrln  il r  lira nnilr»  ^  (  in. 

10.12  —  r.l.A Dl II  muro.  com 

ri‘uioMAJ. 

10*2 1  —  «  INI:  (  \\c;AM  —  Cf>m 
H»**iníi  l-a r?;»  v  i>  r,n*|  Ho  Trn(ro 
cm  <  fliw. 

io.v.  —  urroicTKR  F.ssn 
20.011  —  ID»U\  |H>  BRASIL  — 
t»l\ 

21. un  —  \S  Mil  i:  l  M  V  \niTES 

—  Cnm  m  rn-t  H*>  Irfilr»»  (  u»a, 

i  mu  nfcriR  il««  lÀitm.f. 

21,-10  —  t  \.N(  \(l  III)  Dl  \  —  l>- 

•  rH.i  »•  tnfcrprrt  Alt  a  t»or  I  nmnrli- 
lü  linho  Ohrlíi  •!  •  Drauâo 

:  t  ,  —  |\ V  \s  Ml  n«|  S\MH  V 

—  N  u  ••  «  *s*  i3  •  > ,  0 •  »i ii I  i» f  i»c rn  »*  .1 

•  »  I *  1 T •  *).  lirl;.*»  iiitto*.T*  i  litrln. 

um-  rrtchri-*  IrnnHiirniiuliif)  cm 
» .moIia.  •  *»»ri  R* m  porlpuuf». 

•  •  ii»  I. indo  M.  li-iii,  1'nuhi  1npa« 
lo/.  Manli  t  Itiitl-t.i,  Niitio  IDitnnH 

•  I  r»  %  M.iti.i»  i  r.iitHi*  Orqm**- 
* »  ■  •  (pt.i  fH.Ml  i  «I •»  Mifr  l.riM. 

l'roi:r;in)»  Ho  l(;irho«n 

•  inn.tr  ff r  «  Dt.imlo  hutttlirKf 

c  *■»»•'  «,«  i  i?t  h"  )  l*;,rlr  mijMrnf 

ii  «  7 r.*  •  i).  lif.-j.llr  Curto. 

«.  -  N  IMMíiMí  KSSO 
•  00  —  I.IM A  U  \  -  ll  mu- 
l  ‘m|m  i mprini.i  ii*<  rÁtUu  tom 
."Ainf  t  Liii  I  «t|M‘ • 

»  oo  —  rh|  D  \ 


No  irst.iurAiile  iío  (.IiiIj  tiiuns- 
liei.  o  iiiiijor  IfiiiAcio  H* d I » ii»  n IV- 
ivn  ii  ii  ui  jantar  aov  ihcfi*  <•  Hclc» 
í:n.lov  ilii  alIclisMio  hanitcir.inD  . 
f  N|)ccja!nn*iilc  fniM iiholox,  parlí- 
rlpacnm  i)n  njjtijH*  o  prc^lilchU*  c 
1 1 1 Vifcl •  •  f’c \  1 1 o  I* 1  ii mS uru sr  !•’.  I  ,„  c  o 
ilIrVlnr  jíím  aI  ilo  tlamcitlo  H.i 
lin|iiTti%]|  Kxporlha  iln  A.  It.  I. 


iftunlfn-  Hn  C.n* 
u  i  Ho  PntanÂ. 
mn  htitlo  1 1 ■* * f <*•  1 1 . 

'* )*f'i  r*u mana'” 

•  ii/.  ‘  th»  (  asiioinf 

•  » ' •  tl  nhaD  f  •»  **cil 
•  t-i  »nl  i»t*i*ni  «lf* 

>•  pni»(n>  <|n  C.rmi* 
-  nu  .ítitifliin  por 

•  I.UI  Cf|.».  ('.(Illlll 

•t'  ..  tiMMi  vrnrr- 

•  *  *i  l» a  ••  I  Httanlo: 


0  Ideal  venceu  o  Olaria 

N.»  crnmnito  rl.»  Uurmiei***.  •  rca- 

1Í7.0U-M*  m  rticnnhii  cutn  n*  v.ilu* 
rosas  csqitaHn**.  Hu  lurai  »■  rcscr- 
viii  Hu  Olnrla  f )  tu.  conlonn» 
j.nnm-ianiHN.  .»  urc filio  H.i  1'aiMil.i 

l.iiros  ii  r»*fi»  o  coimo  .imi  -  .  i 
He  lutar  contra  a  i«  prcM  oi  m  .o* 
(ll*  H-rtTVjD  Ho  VlIMM  i  n  .1  • »  -.1  - 
hciiiov  )i(«ri|in*  pisou  rm  Ciiaipi» 
o  conjuiifo  Ho  Ularia  \  t,’|uh 
\  parti <1.1  leve  ilois  per i  h 
Hfstlnli»^.  i » ittntiM  »  Httr.ntli'  o  (  . 
trjo  a  mal"i  rauiaru.la  •  *u  i>ihi 
<8S  roiih  ii'hM'r  .  n«»1  a  la m.  ol i  tm 
.issUlrnrla.  qtlc  tiAo  rr.:.il,'<u 
.iplnusos  pois  o  cllMl|||i  1o|  i;lt  I 
«Mi  Imlos  ••*»  M-ntiilov.  \.»  final  . I •  • 

CllH)at|‘  |('|íisto1l-M  ilfslo  llll|«.' 
Hr  1fi*8  jÇn.iK  fl>  poiilov.  «in  ^r.ni- 
Hr  forip.i,  í iv ram  «**«n«|«i i ^ i  .»> I , •  p.  - 
Iid  joifaHoii*  \»t^.i  i-  Ml  i  -  Hj- 
•  ll)  A. 

D  fiiilll  Hi»  íilr  il  .  t  ii  ,  i  i  r 
«OIStitlllH.  M.IIU',  «,  (•.,!*«»,  -  , 

M  •  i  i,  \  i  i  ;i  i  ■  , 

hriHnho.  \  (Hft,i.  I-.mI/i  d  Mu 
Illiv  |I*  pojq  Mil!**  113  O  «|tt  i 

vcnimi.iHo  ilo  IHcal.  ciiIm  pLim  i  « 
mu  snt  KrMttiaih.  .»  i  .quadra  -f- 
nio  D*( luro.  I«.|  «.hl  puja', 


l,s  l"Mlivis!as  hrasüci 
r,,<:  o  pruhlema  iini-- 
'ersilárin  no  Brasil 


Dois  dos  vnnjíuarileiros  do  Campeonato  dc  Baskelball  aluarão  hoje 

•Ju  itro  i  qulpi  ••  «  t  io  i  •  h * i ’•  p>'-  HI'P«'s|.u  i  iiiVi  pctHi  i  ft  i|ila»fr  t  «pm  m»  ‘•IMuilln  1'lon’nchr 
•  ,1"  I  Hnl"  máslm,.  do  Im.I.i  i  . . .  o.,„i„s  ,  I"  nlarão  ,  leum  local 

I »;i 1 1  rUt',l  I  plillll.iiolo  1  P  I  I  .  .  ,  .  .  r  f  I  I 

pós  ftitilm»'*  risfhiiitlv  I  .  oi  '  ♦  l.iró  .)  p*i'IH«i  mais  Hlllcll.  »*•*!•  "  °fifro  ruihatc  ila  ftoílc.  V 
ri  ola  Hl  Itojc.  iImH  »!•  *  pK  h oo|«  n  «nfrchlara  »•  I  htir.i  cm  srii  pró  i  Mttliá  o  setí  rcsiflt.iHo.  n«»  n* 
t»  ll» I  «  o  Iiipf  lOiatn  i  luflillicil  i  c  prlo  l  ailllm  M«  ftm  pcrlpo  -  *  .  I  kcfal  <i o  ccri^tnc  promoviH' 

1  it  IJotaloj;  .  » fiDara  >  t  in  «HA'  i  "inproinisMi  <J'*>  holufnfíuru  *«  - ,  !  ,M  D 
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PASTA  DENTIFRICIA 


0  dentifrício  completo 


>$Y.  j&V  vM\ 
••  •  *y<í 

VO/X  íftiiio';  *;o;V- 


ftpSgSKj 

mmú 
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Gantaniaria  reaparecerá  mesmo  contra  o  FIa= 
mengo  —  Incerta,  apenas,  a  inclusão  de  Qraham 
Bell  —  Borges  está  em  ótima  forma 

esquadrão  do  club  da  rua  Ge¬ 
neral  Severiano  Jal  poupada  pa¬ 
ra  o  cc!e;o  com  o  rubro-negro.  Na 
semana  eorrease.  Adhemar  Pitners- 
:a  vai  preparar  o  "p:val"  plati¬ 
no  para  o  sensaaiar.aJ  choque  da 
Gívea  e  espera  colocá-lo  o  nr 
magnilicas  condições 

Graham  Bell  ou  mesmo 
Borges 

Ho.-  tremes  desta  semana  Pi¬ 
menta  vsriílcará  se  Iodos  os  titu¬ 
lares  poderão  Jogar  contra  o  Fla¬ 
mengo. 

Graham  Bell  melhorou  muito, 
mas  ainda  não  se  rabo  se  ele  pa- 
derá  reaparecer  no  Importante 
match  com  o  "leader"  da  tabela. 
Mas  camoo  seu  substituto,  Borges, 
esta  em  ótima  forma,  tà  mais 
tarde  saber-se-ã  qual  será  a  ro¬ 
ga  do  alvi-pegro,  se  Caleira  e 
Graham  Bell  ou  Calema  e  Borges. 


na  última  competição  pre-paname- 
ricana,  fará  realizar  nos  próximos 
dias  1  c  H  de  novembro  o  Cam¬ 
peonato  Cnlrpial  dc  1040 . 

Pnra  esse  entejo  inscreveram-se 
os  Kl  edurandários  nhaiso  relacio¬ 
nados,  com  um  total  dc  574  atle¬ 
tas; 

Ln-Fayelle  —  Masculino  0;  fe¬ 
minino  63.  Total  55. 

Brasileira  —  Masculino  0;  femi¬ 
nino  45.  Tolal  48.  , 

Militar  —  Masculino  6fl;  femi¬ 
nino  II,  Tntal  63. 

Meycr  —  Masculino  26;  femini¬ 
no  fl.  Total  26. 

Hcptihlivann  —  Masculino  26;  fe¬ 
minino  ll  Tntal  26. 

Mnllel-Soares  —  Masculino  52; 
feminino  0.  Total  32. 

Iiislitnln  I.rverjté  —  Masculino 
23;  feminino  0.  Total  23, 

Escola  Pniiln  Fronlin  —  Masculi¬ 
no  0;  feminino  44.  Tolal  44. 

Instituto  .luyncnn  —  Masculino 
II;  feminino  13,  Tolal  lilt. 

Ginásio  Mclrnpolllnno  —  Mas¬ 
culino  35;  feminino  27.  Total  62. 

Redro  I  —  Masculino  34 :  femi¬ 
nino  0,  Tntal  31 

2.H  dc  Selcmliro  —  Mnsrulinn  52; 
feminino  6.  Tolal  52. 

Visconde  de  Maná  —  Masculino 
33:  feminino  n  Tolal  33. 

Masculino  371;  feminino  204 
Totnl  57t. 

O  jrrau  r|e  treinaiuenln  dos  cn- 
lepials  atletas  6  excelente,  o  que 
faz  antever  lulas  renhida,  e  uma 
verdadeira  transformação  na  tabe¬ 
la  de  rrcords. 

As  provas  do  próximo  sá¬ 
bado  serão  precedidas  de 
um  grande  dqjfile 

1*  dia  —  1"  do  novembrn  de 
1341  —  Esládlo  do  C.  B.  Vasco 


salto  cora  vara  —  Jv,  forte.  Lança¬ 
mento  da  pelota  —  Jv.  dc  1*  cat. 
Jv.  2*  rat.  —  Semi-final.  Lan¬ 
çamento  do  dardo  —  Jv,  dc  2»  cat. 
Arremesso  do  peso  —  Jovens 


A  Federação  Mclropolilana  de 
Atletismo,  empenhada  como  cslà 
na  rcnnvnçno  dc  valores  para  po¬ 
der  stislentnr  a  supremacia  nn 
atletismo  brasileiro,  confirmada 


glroente  o 
s:o,  outra 


Santamaria  em  fôrma 
para  a  luta 


14.25  horas  —  50  metros  rasos 

—  Jnveits  de  1*  cal.  —  Semi-final. 

14.40  horas* —  75  melros  rasos 

—  Jv.  dc  2»  cat.  —  Final, 

14.50  hora»  —  50  melros  rasos 

—  Jv.  de  !«  cai.  —  Semi-final. 
15  horas  —  Lançamento  do  dar¬ 
do  —  Jovem  de  2*  cal.  Lançamen¬ 
to  dn  disrn  —  Moças.  Arremesso 
do  peso  —  Jv.  forte.  Salto  em  al¬ 
tura  —  Jv.  dc  1*  rat.  Salto  cm 
dislanein  —  Jv.  dr  2’  cat, 

lá  10  horas  —  50  melros  rasos 

—  Jovens  de  1»  cal,  —  Final. 

15  30  horas  —  5ll  melro»  rasos 

—  Jv.  dr  I*  cal,  —  Final. 

15.10  horas  —  300  mriros  ra«os 

—  Jv  de  2->  —  Semi-final  Salto 
çm  distancia  —  Jv.  de  I*  cal 
Sutln  em  altura  --  Jovens  de  1«  cal. 

16  In.rns  —  300  melros  rasos  — 
Jv.  forte  —  Semi-final,  l.ançn- 
incnln  da  pelota  —  Jovem  de  I1 
rol.  Revczri mento  I  \  50  melros 

—  Jv.  dr  1*  rat.  —  Semi-final. 

16.10  horas  —  Snllo  vtn  dislntl- 
ria  —  Moças  —  Snlto  em  nllttra  — 
.Jv.  de  2*  cal. 

16.40  horas  ■ —  300  melros  rasos 

—  Jv.  dc  2*  rat  —  Final 

17  horas  —  300  melros  rasos  — 
Jv  fnrle  —  Final. 

17.10  horas  —  Bevezamenlo 
4  T  50  —  Jv.  de  1*  rat,  —  Final 

17  30  horas  —  Hevrza mento 
4  v  50  —  Jovens  dc  1*  cat.  —  Fi¬ 
nal. 


A  NOITE  -  3Meira, 
23/10/941  -N.  10.674 


.-ara  c  encontra  c»  anteontem, 
c  direção  técnica  da  Bataíags 
r*ão  qut*  ferçar  Santa m-nr:a.  A 
malar  e  .T.arz  produtiva  iigura  da 


O  TERCEIRO 
TREINO  DO 
SCRATCH 
CARIOCA 


Dr.  Fernando  Paulino 

Cirurgia  e  Urologia 
Rua  México,  168  -  42-35 13  -  25-3597 


Foi  pago,  ante¬ 
ontem  ao  Sr.  A n- 
tonio  M  a  c  i  e  ir  a 
Aguiar,  residente 
à  rua  Santos  Lima, 
23,  casa  2,  um  che¬ 
que  de  1:000SC00, 
encontrado  numa 
carteira  de  cigar¬ 
ros 


EXPRESSIVO  FLAGRANTE  DAS  COMPETIÇÕES  PRE-PANAMERICANAS :  —  O  mmimi 
Bento  de  Assis,  da  equipo  do  Espéria.  vencendo  lolgadamontc  a  provn  de  200  im  i. . 
se  a  lacilidade  do  lamoso  corro  dor  em  contraste  com  o  eslorça  quo  parecem  dtnt  , 

mais  próximos  adversário. 


comprada  no  va¬ 
rejo  da  rua  Bene¬ 
dito  Otoni,  89. 

Flórida  cumpre 
o  que  promete, 
distribuindo  DIA¬ 
RIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:000$000, 
alem  dos  de  100S, 
30$  e  208000. 


'A  direção  técnica  do  Flu  minense  julgou 
atuação  do  quadro  que  c  nfrcnlou  o  Va  > 

N  cogita  dc  alterá-lo  —  A  peleja  dc  hni 
o  Canto  do  Rio 

A  n Inação  d"  Fluminense  roii-  o  cltili  dr  A I v.i l ■  ' 

| r.,  ,,  Vn va* • .  não  decepcionou  «  nu-  perder  nem  *■<  q  1 

nivrnxt  "tiirviilii”  Irlrninr.  iivnt  ••itedn*»*-  . . 

I ; i n  |,„iivii  n  Mia  direção  léetiira.  itienjtn  u  emiequ 
b.oiisldrrando  n  situação  <1"  Viiscu  ximn  tmnnr- 
nr»»,*  fim  dn  ranipoiniatn  e?  a  prn-  pnssivi 
ileiçãn  do  ITietnlneuso.  ficou  provn-  Omlin..  5  ir: 
do  que  o  tutor  rutusinsmo  f.-ivn-'mn  rlgi.ln  1 1-  •  , 
receei  muito  a  equipe  crtizmaltinn. ,  i  ,iii»«\  inclui  i 

Não  ficou  assentado  ne-  j  a  iiiila  rm  y  u 
nhuma  alteração  cáVq„con-,'/ 

lloje.  ã  noite,  :i  equiuv  do  Flu-  Nãn  tu  ;  1 
miuvnsr  enfrviitnrú  ••  Gnnlo  do  i  v.ioim,.  m  :  • 


Athmo,  dn  U.  K.  Bniafogn 


No  basketball  também 
há  meniscos  a  operar 


Adamo,  campeão  sulamericano  e  brasileiro,  será  o  próximo  paciente 

rim  o  fftotball  prrilisslonnl»  Ifív  Ma*  para  n*  meniscos,  há  uma  f  Adamn,  jogaelnr  sagrado  cn 
bxs  ficaram  rm  evjdència:  fnl- 1  série  de  cirurgiões  halicis,  alguns  títulos  nacionais  r  cmitim 

1  .  Pniprrho  <m  liu.ecar  a  vitõ-  ntc,  rspceblizados  em  aliviar  m  rstâ  com  a  sua  cartilagem  n\ 

indiscipliita  i'  ••  menisco.  |\i-  '‘estrelns"  lnMncos  c  pretos  do  nos-  da.  E,  prctrnde  >uhincter-s 

os  dnjs  [■•imrirns  males,  n>  mi  “assoelation M  .  mj.i  e.\lraçào,  rm  janeiro  ji 

ípciitir.i^  decisivas  ninda  nno  a  nrjmojrn  wítimo  n»<l*  Operará  n  ronhrcidn  dc 

am  íitcontrndiiN,  ou  talvrr,  nno  ,  ^  |illlllLllct  Vlllltlcl  lista,  n  Dr  1‘edro  da  Cunha 

iuni  sido  aplicada*  r<mu«nien-l  Agora,  deu-\p  um  aso  flr  me-  como  l«,ni  feito  uma 

icntt  as  ° mesinha >**  conheci-  nhro,  no  hatkrthall  rjur  .  presu-  «ic  Jnlcnrncõcs. 

mivf linmlr.  spnrl  amador.  Nrr*‘  n  pritiielrn  me 


Foi  coroada  "Rainha 
do  Ar” 

Pl  UI  TU  U.KliUK.  27  (. Serviço 
v porbi!  dc  A  VolTE  —  Em 
hrilh.inte  frvta  realiz.iii.i  nn 
l.lith  do  Kiimrrcio.  fnl  çnro.nin 
Uainh.i  d"  Ir  n  m  nhnril.i  llMliir 
Waner. 


OS  I EXISTAS  XOBTE.AMER1CAXOS  XO  RIO  —  Km  sun  rápida  pn^sngi  •m  pekrf  ^eoiirU0  coriocn16 
tenistas  nortcamerirAnos.  peln  arguniJa  vez  rm  dois  anos  rir  «onf ratem Uaçno  lenr«tn  rontlnentnt 
tdrrfrernm  duas  tnrrlr*s  nnimarh*i  no  público  rnrlocn.  Dos  jocndorcA  que  nos  visitam  drsinrou-M 
•lohn  Kramrr,  rampeão  rl p  dupl.it,  em  Fore#l  Hlll*.  que  »p  vê  lia  grnvura  e  cuio  r>tllt»  impre«<io 
r»on  vlvamente  os  entusiastas.  E*realmenlp  um  tenlntn  C'uo  n  compreensão  do  Jogo  nn  modnliilndi 
dc 'duphs  que  rxrriita  com  grmde  períeln  o«  mnh  dlflrels  gntpesdo  mesmo  pasno  que  revelou  uiv 
sentido  bastante  inteligente  dos  eTcjlna  da  cnloencão  rln  bola  durante  os  jogos  |mrn  rterldir  os  pooh»« 
John  Kramrr,  a  nosso  ver,  o  tenNta  dn  terra  do  fnmo«o  Tlldcn  que  melhor  Impressão  teenleo 

desportiva  dehon  no  nor.sn  público 


Excursão  "sti 
ca  inte  se* 
ricai 


entre  atiradores  brasileiros 


dc  Xndrrz  dn  Bio  de  Jnnrirn, 
nlrnflrndn  an  aprln  de  nntiRnv 
nvsnclndm  ,*  de  jtrande  número 
de  cnxndrixtas  rnrlncns,  resnlveu 
rcslabcierer  n  fimrinnnmenti)  dn 
mesmo,  j.l  Instalado  na  Av.  Rin 
iiranro,  I.S3-2*'. 

Pnr  esse  inotivn,  fnj  cnnvncada 
uma  assembléia  scral  rxlraordi- 
nária  para  rleiçãn  da  nova  dirc- 
lorja.  n  qual  se  realizará  ama¬ 
nha.  dia  23  ( quarta-feira I,  ás 

17  12  horas  nn  sede  snrial.  Esta 
assembléia  é  rm  2J  rortvncaçõn, 
devendo,  portanto,  lornnr-se  ríc- 
tivn  enm  qualquer  número  de  só¬ 
cios  presentes 

A  Jliiitn  AdminMqitivn  e«pera 
"  eoliipnreeinivnto  dr  todos  os  só- 
eins,  porquanto  se  Irnln  dá  esco¬ 
lha  daqueles  que  ih'Serão  iissu- 
iii lr  n  direção  do  rluh 


Todas  »s  prmidéneias  estão  sen¬ 
do  tomadas  pela  Federação  Bra¬ 
sileira  de  Tifo,  no  sentido  de  qu¬ 
is  próximo  ínrtuio  intirnacion.il 
coro  os  atiradores  argentinos  se¬ 
ja  das  ui, ai--  Iirillvmlrs. 

António  ('luim.ar.ics,  o  operoso 
diretor  daquela  eiitidade  i  seu;, 
companheiro»  de  di-etnria  lerm 
empresado  os  melhores  esforço», 
sendo  rrrln,  por  isso,  que  os 
disputantes  da  "Inç.i  lienera1 
Aran.n"  -e  aprrscntrm  i-m  cnndl- 
çde.s  dc  f.izrr  óliui.i  fiçuni, 

Bealizad.is  qm  foram  a»  vtimi- 
nnlóri.as  nsloiiai’..  onn  rxcclrn- 
Ifs  resultados,  orçani/oii  aquela 
entidade  :is  finais  que  tiveram 
illlrio  hnir.  ás  '*  lior.a-  roin  a  p-,i- 
va  de  resólser  im  "»landM  3" 
I  lliiialueiise, 

A  laliela  da»  vilmiltalórias  é  a 
seruinli  : 


Dia  36  —  2*  eliminatória  de 
revólver  —  3  horas  —  no  Flumi¬ 
nense  F.  C. 

Din  31  —  1'  rliminatória  de  ca¬ 
rabina  3  posições l  c  I'  elimina¬ 
tória  de  pistola  —  3  horas  —  no 
Fluminense  F, 

Dia  l  1'  eliminatória  de  fuzil 
dc  Ruerrn  —  8  horas  no  stand  da 
Mia  Militar. 

2'  eliminatória  dr  pistola  —  3 

horas  —  no  Fluminense  F  f„ 

Dia  2  —  I'  rllmatilória  de  rr- 
s <51  s  rr  -  para  relardalárins  i  —  3 
horas  no  Fluminense  F.  C. 

Dia  3  --  2'  eliminatória  dr  ra- 
raluna  o  hora»  no  ITunti- 
Ilellse  F.  t. 

Dia  t  —  2’  eliminatória  dr  I-'. 
fliirrrn  —  H  horas  —  nn  Vila 
Militar 


tem  os  sessenta  conselheiros 
sufragados  na  moior  e  mais 
concorrida  eleição  realizado 
num  club  esportivo  brasilei¬ 
ro,  apoiados  pelos  conselhei¬ 
ros  beneméritos,  traçar  um 
programa  de  grandes  refor 
mes  e  realizações 

O  Conselho  Deliberativo 
cio  Vasco  foi  convocado  para 
reformar  os  Estalulos  da 
club,  que  deverão,  dentro  do 
prazo  de  trés  meses,  isto  c. 
até  o  dia  8 


Reuncnuse,  hoje,  à  noile  os  conselheiros  4o 
grande  club  —  Serão  designadas  as  comissões 
para  esludar  os  problemas  do  presligioso  grémio 
cruzmalfino 


■  próximo  ano,  obedecer  ás 
j  disposições  do  decreto  da  re- 
!  gulamentação  dos  sports 
Estamos  informados  do 
que  na  reunião  desta  noite  o 
Conselho  Deliberativo  desig¬ 
nará  uma  comissão  para  es¬ 
tudar  e  redigir  a  reforma  dc» 
Estatutos  Serão  designados 
I  outras  comissões  para  traçar 
as  reformas  administrativas 
e  dos  departamentos  espor 
tivos  do  grande  club  desta 
capital. 


Estatutos  que  obedecerão  às  dis 
posições  da  regulamentação  dos  desportos  — 
No  estádio 

Convocado  pela  diretoria 
reunir-se-á  hoje,  òs  20, 3C 
horas,  no  estádio  da  ruc 


29  de  agosto  último.  Marca 
essa  reunião  um  cos  episó¬ 
dios  de  moior  relevo  da  exis 
tcncia  do  prestigioso  grêmio 
da  Cruz  de  Malta.  Prome- 


ríe  janeiro  do 


1 \  c  o  x  t  i  x  L'  a  <;  \  o 
^  DA  SEGUNDA  PAGINA 
na  rvniriitãn  cinfnilavcl  ilc  uma 
Inça. 

u  aiaiiçn  ,|n  lillh  ri»in<t  poile 
»rr  (Irliiiu  »rrá  ilclhhi.  tauu 
uililla  siill|ilíi'Mailr  r  audácia.  — 
Ivdamos  tnqicnliailii»  p  c inpcului- 
nms  a  ri"'»a  palavi.i  na  dpslruiçãn 
dr.  liiltciiMiin.  I.  i|ii.Miilii  llvi-rinn» 
a.ilidailn  a  pur  um  firo  á  prn  (ta  .In 
liltli  i  isiiKi  yiitán  a ludnrnini»  \  i »- 
laln-lri-çr  uma  nina  paz  qiir  dn  á 
Ri-nlr  dccciilc  .1  itvi  nirlhnr  pnssi- 
1'ilidadn  il<  ilii-r  mu  spxnrança  < 
Idiprdadc. 

(aula  ili.i  que*  |*a»»a  nvtanu*» 
t>rndtizflld,i  mal,  p  mal»  arma» 
para  m  ImiilPn»  <pm  pvláu  lulail- 
iln  na  linlpi  <ip  Irpiilp,  E»la  p  a 
nn»»H  pçimrlra  larnf.i. 

!'  r»lc*‘  pais  cuidará  para  <-iin 
essas  armas  <•  <-ss< .  Miprinicretus 
vitais  ii án  lt<|iirm  afcrrulhad", 
ti"S  p  -i  lf<<  ii* ir.ti-a utprica nus  nnm 
s<lam  innndad<is  para  •*  fuudn  dn 
mar. 

I  dr  rm  <lrsta  nação  «Jllr  i 
t mérii-.i  nilrr-iir  pssa»  iiiricndn- 
eia-,  num  ilrsafi.i  .íliprtn  em»  qeip 
•f «ere-r ii,  |mprdl-|n,  i4  p<»p  <>  dpsp- 
j.i  d>,  missiis  marénleriros  «|ixv 
*ii  loeiiluieatn , 

Dlí"  i  rr|illu  qur  llá>*  pstam  s 


dispuxtus  n  rrcpbcr  pssa  arocaça 
sc ui  rcaçãii. 

Disso  já  damos  prova  quand'i 
drietos  orden»  para  qeip  os  m  ,* 
sos  navios  alinesspin  á  vlslrt. 

Estas  ordens  Criiilleiunm  ,1p 

rí  • 

Alem  illsso  a  Lá in a ra  ilos  fti- 
prpseielniilps  lá  vlnu  riiivnilas  a 
lima  parir  do  lexlo  dn  l.ri  dt* 
Nrulr.illdiiilc  dr  1337.  loreinelie 
"  isolrta  prla  forca  s  lolreita  das 
circuiis  linrlas.  \  CoiiiIimio  ,lr 
Bidiiçõrs  l.sli-rlnrrs  <lo  Senado, 
por  sua  parti*,  j.i  rrenim-iidnii  -i 
i-Uniinaçáo  dr  outras  ene*didns  qur 
li  mil  ze  s  am  a  nossa  ação.  E  Jsl  »  é 
nina  indicação  dr  Imnrstn  si*l(s*i 
ilas  rralliliidrs. 

“Os  imssiiH  navios  teerrcaliii-s 
ilrvriee  ser  iirnindos.  para  qeir  l>"  - 
saiu  st*  ilrlrndcr  coqlra  us  iilm- 
nrs  iln  mar.  (>•  nossos  mn  los 
Uir*ranlra  aiiirrlr  ui  *s  ilnrni  t'*r 
lllirrdadr  para  Iralisjinrtar  a 
iio.sies  tnrrcodorias  aos  poit 

ó**s  nossos  amigos.  ||»  imssos  n 
lio»  mrrrnntrs  auirriraqos  Jç- 
s r ei,  ser  prolrgidos  pela  ip  >»a 
Marinha  dr  (iurrr.i  anirrlraiia 
Não  »r  p*nfr  Irr  rm  dúvida  qur 
as  nirrcadorlns  srrno  rnUrsins 
por  esta  unção,  cuja  marinlta 
Acredita  na  tradição  "no  dia 
lio  o»  lorprdos.  ,*  para  a  frriin* 
u  Bola  a  irlorldndr" 

A  m  ••-.!  nação  talará  dc  I**- 
eln»  as  linli  is  r|<-  mnnlagrin  da 
r-os*:,  vesta  máquina  induv- 
tr  I  (il  ” 

“A»  liossa»  fabricas  c  ns  nosso. 


rslulriros  estão  coiistniilrmi  nlr 
sr  1'spandinilo.  “ 

“A  nossa  produção  precisei  *r 
imillipllcai',  r  n;ío  pode  ser  pu  - 
liidiraelii  prla  ohslruçeio  rgnisln  de 
meia  prqurlta,  por  perigos.,  mi¬ 
noria  dr  capilàes  dr  iitdúslri-i. 
qur  almeja  ui  maiores  lucros,  eu 
grossas  ncgocinlns.  Não  pode 
iBUatniriitr  sir  prejlldirailo  por 
uma  pequena  r  perigosa  iiiiiro  , , 
dr  ”  leadrrs"  Irahnlhislns,  qm- 
riliraçaiii  a  wrdntlrira  causa  elo 
I  rilhalllo.  I,i* ll»  eoiii**  a  nação, 
xoisidrvnd  i  como  um  lodo, 
là  essenclnl  <| llr  O  posso  rslori;  * 
dr  defesa  seja  1*11,11.  afiln  *le 
preencher  as  nossas  nrccs&ielnile» 
llr  IniJc  e  de  amnnliá.  “ 

A  ii*>  . a  Marinha  uuilirntn,  nu- 
ma  propnrçàii  »dn  prr-rdcnlrs . 
A  nos»a  Mai inll.i  está  pronta  pa¬ 
ra  entrar  em  ueáo 
.'•em  dijiida.  as  nn  •  i*  putru- 
lhos  unais,  ent  ia»!as  are.is  rin 
\1  lãnt ii-n.  i.uardam  jã.  -,-eii  o 
mciifir  reino,  quaisquer  fuleiros 
iteseei'  o|s  imentov 
O  nossn  Evército  lambe  rn-ers- 
sita  dr  poderosos  meio.  dc  ex¬ 
pansão.  afim  de  formar  legiões 
dc  soldado1,  rlletin»  d.n  in.ns  nn- 
hrcs  trarlioies  dn  Exérciln  noite 
americano 

Entretanto,  as  Iruiliçúcs  não 
podem  pór  ahaixn  .iviáce  de  Imm 
iiardelo.  uem  destruir  tanlss  Prc- 
risaiim,  fornecer  ans  rto»*ns  «nl- 
dados  equipamento  c  urm  is  — 
não  so  dc  Ima  qualidade,  mas  me¬ 


lhores  <|  i  qm*  qualquer  oiilrr 
Exérciln  nn  imiiolo.  L  j,  i-sla- 
im»s  fazendo  i  *<,,  uo  nioinrnln 
que  passa  Tu<lo  isso  r  i|iie  inrii- 
Cionneuos  como  defesa  imcional 
InCal  " 

ll  primeiro  nlijrlivn  ilesla  dile¬ 
ta  é  lazer  llitler  parai  , 

Isle  pritle  '<  r  parado  i*  obriga¬ 
do  n  eiitriiiilieirar->e  ,  Isso  será 
o  principio  do  »c ii  liiei,  por  que 
uma  ditiiilura  do  tipi,,  da  lilllr. 
cana  so  pode  iihsistjr  pnr  tiiceo 
de  continua»  vitorias  r  dr  jures, 
vantes  eonquislés. 

D.  fatos  dr  t *M S  seriem  para 
prosar  que  a  força  do  Kvérriln 
Alemão  i*  o  railsaço  dn  polo  ale- 
III, io  pmleiii  provocar  uniu  lerei ><-,i 
derroi-ada,  qiiaeidn  defrontem  eom 
uma  rcsistéiieifl  viluriosn. 

N i ll ig ui* ui  que  respeile  as  qua¬ 
lidades  dr  enragem  e  resixlõni  i.i 
pode  deixai  de  ».  <ntir  enm.-i». 
tln<l"  diante  da  arilhaiite  resistên¬ 
cia  dn  poso  russo 

‘Is  rii-so»  lutam  pe|o  sru  -n|n 
pelos  seus  próprios  l.ircs 

A  Hússj.e  precisa  dr  Imla  ,  - j»c- 
cie  dc  auxilio  —  nvlne».  lanks. 
canhôr».  remédio-  e  **iitro-  prn- 
•iuto*  para  i*oi|ci  manter  a 
vi. I  deles, i  eniitr.i  o  invasor  lau¬ 
to  dos  Estados  t  iiidn*  coiii"  da 
firã-llreteinha  ria  esl  i  rrcrtiemii» 
grande  qiiMlitid.i.h  dr»  ,  ah.i»te. 
Cimento»  r  -curiai*.  p<nrm  as  »it.is 
necessidader  continuarão  e  e  ne¬ 
cessário  qur  o  nosso  reabasteci¬ 
mento  prossiga. 


■ttiilro  dia.  n  secretário  de  l\- 
t ado  linrteiinicrleami  foi  Iii»:.,d,. 

e  i-  .  senador,  a  jii»tilie.n  . 

”  "  de  mneedenmr.  auxilio  a 
Biissía  A  sua  lépllca  foi  »r 
RUte.tr;  *‘.\  resposta  a  esta  i .ll,  r- 
pelnçáo.  elepeildr  da  au  .cdadi 
da  pessoa  no  selei  ido  dr  deler  ., 
nwirrhti  dr  Itiller  para  a  eotiqiti»- 
ta  do  iinimlo.  Sr  a  pessoa  ,-*tí<ri- 
lieiiiaslado  niisios.i  para  ele-ler  lli 
Der.  pouco  sr  lhe  tlar.i  saliei  ,t 
qitem  está  auxiliando  para  dei  m 


romerão  parle  no  VI  Concurso  Oficial,  paírocU 
nado  pc!o  Club  dc  Regalas  Bolaíogo 

s"hrr  o  patr-  cinio  elo  Club  »rrsas;  II4  prosa  —  Dm  melro»  — 
d<  Mrgat.ls  Botafogo.  I.ig.i  *l<- 1  Moças  senjors  —  narlo  livre.  7 
Xalarâri  d-,  lio*  de  i.iueiro  t.n-a  efelisns  r  2  reservas;  t*  prova  — 

realizar  rm  •'  4  7  dr  mormliio  pia  melros  .Inniors  _  u  >- 

liróxllni  lin.l-.liro,  . ll  VI  I.OII-  d.-i  eis  ll.  K  rfetiios  c  2  rr*.  r- 

ceerso  Uticial  da  presenti  tempo.  »a»;  ,5*  prosa  *jnu  ini*tr<is  — 
bada.  Nos  issinios  — ■  na*ta  de  costas.  X 

ll  proieii .  ..,<■  ri  1 1  a  rio*  qeir  S  rfríis.is  r  2  nsersa'.;  X4  prova  - 
Irvniln  a  i  l*  o**  na  pi-,  iii.i  <lo  eJult  2<ni  melro»  Moças  mo  issinios 
di  I  trela  S.dilaria.  lera  por  r.-i-  —  nado  lisre,  7  rfelivns  (.  *g  re¬ 
to  um  I., no.,  ui  *,  ma.iilti  o  \  eu  serva»;  3*  prmn  —  2mi  im-lr... 
tb  r  si-*,,  pio  para  bota-,  a  Moça  *rniors  nnilo  dr  g.el- 
i  lassrs  »rrá-,  renlildatiienli*  dlsptt  to,  s  rfetisos  r  I  rrsrrsa:  Kl4  pro- 
'"dnx  .  3*mi  meiiox  —  Xrnlors  — 

Sh»Iui'I||  leni,  a  c  *hm»^íi<Í:i  N.iiIm  iU*  pcitn,  1 1 1  cffti^ov  t  .1 
fíimpcú  siil  iiiiri l.-  io.i.  n  .ipa,.  -  1 1  ..<*,  s 
ecrã  net.t.i  Irmpor.nla  npo  -o-,  . 

tandn  -  rluh  t.o  for.  r„,lr,M,.>.  V*"*-  "" 

d<  .O-,  imm  . .  . . .  WU.S  Vo, o. .unos  -  nad*.  . 

4  ,  \ rí .  )1  "*4  i*  J  rcMTxa:  ll* 

n«it.T  « !.  a  m  |  iliM"*.i  cqirpi*  l  d  ,  .. 

,  prm  .i  I  IMl  urr  lrn-s  —  Mio  .  ii:« 

laniuri*  •  iii  filt  pr«- -r*  ir,*r l.i  ii<-r  '  i  „  ,  ,  -  .  ..  ’  ,, 

(  litrr.  /  f  írliu»*  o  V 

V  ,  »1  iruiM  :\*  pr.ríu  -  2'HI  ititir 

As  elimmat  irias  m..(,<  „ . . .  „.,...*  « 

Vmrntha.  qun*-'  i  l.-iru,  23  ..  .  prelo.  3  rfrlisos  e  3  ec*cr\.is;  I* 
IS  hnn».  na  |«'.  iii.i  I"  li  *1 ., I  * |o-o  a  —  lllll  mrlro»  .lunim  .  — 
serão  o  ili.-.ol.i  i 1  iinin.ilói  i  , .  n.i.l-  llirr.  7  efetivos  r  I  ri*<i- 
p.ira  .1-  r*.  •  ,i  - .  1. 1  ii.Hii-f  d.  i :  6*  pi-..,.,  |(in  nutri., 
ilis-  lt*  *.  ulirge-p  .  O II  '■  nii.iirio  * I •  •■  .<  no»:-'lm.i  -eili  »  itórl.l. 
dr  r»i! '  •  ■  it— r*  nado  lie  iiello.  II  efetivos  e  2  n 


iiistrinda 

itii 


*‘IU'i  ll  vnhri*  *i  Movs.»  |T s*»«« 
Jiiiurii.mii,  .1  turríjt  o»!..,  ,»1  dt 
t't|llip;ir  tlnvsii*  prúpi  íjn  foi  “ 
r.»s  ai  I  ilr  nUNth.»  «• 

lilur-lrrlniriiln  f»u\:».  Itiil.»- 

uir.is.  nisvji>  r  rhiiirs.iN^ 

"  N.i  i  \n*ii4(M.»  iJi*\t;i  lonf.i,  ii.ii 

pniliM!n-<  í.ilhur.  I*  n/m  |jil!t,u». 
iiin» . 


>  •'  *i fí « * i  .1,  li  Hl  'Mm  ' ,i  ri  pnr.1 
I»ÕS  Jiim-rir  inov.  ^I.I iist ;t i  i«« 
rr.ihij.irjr  rhn.Mnl»  .  t|r  um  imm* 
‘l<>,  rm  4|iic  iik  |'finríp|i»x  ilr  fiu 
(<>•'. niil.vlr  v  ii.i  ilrri  nui.i  cnniillii 
vstiio  MMifjii  pu^tnx  p  »r  Irrr.t  V» 
h»s  prlolõfx  ih*  ftmhirm  :r  •  » 

J2rnlr%  «In  r»r^lapp”. 

"TrtiiHj  go/.iiJo  muit.is  Jh  ?k  u  - 
flr  Dru^“. 

“1  emov  y  \\  jilit  HUliiii  ’•  t  .1  .1  ’ 
pt.i  c  .ihiinil.inlr  i,  4it'.i  i  .1.1 
«10S>»|  prnri|||jvi«|.niv.  f i .* «  1 1: i •  •  j .1 
flfir»*3crr  11, »  ijuem  ilig.i  <fur  • 

ii"'>  ♦  grjpilr  fortuna  U*t»i  i* . •  • 
tr.iidn  c  que  agnr.i  nà**  *  >n  ’  ra 
p.ixc3  dc  ;rarnlcv  r^í<»:<'t>  ,1c  tn  - 


,  !*J  ppMia  1011  iiiririi'  - 
mi  v.  «rm  \ IIm ia.  njifln  li 
•  rri  lh  *  *  1  rrvrrx  a ;  1.1' 

i  -  *1 II II  i e M 

11  i  fot  ÍVU3  C 


—  n»*i»ln  <1 
ri  •*cn  .»•* . 
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estatuto  dos  Funcionários  municipais  -  Aposentada 
sos  da  União  -  Importantes  decretos  do  presidente  d 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


Os  mois  belos  e  melhores  do 
atmiUdade  —  Sú  na 

a  Brasileira 

^  DO  CATETE 

^  MOA  no  CATETE,  8H  o  »0 

Expusiçãn  de  novos  e  ma- 
iinifínm  npnrlamento» 

)  1*|{ OPItlKl>,\ t)E  DE: 

Américo  Martins  Cardoso 


Carente  :  —  OCTAVIO  LIMA 

Núrnaro  Avulso:  $300 


Empresa  A  NOITE  —  Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


R  elação  e  oficinas:  PRAÇA  MALA,  7  —  Telefones:  Mesa  de  ligações  internas:  23=1910.  —  Informações:  23=1556  —  Carioca=reporter:  23=4090 


Maior  amparo  em  troca  de  maior  eficiência  e  zelo  no  trato  das  coisas  públi¬ 
cas  -  Seleção  das  capacidades,  disciplina  mais  firme,  remuneração  adequada  e1 
critério  uniforme  no  controle  das  responsabilidades  -  Como  falou  o  presidente 
do  DASP  -  Os  direitos  e  deveres  dos  servidores  da  União  e  dos  Estados 


O  presidente  Vargas,  n<>  Autcimuvel  Club,  cm  paleslrn  (um  n 
professor  Leilão  da  Cunha  c  com  n  presidente  do  DASP,  Sr, 
Luii  Sim  òes  Lopes 


A  comemoração,  quinta=íeira,  do  4 
pregado  no  Comércio 

Na  próxima  quinta-loira,  dapois ,  para  que  os  co 

de  amanhã,  dia  30,  será  Issteia-  íoslejar  a  grnn 

do  o  “Dia  do  Empregado  no  Co-  ?al°  ^os 

na  casas  cornt 

márcio”.  O  comércio  doverá  en-  de  pagarPm  oe, 
cerrar  as  porias  ao  meio-dia,  co-  os  respectivos 
mo  vem  fazendo  lodos  os  anos  dia  30. 


poslas  na  ampla  sala  de  lestas, 
num  ambiento  da  mais  alta  cor¬ 
dialidade.  No  momonlo  om  que 
redigíamos  esta  notícia  ainda  che¬ 
gavam  novos  convidados,  entro 
os  quai3  o  principal  conviva  do 
honra  da  lesla  do  luncionalismo, 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 


TODAS  as  dependências  do  sa¬ 
lão  de  honra  do  Automovol 
Club  licaram  litoralmonle  to¬ 
madas  pelos  convivas  do  grande 
almoço  comemorativo  do  Dia  do 
Funcionário  Público.  Mais  de  seis¬ 
centos  funcionários  sentaram-so 
nas  diversas  e  longas  mesas  dis- 


finan- 

guerra 


O  Fortalecimento 
ceiro  do  Brasil,  c 


Falam  à  NOITE,  sobre  o* 
discurso  do  ministro 
Souza  Costa,  figuras  dc 
destaque  das  classes 
conservadoras  do  país 
—  Confiança  e  sa= 
tisfação 

Aexpoiiçás  le:*.3.  a  24  de 
outubro,  no  Palácio  T::a- 
dentes.  pelo  ministro  A:thu: 
d*  Scu:a  Coita,  sobre  a  situação 
hnancei.-a  d»  pois,  alcançou  no- 
lave!  repercussão  em  tones  os 
circules,  esperialmente  naquele: 
que  estão  em  conexão  dtreta  com 
a  produção  e  a  economia  nacio¬ 
nal.  Em  momento  de  crise  ints;- 
nacional,  em  que  todos  os  poluo 
sentem  as  mais  crjudas  conse¬ 
quências  da  paralisação  de  mer¬ 
cados  exteriores,  em  que  as  res¬ 
trições  se  agravam  em  razão  das 
necessidades  bélicas,  o  Brasil 
olerece  um  quadro  bastante  li¬ 
sonjeiro  a  quem  c  contemple  de 
ánima  sereno  Entretanto,  pra- 


(l  presidente  da  República  entre  o  presidente  do  DASP,  o  general  Uimdon  c  funcionários  federais  e  municipais,  no  Automovel  Club 


lados  pela  resistência  eficaz  das 
tropas  russas". 


No  interior  do  "Lockhead”  da  F.  A.  B.  nn  teB  dn  võo. 


Para  tornar  intransponí¬ 
vel  o  acesso  ao  Cáucaso 

ESTOCOLMO,  28  lH.  T.)  — 
Nptlcias  chegarias  n  esta  capilal 
declaram  que  a  resislínria  russa 
(CONTINUA  NA  2»  PAGINA) 


que  conseguiram  vencer  n  resis¬ 
tência  niunçnmln  pnrn  este.  na¬ 
quele  "friMit".  foram  detidas  pe¬ 
la  artilharia  russa,  Na  Criméin. 
os  ataques  mnssiçus  r  n  infiltra¬ 
ção  das  lrn|Ki»  alemãs  foram  sus- 


28  UI.  T.)  —  "A 
-  nt ■  sill  Já  estã  c.s- 
n.iini.i  n  emissora 
•lis  Poi  s  alemães  — 
m  um  emissora  — 


Â  cura  da  coqueluche 
a  três  mil  metros 


cs.  nos  seus  manilestos  pcr.c 

(CONTINUA  NA  3>  PAGINA) 


guerra 

ROMA,  28  (A.  P.)  —  Os 
circulos  fascistas  dizem  que 
pelo  discurso  dc  ontem  do 
presidente  Roosevolt  se  de¬ 
preende  que  os  navios  ame¬ 
ricanos  vão  entrar  nos  portos 
beligerantes  e  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  iniciarão  o  méto¬ 
do  dos  comboios  logo  que  a 
Lei  de  Neutralidade  seja  re¬ 
vogada.  E  acrescentam  que, 
dessa  maneira,  os  comboios 
americanos  poderão  scr  ata¬ 
cados  na  zona  dc  guerra  e 
isto,  consequentemente,  fa¬ 
rá  com  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  se  envolvam  na  guerra 
como  beligerantes.  Dessa 
moneiro,  consideram  os  mes¬ 
mos  circulos  o  discurso  ctá 
ontem  do  presidente  ameri¬ 
cano  "como  o  mais  avança¬ 
do  c  mais  forte  dos  que  tem 
sido  proferidos  ate  agora,  na 
longa  serie  dc  discursos  des¬ 
tinados  a  prepararem  os  nor- 
tcamericanos  pora  a  guerra". 


0  voo  experimental  de  hoje.  promovido  pelo  Instituto  de  Higiene  e  Medi 
cina  da  Criança  —  Seis  doentinhos  num  “Lockheed”  da  F.  A.  B.  —  Co 
bertores,  balão  de  oxigênio  e  medicamentos,  para  qualquer  contra* 

tempo  —  Os  pais  consentiram 

O  Insliliiln  dc  Higiene  e  Marli-  melro*-,  demorando  cerca  de  hn-  lavei». 

ína  da  Criança  realizou  hoje  um  ra  e  meia  o  vé.n  terapêtlllro .  A  experiência  que  fez  hoje 

íperlinenlo  interessante.  Seis  Como  se  .«abe,  a  terapêutica  da  Institui»  de  Hifiienr  *  MrdieJ 
rianças  atacadas  rle  coqueluche  altitude,  paru  tratamento  da  co-  d.i  Criança  ê,  por  issn,  das  m 
ubirain  a  três  mil  melros,  num  queluche.  encontra-se  ainda  em  interessantes  A  coqueluche, 
viSn  da  Força  Aérea  Brasileira,  estudos  rmprrimenlais.  apesar  dc.  rcni  os  médicos  partidários 
ara  buscarem  nas  alturas  a  tera-  em  muitos  easns.  Irr-se  consegui-  nota  doutrina,  se  cura  nas  al 
euüca  contra  a  Icrrivcl  moléstia  Ho  resultados  verdadeira mcnlc  no-  r.is. 


A  exposição  das  finanças  do  governo,  desde  a 
revolução,  feita  pelo  ministro  Souza  Costa, 
no  Palácio  Tiradentes 


O  dia  dl  vitória  da  grande  revolução  brasileira  ds  1930  não  pode¬ 
ria  ter  sido  comemorado  de  maneira  mais  eloquente  do  que  pela 
destruição  dialética  de  todas  as  criticas  feitas  à  presente  situação 
financeira  e  económica  do  pais,  seja  por  parte  daqueles  que  o  movimen 
to  afastou  do  poder,  seja  por  parte  dos  que  se  desviaram  no  meio  da 
jornada  reconstrulora,  por  lhes  não  dar  a  mesma  satisfação  integral  ãs 
ambições  pessoais.  Os  atuais  inimigos  da  regime  que  felizmenle  ainda 
existem,  nesta  hora  de  nacionalismo  ardente  e  em  que  só  a  união  mais 
completa  pode  salvar  as  pátrias  —  não  podendo  negar  o  magnifico  surto 
do  progresso  do  Brasil,  nestes  10  enos  de  governo  do  presidente  Getulio 
Vargas,  dirigem  as  suas  criticas  ao  terreno  financeiro,  pouco  palmilhado, 
cm  geral,  pelo  grande  público,  para,  ordenando  cifras  escolhidas  adrede 
e  de  mã  lc,  proclamarem  que  o  regime  nova  carece  de  finanças  sadias  e 
que  c.  consequentemente,  a  própria  desorganização  administrativa. 

Evidcntcmcnle,  a  coisa  pública  não  pode  marchar  bem, -tem  boas  fi¬ 
nanças.  "Dai-me  boa  polilica  que  vos  darei  boas  finanças' ,  já  disse  um 
estadista  do  pastado.  A  reciproca  lambem  c  verdadeira.  Se  fossem  más 
as  finanças  do  Estado  Novo,  evidentemente  o  pais  estaria  Indo  à  guerra. 
Os  demolidores  tinham  a  concióncia  perfeita  do  alvo  escolhido. 

(CONTINUA  NA  i.1  PAGINA) 


>ueblo'\  de  Montevidéu,  diz  que  existe 
verdadeira  febre  de  realizações  entre  o 
povo  brasileiro 

— - O  MONTEVIDÉU,  milwbro  t  H .  T  ) 

—  P  .r  vis  léreo  —  O  jnrnjl  "El 
Purbln".  rm  sua  edição  de  11  d» 
corrente.  rrlnriu-se  h  atual  situa» 
c.'m  comercial  brasileira  abordan- 
1  rtr,  esse  assunto  com  as  seguintes 
palavra*. : 

inegável  que  o  Brasil  «tra¬ 
ves*  i  presenlentctite  um  nioment» 
excepcinn.il  cm  »Ui  historia.  As- 
j  Mstimns  all  a  um  processo  ile  ctc- 
I  tvjnrdinãria  vlfaliínçãn  econômi¬ 
ca.  que  se  cararicizi  por  uma 
,  surprremlente  tv.itn  •  in  de  sins 

í  industria  ■  I  *  1  ,  |*  *li  dizer  *" 

I  '  Ui  rxageri".  ti •  ■  *  *  i*i'íidcirn  fo- 
\  Itrc  ilc  iiallzaçiir»  entre  •>  por» 

•  li  i  ilcii-i  nue,  amparado  pela-  fi- 
;  iilid»l  i'Uiiei|ida-  por  um  r.-gl- 
.  nu  1*1  i-uto  in  pi-  t  n.i  -»rdem  ■- 
|  e-f-.tci  por  '•1'iMsit  r  imensas 
,  rrqur:i  dr  sen  território  que.  ate 
-  ha  piiiicri  tempo  não  (it,!-..m  *'il,a 
J  (CONTIM  V  NA  .1»  PAGINA) 


i  n  o  prértli,  ruja  lie rn ui i eãn  rumeçuU 
fel  ta  Imle. 


Pacifico  naturalista  e  fotógrafo 


.tff 

tLl  JtVlL-.  .,í. 


'riiiíia  a  Frcínitiira.  pelo  jt«iz  Ribas  Carr»ei- 
íi:  noiir  o  botequim  da  rua  Senador  Euzcbio, 
íi.  de  Cencral  Ca!d\ve*l  —  Deposilado  cm 
.lüizo  u  valor  máximo  do  imóvel 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


I 


A  MOiTc  —  Terça- íelra,  23  üe  outubro  cie  1 S4- 1 


O  PRESIDENTE  VARGAS  FALA  AO  FUNCIONALISMO 

„  r  n  v  t  I  v  V  A  C  A  O  rente  nncrfelcoamonlo  rios  no«-  hlico  c  dos  seus  executantes  c  tadnj  pelos  seu*  chefes  e  que,  (los,  »«/>  toüo»  soldado»  do  Ser- 
iiv  pkimfiIU  VACAS  K  $o\  icrvlcos  público»  certo  de  que  P*la  honrou  prraenço  de  vossas  rtrstn  hora,  festejam  n  nosso  dia.  viço  Üvll  lodcral.  Se  suai  fUn- 
J,A,  iai.i>a  >n» ^smiçoj  pnwicos,  «no  i í'q“*  J  )tnc,M  4  „„„„  rnl  lm|a,  o,  quadrantes  do  pais.  gàtt  sin  .uballerna»  e  wii»  vlla- 

o  •praaidonle  Gotullo  Varga*,  a  ■  foJJt  ,tc  bVncílclos  E,  "n  terminar,  dirijo  n  minha  Ocupando  nltns  cnrgn?  ou  exer-  rrjos  longínquos  e  humildes,  não 

qu*m  coubo  reformar  o*  proccB-  .  ..  ..  .  ,  _bt  umn  1)n.  saudação  afeluoja  aos  nosso*  mi-  ccmln  funções  mndestn»,  habilan-  é  mc-ncir  em  seu  coração  o  amor 

ao.  burocrático*  do  pai*,  dando  "«‘'“'"J  1  SJlMlo  WlrS-  Ih-ircs  de  colegas,  aqui  reprcacn-  do  ricas  cidades  ou  simples  povoa-  no  Brasil, 
ao*  lervlço»  público*  maior  auto-  ||C|(..  ^  ^ 

ra5ra£‘.,S«C,:«  FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS  ASSOCIADOS  K 

o  dando  o  Presidente  Getúlln  V»r-  m 

isSisSH  CAIXAS  DE  APOSENTADORIAS  E  PENSÕES 

cionArio?  público?  ile  Indo  o  pais,  símbolo  perfeito  do  Br»*l1  Novo, 

pronunciou  o  seguinte  discursa:  que  *  nossa  geração  c  st  A  eons-  .  .  1.1  .1  I  D  /I  l< 

Scnliore»:  _  l  ruindo.  Importante  decreto*lei  do  presidente  da  Ktpublica 

P.  iiislfi  n  VOMfl  nnllsfttcur»  rrt-  KpilIo  dr  cnnfratrrn  incaf»  dos  r 
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o  •proiidonle  Getullo  Varga*,  a 
quim  coubo  reformar  oa  proceB* 
boi  burocrático*  do  pai*,  dando 
ao*  aervlçoi  público*  maior  auto¬ 
ridade  •  ao*  lervidore*  do  Eita- 
do  uma  nova  *  sólida  redo  d* 
garantia*  o  do  amparo  iodai. 

0  discurso  do  presidente 
Vargas 

Agradecendo  o  almoço  que  lioje 
Ibc  foi  oferecido,  o  preslilenlc  Ge- 
luiio  Vargas,  dlrlglnriu-xc  aos  fun¬ 
cionário*  públicos  de  lodo  o  pais, 
pronunciou  o  xegiiiitlc  discurso : 

Senhores; 

ft  jusla  n  vossa  satisfação  ro- 
niémornmlo  o  aniversário  do  ICs- 
taluto  dos  Funcionário*  Claris  tia 
Lniáo .  Aisnelo-mc  «  ria  eotn  a 
convicção  Intima  de  linver.  como 
chefe  ilo  governo,  cottlrllttiido  rir- 
eislvameitlo  para  o  c.slabeicci- 
menlo  do  vftsso  código  profissio¬ 
nal.  do  conjtinto  dc  normas  rr- 
guiadoras  das  vossa*  relações  com 
n  Estado  e  com  o  público,  c  das 
vantagens  r  direitos  que  decorrem 
do  vosso  trabalho. 

Desde  o  inicio  do  meu  gnver.m 
verifiquei  a  eonveniíncla  de  c.sii- 
mular  o  vosso  zelo  luneinnal,  >c- 
jceionando  valores  e  fixando  pa¬ 
drões  dc  eficiência.  por  forma  qtle 
as  dedicações  recebessem  n  mere¬ 
cido  prfmio,  os  erros  fossem  cor¬ 
rigidos  e  se  elevasse  a  compreen¬ 
são  dos  vossos  encargos,  como 
mandatário»  do  poder  núhllro. 

Nào  escapa  ao  eUlcnmmeiito  eo- 
jnum  que  a  crcseenle  complcxlila- 
de  das  larefns  do  Kslado,  chama¬ 
do  a  intervir  em  setores  rada  ve* 
mais  amplos  da  vida  social,  mio 
se  ajitslava  As  praxes  antigas  dc 
provimento  dos  cargos  piihlien» 
pnr  mera  indicação  de  sintimlla  nu 
influências  dc  prosllglo  eleitoral 
Era  inadlnvrl  adotar  outros  ntélu- 
dos  de  seleção  c  dc  aproveilameo- 
to,  liem  como  oferecer  outros  in¬ 
centivos  e  exigir  preparação  m.n? 
cuidadosa.  O  reconhecimento  des¬ 
sas  necessidades  impunha  a  rcfol- 
ma  do  sistema  de  reeriila mento, 
subsliluitido-sp  o  processo  políti¬ 
co  pelo  dc  apuração  da?  capacida¬ 
des.  uma  diselplina  mais  firme, 
remuneração  adequada,  melhores 
relações  cnni  o  púhlieo  e  crllcrln 
uniforme  no  conlroli*  das  respon¬ 
sabilidades.  Tudo  isto  tem  «citiln 
realizado  enquanto  tiimliatenios, 
pelos  meios  próprios,  os  velhos 
hábitos  de  rollna  e  marasmo. 

Dentro  dc  alguns  anos.  se  per- 
sisllrmos  nos  rumos  Inçados,  n 
funcionalismo  brasileiro  irrá  eli¬ 
minado  alguns  dns  defeitos  con¬ 
siderados  ciãssicos  no.  rorpns  bu- 
roeráliciis  de  quase  lodos  os  Es¬ 
tados  •  a  falta  de  inicial  Iva,  n 
ausência  de  responsabilidade,  o 
desamor  prla  profissão,  o  fonnn- 
lismo  desnecessário. 

.4  obra  realizaria  não  pode  ser 
perfeita.  ecrUincnle  hi  de  ter 
senões  que  tempo  e  a  experiên¬ 
cia  corrigirão;  mas  é,  sem  dúvi¬ 
da,  uma  obra  meritória,  feita  de 
bOj  fé.  demostrando  empenho 
natrlúlleo  lio  serviço  da  Nação. 
Crillrã-la.  apenas,  não  é  o  que 
merece:  concorrer  para  aperfei¬ 
çoá-la  deve  scr  n  propósito  eons- 
trutivó  do  funcionalismo  e  dn  pú¬ 
blico  Da  cooperação  sem  reser¬ 
vas  é  que  dependr  n  êxito  dc 
qualquer  cmprecndlmrnlo  eoltli- 
vo.  Concito. vos.  por  romrgnlntr, 
a  cerrar  fileiras  r.m  torno  dos 
problemas  de  melhoria  dos  servi¬ 
ços.  para  que  eles  possam  ennill- 
fuir,  brevemente,  um  modelo  de 
qur  se  orgulhem  todos  os  brasi¬ 
leiros.  A  elevação  do  nlvrl  ile 
conhecimentos,  a  colaboração  pre¬ 
ciosa  que  podeis  ofrrrrrr  á  má¬ 
quina  do  Kslado.  a  economia  e 
rendimento  do  vosso  trabalho, 
são  objetivos  fareis  de  atingir.  II 
rxrrciclo  da  função  pública  não 
è  um  simples  meio  de  ganhar  n 
subsistência,  mas  uma  fôrma 
de  contribuição  illrela  r  pessoal 
para  o  progresso  dn  nação. 

A*  reformas  que  se  veem  oxr- 
rifando  visam  proporcionar  hr- 
nrflrin»  no  Estado  r  aos  seus 
servidores.  K*se  erilérin  Irm  sido 
sempre  seguido,  e  agora  mesimi 
lorain  asslnadu'  Iré'  aios  Imiior- 
luntrs,  qur  lirnrfirlnui  rxeluslsp- 
nvntr  a  classe:  >•  derreio  que 
cmirede  aposentadoria  nos  exlrn- 
nunierárlos.  o  que  regula  os 
proveotos  da  apnsentndorln  do? 
funcionários  associados  de  ins- 
lihilns  e  caixas  de  seguro  ?n”lnl 
r  o  Eslalllto  dos  riinrionárlos 
rúldleo.,  Ei' I'  do  Dlslrllo  Fe¬ 
deral  . 

Já  progredimos  hasi.iole  em  pe¬ 
queno  lapso  de  tempo.  Ilà  muito 
que  fazer  ainda,  iirinrlpnlineiite 
no  qur  dir.  respeito  á  criação  de 
uma  mrnlnlidnde  nova.  ile  tlin 'es¬ 
pírito  de  eorporaçáo  rioso  dos 
seus  rrrdllos.  disposto  n  dar  alto 
exemplo  dr  clvlsnt".  de  dcsola- 
liientn  á  raiisu  piililirn,  do  des- 
selo  pelas  funções.  Guardo  a 
certeza  de  que  a  wixsn  colabora¬ 
ção  não  fnlturã  no  goscrtoi  para 
o  apcrfeiçnnmeniii  dos  serviços, 
para  u  seu  mrllior  rciulimeulo  e 
cronnmln. 

Deveis  ler  firme  a  rmnieção  ile 
||UV  II  sossn  Ir.lli.llbo  Infliie  lio 
vqullibrio  e  prosperidade  ilo  pais. 
e  quanto  maiores  sviaiii  os  »eiis 
resullnilns  laiiln  maiores  serão  ns 
pnssiblliiladrs  da  sossa  carreira, 

Vín  longe  o?  tempos  roí  qur  se 
Iralnva  rmn  ilesdem  a  hurneraria. 
Agora,  melhor  preparados,  livres 
das  nrfnslas  laia  lições  dos  empr- 
nhos  pessoais  v  pnllllens.  estais 
eapaellados  paru  apurar  as  van¬ 
tagens  dn?  reformas  íellnx.  que 
não  provieram  iin  simples  neers- 
siilade  humana  ile  mudar,  mus 
dos  aos  os  rumos  Imprimidos  n 
solução  dns  problemas  nacionais. 
A  confiança  que  Inspirardes  nn 
púlllirn,  II  presteza  r  a  competên¬ 
cia  que  revelardes  no  i'»mpriiiien- 
lii  ilns  vossa*  ai  rihiiiçúes  serãu 
outro*  tantos  molhas  para  que 
se  riutsldere  rninn  justa  Iviiiuae- 
rnçãn  os  tirneflelos  que  n  gmei  un 
possa  proporcionar-' o?. 

(I  Depa  ria  mento  Administrati¬ 
vo  i|o  Serviço  1'iililiio.  onde  se 
nelliim  homens  drilirailos.  rlieios 
ile  lé  no  s,.||  estorço  ronli.inlrs 
no  iiilor  da  nhr.i  qin*  is*ntiznni, 
eonll  o  liará  srnilo  o  nrgán  orienta¬ 
dor  e  o  laboratório  iltis  nossas  ex- 
prriênria*  sobre  o?  serviço*  i|<> 
l.slad o.  nn  srntidn  ile  elevar-lhe* 
o  leoiliinriilo,  ile  liirnã-lo*  real¬ 
mente  eficientes,  de  numenlar  ns 
renda?  e  lompririiiír  as  despesas. 
|ieln  adoção  de  mítoilns  de  Iraha- 
llio  rnrlioiats.  prAfinis.  de  apli- 
‘ação  própria  on  jã  romprovada 
nus  processo*  da  eroiiomla  In» 
dóslrlal.  II*  resultado*  drs*a  ori- 
«•iitaçno  e  dr*»a*  rnnoililnçórs  eo- 
Mieçain  a  aparecer  e  rresrrrân,  no 
llilttro.  íi  medida  que  a  vossa  coo¬ 
peração  se  fora  mais  estreita. 
Iranra  e  ileetsh.i 

Scnliore?  --  A  melltm*  demnos- 
I'  içá"  do  apreço  em  que  teillin 
a  classe  ê  a  toinlia  presença  en¬ 
tre  *ú*.  Oesla  renoiáo  1‘filU c rnora- 
liva  i|n  “Dia  do  Eunelnuário  Pú- 
hllro". 

Wr.idcço  a-  só».»,  ilemonslra- 
ç<is".  e  fnrnmln  votos  psiu  cres- 


rente  apcrfelçoBíPcnln  do*  no«- 
»nj  serviços  públicos,  certo  He  que 
Isso  constituirá  pnrn  nó*,  não  *o- 
mciilc  uma  fonte  dc  benefícios 
Individuais,  mas  tamhem  uma  no- 
bre  c  legitima  aatlsfaçâo  palrló- 
llca”. 

A  palavra  do  presidente  do 
D.  A.  S.  P. 

O  Sr.  Luiz  Simócs  Lopes,  sau¬ 
dando  o  Presidente  Getdllo  Var¬ 
gas,  proferiu,  no  Automovcl  Club, 
durante  o  almoço  all  realizado,  o 
seguinte  discurso: 

“Esta  fcsla,  para  mim,  é  um 
simbnln  perfeito  rio  Brasil  Novo, 
qnc  a  nossa  geração  eslã  cons¬ 
truindo. 

Eesta  de  confraternização  dns 
servidores  dn  Kslado  c  ilcmmis- 
I ração  púhlira  ria  Identificação  dn 
gr.vcrrtn  com  seus  agentes,  slgnl- 
rica  um  falo  novo  r  de  alta  rele¬ 
vância  na  chia  nacional:  o  Irahn- 
llm  cm  equipe,  a  crlaçfm  ile  uma 
frente  úitiea.  nns  memoráveis 
rninliale?  em  que  n  Servlçn  Civil 
llrasilclro  eslã  se  empenhando, 
visando  dnlar  o  pais  dc  uma  es- 
t rutura  rapaz  de  resistir  aós  ven¬ 
daval*  tremendo*  que  assolam  n 
mundo  e  jã  balem  as  nossas  ex¬ 
tensa*  cosias  . 

Diante  de  tantos  perigos,  nós, 
brasileiro*,  donos  deste  Iménsn 
e  maravilhoso  pais,  olhãvnmos 
em  torno,  ansioso*,  preocupados 
com  sua  sorte  pcrgunlando-nos 
como  agir,  qual  n  sacrifício  que 
poderiamos  fazer  para  servl-lô, 
para  defender  e?le  património, 
*alvnr  esln  jóia,  dentro  do  tem¬ 
poral  riesíelln. 

Km  melo  a  essa  angústia,  que 
nos  dominava,  a  Iodos,  surgiu  a 
figura  esclarecida  de  V.  hxela., 
Sr.  presidente,  e  o  Brasil  enenn- 
Irnu  seu  gula.  ruja  confiança  nns 
clfsllnos  da  Pãtria  aquietou  nos¬ 
sa  ansiedade;  cujo  conselho 
orientou  nosso*  esforços:  cujo 
exemplo  nns  ensinou  n  ilespren- 
ilinirithv  Péla  viela;  cuja  serenida¬ 
de  se  transmitiu  no?  nosso*  es- 
plrilos:  eu, (o  patriotismo  alertou 
a*  nossa?  alma»  e  cuja  bondade 
aquece  os  nossos  rnrnçfics, 

onflnnles  no  chefe,  cada  um 
sollioi  sua  atenção  para  o  _  setor 
que  lhe  couhc.  na  reorganização 
nacional.  D?  parlimilares  Irnlni- 
lliam  cm  entusiasmo  <•  tranquili¬ 
dade,  os  militares  prepnran;  os 
eiementns  dc  defesa  do  pai*  •% 
nó?  servidores  rivis.  nos  entrega¬ 
mos.  denodadamentr.  ao  aperfei¬ 
çoamento  dn  máquina  adminls- 
Iraliva  dn  Eslndo,  com  a  qual  o 
governo  executa  lodo  o  seu  pla¬ 
no  dc  ação. 

f)  governo  e  seus  servidores 
compreenderam  que  as  esperan¬ 
ças  dos  que  sonham  com  o  Brasil 
grande  nação,  repousam  sabre  a 
eficiência  ria  adminislracãn  publi¬ 
ca  r  todos  os  esforÇS  veem  sen- 
ilo  feitos,  de  parte  a  parte,  tio 
sentido  dr  colocar  o  serviço  pn- 
bllro  brasileiro  nn  mesmn  nivel 
alcançado  pelos  paiscs  mais 
adiantados  do  mundo. 

pnr  Isso,  cu  aludi  ao  Irahalho 
de  equipe,  cm  que  comungam  di¬ 
rigentes  e  dirigidos,  como  falo 
novo,  capaz  de  propiciar  os  mais 
brilhantes  resultados  aos  esfor¬ 
ços  comuns. 

Bealmcntc.  0  nosso  presidente 
trabalha  cm  equipe,  com  «eus  fun¬ 
cionários,  ,14  intervindo  pessoal- 
mente  em  numerosos  processos, 
«través  dos  quais  acompanha  a 
evolução  do  serviço  e  o  mérito  de 
cada  um:  Já  aceitando,  com  sim¬ 
plicidade  e  rlcvaçâo  de  vistas,  as 
sugcslôes  hem  inspiradas:  já  dan¬ 
do  os  recursos  necessários  á  me¬ 
lhoria  dos  ambientes  em  que  eles 
Irabalham  e  ao  seu  aoeríelçoa- 
menlo  cultural;  Já  doíando  as 
repartições  dn  malerial  mais  mo¬ 
derno  r  nperfciçnado;  jã,  enfim, 
irlamln  pela  saude  c  hem  estar 
próprio  e  de  suas  famílias. 

Ainda  hoje,  assinará  vossa  ex¬ 
celência.  alem  rio  Eslnluln  rio! 
runrioiiàrln*  da  Prrfeilura  que 
integrará  esses  servidores  nn  *1*- 
Irfnn  dn  mérilo  adnladti  para  o 
funcionalismo  fcdrral,  duns  Im¬ 
portantíssima*  leis:  »  que  **se- 
gurn  nn?  funcionários  conlrllniin- 
te?  dr  caixas  de  aposentadoria  os 
provrltlos  previslo»  no  Eslnlulo  e 
n  que  concede  aos  cxlrnmnncrn- 
rio»  dn  1'nlãn  n  dlrelln  á  npnscn- 
ladorln , 

l'mn  ê  um  complemento  dn 
vasta  legislação  dc  ueiteflcln  no» 
ftinrlnnárins,  já  decretada:  a  oit- 
ira.  é  o  resgate  de  uma  divida  sa¬ 
grada.  a  rnrreçnn  de  um  errn  pa¬ 
ra  o  qual  nân  alentaram  os  gover¬ 
no?  qur  sc  sucederam  em  mais  dc 
quarenta  anos  dc  flepública . 

Glicios  dr  júbilo,  nó?,  funrioná- 
rios.  nos  rnngralulaittos  com  n 
governn  de  sossa  excelência  c 
inundamos  n  nosso  abraço  como¬ 
vido  a  lodos  esses  colegas,  que.  a 
partir  de  hoje.  enfrentarão  n  fu- 
iuro  com  tranquilidade,  na  certe¬ 
za  de  que.  vencido*  pela  Idade  ou 
colhidos  pela  doença,  não  serão 
nl Irados  ao  iitforlúnin  r  á  miséria, 
mas.  no  contrário,  terão  a  velar 
nnr  ele?  n  sombra  amiga  e  tute¬ 
lai  do  Estado  Nacional. 

Meu*  senhore*: 

A  esln  mr?ma  hora,  cm  Iodas  as 
capital*  do  Brasil,  mm  *  presença 
das  autoridades  locais,  funcioná¬ 
rios  estaduais  e  municipais,  n* 
servidores  federais  festejam  n  *eu 
ilin  e  participam  dc  um  aconteci- 
mrtilo  mrmnrnvel,  único  na  histó¬ 
ria  adminlslrntha  de  todo»  ns  po¬ 
ios;  »  decretação  Mmullánea  do 
Estatuto  dns  Kunrlnnárlns  dns 
respectivos  Estados,  pelos  delega¬ 
do»  ilo  1'oder  Central. 

E*  n  unidade  do  direllns  e  de- 
'cres  dn  fuitciunulismu  piiblicu, 
como  quer  a  Constituição;  r  a 
unidade  ‘do  direito  ailmiuisiralivn 
em  lodos  os  reranlo*  dn  1’ãlna; 
será,  portanto,  um  dos  mais  for¬ 
midável»  rins  da  unidade  nacio¬ 
nal.  '«premo  ideal  que  seduziu  o 
espirito  dos  que  fizcrnin  o  Estado 
Novo. 

E?sn  aspiração,  considerada  inn- 
llnglvel  em  nações  de  primeira 
grandeza,  tal  roiirrrllzar-sc,  |io|e, 
no  Brasil,  grnçus  ao  regime  ren- 
llsllvo  em  que  vivemos, 

Sr  o  presidente,  seus  ministro* 
p  rlirfrs  nn  geral  roiisliliiem  um 
só  eonio,  cih  sci  i  definido,  com 
seus  dirigidos  era  natural  que  no 
dia  de  hoje.  Dia  do  FiinrionArio, 
piirlici|Ms?riii  ?ua»  exeeléneias  riu 
nossa  feda,  dc  confratcrnlziiçáo  e 
tlr  regozijo  prl.t  data,  cada  vez. 
mal»  enr»,  a  medida  que  ?eu» 
I r.iiiMMirso  st  assinala  por  no»ns 
e  linpnrlaiilrs  Inlelallvas, 

Senhor  presidente, 

1'asson  a  fase  em  que  ns  hn- 
iii*il'*  de  bem  ralavam,  para  não 
sv  ombrearem  com  os  numerosos 
exploradores  da»  cnerenlcs  politi- 
ca*,  tl  fiincimiàrlo  modernn  é  um 
■cr  |H‘ii?.intc  e  conrlenle.  graças 
õ  npv.i  legislação  que.  elevando- 
o  A  slliinçiTo  ,i  que  llnlin  direito, 
deu-lhe  Imlepemlênrl.i  e  digni¬ 
dade. 

Nei,  pois,  interpretar  ns  srnll- 
mriilos  ilo»  serslilorcs  dn  Esta¬ 
do  Brasileiro  ao  transmltíf  a  s  os- 
'■>  excelência,  ao*  senhores  minis- 
irm  e  dciiuls  autorfdadés  »  gra¬ 
tidão  prr^mda  de  indo»,  pela 
obra  feita  em  prol  do  ser» iço  pu- 


Enlrc  ns  decretos-lel  assinados  e  nilrulnrá  n  respectivo  provento, 
prlu  presidente  (jrtiilio  Vargas,  em  nn  forma  da  legisliiçáu  apllcavr! 


mesmn  tiver  ennhecimenlo, 


comemoração  ao  “Dia  dn  Funcio¬ 
nário",  destncn-se  o  seguinte,  dls-  §  3*  —  D  processo  de  aposenta-  Ar|  g»  —  Diretoria  da  Dcs- 
I tnndo  sobre  a  aposentadoria  dn»  rlnrin.  nltimoda  n  revisão  e  regi»-  |,rzn  Púhlira  organizará,  anual- 
funcloilArioa  público*  nssoc^idos  Irado  em  lisro  próprio,  será  rrs-  uiriile.  umn  relação  nominal  dos 
dr  Eaixoa  dc  Apoienladorin  c  l*en-  lltuido  á  respccllva  cai.xn  ile  iqm-  rmieloiiíilua  npo*enlndo»  pela» 
sóes:  M«nlnilorl:i  e  pensões,  com  a  Indl-  eni.xn»  ile  nposeuladnrio  e  pensões. 

Arllgo  I*  —  Os  funclonárlna  pú-  cação  riu  diferença  de  provento  n  rom  u  Indicação  dn  diferença  dc 


nn  forma  da  legislação  npilcavcl  imediata  romunícaÇão  à  Diretoria 
nos  fmicinnárin»  civis  dn  t‘nino.  de  Despesu  1’úhlic*. 


Arl.  õ"  —  A  Direloria  da  Dcs- 
przn  Pública  organizará,  anual- 


soes:  seniniiorm  e  pensões,  rom  :i 

Arllgo  I"  —  Os  funcionários  pú-  ração  dn  diferença  de  prove 
hlieos  civis  dH  ITnifln,  nssnclndnj  see  paga  a  cnnln  ilit  1'nlão. 


de  caixas  dc  apnsenlatlnria  e  pen¬ 
sões,  quando  aposentados,  lerão 


llcstlhildo  n  processo, 


eai.xu»  de  «posenladorla  e  pensões, 
rum  n  Indicação  dn  diferença  de 
pnivcnln  <|tie  lhes  for  paga  peia 
1’nlão,  pniu  que  o  nrçnmrnln  ron- 


ns  caixas  pagarão  a  diferença  a I  signe  o  erédlln  neressÂrío  ao  rcá- 


dirello  ao  |irnvcnlo  assegurados  que  liver  direito  o  ftiltclollArin,  peeliro  pagamritln, 
«os  demais  funcionários,  de  acor-  ttn  hu*e  do  cálculo  pr.ieedldn  e.  .  .  __  .  . 


do  com  a  legislação  que  vigorar.  "  pnrtlr  do  mês  seguiidr,  comr- 
Pará grafo  único  —  A  diferença  Çnrãn  a  pagar  n  provento  dn  eiihta 
entre  o  provcnln  pago  pela  caixa  acrescido  dn  diferença  devida  pela 
respectiva  c  aquele  n  que  tiver  Enião. 

direito  n  funcionário,  na  forma  Arl.  IP  —  As  caixas  dr  apoxen- 
deste  ricrrrlo-lol,  correrá  A  coula  ladorln  e  pensões  remeterão,  so¬ 
da  lrnlãn.  mcslru Intento,  h  Dlrelorln  dn  Des- 


da  1’nlão.  meatralmenle,  á  Dlrelorln  dn  Des 

Art.  V  -  Decretada  a  apnsenta-  ****  ‘‘‘V’111'1'  "  ,ll,s 

dnrla  do  funcionário,  n*  caixas  dc  rt'"l'l,s1  ,l,'l  Prov*;"!.!  pagas,  para  i 
aposcnlndorla  c  pensões  procnlc-  co!!’lu  tl,,,u  ifhmtznçno. 
rán  an  cálculo  do  provenln.de  _  Piiragráfn  único  — s  A  Importãn 
acordo  rom  «  legislação  própria,  c.a  il.vula  sen,  recolhida  pelo  M 
iniciando  lmedinlainente  o  respee-  l't[Xen|lu  nn  flnnrn  di 

tivn  pagamento  e  remelerãu,  n  se-  V"  '  *!  f,r“  1 ílí!"  tiresperll'a 
fittír,  o  competente  processo  h  Dl-  ãrutro  de  JO  dia*  n  par 


Hil  l«H’  IMF  C  41 II  U I II  IMI»  r*  zt  o  A-  ,1». 

a  parHr  do  mês  seguinlr  com,"  ^  rrulrlfrP5o  * 

nrE. Diretoria  da  Dtrftpesa  1'Úhllc. 
ncrescldo  dn  diferençn  devida  prla  prtlt0  u.5S(.n,n  d|IIS(i 

...  ,  n  partir  da  vlgéiirln  desle  decrelo- 

Arl  ã  -  As  caixa»  dr  apnsen-  |t  |‘  pruMum  lW  aposentadoria 

o  IZ  V.  /"Ml.  i"  ei  Í"’-inC'  »!»*  aluais  funcionários  Inativos 
meslrnlminle,  h  Dlrelorln  dn  es-  ,,,,  f,  „„  j  r 

pesn  Púhlira  a  . . ns  dlfe-  (j  j.  ,1(.'crt,ltH||.i. 

rciiçns  de  provento  pagas,  para  a  ,  , 


0  pagamento  dn  di- 


Parageáfo  único  — .  A  Importãn-  f<‘rrnçn  de  'llie  truta  n  arl.  2"  des- 
ci.i  ilivitla  sprn  n*rn] h i«ln  pplo  MU  U*  (Ivcrrlu-lrl  «frá  fi'ltu  n  jinrllr 
ii isl «’ i)i>  iln  Kazcnilu  nn  Dancrt  do  outubro  iIpMc  niio,  jmr« 

Brasil,  a  erêdilo  das  resperlha*  o i  que  lira  aberto  an  M  n hlênn  du 


rclorlii  dn  Despesa  jViblicn  dn  Tc-  11  *  °  fpl 
.xonro  Nacional.  GUÇ  lrftjx 

S  r  —  Do  processo  reinrlidn  !,  |,,r|,m.n|0 
Direi  orlu  aludida  conslará,..  dls-  ,  ,,  eníxaVdTapnsétii 

rrimlnndamenlr:  nã  nome  ilo  rim-  „„  '(|l#  01 

cionánn;  hl  cargo,  rlnssc.  carrei¬ 
ra  e  quadro;  c)  cnu»n  delrrmliinn-  ********* . . 

Ir  da  apn.nelnadnrin,  devlilnmeule 
comprovada;  d>  ecrliilno  de  lem-  DOE? 
po  de  serviço:  rj  ri.ila  dn  couces- 
sán  da  aposelitadnria :  c  f)  proveu-  I”  *  F- 
lo  que  será  pago  pela  cnlxii.  RDA 

5  2’  —  A  Diretoria  dn  Despesa 
Pública  procederá,  enlAo,  A  revi-  ^ 
sán  du  processo  de  npn*cn!ndur!n,j| - 


lir  do  rrcelilmriilo  dn  relação  dc 
que  Irala  u  presente  ortiga. 

Arl .  ■!"  —  Eluaiiilo  ocorrer  n  fa- 


Fazenda  crédito  csperinl  dr  réis 
1 50:0001(111(1  (cento  e  cimiuetila 
contos  de  réis). 

Arl.  R*  —  O  prescnle  deendo- 


lerimento  do  funcionário  nposen-  lei  enlrnrâ  cm  vigor  a  parlir  dn 
tudo,  as  rnlxas  de  apoxenlniloriu  data  du  sim  luililleuçin,  revogadas 


tu  qnel  ns  disposições  em  ronlrárlo". 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  -  ESTÔMAGO » FlGADO 

intestinos  »  nutrição  .  Dr.  Emisto  0«rn«iro 

RUA  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE  N.  70 - 5*  andar  —  Diariamente 
dc  :  i*  G  loiras  —  Telefones:  22-HKÕ2  e  25-1101 


0  DECRETO  QUE  CONCEDE  APOSENTADORIA 
AO  PESSOAL  EXTRANUMERÁRIO  DA  UNIÃO 


- - •  Dispondo  sobre  a  aposentadoria 

-  dn  pessoal  exlranumerarlu  dn 
Hf  JL  União.  (i  preildenle  da  Bepúhll- 

#  ■  ea  asslitno,  dtirtnle  n  aimnçn  que 

^  m  ^  m  #  1/  lhe  fui  oferecido  pclm  funclouá- 

M ^ ^  fj  rins  públicos,  o  srgulnle  decreto- 

rcmamucA  §&  ■§■  ^ ...  _  . . . . 

ilo  itcSosnl  exlraniimcrarlft  da 
Ê^k  União  será  concedida  na  fnrmn 

jf;  '  1  Arllgo  2.4  —  Os  exlranume- 

WMHIlHÉHNtfÉÉliflMlílIfÉiíÉilBK^Ai^^?-'  lin  União  aposenia- 

wawwwwawwzzezwezeewwwzwwweewzw  'los :  ...» 

a)  quando  atingirem  *  Idade  de 

Decretado  o  Estatuto  dos  Funciona- 

1»)  quando  verificada  a  *ua  In- 

•  J  f  J  I  *1  r  1  I  validez  para  o  exercido  da  fun- 

rios  da  Prefeitura  do  Distrito  federal  '"j  . . . 

spfjiifncin  tlt*  ncliknlc  ororritln  no 

Enlrc  ns  importnnles  nlos  prn-  rln  ssc  c  an  (lo  mercclmenln.  x»  I  (lexcmpenha  dc  juss  funções  uu  de 
tnulgndús  hoje  pelo  prcsldenlr  elussíficuçáo  por  antiguidade  »t. !  doença  profissional, 

Octulln  Vargns.  dur^nlc  o  nlnn^o  Ipvará  cm  ctmln  os  cricnr^us  <lc*  ^  iiuamlo  forem  HUcjilns  nt 
r|»e  lhe  foi  oferecido  pelo  fundo*  fninllln.  Iiilierciilojc  nllvn,  nhen«çf»o  men- 

tialismn  público,  figura  n  (Icrrclo-  Kslahrlcre,  aluda,  o  Eslnlulo.  n  neoplasla  mnligiin.  cegueira. 
)tl  que  ítislilue  it  Ejtalulo  dn*  rcglmr  dn  reuduplaçáo  du  funcln-l  Ç**Pr»  I»« fislitln  que  o»  Impeça 
(•  uitcioiiárlns  PúblicotL  Eivls  du  uáriu  rui  funções  mui*  ruuipnll- !  locniitoxcrcm.  ,  . 

Prcfcllurn  do  Dlslrllu  rcilcrul.  veis  com  mki  c.tjiucidudc  uu  voca-l  ^  '•  .Vo  0  fn!l" 

U  Eslnlulo  para  ns  funcionários  çán.  »“  *Pn*enladorin 

.  ...  *  ’  .  •  .1  „„al  ,l«  nn,il  llnl  ItAP  (1. 


Decretado  o  Estatuto  dos  Funcioná¬ 
rios  da  Prefeitura  do  Distrito  federal 


0  KsUltilo  para  os  funcionários  çê...  . .  . .  n»  nUticu  "<*"  •«  opoisfntazlorln 

du  Prcfcllurn  .xrgur  ns  linhas  gr-  l>  funcionário  nlncado  de  liilter-  'l’rl^  eoneedlda  “PosnniP  * 
ruis  do  Eslnluln  dos  Eunehmárlns  enlose,  alienação,  cegueira,  lepra  '1°  á1,  enrenria  de  n  anis 

dn  Uninn,  regulando  o  pruvimen-  nu  purnlisla  será  eiiinpulsorinmen-  H'_o  exerelcin. . 

In  e  a  vucáncla  dox  cargos  púhll-  le  tlrcnel.iilu  eupi  venrlmiido?.  5  *•  „  „  •'•xi<  1,l'"  n  .  . 

vos  dn  Prefeitura,  loclnslie  nn  obrignil.»  :i  Iralui-sr.  cotivriiemlu-  a  ’ra 

mnglslérlo  e  no  Trliniiml  (le  Gnu-  se  a  licença  «•■■*  uposmdailurid,  ÇobCcdlda  qunml ) 
las  c  ns  direllns  e  irspiinsublli-  quando  ticccssárlu.  licença  . 

dadr»  dns  functunárlos.  A  gcslimtc  lerá  licença  reimme-  ,Í"  ,  P  ' 

I)  Eslnlulo  é  longo,  com  2(11  ar-  rada  dc  ires  meses.  I)  funcionário  scidiidurla  será  I  (  i  ”•  * 

llgns.  Para  a  nomeação  dc  novos  achlrillado  ou  ipie  adquira  inolés-  querlmcnlo  dn  lideres*  • 
funclanárilis  estabelece  que  (>o-  lin  profissional  t  um  liem  terá  E-  "ex-nflelo  .  pelo  chefe  dn  re|  (tr¬ 
ilem  scr  Trilns  em  cnrntcr  efetivo,  ccnçn  remunerada.  Uçá<t  "u  M*!"  'fr,  (lí!  *’*.ss',n{;, 

em  estágio  prolialórin,  cm  com  la-  Umn  deis  anos  de  excivteln,  o  ,,  3  1  ••"'UPÇle  no  “l‘r'içnd 
sán.  em  inlcrinidndc  ou  cm  snhs-  funcionário  que  lenltn  sido  nn-  lexsnnl  a  lideialnn  lompui  >  I. 


nn  eslágin  prolinlórlo.  cm  cotnla- 
sán.  rui  Interinidndc  ou  em  suhs- 


liluiçán,  prevendo,  nlniln.  o  cuu-  meado  por  concurso  adquire  c*- 
curso  ultrigalórlo  pnrn  as  nomea-  lahilhlntlr,  (Is  demais  fuiirlmiá- 
çóes  rfelixns  e  em  caralcr  prnlia-  rios.  nienns  os  inleriiios  uu  co- 
lório.  As  pmmnçócs  oliserxirím  uiissiiimulua,  adqidiem-nu  rum  dez 
no  critério  da  antiguidade  na  nilos. 


CLÍNICA  «  1,0  DR-  NELS0‘>í  moura  brazil  do  amaral 

vhimvM  Exames,  trntamenln  dns  doença*  e 

DR.  MOURA  BRAZIL  ^Hw^vai OLHOS, 

Rua  México,  08-1”  and.  — Fonrs:  22-22H9  c  42-9255 

************************************************************ 

0  Dia  do  Funcionário  Público 

Festivamente  comemorado  no  Fsiado  do  Rio  — 
Assinado,  pelo  interventor  federal,  o  Código  do 
funcionalismo  fluminense  —  Uma  homenagem  ao 
comandante  Amaral  Peixoto 

Tamhem  nn  Eslatln  dn  lllo  n .  disputados  iiniln  menos  de  treze 


Tamhem  nn  Eslndo  do  lllo  o  dispul 
"Dln  dn  Funcionário  Público"  foi  Jogos. 

f(. memorado  dc  mnnriru  frslltu,  - 

reglslrnndo.se  conto  nlo  mais  ex-  PRAPK  IN  A 

pres'1'o  n  assinalura  do  Eslnluln  V  vUllvIt  1 9t\ 

dn  Euncionalisum  Fluminense.  A»  TrCAIIDá 

cerimónias  cm  Niterói,  pnr  nmll-  I  twUUKA 

vn  do  grato  aconlcrimeiriu,  foram  nl!,  rivnn  r.it  4\i  tnsii  i  ir. 
iniil.idn?  pela  manhã,  .piando.  !,»  ’L'Ar  ,AlCINf’°  U.IMN AIIAIIA,  15 
9.30  horas,  na  rnlcdrnl,  fui  ceie-  Uonfccçue.  fina» .  dignas  dc  serem 


brada  missa  em  ação  ile  graças- 
finda  a  rpial  n  lilxpn  da  vbttnlut 
capital,  Dum  José,  fez  eloquente 
prédica,  fclicilnndo  os  fniicioiii- 
rio?  pcln  novo  Código,  imite  cs- 
liio  cousigimdo*  o»  devere»  c  ).s 
regalias  ipir  nos  mesmos  caberão 
(lomvunle.  Ainil.i  cm  sn,i  oração, 
o  hispn  dc  Niterói  teve  frases  dc 
elogio  para  a  ação  gmcrnaiprn- 
lai  d.,  coiiiaii.liinU'  Amaral  Pclxo- 
1  to.  qne  ili*M-  estar  rcall/amlo  um  | 
progrumii  digno  du  apido  c  sim¬ 
patia  de  todos. 

Mais  tarde,  ás  II  e  mela  horas, 
nn  Ksládln  (áili.  Martins,  o  Inter¬ 
ventor  toiaral  Pcixotu  procedeu  à 
assinutarn  dn  novo  Código  dos 
1’uuclomirlos  Póldicus  do  Eslndo 
do  Bio.  ilonimcnlii  de  elevado  In¬ 
teresse  r  por  i??o  mesmo  aguar¬ 
dado  com  n  mni?  viva  ansirdiulr 
Kluutmrolr.  m  mesma  praça  de 
sporl?.  Gd  oferecido  um  churras- 
rn  no  tnlrrvrntor  fliimlornsc.  Pa r- 
lirlpiiram  (lo  ágape  cc reu  ile  ãtlil 
pessoa»,  entre  funcionários  ilo  Es- 
IriIo  e  alta»  auloridlltlcs, 

As  tl  horas,  lerá  prosseguimen¬ 
to  o  grande  torneio  csp.irilsu  pa¬ 
ra  U  posse  rln  taça  “Ernapl  do 
Amarai  Peixoto".  De  arorilo  rom  I 
»  “chave"  nrg.mlz.ida  pela  cnmls- 
[  »ào  direi. .(,.  ri  ,  certame,  scrã‘. 


apreciada* 


IRRITAÇAO 

RETAL  CONDUZ  A 

HEMORROIDES/^ 


A  POMADA 


tlvn  exercido. 

S  I."  —  Excel  nado  n  ca«o  dn 
nlitten  "a".  «  npoxeuUdnrla  só 

?er A  rnucedlda  quando  nau  roulicr 
licença 

Arllgo  3*  —  G  praccsso  ile  apn- 
»cul:uÍorlii  será  Inidndn.  n  re- 
qiu-rluiculo  du  Interessado,  nu 
"cx-nflciii".  pcln  chefe  da  lepnr- 
lição  ou  pelo  serviço  dc  pessoal. 

i  1,„  —  ('.rimpclr  nn  Servlçn  dc 
Pessoal  a  Inielalivn  compulsória 
do  processa  dc  aposentadoria  tin 
raso  dn  alioca  “a”  (lo  Arl.  2.“  e  •> 
exame  da  viabilidade  dn  oprovei- 
I is mrut o  em  outra  função,  qunmln 
neorrer  a  hlpolese  prevlsl»  oa  alí¬ 
nea  “h''. 

5  g.»  _  Gnraclrrizado  n  mnllvn 
da  nposcnladorlii.  o  serviço  d" 
pessoal  Insi ruirá  o  processo,  jun- 
J  Inrá  um  exlrnln  dc  assciilamonlo 
I  liullviriual.  fará  o  cálculo  do  pro¬ 
vento  eorrcxpomlenle.  de  arordn 
com  o  dísposlo  nn  nrljgo  .?.*  e  o 
valor  dc  transferência,  tia  forma 
ilo  arllgo  li." 

$  :t.»  — ■  (’)  proresso  (Icvldnmf ole 
lustro  lllo  ?crá  submetido  pelo  mi- 
nlslrn  de  Eslndo  a  despnelm  du 
presidente  dn  Bcpúldica . 

^  l.n  —  Autorizada  n  aposenta¬ 
doria.  n  servlçn  de  pessii.il  pre- 
parará  n  parlaria  de  concessão  e 
n  ordem  de  Irnrtsfcrêorin,  as  quais 
Serão  submetidas  5  assinalura  dn 
mloislro  dc  E*lado  e  n  seguir  pu¬ 
blicadas  no  nrgán  oficial. 

Arllgo  4."  —  A  Invalidez  nu  a 
doença,  n  que  alude  n  alínea  “c" 
du  orlign  2."  será  apurada  em  ins¬ 
peção  medira,  promovida  pelo  ?cr- 
viçn  ile  pessoal,  devendo  o  laudo 
meneioiiar  o  iliagoúsl  Iro,  a  sua 
jiisllflcaçíio,  a  duração  provável 
da  invalidez  ou  dnrnçn  e  n  r«- 
Idiorulo.  nu  uno.  do  nprovclla- 
inenlii  em  nulr.i  função,  cujos  cn- 
rnclomllni»  inrocionnr* . 

Arllgo  5."  —  O  provento  da  apo¬ 
sentadoria  rnleular-*f-á  rom  o 
auxilio  .In  lalieln  I.  niirvo.  segoln- 
(lu-sc  ns  Hontia*  abaixo  : 

n)  a  idade  do  servidor,  á  data 
de  admissão,  indicará  na  tabela 
um  roefirírute  n  ser  mnlllpllcailn 
|irln  Irmpo  de  servlçn  .apurado 
ii  dalu  dn  apusruladoria .  O  pru- 
dlllo  assim  nldido  será.  pnr  sua 
vez.  uiulliplieadii  pelo  salário  á 
dula  da  admissão,  dividido  por 
cem,  liando  romn  rcsnll.ulo  n  va¬ 
lor  do  provento  dr  nposcHlnilorin  i 
1* •  a  cada  acréscimo  nu  ileceeso 
de  salário  corresponderá  umn  par¬ 
cela  mlillvn  on  subtrativa  n  »cr 
(.imputada  no  valor  do  proven¬ 
to  da  aposentadoria ; 

cl  —  n  Idade  riirresponilcule  n 
cada  acréscimo  ou  decesso  dc  sn- 
láriii  Indicará  nn  Inlirla  um  coefi¬ 
ciente  a  ser  multiplicado  pelo 
tempo  de  serviço,  entre  o  fulo  L 
a  dalu  dn  aposentadoria.  0  pr-s- 
rioln  assim  idilido  será.  por  sua 
luollipliradu  pela  dificnça 


1j.  ,,  ;■  mrr  m  m  ■  cem,  ilauilo  como  restillaiin  n  s  n- 

^Vl  §A  a  §Jk  N  lor  *|.i  provrulo  dc  aposentadoria  : 

'  *■  ‘  B  ^  t,  acréscimo  nu  ileceeso 

■” ’  dc  salário  riirrespoiiilrrii  umn  pnr- 

~~~~  p  ‘  —  ■  cela  mlillvn  ou  sllhtralivn  n  scr 

Sabotagem  nos 

lo  dn  aposentadoria: 

nnrrtc  notEnlífa  f.'  —  n  1!la,,p  'Iirresponilenle  n 
pUvU J  pCII  UIIIC  cada  ncrcsciino  nu  decesso  dr  *n- 
I  AIR.  A  ■  lãrhi  Imllcnrá  na  l alicia  um  ciirfi- 

rns  flél  Ama  ma  Clenle  »  ?cc  multipUcad.i  pelo 

tempo  de  serviço,  entre  u  fulo  c 
ANGORA,  28  (II.)  —  Franco-  a  dalu  dn  aposentadoria.  0  pr.s- 
aliraili.ras  albaursiis  cnrtaivim  o  dnln  assim  oldhlu  será,  por  sua 
iilriidulo  Kolnrova-Valmia,  r  sa-  ui.  muIlipUencln  pela  diricnça 
li. ilarnm  ..?  poços  pelrotlferiM  dc  de  salário  dividido  por  cem,  dati- 
llcrat.  D»  fraUro-aíirudiirrs  oiti  i-  do.  respecllvninorile.  n*  pirrclns 
iicscs  tombem  teem  cslailo  uoti-  mlillvn*  otl  stildralRns  do  prusen- 
l.i  nllvo»,  tendo  rrceiilemcnlr  to  dn  aposentadoria, 
capturado  vario*  carabineiro»  dl  —  o  soma  algébrica  d:t«  p.ir- 
ilillianos.  relas  assim  iililidn»  rum  n  dn  ali- 

- - — - - -  i.ra  "a"  ilrlei lulnará  o  pruxcnlo 

'í"!.'.1!".1,*?  tV-  -  «am? -  .o, ui, 

O  MAIS  RICO  SORTIMENTO  Ho  provento  He  aposenliHori»,  -e- 
Encomendis:  Disque  27-0055  rã  o  que  senir  dc  li.isc  i  coutrl- 


carubloclru» 


Confeitaria  Copacabana 

O  MAIS  RICO  SORTIMENTO 
Enconiendsa:  Disque  27-0055 


Mortalmente  fe¬ 
rido  na  Alemanha 

Depois  de  ter  fugido  de  um 
campo  de  prisioneiros  no 
Canadá  —  A  versão  que 
envolveu  o  barão  Von 
Werra 

BERLIM.  28  (A.  P.l  —  Fooles 
purllculnrrs  merecedoras  dc  in- 
lelro  crédito,  declararam  hoje  .que, 
o  tenente  aviador  liarão  Franz  vou 
AVerra,  que  fugira  para  os  Estu¬ 
do»  Unidos,  dr  um  rampu  dr  pri¬ 
sioneiras  nn  Canada,  fui  mnrlnl- 
mentr  frridn  algures  na  Alemanha. 
Ol  informantes  declararam  não 
possuir  detalhes,  nnis,  afirmaram 
qur  o  bnrno  von  Werra  nau  foi 
ferldn  nu  linha  de  frente, 

BOA  VISÃO  ? 

Consegue  comprando  nf*IJI  f|C 
com  len(»«  ds  wVUtUw 

rr CASA  IDEAL rr 

Utl-  H.  I  ||  SstsmtfO  ►  UU 
****************************** 

Imlçiin  do  cxlrnnutnerário  p.tfA 
efeito  de  heneflelo»  de  fnmillá, 
nns  lermos  do  Derrelo-lci  n. 
3.347,  de  12  de  Junho  de  1(91 1. 

(  2.*  —  Consldernr-se-á  Idade. 
p«rn  eálcuhi  du  provento,  n  que 
corresponder  no  aniversário  innls 
próximo  da  (luta  dn  admissão  c 
(las  alterações  dn  salário. 

J  3.»  —  t)  tempo  de  servlçn  pú- 
lilleo  federal  apurar-se-á  em  dti». 
(•(invcrletiiln-Se  n  tolnl  cm  noo* 
pela  lllvlsnn  pnr  35»  dln*  nu  31)0, 
ennfncim.  se  Irninr.  resprrllva- 
menle,  de  cnnlniludn.x  v  mcu?ali»- 
|A*  nu  (le  diaristas  e  tarefeiros, 
felln  o  nnetlondiimcnln  rom  des¬ 
preza  de  fração  inferior  n  m  io 
nmt. 

Ü  4."  —  O  provento  não  exeede- 
rá  o  salário  médio  dns  últimos 
Iré»  ano*  de  servlçn,  não  ennshle- 
radax  as  reduções,  por  motivo  «le 
licença,  r  será  nn  ininlinn  dc  301. 
dn  qiesinn  salári.i  médio,  salvo 
ttn*  casos  dc  nclilcnle  de  Irnltallm, 
—  de  innlcsl ia  prafissimial  no  de 
dnritçn  u  qne  se  refere  n  a  lima 
"r",  dn  arllgn  2,’.  em  qtte  e  sc 
mlnimn  será  de  70', c. 

Arllgo  li.”  —  O  prnveuln  da 
aposenliidorln  será  pngu.  mensal- 
loenle,  por  lolermédio  do  Institu¬ 
to  de  Previdência  e  Axsislvneio 
dos  Servldnre*  do  Eslndo  (I.  P. 
A.  S.  E.  I  depois  de  ser  Trila  a 
Irgnxfrrênelii,  de  umn  só  vez,  dn 
vnlnr  eorrespnndeole,  de  acordo 
com  a  lalieln  II.  da  ennln  a  (|Ue 
alude  o  nrllgn  7.",  nn  Bnncn  dn 
llratil,  para  n  do  referido  Distl- 
luto  nn  me*mn  llanrn. 

5  I."  —  A  transferência  será 
felln  pelo  Ilnilen  A  visln  de  nrdrm 
suhscrilA  pelo  minlalrn  de  Eslndo 
c  nprrsenlndn  pelo  I.  P.  A.  S  E. 

(  2.*  —  A  ordem  n  que  *e  refe- 
ie  n  parágrnfn  anterior  será  re¬ 
metida  an  I.  P  A.  S.  E.  Jmiln- 
menle  com  eópln  dn  pnrlnria  de 
•  pnzenlndnrla  e  a  prova  dc  Itlndo 
ilo  Apnsenlndo, 

Arllgn  7,"  —  Haverá  Ttn  Rnnrn 
do  Braill  uma  ennln  cspeelnl  ilcv 
llnada  a  atender  nn  encargo  dn 
União  dernrrrnle  dn  exeruçãn  ilo 
nreaenle  decreln-lei,  n  qual  *c  de- 
nllará  peln*  valores  de  Irnnsfcrên- 
el»,  eredliamln-se  pnr  depósljn*  n 
serem  felln?  peln  Tesouro  Naelo- 
n«l,  nn  medida  dn  neccssàrin.  pn- 
ra  a  liquidação  dn?  snldns  deve- 
dnre»  verificados,  ilcnlro  dn  dolu- 
çán  que.  para  e*se  fim.  figurará 
nn  Orçamento  Orrnl  da  União. 

Parágrafo  únirn  —  I)  monlnnlr 
ilessn  dotação  será  enlctilnilo  nn 
hn*e  ile  8  pnr  eenln  do  total  da» 
despesas  orçadas,  em  rada  rxrrcl- 
elo.  pnrn  pessoal  rxlranumrrárln, 
cirluliln*  os  dns  estradas  dc  ferro. 

Artigo  H"  —  O  rxlrnmimernrlo 
npnsenlatln  nn*  lermos  tln»  nllnrns 
II  e  C,  ilo  arllgn  2"  pmlrrá  ser  sub¬ 
metido.  n  qualquer  lempo.  n  nova 
lilspeçãn,  para  n  fim  ile  se  verlfi- 
enr  se  »uh*l?le  a  causa  iln  npnseu- 
latlnria.  (m  se  deverá  srr  delermi- 
luiiln  a  reversão  á  allvidnde. 

Pnrágrnfii  Único  —  No  enso  de 
rrvrrsSn.  faeã  <*  I.  P.  ■' ■  N  K.  o 
Iraiisrerínriii.  pura  n  emita  de  que 
trntn  n  arllgo  7",  de  linpiirláucln 
coirespondenle  ao  valor,  nn  m.>- 
mriiln,  da  iiposeiiliidoriii  eiineelii- 
iln.  dr  nrnrdo  enni  n  lalieln  II 

Disposições  transitórias 

Arlign  9“  —  O  cálculo  «In  prn- 
vento  da  iiposentadm-i»  dos  aluais 
eslrnnupieràrio*.  ulismado  o  dl*- 
ftnslu  nu  parngrnfu  I’  du  arllgn  2“, 
verá  felln  de  arurilu  rum  n  nrll- 
gn  ã",  enn»if!emildn-*c  rumo  dnln 
de  admissão  a  dn  presente  derre- 
ifl-lei. 

Parágrafo  úiticn  —  O  provento 
rln  iipnsenlndorlii  enleiilnilii  dr 
acordo  rom  o  dlspnsln  iiesle  nrli- 
gn  não  pmlrrá  scr  Inferior  o  7o  pnr 
verto  dn  provrnln  que  rcsullnrlii. 
se  n  rnlcoln  fosse  felln  oa  forma, 
dn  parágrafo  t"  ilo  nrlign  199  r|o 
deereln-iei  o.  1.713.  de  28  ile  on- 
lulirii  «le  1939.  crini  base  on  lempo 
ile  servlçn  qne  wilutenle  se  apu¬ 
rar  e  no  salário  médio  ilo»  últiinn» 
Iré?  amo, 

Artigo  10  —  Ficam  siijeilnx  a» 
regime  ile  nposrtilnilnria.  ol'n  esln-’ 
ielecldo,  n?  cxlrnnuinerários  dn 
Uniân  «pie.  em  virtude  dc  leis  ao- 
lerlores,  eram  roiisiilcrailn*  eniilrl- 
liiiloics  dr  qualquer  Instituto  ile 
a  posenladorla  c  pensões,  os  «piais 
passarão  n  eonlrlhulr  pura  n  I. 
P.  A.  S.  E.,  para  efeito  ,|n*  liene-' 
fidos  ile  familin.  na  forma  do  dr- 
ereln-lei  n.  3,317.  de  12  de  junho 
dr  1911. 

Arllgo  11  —  (1*  exlrnnumernrlos 
rio»  «irgãn»  do  serviço  púlrilr»  que 
lerlmm  eaixa  ofleiui  dc  aposenta¬ 
doria  e  pensões  não  seroo  eoui- 
preenilldns  nn  regime  ora  eslnhe- 
Ireiilo,  nlé  que  seja  feito  n  iocor- 
rnrpnrnç.in  dn  rcspeelivn  rnixn  no 
I.  P.  A.  S.  E.  por  lei  rspcclnl. 

•  Art.  12  —  (I?  empregados  dn* 
enlidnilrs  parnesljlais  no  nulár- 
qolen»  e  de  oulins  nrgãn*  <|oe  n 
lei  ilrtreiolnr  passarão  n  rnnlri- 
loilr  para  n  I.  Irá  A.  S.  E..  para 

1  efelln  do*  bcorflelo?  dr  família, 
on  fnrma  dn  decreln-lrl  n."  3.317, 
eíladu,  e  lerão  aposenta.luflii  mi 
forniu  do  presente  décrcln-leí, 
iiiedinnle  n  pagamcoln  nn  I.  P.  A. 
N  Ko  pela»  rotidade*  eurrespoii- 
ileoles.  dn  «nlnr  de  l rn nsferéncia 
a  etue  se  refere  n  arllgn  5, 
Parágrafo  úoiro  — ■  Excetuam- 
se  n«  empregado*  dn*  Institui..* 
e  rnlxas  dc  aposentadoria  c  peit- 
lüí*. 

Art.  13  —  fl  rxlranumerárln 
nomeado  para  eargn  púldiro  pas¬ 
sará  a  ler  o  sua  aposentadoria 
o.i  rmma  rxtidirlcrid,!  on  derre- 
ln-lei  o."  1.713,  de  28  (le  oillUlilu 
de  1039. 

Arl.  II  —  A?  Iiiipnrlánriix 
rarrespnndrolrs  «s  reservas  Inr- 
01, idas  prlas  enoIrilMiiçoe»  dns  se¬ 
gurados  de  inslllulo?  e  eiiixiis  ’(■ 
aposentadoria  r  pensões,  que  poi¬ 
sarem  a  rniritllmhilc?  dn  I.  P.  A. 
S.  E„  e  ipif  sejam  para  e?le  tranv- 
ferlrlns,  vonslilulriin  préniiu  úni¬ 
co  de  um  iieeiilln  n  »er  ..diri.oin- 
(|n  no  illsllliito  nn  irtigo  I  '  d" 
rierreto-lri  o,'  3  317.  de  12  dr 
junho  dr  1911. 

Arl.  15  —  Rrvisgam-se  as  ili*- 
I  posiçnrs  em  cnntmri 


ESTABILIZADA  A  ERENTE  SUL 


>\"N  v  CONTINUAÇÃO 
'*» DA  PRIMEIRA  PAGINA 
nn  linda  do  Dimclz  runlioun  o  ser 
vivn.  As  forças  russo»  prosse¬ 
guem  no  defciislvn  nlé  mesmn  . 
nn»  cercanias  da  cidade  de  Khnr-  . 
Itov.  Ao  que  pilrece.  a  inisaán 
que  fnl  confiada  a  TlmorlirnlH. 
nesse  sclnr  consiste  em  ubslnr  o 
mais  que  puder  a  pressão  «ilcnm 
afim  ile  pennilir  n  formação  dc 
um  oovo  cxérdlo,  tarefa  que  in¬ 
cumbo  pcioclpnlmenle  a  Vornchi- 
Inv  c  n  Itiiillenv  on  Vnlgii  r  nus 
Urais  c  lornnr  InlronsponlsTl  " 
acesso  nu  Uáiicns»,  onde  as  fnr- 
ças  russos  rslão  em  ligoção  cum 
o»  exérrilos  de  Wavell. 

A  1 0  ou  15  milhas  do 
Rosiov 

LONDRES.  28  ilt.l  —  Os  rir- 
rillns  aolnrlziulns  desln  eopilnl 
acham  que  o  fulo  de  qne  min  >e 
leçm  regislinilu  griilide?  movi* 
Mieolos  lio  Tronic  nriciilnl.  não 
ilelxft  de  eonsllltilr  uin  aenoteel- 
menln  favnrinel  nos  russo*.  II» 
>***************************** 

Sem  Âsthma 
ha  Dois  A  tinos 

llu  dnlR  nnneví  quo  o  «r.  ,1.  HlclinnU, 
ile  llnmlItiMi.  Cmm«liL  mInvii  ili*  ruma, 
*iitfrrrii]ii  iir  uiu  T«*ru%  nlnqm*  ilnaMliiwi. 
Iluvlii  prrillilo  IT»  kilf**-  ilt)  «>»ík.r.  i 
■li»  Mlu«|y«*K  nm?  **  lin|»r<li«m 

•Ir  ilurmir,  <•  lihsia  ponlhl**  »i  th* 
|M‘r«itcn  ‘l«’  ruiitlnwnr  viu*mln.  \  pn* 
tnrlrn  imiti*  0111  qi»»'  tm«iu  Mondaco 
(•Htô  ficntmu  rum  sim^on  u-Uunii- 
lirim.  llu  dnln  iinnoN  nfio  voltou  »  .snf* 
frt*r  ili*  «Ktljiim.  Mandnco  tiMU  tlif»  Intl- 
tn  ri*  nfíi‘r»'ri*  rntu  u^ruull.t 

iU>  ilar  li  on  |uicii*nt(^  r<*^|iirai;.'it»  fftCril 
f*  llvn*  cfiit  '*!!  hiiriiK  <•  dc  mvitmr  rom 
n  iihUuuu  rimiplefmmmtr  «*»»•  s  dln»,  «u 
Mi  iknotvciá  m  iliitlicirn.  n«kili«iik»  :i  reu* 
tUnkiln  ilo  pncoU*  Vft/jii, 

Mendaco 


Industrialização 
4t.  da  laranja  v 

ir  %•  _ 

Uma  iniciativa  da  superin¬ 
tendência  dos  Armazéns 
Frigoríficos 

por  liilclnllvn  da  Superlnlrmlrn- 
elu  do*  Armazéns  l'rignrifiros,  n 
eslnheleelmenio  que  foocluiin  á 
uifltiilu  Mnilriglies  Alve?  (cai?  riu 
Pnrlni  foi  ilnladu  ile  um  rnlliiioln 
de  máquina»  ilesliiiadns  ó  exlruçu» 
«In  rnlilo  da  Innilija  e  dn  óleo.  O 
Impovlanlr  aparelhamenlo  fui 
voiislmidn  lolelraimnle  n.i»  pró¬ 
prio?  oficiou ?  du»  Aema/eos  Fri-| 
g.irlfirns,  A  Inlclnliva,  alem  d.>, 
seu  aspecto  lécnlcn.  se  reveste  de 
relevante  significação  cci.iiómiei., 
|i.i|.||iinnln  vai  iienultlr  a  ilislri- 
liuiçãn  dn  *ueo  de  laraiiju  á  popu¬ 
lação  dn  l)is||.,.ilo  Feriernl.  deveodo 
xer  a  deliciosa  hrliida  cncnii linda 
uu*  reslournilles,  ciilê*  r  linex  da 
rliinile,  n  pnrtlr  dc  quintá-ícirn 
próximo,  ilin  311.  O  ronsumit  du 
licliidn.  qur  cnnlem  prerin?as  \  iln- 
inlua*.  será  iiirrrinrnlmlo  c.mslile- 
rnvrhnrnlr.  graça»  5?  raclllilmle»  j 
ilo  preparação  r  distribuição  cria¬ 
da»  pela*  linvii»  loslnlaçõe?  dn 
Frigorífico  da  a  ve  tl  hln  Rodrigues 
Alves.  I)  npraveltnineiilo  ilo  co?ea 
dn  laranja  oa  fabriraçòn  dn  óleo 
ipie  c»lii  sriiilu  icpulniln  n  oitos 
preçris  virá  lambem  nlirlr  apre- 
rlavel  fonte  ile  mula?  ít»  alivlda- 
iles  do»  referidos  Armazéns  Frl- 
goriflcns. 

A  Inauguração  ilo  grande  mrlho- 
ramenl»  ilne-se-á  ipiinta-felrii,  cum 
«  presença  ilo  eurnn c I  (insta  Netlo, 
sopeiiltlenilrole  geral  das  rmpre- 
‘.a»  n  que  pertencem  ns  1'iigu- 
rifleo*. 

DR.  H.  bTcONDE 

OI  HOS ,:i1  >’»'•>’  B.ivnl  - 
UL"uolt  7  Set..  110-2. and. 
-  ~  Trl.  23-10110 


mesmos  rlrriiln?  Hl,,.,;, 
frente  sul,  é  pnssl»,!  ,n'' 

mães  já  sc  cuciinlii-ni 
milha?  de  Bn-li.v,  , j ,  ,  ,  ' 

nu  selnr  central  d-,  |, , 
u  puillo  mal»  |h ••  \ i ui. ,  i|, 
mi  o  a  «|Ue  luiisego..  ,  , ,  , 
exéreil.i»  ile  llll [*. <-  ■  ’  ' 

inciins  a  unia.  ;|.i  ,,u  ;,|  ,  '* 

da  capital  rie  a. 

NOVA  YOIIIs.  2S  itt  _  . 
nilC.  iiiiina  t|.<-,  »u,, . 
ili  liiijc,  traiiMidlinili.  ,-  „ 
iiifiiroiiiçói.?  rceilildns  .1-, 
urie.ilid,  alirm.i  ipn  ..  .,  n  ' 

mesma*,  n  sltunç .  ... 

Miimoiii  “ est á-M*  ,, 

1 1 1 r  n  1 1 1, 

tfriiu*  |>ni‘;i  •».  itjv  "  \  ,„.|V 

MH*u  hrilânirn  m  r 

Mtivfri ii  \ i* 1 1 1  mmiHm  'iili  ‘  <1,1*  \ 
ninsUnlis  I  mi  tu !  i  .i  ■  i  <  <  |  .  t(  ^ 

“St iiUjin*’.  ipir  *i  .v  i  m  ,|ltl  r 
1  iioitr,  M'in 

As  perdas  russas  em 
Smclensk,  seguntlo 
a  D.  K,  B, 

BERLIM.  28  |||.  .  . 

agência  ItNIt  r.oniii"  a  i  „p|f< 
linm  I. IÍ. unia. la  '  , 

delnllie?  sulirc  a?  ,  i, ,.| 

peln.»  russos  durai  t  t.Ii». 

tes  trniiuln?  ui  . . i  ,tnp-" 

leiish.  Apenas  alimn.i.,  , 

ile  h.iiitrii'.  d;,  (ti..,,  ,,,M 

leriam  c(in?rgiiiiln  ,,  Tr(. 

zentos  e  llez  mil  n,  '  ;.irt] 
feitos  prisioneiro' 

An  sul  dl  Slloileii  I;  r  *  r0N 
pn  Iriiiiriarin  .  n  ■ 
qualrii  «Uvisõrs,  |..i  ?n 

hem  entoo  n  I.:.  .1 . . 

A  ‘21...  «lis  is:...  1,1  i ■  I  ,  r  iMwl 
?ó  pos.iiln  o*,  prio  |i.,.  m,.,* 

um  regimento  cuiú 
salto.  Alem  dn  j  li  ■  ,|  , 

de  ileslnilçán,  u»  .  ,.  , 

desde  n  dia  22  d . .  ll|p 

perdas  »:iimrem '  . 
ileraiii  até  31  dc  ,.  ,  n- 1 mi.„, 

13 1  divisões,  m  m  ,  i  ,,  ,  . i, , 

rellradiis  da  1 1 .  -  '  ,  r cio 

slllistll ilida-  I li  >1  ,  ,n. 

Ilin  úlllllln.  o»  i  e  ,  ,i||| 

Iré»  mllli.i.  -  de  I .. . i . . . .  ,,  ..,uu. 

llil  prisiiidelrn 

wmr~  ,  ^7 

/  V  7  /;.S  77\  1/  ?  (  |  |  gH 

‘‘Sal  de  Fructa"  S  :Lg3' 

Kv\0 


í*0M)!U;s.  :*.H  n  t  ~  i  .  mu 

Ilin  |i‘i|on<<Ni  i  iifui  i  i  I  *  *  i 

I ml» Ura  t*m  /jimim  r, 

ri'L,('l>Íi|t'-  •  ll  i  nulo. 

lu* •*.<* v  f|i“*la  ra |*j I ii  -  i  ;>  ■  •  Mii'.if) 
i|r  Ir r  iuri’iiilhl'1"  »l  •  •  *  n,\ 

DR,  JOAQÜSM  B£LEM~ 

Doenças  de  Seiihof?»  —  parta». 

1'mn  cn.tsillln  i.Mt  1  .. 

quurl«»-lelra».  á?  7 1 

b.  m 1 1 i i ’ i: i.  ciicnt  ?  ,  i. 


O  T 


O  BIS  ]T>  O 


MAXIMA,  28.9  -  MÍNIMA.  20.6 

TEMPO  —  Bom.  posaando  a  ins¬ 
tável,  sujeito  .a  chuvan  o  trovoa¬ 
das. 

TEMPERATURA  —  Soirorá  ligei¬ 
ro  declínio. 

VENTOS  —  Voriaveis,  com  rc- 
(adas  Ireacan. 


TOSSE  •  BROMUUI 1 1 
ROUQUIDÃO?. 

HHI 


Sintlii*ul<i  dn»  (riitiier. innlri 
t*m  TorrcTftpftit  ile  I  nfé 
ATUAI, 

Sindicato  da  ln< 
dústria  de  Torre- 
fação  de  Moagem 
de  Café 

,\«4enOti«'i.i  firrul  i  \i n*  lr«.irii 

Nns  lortiw",  «|  .  u 

CUII\  |',|,nll»>  fnl»  ?  "  ' 1  *  • v 

|i.MM  VIM 

«íin;,rl..  i’nii»  .  .«ii»  i  '  il> 

i  •MTã  iilr.  (i 5  1 1  1 1  i  i ~  rnt 

là  »*llIU  «M*IM  ,1*1.  *  •  ■ 

Ir4.nl. 9n  II.  é*  .  .1  'i 

rifei 9  1 1 .t  »*!•  1»  ã",  1  »■"  '  '» 

|tr  iilii  ir;i  n  •  1  ' 

tlfiixiuwi,  tl I « ‘  UH  I.  ' 

lllo  l‘  Ím  .it  t|i»  I II »  ’  ’  !* 

l.irliiri;i>  r  J'i  ii 

i  |ii^.  1 1 1*  :irtti  i|i»  »■ ' I. ii  m 

lllo  «Ml  il"  i  '  • 


Faça  Os  Seus  Perfumes  iS^xíi 

Em  Casa,  ri,ni  *»  Essências  pci.,  i >■■«  1“ 

Francr**».  de  mnflnnça  —  lira-  111,1  'I''  h 

garla  Mclucrl,  7  ile  Seiemliro.  19.  «v  1,111  .  ... 

- - I  ItM  VIUO  VIU  '.  ■■■'S 

0  Sr.  Lourival  Fontes  em  — - 

«  visila  ao  interventor  .  f 

Fernando  Costa  /  “-r  \ 

S-\f)  I*  M  l.í),  1!H  (A.  <i  )  —  (1  É  doe  mlcrobior 

Nr.  I.iiurlinl  Fnlite?.  direi. ,r  geral  S  UMA  CAIXA  A 

dn  I Zi-|iia r I ii nit-ii I «>  i  c  nqimis.i  e  fl  j  .  ,  a 

. . «anda.  iMinu.  o,,  . .  |5  ^ieT.t^Ar  A 

1'nulKli,,  n  lolerieiilnr  lerim nriu  F AMILriAé 

<  insta,  «pie  nli  fnl,  lin  potlcn.  soii-  Iff  S  f*  9 

mellilo  a  iim.i  iolrrvriicán  Em  R  U  fl  R  ü  II  ,,'V,  Jy 

rompiirthia  dn?  Sr».  M.dla  Filho,  A  V  Ij  A  fto  tjf  Í-.  /iZ 

dlrrliir  dn  I M .1 1*.  r  tt»sv«i(lo  Ma- 

•'iam.,  diretor  da  Agência  Naelo-  i?m.,..i  ,-dv.sZ 

oiti  desta  r. .|.ilnl,  o  illrclnr  geral  ..'átn 

dn  l)||'  |i;lle»lrnl|,  ibllaotr  iligilli»  •  ,, 

lolunln*.  rum  «  rlicfc  dn  cxe.-utl-  v 

Vo  paulista.  do D.N S 

***************************************************  tt‘‘****ft- 

EMILIA  SEGRETO  DE 
ALMEIDA  PEREIRA 

t  Armando  de  Almeida  Pereira,  Heloísa  ^cf* 
nondo  José  participam  aos  seus  parentes  e  nrmgos 
o  falecimento,  hoje,  de  sua  osltemosa  espora  c  rnõe, 
EMILIA  SEGRETO  DE  ALMEIDA  PEREIRA,  realizando  «c 
o  cnlerro,  amanhã,  às  10  horas,  saindo  e  Icrilro  .la  ,uS 
Afonso  Peno,  38,  paro  o  cemifcrio  dc  Sóo  João  Potixlo- 


^  o«  portgo» 
ilo  frio 
<ifl  humliUif* 

doe  mlcrobior 

UMA  CAIXA 

dai  vrrdodei-ei 

PASTILHAS 

VÂLBí 


doON  SP 


ANNA  ROSSI  CRISTOFOREANU 

(I  U.KUIDA  EM  Mil. Ai).  N  \  11  41.1  II 

+  N 1 1 » í  i  t  i  istnfnmiou  l‘ i:  e  u .  '  I  •.  \  t- 
cciiti  PasMirctln,  ít..., i  d.i  M.m.t  \ll  , 
de».  Itemniii  d.i  M , . t : Mioilc?  I»  in- 
rio  ('.rislnl.inanii.  M.igd.i  i  .i.,n  ...n  ■  ' 

Ilin»  l.lIliCOlr?  I,  II,  Ml.  ,i  I . .  I  l.i  I> 

rnintei  ausriilol,  Dilll.i  (  .  ....  II.»  I  ,1 ,,.  i 
larella  r  filha  -UHcnf !*•  >  c  lUnniA  |»;irrnt 
|»tirUã’I|urn  o  f.ili ciir.t  ut<  n  i  Ifil.i  «I 

iiiu.m jiit  s  j\  4'l  »  «n|or;itl,i  ili  n  ,ihi.  /  i  ui.* 
c  tili  \S\.\  IIOSM  t.lllN  1 1)2 um  VM  , 

S  ill.llll  f)1  NrtM  .1  Hl i 4<i «  1 1 . 1 1  ,|  ,1  inlfx»,  ,|.  ,11 

«llll'  WM  rr/-»*l.l  |u  f •*  .  '  II  •  .  ix  ,1 

alltiu  mu  |M  f'»Min«t  rli.i  '.1,  ■  \ i  » 1 1  |i» 

linfiit  »y>  Ml JMlinr  fb  i;ni.i  d»  i  m-l  ir»» 
»’‘>nfrAFiim|n.4ie  dr^ilr  ji  ,tl  ,  i 

.ilo  dc  pmJ.HÍr  cu/r  » 


F.ilnr; 
Dr.  Jaai 


:  ti  i ' 


“míss"  Caté  1  Qs  novos  preços  das 

Os  homens  sempre  encarnaram  i  a  a 

nn.l  nuillierrs  bonitas  o  melhor  M  «■•*>  maiaa  m  «m  »  a  b  m»  du».  «  ■  a  m 


As  comemorações  do  dia 
co  funcionário  público 

heje  assinada  a  iei  que  regula  a  aposenta¬ 
ria  do  pessoal  extranumerárlo  da  União  — 
Outro  importante  decreto  a  ser  hoje  firmado:  o 
relativo  aos  funcionários  federais  que  contri¬ 
buem  para  as  caixas  de  aposentadorias  e  pen- 
,nCS  —  Alterado  o  estatuto  dos  funcionários 


passagens  para  o  interior 

A  majoração  que  começará  a  vigorar  no  dia 
Io  na  Central 


nas  nuillierrs  hnnilns  o  melhor 
ilns  natinnnlidades  ou  n  mais 
expressiva  dos  produtos.  "Míss" 
América  ilc  rn da  ano  é,  sempre, 
hrla  c/ijim  unia  aurora  r  fresca 
como  uma  rosa.  F.m  Cuba,  a 
doma  mais  p  nlnnlc  rlege-sc 
"Miss"  Sicolina.  porque  o  fumo 
c  a  base  da  riqueza  nacional.  .Vo 
flrasil,  a  eleição  anual  de  "Miss" 
Café  seria  homenagem  superior  á 
beleza  e  propaganda  eficiente  da 
ruhiàce a. . . 

f>  café  tem  sido  proclamado 
como  um  tônico  dn  coração  r  um 
estimulante  da  inteligência .  Hau¬ 
re  uma  época  em  que  os  cafés  de 
Paris  mim  outras  tantas  nraile- 
mias  de  leiras,  onde 


A  começar  do  1."  de  novembro 
jrdxlmo,  o  preço  «las  passagens 
nos  trens  de  grande  velocidade  «la 
Ccnlral  do  tlrasll  será  majorado 
«lo  .10rr,  do  seguinte  modo:  para 
i>.  Paulo  a  passagrm  de  Ida.  que 
cra  de  li7*í)00.  passará  a  80$00íl,  c 
a  «Ir  ida  c  volta,  que  rra  ilc  .... 
lll?!>0n.  passará  a  Í48$(H)(I.  Para 
Cruzeiro  a  passagem  de  Ida  que 
cusla  aüílinn.  passará  n  íiáÇOÚtl,  e 
n  de  ida  c  volla,  que  é  de  ftâ*HHI, 
passara  a  tl3$(i|)ll.  Para  licln  Hn- 
rbtnnlc.  a  passagem  «Ir  ida.  «iur 
cusla  70$.Km.  passará  n  95*11(111,  c 

(»  «le  ida  e  vnlln,  i|u«‘  ruxin  . 

LlOÇáon,  passará  a  p,,r.i 

Juiz  «Ir  Kuni  n  passagem  de  ida. 

«|ur  rusla  4'JA7*Hl.  passará  .a  ..  . 

5ã?IMHl.  e  a  «lo  ida  e  vnlln.  -|iu- 
cusla  7H*.7(lli.  passará  n  IIKIÇWH), 

Pam  liarharcnn.  a  p;»»v»gem  «lc 
úla.  «iiir  rusla  55*t()fl,  passará  a 
7ltÇ<tlH1,  <•  a  de  Ida  e  solta,  i|Ut* 
rusla  1»  1*101»,  passará  n  rtislar 
IXSetMin.  Dessa  majoração  fni  rx- 
rluldo  n  preço  «las  passngcn»  do 
Cruzeiro  «In  Sul  e  das  litormas. 

Os  leitos 

A  Contadoria  Cerni  «Ir  Trans¬ 
portes  expediu  a  segiiiule  circu¬ 
lar: 

eeetet ******************************* » *********************** 


“Em  vlrlllde  de  resolução  du 
Conselho  de  Tarifas  e  Transpor¬ 
tes,  devidamente  aprovada  pelo 
Exmn.  Sr.  minlslro  da  Viação  e 
clirns  Públicas  (Portaria  564,  de 
7-10-941).  ficam  modificadas  ns 
tarifas  dc  passageiros  de  l,‘  e  2.* 
classes,  simples  c  de  Ida  e  volta 
(iubrlas  A-l.  A-2,  A-3  e  A-l >  Item 
como  os  preços  ilr  acomodações 
especiais  nos  trens  de  passageiros, 
n  iinrtir  ilr  1."  dr  novcmhrn  pni- 
ximo  vindouro,  como  indico  n  se¬ 
guir: 

AcnmntlaçfVps  especiais: 

Cruzeiro  do  Sul: 

l.cilo  inferior,  «OfOOO ;  leilo  su¬ 
perior,  fiiifÓOlt, 

Carro  de  cabine: 

l.clln  inferior,  50ÇOOO;  leilo  su¬ 
perior,  45811(1(1. 

Dormitórios  roimins;  — ,  Lci‘n 
inferior.  358000:  leilo  superior, 
211-11011. " 

Segue-se  a  enumeração  dns  ta¬ 
rifas  especiais. 


.  ressoaram 
os  belos  rersos  e  f  loriu  n  rij  t 
prosa  por  rnlrr  os  odores  vo¬ 
luptuosos  das  chiai ras  fumrgan- 
I cs . ..  Ynlhiirc  adorara  essa  be¬ 
bida  no  tempo  em  qar  ela,  como 
o  lirre  exame,  ennslitnia  prendo 
tirare.  contra  as  direitas  da 
Alma...  A  história  do  eafê  leni 
sido  unia  série  imensa  dr  aposi¬ 
ções  r  perseguições  de  mirins  es¬ 
pécies,..  Milhares  dc  árabes  pa¬ 
garam  ram  a  rida  a  desobediên¬ 
cia  ii s  leis  intqilns  que  lhes  veda¬ 
ram,  há  séculos,  o  prazer  de  la- 
mar  café...  A  rubiàcca,  rama 
as  religiões,  lambem  possuo  «« 
seu  martirológio . . . 

Assim  senda,  é  natural  que  se 
nssnric  a  idéia  dn  café  á  das 
coisns  tentadoras  r,  min  raia, 
proibidas.  Quem  as  define  jnc- 
Ihar  da  que  a  Mulher ?  Assnciá-la 
ii  propaganda  dn  café  equivale  il 
dar  «i  publicidade  um  requinte  dc 
graça  e  um  trarn  dr  prenda... 
Ima  mulher  bonita  sempre  orna- 
nieiiln  uma  página  —  quer  se 
trate  de  cigarros  finas,  quer 
rarnlns  de  rnrrida.  .4  publicidade 
moderna  aproxima  as  idéias  mais 
apostas,  lais  como  um  sapo  r  um 
vidro  de  perfume,  uma  nwrdu  dc 
oura  e  uma  pétala  de  rosa... 

Vo  casa  dr  “Miss"  l.afé’,  as 
idéiits,  longe  de  ser  anlinàmiras, 
seriam  pnrrnlrs  próximas.. .  O 
asa  m, ode  rada  dn  rafe  faz  bem  a 
lados  ns  almas  e  agrada  a  tndin 
os  paladares,  Qual  n  paladar  n 
que  repugna  lima  mulher  bani- 
In?...  O  fuma  tem  d  nienlihn, 
que  pode  malar,  depois  ríe  varias 
onas  dr  abuso.  II  café  mio  mala 
nunca:  oleni  disso,  ê  uma  fonte 
ríe  inspiração  e  de  brlrzn.  Quem 
não  foz  um  vrrsn  harmoniosa  an 
rn mpãe  uma  frnsr  elegante  após 
umn  boa  cbirarn  de  café  —  deve 
renunciar  an  rufio  melindroso 
das  leiras. 

0  eafê  ê  amigo  dn  inteligência 
dos  homens.  f‘nr  qnr  min  a  as- 
inrinr  à  formosura  dns  nmlbc- 
irs?.., 

Ilrriln  íSrvrt 


Aspecto»  I untados  no  ráis,  Vrn  dn-»r.  em  grupo,  a  Srn.  llltn  I.nlinrthi',  representante  dn  DIP  na 
Embaixada  Méillcn,  l)rs.  Kniilin  llitlnl  r  I.irurgn  Costa.  e.  no  Indo,  nlguns  dos  médico»  v  suas 
fnm  i I í ns,  n  bordo  tio  "Almirante  .lace  gani”. 


PERFUMARIAS  : 

CASA  BAZIN 


lueinbm.s  Ha  Embaixada  Médica 
Brasileira ,  Uma  lutada  «lc  músi¬ 
ca  do  Corpo  tle  Hnlnbcirns  exe- 
eulavn  dobrados,  l'm  vai-c-mn 
eonslnnle,  despedidas  que  se  ulti¬ 
mavam,  tillliaas  renmu-iiriaçõr» 
tios  viajjinies  parn  os  que  partiam, 
liidit  ileiilro  de  uni  iimlilenle  de 
siollo  itiltisinsimi.  tudo  sem  o  tioin 
■  Ir  lelslrza  imtilo  roimim  rui  todas 
ns  partidas,  f;  qm-  os  passageiros 
do  “ Alioiraiile  Jiieegiini"  levam 
liou  rosa  e  siiitpaiiea  missão  a  rtim- 
prlr.  Ao  mesmo  lettipo  que,  num 
liiiiviinenlo  de  nprnv i inação  cultu¬ 
ral  eipla  vez.  maior  eitlre  os  povos 
da  América  do  Sul,  v»o  retribuir 
a  sisila  qor  llie  fizeram,  liá  pou- 
«o.  seus  enlégas  argentinos,  levam 
a  honrosa  delegação  tio  agradecer, 
cm  mime  tio  presitlrule  fielulio 
Vargas  a  valiosa  liildioleea  qur  a 
mesma  eiitliaíxada  mérllcn  argenti¬ 
na  lhe  ofereceu  i|aamlo  dc  sua  vin¬ 
da  ao  llrnsíl. 

Km  meio  a  lodo  nqttrle  movi¬ 
mento.  n  aleitçáu  dns  prrsentes  fui 
lies  perlaria  pela  eltegada  tio  em¬ 
baixador  I.alioiigle.  ()  represenlan- 
te  iliplomállen  ■  l.i  Argentina  nu 
tiossn  pnls.  num  gesln  dr  rcqitin- 
laila  gentileza,  ia  lesar,  pessoal- 
luento  os  votos  de  bnn  siagem 
àqueles  que,  dentro  «|e  pnurns  dias 
serão  hóspedes  tlCsiia  pátria. 

Missão  ele  grande  rele¬ 
vância 

F.m  u to  sitio  palestram  os  Srs, 
I.lcttrgo  Costa,  .In I io  llaraln  c  se¬ 
nhora  Itl.a  I.aliarlbc,  aqueles,  res- 
peelivamenle,  direi  ores  «Ir  divi¬ 
são  e,  a  última,  representante  do 
Departamento  de  Imprensa  e.  Pro¬ 
paganda  na  Embaixada  A  Sra. 
Ilka  l.abarllic  não  esrmtdia  sua  vn- 
lisfnçào: 

—  Missão  «lc  grande  relevância 
essa  —  disse-nos  quando  lhe  pedi¬ 
mos  suns  Impressões  a  respeito  da 
Embaixada  Médica.  Através  «In  ro- 
nhcclmctito  rada  vez  mais  inlimo 
de  seus  rxpoónles  cullurais,  os  po- 
t  os  se  vão  enmpreen rlendn  melhor. 
K  nessa  rompreensãn  é  que  sr  Irm 
que  bnsear  !i  v  c  rd  a  d  eira  amizade 
entre  ns  nações. 

Partirá  de  avião  o  profes¬ 
sor  Leitão  da  Cunha 

A  chefia  da  Embaixada  fni  ron- 


CIGARRO 


AMERICANO  • 


UM  OTIMO 


ARTIGOS  DE  PRAIA 


Técnica  -  Bom  Gosto  -  Arte  -  Belesa 
se  associam  para  servi-la 


0  fortalecimento  eco¬ 
nômico  e  financeiro  do 
Brasil,  a  despeito  da 
guerra 

cont.nuaçao 

///7'  r  DA  PRIMEIRA  DAGINA 


Está  sberta  i  contemplação  do  publico 
carioca  a  imponente  vitrine  cm  que  c:ta- 
mo!  larendo  a  nossa  mcsPa  dc  coiías 
bonitas  c  absolutamcntc  originai;  para  a 
estação  dc  banho  que  ai  vem.  Por  ;i 
mesma  cia  fala  dc  riesso  especial  empenho 
em  servir  sempre  bem  a  bela  e  exigente 
mulher  carioca.  Para  isso  foram  vencidas 
as  inúmeras  c  conhecidas  dificuldades  de 
boje.  E  assim  não  nos  privamos  do  pra¬ 
zer  de  corresponder  a  espectaíiva  exis¬ 
tente  cm  torno  deste  sorlimento,  rjeo  na 
sua  imensa  variedade,  da  touca  ao  Sap-íto, 
do  maillot  á  saia  de  banho.  Um  cuidado 
rigoroso  assistiu  a  escolha  do  tecido,  dos 
modelos,  das  cores  rcalmente  notáveis. 
Solicitamos  sua  visita  e  opinião.  Ou-ms 
vitrines  se  seguirão  para  o  desfile 
verdadeíramente  impressionante  dc 


Um  edital  do  governo  fluminense  a  respeito 

1’ETIU'iPOI.lS,  28  (l)ti  Sucursal  I  ilnnoxa»  qur  poderiam  advir  «Ir 
c  A  NOITE)  —  A  crise  do  enitt- 1  ilcrrulunlu»  sent  o  devido  rrilério, 
Iisiivcl  vrio  atingir  dc  muito  prr-  o  ('.onscibn  Floreslnl  «lc  Pelrõpn- 
i  a  imlústri»  peirnpolitaiin .  As  lis  baixou  hoje  um  edital,  tiprnvn- 
rnuilrs  fábricas  lurais  —  c  é  salti-  rio  pelo  cmitanilimlc  Amaral  1VI- 
a  qur  Pelrápolis  é  um  parque  iit-  xoto,  Esse  edital  dispõe,  ritlre  «á- 
inlrinl  dr  marrada  itttpurlánria  rias  «mira»  medidas,  que  >n  seeào 
•  para  ronltininra  difleitlilaili-  es-  premlliilns  as  derniltatlas  dc  árvu- 
io  ndaplmulii  o  seu  nmqiiináriu  res  Ho^Iíim»  “garrafa"  e  “garra- 

ira  n  collsumo  de  lenha,  ‘Paru  re-  Ião”.  Serão  imlorizadas  evcluslva- 

jlarizar  a»  driTtiliaihis  de  malas  |  meitie  derrtibailas  <!«■  espeeie  imll- 
itr  desse  consumo  resultarão  e  j  radas  para  o  aproveitamento  de  le¬ 
ira  prevenir  as  rnttseqtiéiirlas  Ilha  c  carvão,  pisdldiido-sr  sislr- 

*****************************  niá  lira  mente  o  cmlc  d . ailclras 

NERVOSOS  dl1  "cerne",  própria  pavu  nnlro» 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  niislívr»  Os  industriais  serão 
d.  da  Pátria,  02-ISR.  Tcl.  2il..'ll7ii  nbrigadti.s  n  organizar  a  relação 
uarlns,  12|,  151,  20$  e  HOftKIO  —  nomiital  dns  sen»  forneieilores.  de- 
lr :  PÜOE.  GODOY  TAVAItES  rlnrmtdo  o  mime  dn  prnpriedaiie, 
- -  iltslrilo,  umniclpiii  e  quaniidailr 

iíai  abaixo  o  derradeiro  ^n^SlIr^^ríartx^rarvsa 

t  j.  Scnin  npliiMtlas  srvcni<i  pfiinlidn* 

D r GUIO  rf*’*  n,,s  infrntor^s  pnr  intermédio ! 

*  dos  (lonsellios  Floroülnís  iln  Dr- 

(Cliché  na  /•  página)  icgacia  dc  Orilent  1'olilira  r  Snrial 
Fni  iniciado  n  demolição  tio  úl-  c  alravé»  dn  poliria  Rural.  Knlrc 
mn  prèilin  situado  nu  primeira  o«  vários  municípios  limítrofes  »é- 
eclin  da  futura  avenida  Presiden-  rán  dlsirihuitla»  a»  quota»  (|e  for- 
Vargas.  na  esquina  cia  rua  Se-  aecitiirnlo.  oliedecrndo-se  não  só 
tdnr  Euzebio  mm  rua  (leneral  a  possibilidade  ria  rnherlurn  vege- 
tlduell.  Traln-se  de  uma  casa  lai  esprclTira,  emito  lanilinn  o  iit- 
iliga  dc  dnis  pavimeitlo».  em  !  terrxse  público  na  manitlençãn  «lc 
ijn  andar  lerreo  fttneinitava  Um  suas  reservas  defensivas  «lo  rlinin. 

-  /.V.-.y  •  -  -  -  '  ‘  ",  mananciais  e  demais  influência» 

(Tr  da  flora  As  aulnrizações  para  ns 
derrubadas  serão  dadas  sob  n  rnm- 
yoajíf'  ^ |*romlsso  cxprrsso  do  Rcrioresta- 


a  ,  v«  m  i  de  traballin  ter-  dress,  que  sa;  a  negação  redert- 
•;i'iitifii"i  e) — de  repre-  compieto  de  tudo  quanto 

.  quaiid  i  em  sr  rs  iço  ou  ,e;r|  0  gavemo  da  p:s- 

'  '  "lSfirn-,  •' -dente  Getuiia  Vanaz.  Acoztu- 

• -  iitndo,  pelo  presiden-  , 

I,.T,.l. par,,  fazer  pnl- ,  "ado  porem,  o  eamaga:  essas  h- 
1,-Ca!  dc  deliberação  vaCltva»  com  a  exposição  clara 
a  para  função  dc  suo  9  ctmpia  áo  que  ae  passa  no3  di- 
f  -  adicional  pnr  j  versas  «eiores  da  vtda  nanonaj, 

,  dr  -rr'lçn:  g>  —  dc  ma- 1 0  governo  !a':u  ao  povo,  através 
dr  rcprrscnlaçâo  gí5:or  {jo3  negóciox  linanceí- 

:  r  ?ulraí.3®'  ros  do  pais,  cuja  palavra,  opor- 

-,n-M»  ,is  em  le  posterior  ,  ’  ,  .  >  j  . 

>nrn  dcDr  Estatuto:  VI  -  »  wnvin-ente,  desptaa  oe 

quando  designado  artíilcios  e  lunoaoa  nos  algaris- 
iv  -ícr.  fora  dn  período  mos,  desiruiu  inietrxmente  a  obra 
,-j  extraordinário  dc  Ira-  da  msiida  e  da  Intriga,  iorjada 
,  que  estiver  sujeito,  as  pelos  inimigos  do  regime.  A  iat- 
de  membro  dc  banca  exa-  pressão  que  esse  disourso  causau 
■■r •  "»  '*r  professor  dc  cur-  nas  c]ass9-  g-nservaderas,  na  in- 

-  «Morex  Z  à***™  «  na  alto  comérsio,  ioi 

.mfnlo  nr  «ervínorrs  no  ,  ,  ,  ' 

VII  _  quota  parte  de  apurada  peia  A  NOITE  através 

MU  _  honorários  peia  uma  '  enquéte",  em  que  íaram 

,  de  -erviço  peculiar  á  ouvidas  figuras  nltarnente  expres- 

•jur  exercer,  e  e.m  fun-  sivas  e  cujo»  depcimentos  tradu- 

5  Justiça,  desde  que  nâ-.  satisfação  e  confiança. 

r  vn'rdiíáriocrdcdlX  A  impressão  do  Sr.  Fer- 
casa»  reira  Guimarães,  presiden- 

ncntr  previstos  neste  ar-  te  da  Federação  das  Asso- 

tu n - 1  nàrlo  não  poderá  re- 

,  -tualquer  titulo,  seja  qual  CI3Ç0GS  COmerCiaiS 

•  ui  forma  de  paga-  Figura  de  grande  doslnque  c 

.  t  inhuma  "Utra  vanlagem  prestigio  enlrc  as  rlasscs  conscr- 

■  ..  di"  irgáiis  do  sen-i-  vndoras,  quer  pela  sua  expressão 

i  i  .In-  entidades  autár-  pessoal,  quer  pelo  cargo  que  exer- 
iii  |i irat statais.  ou  outras  re.  como  presidente  «la  Federação 
púbíiea1-  mi  priva-  das  Associações  Comerciai»,  o  Sr 
i'i  «lc  seu  rargo  ou  Ferreira  (luimarães  era  uma  in- 
iii-  quais  tenha  sitio  dividuaiidarie  qualificada  icgilima- 
,  x  r»  ir.  mente  para  depor  na  “cnquètc” 

O  não  rumpri mento  <|p  A  NOITE,  Abordado  pelo  ttus- 
-",-i  ittin  este  arligo  im-  so  redator,  disse-nos  o  Sr.  Fcrrei- 
■  lirnihsâíi  tio  fur.ciu-  ra  Guimarães: 

iir  ifrdinientn  irrcgii-  —  rcunján  ^e  amanhã,  na 
lomaVi  reposição  aos  ;\55nc|açãn  Comercial,  ncupar-me- 
tla  Import-ncii,  cj  importante  assunto  e  *e- 

-  autoridade  ordena-  rja  moihnr.  talvez,  que  cu  cnvlas- 
ii i-an-.enlo.  ,  se  á  .VDITE  uma  cópia  dn  que  vnu 

Nenhuma  importanrin  ,  ||j2cr  nCçsa  sessão.  Entretanlo 
«anl.iCi-iis  constantes  como  Insiste,  resumirei,  em  duas 
11  ;[,r,i  paga  «rn  devida  I  palavra»,  o  meu  pensamento,  0 
ri",  seja  qual  for  o  j|SCUT5l,  ,|0  ntinislro  da  l:azondo 
i-rii",  «c  não  houver  fnj  unl  discurso  tranquilizador 
■'  ''rio.  orçamentário  nu  j,-jn  H,  p„de  esconder  que  os 
,  -  i  mi  os  rasos  «ie  quota  j  númerns  alinhados  pcios  que  prn- 

•r.úita  r  dc  honnrarios ,  curavam  impressionar  os  espiritas 
-  profissionais  presta-  rcalmente  estavam  causando  preo- 
u  1  iça  I  nipação.  Demonstrou  n  Sr.  Souza 

"  p..;amcnio  de  qualquer  j  Cosia,  em  exposição  clara  e  bem 
, iv.,  ,i  que  »e  referem  argumentada,  que  n  Brasil,  a 
'  n  VI  deste  artigo,  depen-  despeito  da  guerra,  vem  alraves- 
:  ir-u-i-r  «lo  serviço  dr  pes-  saudo  um  cicio  dc  prosperidade, 
ti-, ii.  que  opinará  sobre  com  Iodas  a.»  suas  Indústrias  c  o 

i  -  !■  p.  quando  estjvcr  na  xm»  comércio  em  expansão.  A 

1 1,  lambem  sobre  a  cnn-  afirmitlva  feita  peio  ministro  da 
,  i ,  de.prza  I  Eazcnda,  de  que  possuímos  ses- 

pesa  n.io  pndern  ser  toneladas  dc  ouro.  repre- 

-I I  •  «rn  a  prévia  publicação  spnta  um  rlesafngn,  porque  se 

,i  qe  pagamento' no  orgã"  trata,  nan  ha  dúriria,  dc  uma  ga- 

I  ntão  ou  dn  serviço  nu  ranli:l  incontestável,  eomo  lastro 
«r-e  n  possuir  i  legitimo,  o  que  antes  não  pnssuia- 

■  -n  iço  de  pessoal  com-  m?*-  E">  s»"1»'  Pafa  encurtar  as 
• -moier.i  a  publicação  minhas  considerações:  o  ministro 
rdatlva.,  aos  nrgâns  dos  fia  Fx«nda  falou  com  clareza  e 
r  iililtecis  nos  Estados,  q„P  fom  autoridade,  que  e  a  autorida- 
"•■■m  oreão  oficial  .exami-  de  rie  quem  mais  tem  colaborado 
i'0'terinrmenle.  e  pro-  P3"  ?uc  n5n  ''ajam  sido  fetlas 
do  conforme  n  raso.  a  reli-  í  emissões. 

“'i/1  t.rnrHinia  re-  o  depoimento  do  Sr. 

In'  imporlancias  pagas  e  r  .  ,  , 

ia  autoridade  ordenado- 1  EUVSluO  LOOI 

u.i.tim-ntri  r  dn  funcionário  Presidente  da  Federação  das  In¬ 
dústrias  dn  Brasil,  grande  indus- 
\  mipnri.iitci.is  devida»  |  rinl,  ligado  a  siderurgia  brasllei- 
1  ir  -  cm  sirinde  de  lei»  .mlmntlnr  dc  várias  inicí.tii- 

1  iria  prestação  «lc  servi-  ,-n»  imporlnnlcs.  o  Sr  EuvalJn 
''prçãonti  fiscalização,  se-  |,o«li  assim  se  manifestou  a  ris- 
reee*f *******************  peito  tln  discurso  do  Sr.  Arlhlir 

»eil  e  Timoslienko  dVs"S",SÜ:  mi„n,™  . . 

aam  estabelecido  K 

0S  nlanos  eumeulatlo,  sobre  a  situação  c-e- 

t  '  |  w  |  nómiro-íinanccira  do  país  Foi 

1  .  28  li'  P.)  —  Ne-  muito  alem  disso,  rlemnnslran.ln, 

"  rumores  que  cireutani  j  de  ntnneirn  insofismável,  o  acerto 
r>  :  Rfqvrl  Wavcll  rida  orientação  e  o»  inestimáveis 

1  >1  Timnsbenko  lerium  lienefictns  trazidos  ao  pais  pcl" 

planos  referentes  pnseritn  Gelulin  Vargas,  que  criou, 
csércflns  angln-rtt'- ;  e m  s-erdade.  os  fundnmciilos  eco- 
'  1  xiieasn  I  ttõmicns  dc  umn  grande  nação. 

a  a  A  a  a  iiil  a  a  a  «aaaaaaaa 

w  r  T  »»»»  ^TrrTT»» r» r r »»»»»»»»  vvvvrrcrcvrr 


Hcmenagem  a 
um  jornalista 

Vai  para  Londres  tazer  re¬ 
portagens  de  guerra 

Os  colegas  e  amigos  dn  jorna¬ 
lista»  Anlonio  Carlos  Calado,  que 
se  fez  conhecer  através  de  bri¬ 
lhantes  crónicas,  soh  o  pseudóni¬ 
mo  de  Artlony,  prestar-lhe-ão, 
boje,  á  noite,  carinhosa  home¬ 
nagem. 

O  jovem  jornalisla  patrício,  que 
ao  seu  agutio  senso  dc  rcpórler, 
alia  as  qualidades  dc  um  autên¬ 
tico  homem  de  leiras,  partirá 
tienlro  dc  breves  dias  para  Lon¬ 
dres,  fiel  á  sua  alísia  da  evcnlit- 
ras,  lán  da  Índole  boémia  rias 
criaturas  dc  sua  estirpe  menlal. 

Anlonio  Carlos  Calado  enviará, 
da  Grã-Bretanha,  reporlngrns  pa¬ 
ra  a  imprensa  carioca. 

E  afim  de  demonstrarem  o 
quanto  lhe  admiram  e  estimam, 
seus  amigo»  rcunir-sc-ftn  em  tor¬ 
no  dele.  ás  211  ltnrns.  num  jantar 
ao  ar  livre,  no  Bar  llccrcio,  à 
Praça  José  rir  Alenear. 


ARTIGOS  DE  PRAIA 


Técnica  -  Bom  Gosto  -  Arte  -  Belesa 
se  associam  para  servi-la, 

MA04ZIN 


e.  uruguayana,  nus  ■  prox.  A  »,  r 


A  NATUREZA,  em  reportagens 
Inéditas,  de  raçadas  na  arlva,  ex¬ 
pedições  às  reglòea  Inexploradas 
do  mundo,  com 'seus  perigas,  seus 
bichos  e  curiosidades,  é  revelada 
em  “VAMOS  LER!”,  a  revista 
doa  jovena. 


Como  o  “New  York  Times’'  comenta  o  dicurso 
de  Rcosevelt  —  Pronun  ciamento  de  congressis¬ 
tas  —  O  porta-voz  de  Tóquio  abstem-se  de  dar 
opinião,  para  náo  se  intrometer  em  “problemas 
norteam  ericanos” 

N(>\  A  \ DDK,  28  (H.  T.)  —  “Al  0  discurso  onlcm  á  noile  nmnurt- 


Baseado  num  re?ime  de 
paz  e  de  ordem 


enquadra  na  conduta  corajosa  c 
honesta  da  politlca  externa  do 
presidente  Booscvclt." 

Em  Beríim 

BEBLIM,  28  (U.  IM  —  Em 
uma  informação  proporcionada  à 
imprrnsa  estrangeira,  fez-se  nu- 
lar  que  n  discurso  pronuiiriadn  à 
noite  passada  pelo  presidente 


norlc-ainoricano,  Sr.  HOiv.-cvelt, 
"seria  objeto  ue  diversão,  se,  des- 
graçailamcnte.  a  politiza  de  Ron- 
sevell  náo  estivesse  destinada  a 
ter  lán  sérios  resultados," 

(I  informante  assinalou  qur  a 
alusão  ao  plano  nlemãn  para  di¬ 
vidir  n  América  do  Sul  "é  um 
pnnlo  des! arado  dn  fantasia  roo- 
seveJliana”. 


CONTINUAÇÃO 
'  DA  PRIMEIRA  PAGINA 
objeto  senão  dc  uma  exploração 
superficial. 

Todos  os  dados  divulgados  cm- 
firmom  pienamenle  a  impressão 
oe  que  nem  um  único  jolnr  da 
atividade  nacional  escapa  à  influ¬ 
ência  hcnéfica  desse  magnifico 
renascimento, 

Foi  graças  n  esse  esforço  extra¬ 
ordinário  que  n  Urttsll  pode  ir  su¬ 
perando  os  ohsláculos  e  criando 
«m  lodo  o  mundo  uma  rede  para 
o  desenvolvimento  norma!  de  seu 
intercâmbio,  Cnrn  lucros,  a  gran¬ 
de  nação  dn  nnrle  foi  suhsliluittdo 
re  xis  velhos  mercados,  ou  conse¬ 
guindo  novas  praças  para  os  seus 
produtos  ou  aumentando  as  ven¬ 
das  entre  os  seus  velhos  clientes. 

Como  exemplo  t [pico  dessa  pn- 
litica  tem-se  o  easn  das  relações 
comerciais  entre  n  Brasil  e  o  Uru¬ 
guai  De  falo  o  nosso  vizinho  con¬ 
corria  apenas  com  n.!i8  %  no  to- 
laJ  das  nossas  imporlnçôcs  e  de¬ 
pois  dn  irrnmpimentn  ria  eonfra- 
gração  elevou  essa  quota  para 
iS  'ê.  É  sabido  que  as  correntes 
dc  comércio  leem  um  aspecto  pa¬ 
recido  com  a  da  circulação  dns 
líquidos,  que  procuram  se  expan¬ 
dir  im»  prnios  de  menor  resistên¬ 
cia.  Fechados  ns  mercados  da  Eu¬ 
ropa.  o  Brasil,  eomo  lodos  u»  de¬ 
mais  pnixes  da  America,  canalizou 
suas  vendas,  procurando  conseguir 
•t  equliibrln  dc  ma  balança  ro- 
niercial  com  os  merendo»  tio  coti- 
linrrlr;  no  inrsmn  tempo  porem, 
o  governo  brasileiro  aiiniou  uiva 
sáltia  polilfea  social  —  «|ue  vai  d'i 
proteção  ao  Irnbalhnrinr  alé  á  fi¬ 
xação  do»  salários,  o  que  permi  iu 
aumentar  conslderaselmfnte  n  cn- 
paeidafle  de  absnrpçán  dos  mer¬ 
cados  interno» 

O  aumento  já  assinalado  «las  ex¬ 
portações  brasileiras,  nos  primei¬ 
ros  seis  meses  «In  ano  em  curso, 
supera  em  mal»  «le  dois  ntilhõe» 
de  pesos  uruguaio»  a  «oporlaçfm 
im  período  correspondente  d" 


0  prédio  da  rua  Senador  Eu- 
zehlo,  fi3,  que  começou  a  «cr 
demolido  hoje. 

botequim  mndcsln.  A  Prefeitura 
recebeu  autorização  para  derrubar 
n  prédio  direlamcnle  do  juiz  ni- 
bas  Carneiro,  da  1*  Vara  «la  Fa¬ 
zenda  Pública,  que  drlerminou  o 
ilrpósitn  do  seu  valor  máximo  alé 
que  a  questão  fique  decidida  cm 
Juízo,  A  ação  desse  magistrado  no 
sonlido  dc  facilitar  as  grandes 
nbras  «ia  administração  municipal. 
»cm  prejuízo  para  os  proprietá¬ 
rios  dos  imóveis,  teni-sp  feito  sen¬ 
tir  em  várias  sentenças. 

0  juiz  Ilibas  Carneiro  esteve  no 
loca!  das  demolições,  em  compa¬ 
nhia  do  perito  e  nosso  confrade  dr 
imprensa  Sr  Mu  rio  Tarquinio  «lo 
Souza  e  do  escrivão  Sr.  Sylvip  Pe¬ 
reira,  para  fazer  a  verificação  do 
estado  aluai  do  prédio  t  dn  seu 
rtevidn  s-alor. 

Hoje  mesmo  esse  úlllmn  pré¬ 
dio.  silo  à  rua  Senador  EuzfWo,  fi,'i 
rnmeçnu  a  ser  demolido  com  Ioda 
a  presteza  polo»  irahalhnriore»  da 
Prefeitura. 


REFRIGERADORES  E  RÁDIOS 


PARA  19-12 

Dc  todas  ns  murras;  prrros  e  condições  excepcionais 
cté  o  fim  deste  mês  na 

CASA  GARSON 

109.  URUGUAIANA,  109 


resse  dn  povo  nortcameriimno,  to¬ 
da  consideração  pela  segurança 
deste  hemisfério.  Ioda  esperança 
de  por  termo  a  destruição  dn  guer¬ 
ra  dn  nutro  lado  do  oceano  nos  le¬ 
va  a  lançar  Ioda  a  nossa  força  na 
defesa  do  Atlântico", 

O  jornal  conclue: 

"f.hegou  o  momento  de  acabar 
com  a  menlira  irrisória  tia  "neu¬ 
tralidade"  nortenmcrican.i  e  de 
dar  liberdade  nos  nosso»  navios 
para  servirem  na  grande  causa 


A  calma  dos  habitantes 
de  Moscou 


A  nova  diretoria  da  União 
dos  Varejistas 

JUIZ  DE  FORA.  28  t  Serviço  es¬ 
pecial  «Ir  A  NOITE)  —  Em  ses¬ 
são  solene  e  rnm  grande  assistên¬ 
cia  foi  empossaria  n  nova  diretoria 
da  União  Comercial  do»  Varejis- 
l.ix.  prrsirihln  prlo  Nr.  Silvio  Maz- 
zlui  Ne II,».  que  foi  reeleito  pela 
quinta  vez  conxrcnliva. 

I-WI.F.CI.MKN TO  —  Faleceu  nes¬ 
ta  «  idade  <»  corom-i  J»»é  Garcia  Ju¬ 
nior.  aqui  ruillc.-uln  há  muiln» 
ano». 

CHAGARA  DOS  MENORES- 
Xa  Prefeitura  leve  lugar  a  reunião 
emi vocailn  pelo  delegado  esperiali- 
7at|o  João  l.ulz  Alves  A‘.i!ladãu, 
«U'»lltimla  ít  leitura  r  dixeussão  d«s 
Eslalulo»  da  A»s»vlaçãn  Chaeara 
tio»  MeitniT»  de  Juiz  de  Fòra.  pelo 
nievmo  rriitdn  e  que  já  abriga  72 
meiinrev.  assim  afu  tndo»  <!■»  vlrio 
e  da  maldade,  l>»  estaltttos  foram 
aprovado»  r  lambem  aclamado  »ò- 
eio  honorário  o  Nr.  Alves  Wtlla- 
llào  e  beneméritos  re»  Sr-  IMhrli- 
n«i  f.inmpi.  João  Nogueira  Pcnld  ■ 
e  Manoel  Irlveíra  l.ima  llrsol- 
veti-se  «pie  n  direção  do  cslabple- 
cimenlo  ficará  a  rargo  ile  um  ron- 
sellio  «le  nrirnlnclnrr».  eon»tilUÍdo 
feto  prefeito,  um  representante  «lo 
Kxérrito.  um  do  eitefe  de  1’olicia 
i|<»  l-.slmlo.  o  juiz  «le  M «atores  da 
Gomaren  e  ntni»  o»  Nr..  Moarir 
teiseirn  liei  .  pedro  Vieira  .Mcn- 
•I1'-.  |tnle,n»  i|n  Gnrnin  \|trio.  Ar- 
llitir  Virir.i.  Iraiu-isrn  Uvarr»  «je 
r  Irlnrii  Gotmar.ie-  Conto 
supleole-  foram  «■»enlliblo»  ■>»  sr- 
t  bom  Ctlrgnrlo  tierbrim,  Resnirr 
de  Oliveira.  Aprigio  Ribeiro  de 
Oliveira,  Norberto  Pinto  Junior  e 
Alt  Hnlfcrd  O  Sr  Jo.ii»  Luiz  Al- 
v-  Xalladáo  continuará  na  dire¬ 
ção  suprema 


NOVA  YORK,  27  (U.  P.)  —  A 
"Columbla  lironricasting  System" 
eaplou  umn  transmissão  «ia  esta¬ 
ção  rádio-emissora  tie  Moscou  na 
qual  um  conhecido  rnmenlarist.i 
internacional  «Irclnrava:  "O  ntni» 
assombroso  reiativamente  aos  It  t- 
bitanle»  «le  Mosrou  é  a  calma 
eom  que  se  poriam  neslrs  dia». 
Todo»  pensam  na  defesa  da  círio- 
de.  ma»  nàn  há  ansiedade.  Kit- 
tre  Moscou  e  a  liiiiia  de 
Irenlr,  centena»  de  milhares  «lc 
liomriis  e  tnitlheres  cotislroem 
forlifieoções. " 


A  conferência  dc  Clovis 
Ramalhete  sobre  E^a  de 

Í*Y  • 


O  Sabonete  - 

Ihnr  em  perfome,  preçn  »  «lurnç.in! 


Para  a  cátedra 
de  Direito  Penal 


Defenderá  tese  amanhã  o 
professor  Álvaro  Sardinha 

O  nrofeshor  Álvaro  .Sardinha,  «la 
Faculdade  «le  Direito  <|»  Mlorúi, 
»erá  submetido  amanhã,  a  umn 
hora  da  tarde,  á  prova  dr  defesa 
«lc  lese  do  roneurso  para  o  prei-u- 
ililtuenln  da  cátedra  dr  Direitn 
1‘rnal  ilaqtirir  rstab,  leeiim-otn  su¬ 
perior  de  rn»ino  \  prova  »erá  '«>- 
v min  a  rfeilo  no  salão  nobir  da 
I  aeuldadr  Nacional  tle  Dlreilo. 
pariiripaniln  du  hauri  evamlnnlo- 
ra  o  minlstiii  (  iiv.illoi  Molll-o»  e 
os  professorrs  Soliral  Pinto,  tio- 
lio  (mines  e  Madureira  «lo  Pinho 

tl  professor  Álvaro  Sardinha  já 
realizou  a»  provas  escritas  r  st:a 
tese  versará  sobre  a  "Tenlalit.1 
impossível". 


0s  janpt?2lr 
cearenses 


aereas 


cxJRTLáND  (Estado  de 
'«gon1,  28  '  H.  T.t  —  Va- 
c-  ntenos  de  aviões  míli- 
Hes  convergiram  em  dire- 
oo  dos  regiões  a  norceslc 
0  foeifice,  paro  participar 
^  fítganfcraas  martob«3S, 


destinadas  a  por  à  prova  o 
eficõcia  dos  postos  de  obser¬ 
vação  civis.  Essas  manobras 
estender-sc-ão  do  norte  da 
Califórnia  õ  fronteira  cana¬ 
dense. 


>4  NOITE 

Ilustrada 


À  xcnrln.  umnnhú,  em  todas 
o»  ltuneo»  de  jornnis 


I» 


A  niCiiTt  —  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


Ontem,  colegas  seus,  no  Escritó¬ 
rio  ilo  Movimento  tia  2'  Divisão, 
nntccipnram-sc,  nunin  significati¬ 
va  manifestação  tlc  apreço  ao  ani¬ 
versariante,  t|iie  goza  dr  grande 
estima  entre  n  funcionalismo  da¬ 
quela  via  férrea, 

An  aniversariante  foi  ofereci¬ 
da  uma  custosa  pasta  de  couro 
da  llthsln. 

SOCIEDADE  DE  MEDICIXA 


com  o  nascimento  de  um  robusto 
pimpolho,  qur,  na  pia  batismal, 
receberá  o  nome  de  Qsnnlda. 
ll()Mh:\Ai;E\S 


Prestando  uma  homenagem  ao 
contlc  Dias  (iarcia,  o  Gabinete 
Portuguè»  de  Leitura  inaugura  n 
seu  busto  em  bronce.  amanhã.  ís 
21  hnrns.  Falará  o  Sr.  Jnymc 
Cortesão. 

-  Amanhã,  ás  8  horas,  será 

inaugurmlo  u  retraio  a  óleo  ilo 
Dr.  Edmundo  Martins,  no  con¬ 
sultório  de  doenças  pulmonares, 
tlc  que  é  diretor,  im  Sociedade 
Portuguesa  <lc  Rcncficêncla.  à  rua 
de  Santo  Amaro.  A  homenagem 
c  promovida  por  um  grupo  de 
sócios,  amigos  e  clientes  do  dis¬ 
tinto  clinico. 

-  O  Sr.  Francisco  tlc  Souza 

Valente,  escriturário  «la  E.  F. 
Central  do  Brasil,  faz  anos  hoje. 


ia.  O  ato  religioso  ronllztir-sc-á 
ás  18  horas,  na  igreja  do  Sagra¬ 
do  Coração  de  Maria  I Mcycrt 
sendo  padrinhos  dos  noivos  o  Sr. 
Zellno  Pereira  MoHinlto.  funcio¬ 
nário  do  Ministério  da  Marinha, 
c  Sra.  Dulce  Pereira  tlc  Souza. 

O  civil  será  realizado  ás  U  ho¬ 
ras,  sendo  padrinhos  por  parte 
do  noivo,  o  Sr.  Hcnninio  Leal  c 
senhnra,  c  por  parte  dn  noiva  o 
comandante  Américo  i.eal  e  a 
Srta.  Gulomar  Pereira  He_  Souza. 

-  Renllza-se  amanhã  o  en¬ 
lace  mnlrimonial  da  Srla.  Ginete 
Bardl.  filha  dn  casal  Rubem  e 
Margarltn  Bnrrii,  cnm  o  Sr.  Vi- 
ccnzn  Salvalorl,  filho  do  casal 
Giuscppc  e  Anina  Salvntorl. 

O  ato  civil,  lerá  lugar  na  7* 
circunscrição,  efetuando-se  n  re¬ 
ligioso  na  igreja  de  Santa  Tere- 
sinha.  Túnel  Novo.  onde  os  noi¬ 
vos  receberão  os  cumprimentos. 

\ASC.nt  ESTOU 


Na  Embaixada  do  Japão 

Para  uma  recepção  de  rittpeiiid n,  obrem-se  os  lindos 
salões  da  Embaixada  dn  Japão.  0  Sr  Tniaa  Aurio,  Honra 
simpáliea  de  diplomata  r  homem  de  soriedade,  vai  deixar  o 
Brasil  dentro  dr  breves  dias.  apõs  ama  permanência  de  quatru 
ono*,  em  rontatn  cnm  n  sociedade  carioca,  onde  possue  fncoii- 
tdveis  simpatias.  E  os  eonuidndos  d  recepçio  ofererida  pcln 
embaixador  Jtnro  Ishii  nda  podem  esconder  a  tristeza  com 
que  oi  surpreende  a  noticia  da  partida  dn  joolal  r  alegre  Sr. 
Kiidn.  que  soube,  com  o  *<n  sorriso  t  o  seu  espirito,  cativar 
todos  os  que  dele  se  aproximaram.  Os  votos  de  “ feli :  via ■ 
nem"  sóa  formulados  num  tom  melancólico,  reflexo  fiel 
dn  sentimento  qeral. 

r  O  embaixador  ltaro  Ishii  recehe  o  ministro  da  Guerra, 
que  aeaba  de  chegar.  E  ehrgam  lambem  os  qtnerais  Góes 
Monteiro.  Valenlim  Benieio  e  Almerio  de  Moura.  0  ministro 
Burros  Barreto  se  faz  acompanhar  de  sua  filha,  que  se  apre¬ 
senta  mim  elegante  vestido  "imprimi".  Os  salões  se  animam. 
0  conselheiro  ilu  Embaixada,  Sr.  Takashi  More  e  o  Sra.  Mori 
auxiliam  o  embaixador  a  reiebê-ios.  O  ministro  Diil/r  Pi¬ 
nheiro  Mnrhado  está  cm  companhia  de  sua  filha,  a  Srta.  Ma- 
rita  Pinheiro  Machado,  muito  gracioso,  num  lindo  vestido 
claro.  A  Srn.  Atílio  Binnehini,  numa  " Inífellr "  preta.  A  se¬ 
ntí  oro  l.ui:  Humberto  Salamanca,  num  hrlo  vestido  rsr ura. 
A  sempre  elegante  Sra.  Iliiu  de  /./mo  r  Silva,  " en  noir",  rom 
um  chapéu  realmente  interessante  Xum  reranln.  conversan¬ 
do.  estilo:  Sr-  e  Sra.  Mario  Moreira  dn  Silva  r  Sr.  e  Srn. 
Ealsuuanm  A  Sro.  Anloria  l.eào  Ycllnsn  npresenla-nos  uma 
linda  " tólieltc ".  A  Sra.  Ancsia  Pinheiro  Mnrhado,  num  ves¬ 
tido  de  rendas  pretos.  .1  Sra.  físwaldo  de  Santa  c  Silva  con¬ 
versa  com  o  rosal  Dlga-Marn-Ranl  Pedresa,  que  acaba  de 
chegar.  E  o  joraalista  Bnrjn  de  Almeida  uai  anotando  alguns 
nomes  para  o  sua  rróniru  :  Sr.  e  Srn.  Mattricio  Weldseh.  Sr. 
e  Sra  Alexandre  Knndtr.  Sr.  Jogmc  Chcrmonf.  Sr.  Frnnk 
Mesquita.  A  Sra.  Helaiso  de  Artiflón.  numa  "tnilettc"  de 
muito  gosto.  A  Sro.  Wnldrmnr  da  Fonseca  Araújo  cumpri- 


A  Sociedade  de  Medicina  e  Ci¬ 
rurgia  dn  Rio  de  Janeiro  realiza 
hoje,  ás  21  horas,  a  sua  .11*  sessão 
ordinária  do  corrente  ano.  sob  a 
presldínria  dn  professor  Manoel 
de  Abreu . 

Estão  inscritos  para  falar  a 
Drn.  Iraey  Doyle  c  os  Drs.  José 
Silveira.  Cnplslrano  Pereira.  Ál¬ 
varo  da  Silva  Costa  e  M.  M. 
Fabiio. 

FESTAS 


ASSINE 


/?.  ,S.  C.luh  Ginástico  Português 
—  0  Club  Ginástico  Porlugués, 
com  as  reuniões  que  a  sua  dire¬ 
toria  promoverá  esta  semana,  na 
sede  dn  Avenida  Graça  Aranha, 
entrará  na  fase  das  comemora¬ 
ções  do  73"  aniversário  do  club. 
que  anlorede  o  tradicional  haile 
de  gala.  que  se  realizará,  com  a 
maior  pompa,  n»  noite  dn  dia  8. 
Hoje.  terça-feira,  amanhã  e  de¬ 
pois,  serio  as  noites  das  Escolas 
Dramática  e  Danças  Clássicas  as 
quais  oferecerão  trís  noites  de 
arte  aos  seus  consócios  Sexta- 
feira  próxima,  será  rezada  missa 
por  alma  dos  sócios  falecidos  c, 
a  noite,  no  salão  nobre,  dar-se-á 
n  clássica  desfile  das  escolas  do 
Departnmento  de  Ediiraçáo  Físi¬ 
ca  seguindo-se  recepção  aos  só. 
cios  e  às  sociedades  co-irmãs  que 
forem  cumprimentar  o  Ginástico 
pelo  seu  aniversário 
VIAJASTES 


OR.  ARISTIDES  CAIRE  PERISSE 

Assistente  da  Faculdade  de  Me¬ 
dicina.  Con*.  Itua  Alcindn  Guana¬ 
bara  (Ciuelúndia)  n.  15  A.  R"  an¬ 
dar.  P.-itaa  801  »  «02.  Tel.  42-6ISU. 
Consultas  de  15  horas  em  diante, 
com  hora  marrada.  Residência  — 
Tel.  27-4058. 


Arha-se  em  fesln»  o  lar  ^lo  Sr. 
Osualdo  Gonçalves  da  Cunha 
funcionário  du  Caixa  Econômi¬ 
ca.  e  tlc  sua  cMiosa.  Sra .  Maria 
do  Carmo  Muhlethaier  da  Cunha 


A  leitura  de  um  bom  Jornal,  na  vida  de  cada  um  d:  nos,  repre¬ 
senta  fator  de  suma  importância.  Todos  temos  necessidade  impreem- 
divel  de  começar  o  dia  perfeitamente  orientados  a  respeito  dos  maii 
variados  assuntos. 

Preenchendo  essa  necessidade,  *0  ESTADO  DE  S.  PALLO  é  t 
lornal  que  se  nos  apresenta  mais  completo  em  suas  informações. 

t  Assegure  tão  grande  vantagem,  autorizando-nos  desde  já  a  ex' 
cuçáo  de  sua  assinatura  do  "0  ESTADO",  para  o  proximo  ano  de  194/ 
pelo  modico  preço  de  Rs.  85$000.  _ 


CONHEÇA 

CAFÉ, 

PROVANDO-O 


experimente 

CAFÉ  PAULISTA 

í  ELE  SERÁ  O  SEU  CAFÉ 


•  Sempre  o  mesmo,  çjiaçaa 
á  sua  mistura  unliorme  de 
caíés  finos,  o  Café  Paulista 
não  se  serve  de  outro  moti¬ 
vo,  senão  a  qualidade,  para 
conquistar  o  público. 


Afim  dc  representar  o  Depar¬ 
tamento  Médico  da  Policia  do 
Distrito  Federal,  dc  que  é  diretor, 
c  o  corpu  médico  da  R .  B .  So¬ 
ciedade  Portuguesa  de  Beneficên¬ 
cia,  bem  como  outras  institui¬ 
ções  cientificas  do  pais,  Junlo  no 
C  ngresso  médico,  quo  *c  reunirá 
cm  Buenos  Alrc'.  partirá  hnje, 
para  aquela  cnpilnl,  o  Dr.  José 
ria  Cosia  Moreira,  figura  dc  pres¬ 
tigio  nos  nossos  meios  sociais  e 
científicos. 

- 1‘arliu  pnra  a  Argentina. 

n  Dr.  Luiz  Jorge  Carvalhal,  co- 
nhccidn  médico  cirurgião,  que 
vai  Aquele  pais  frequentar,  como 


Para  anúncios  e  assinaturas,  procure  a  sucursal 
BUREAU  INTERESTADUAL  DE  IMPRENSA,  Edifício  <!i 
A  NOITE,  13”  andar,  salas:  1302,  1303  c  1 324.  —  Teic 
fones,  23=1451  e  43=9918. 


KA  LEGAÇAO  DO  FQfAFtnh. 


Abrir-se-ão  na  próxima  qufnla- 
jeirn.  .10  do  corrente,  o*  salões  dn 
í.egnçàn  do  Equador  para  n  re- 
r.rpção  que  o  ministro  plenipo¬ 
tenciário  i lessr  país  amigo  e  u 
F.xmn.  Sra.  De  Arrogo  D.dgndo 
oferecem  n  sociedade  e  ao  corpo 
riiptnmnlirn.  O  iluslre  rasai,  que 
rnnquislnii  as  mais  vivas  simpa¬ 
tias  dn  sodrdndc  enrioen,  pelas 
suas  qualidades  de  espirito  t  in- 
teligêneia,  rrrrberó  nesse  dia  as 
mais  significativas  homenagens 
dos  convidados  para  a  elegante 
recepção,  que  marcará  um  nrnn- 
tecimentn  nos  anais  mundanos  e 
diplomáticas  do  Rio 
AM  VERSAMOS 

Maurício  Mouro  —  Nesta  data, 
passa  o  aniversário  natalício  ilo 
posso  prezado  companheiro  «le 
trabalho  Mauriciii  Mourti,  chefe 
do  serviço  fotográfico  ile  A  NOI¬ 
TE.  Klemctilo  dos  mais  antigos 
e  eficientes  ilrssr  jornal,  onde 
lambem  nesta  data  roiiipleln  22 
anos  dc  serviço,  é  um  técnico  rir 
valor  cm  sua  especialidade.  Como 

sempre.  Nlauriein  Moura  m-eherá 
boje,  dos  seus  colega*  r  amigos, 
muitas  demnnsl rações  de  simpa¬ 
tia  . 

Fazem  anus  boje: 

A  Sra.  Angelina  Noronha,  es¬ 
posa  dn  Sr.  Muthrus  Martins  ^No¬ 
ronha.  diretor  do  llnnrn  dos  Fun¬ 
cionários  Públicos  c  nosso  antigo 
confrade  dc  Imprensa,  tendo  sido 
a  distinta  aniversariante  rmiitn 
homenageada :  a  Sra.  Isolina 
Gonçalves  de  Souza,  esposa  do 
Sr.  João  Baptisla  dc  Souza,  fun¬ 
cionário  da  F..  F.  Central  do  Bra¬ 
sil;  a  Sra.  Heloísa  Helena  dc  Al¬ 
meida  Gama  Magalhães,  esposa 
weee»w»»we»e*ww«»4»4>w* 


-AUTISTA 


delegado  da  Assistência  Munici¬ 
pal,  os  hospitais  de  Buenos  Aires. 

-  Pelo  Pedro  I,  partiu  cm 

viagem  de  negócios  para  n  Esta¬ 
do  da  Bala  o  comendador  Plínio 
Guimarães.  An  seu  embarque 
compareceu  grnnde  número  dc 
amigos,  que  lhe  apresentaram  vo¬ 
tos  de  boa  viagem. 

EXFERMOS 

Acha-se  impedida  de  sair,  cm 
sua  residência,  n  pinnisia  Magdn- 
Icnn  Tsgiioferrn,  que  fo|  vitima 
dc  um  atropelamento  de  mutoci- 
clcla. 

FA  I.ECIMEXTOX 


Som  Mlilnt*  dl  Ctléi  fiam 
Mate»  ttejlslwll  iob  59.3*1 
Tanelatio  i  Moagem;  R.  Constltulçia,  Í5-8 


O  “Almirante  Jaceguai"  pariiu  abarroladn 

Cnmplctamcivlu  lotado,  tanto 
em  cargas  como  cm  passageiros,  o 
"Almirante  Jaceguai"  largou  hoje 
da  Guanabara,  rumo  nos  partos 
platinns,  levando  cm  seus  porões 
avultado  carregumeiilo  dc  teei- 
dos  dc  seda  <■  nlgodão.  coiisigmt- 
do  n  iiiiportantr*  firmas  dc  Mnn- 
Icvidéii  c  Buenos  Aires. 

Tendo  escasseado,  devido  á 
guerra,  os  meios  «le  transporte 
que  mo  piiiihnoi  em  mais  rápida 
comunicação  com  a  Europa  e  os 
Estado*  I  niilns,  viram-se  os  im¬ 
portadores  julamerieniHis  a  bra¬ 
ços  coni  a  limitação  dc  seus  es¬ 
toque*.  circunstância  essa  que 
tem  *lclo  eot  parte  remediada  com 
a  adoção  de  uru  sistema  ile  reci¬ 
procidade  que  vem  norteando  n* 

rrlnçóes  rnmereiais  e  Industriais 
entre  ns  naçnt-s  deste  continente. 

Ante*  da  partida  «to  "Almiran¬ 
te  Jarcgoai",  a  reporlagcm  ile  A 
NOITE  sc  avistou,  a  bordo,  com  o 
imediato  Clemente  Gonçalves  c 
dele  ouviu  o  seguinte: 

—  Acho  qur  n  Rrasil  lem  linir 
um  lugar  a  pnrte  na  llstn  dc  paí¬ 
ses  que  exportam  pnrn  ns  merca¬ 
dos  platino*  A  série  de  convê¬ 
nio,  econômicos  que  lemos  crle- 
lvrado  cnm  nutras  nações  vizi¬ 
nhas  propiciaram  uma  atmosfera 
mais  fnvnravrl  no  ricsriobrnmcntn 
de  nossa*  relnçõcs  comerciai*. 

Rendo  produtor  dc  seda,  o  Brasil 
pode  perfcltnmcnlr  suprir  n  mer¬ 
cado  argention  nu  uruguaio  dc  ar¬ 
tigos  dcs*c  gênero,  enquanto  per¬ 
durar  a  suspensão  do  tráfego  ma¬ 
rítimo  nipónico  para  n  Prata. 

Forçado  a  cancelar,  devido  ás 
contingências  ria  guerra,  a  sua 
navegação  para  aquele*  porto*,  n 
Japão  fnrnecf-nn,  Indirelimrnte 
uma  bnn  “chancc”.  que  devemos 
aproveitar,  As  fábricas  dc  tece-, 
lagem  dn  Rio  e  de  Santos  estão 


vem  ser  protegidos  peia  nossa 
Marinha  du  Guerra  americana. 
Não  sc<  pude  ler  em  tlúvlda  que 
as  mercadorias  serão  cnlrrgui* 
por  rsla  nação,  cuja  mnrlnlin 
acredita  un  tradição  —  “no  (Hn- 
bn  os  torpedos,  c  para  u  frente 
a  luihi  a  vclocldnile". 

"A  nussa  nação  falará  de  to¬ 
das  as  linhas  de  iiinuliigrin  da 
nos*a  vasta  máquina  iliriuz- 
Irlnl". 

"As  nossas  fábricas  «•  ns  nosso, 
estaleiros  estio  constnnlcmcntc 
*e  espandtndo. " 

"A  nossa  produção  precisa  sc 
tiiultlplienr,  c  não  pode  ser  pre¬ 
judicaria  pcln  obstrução  egoísta  ile 
ama  pequena,  por  perigosa  mi¬ 
noria  dc  eapllârs  de  indústria, 
qur  almejam  maiores  lucros,  nu 
grossas  negociatas.  Não  pode 
igunlinrntc  scr  prejudicado  por 
uma  pequena  e  perigosa  minoria 
dc  “Icnders"  trabalhistas,  qnc 
ameaçam  n  verdadeira  causa  du 
Tmlmlho,  bem  como  n  nação, 
consideraria  como  um  lodo. 

ft  essencial  que  o  nosso  esforço 
dc  defesa  seja  lolnl,  afim  dc 
preencher  ns  nossa*  necessidades 
de  boje  e  de  amanhã.” 

A  nassa  Marinha  aumenta,  nu¬ 
ma  proporção  sem  precedentes, 
A  nossa  Marinha  está  pronta  pa¬ 
ra  entrar  cm  ação. 

Sem  dúvida,  as  nossas  patru¬ 
lhas  navais,  cm  vastas  áreas  dn 
Atlântico,  aguardam  já.  sem  o 
menor  receio,  quaisquer  futuros 
desenvolvimentos. 

O  nosso  Exército  ianvbe  neces¬ 
sita  de  poderosos  meios  de  ex¬ 
pansão.  afim  de  fortrtBr  legiões 
ile  soldados,  dignos  das  mais  no¬ 
bres  tradições  do  Exército  noite- 
nnverienno. 

Entretanto,  as  tradições  não 
podem  pór  abaixo  aviões  de  bom- 
bnrdeio,  nem  destruir  tahks.  Pre¬ 
cisamos  fornecer  aos  nossos  sol¬ 
dados  equipamento  e  armas  — 
não  só  de  boa  qualidade,  mas  me¬ 
lhores  do  que  «fualquer  outro 
Exército  no  mundo.  E  Já  esta¬ 
mos  fazendo  isso,  no  momento 
que  passa.  Tudo  Isso  é  que  men¬ 
cionamos  como  defesa  nacional 
total." 

O  primeiro  objetivo  desta  defe¬ 
sa  é  fazer  Hlllcr  parar. 

Ele  pode  ser  parado  e  obriga¬ 
do  a  entrincheirar-se  e  isso  será 
o  princípio  rio  seu  fim,  por  que 
uma  ditadura  dn  tiplo  da  hlllc- 
nana  só  pode  subsistir  por  melo 
dc  continuas  vitorias  c  de  inces¬ 
santes  conquistas. 

Os  fatos  ric  1918  servem  para 
provar  que  a  força  do  Exército 
alemão  e  n  cansaço  do  povo  ale¬ 
mão  podem  provocar  umn  brusca 
derrocada,  quando  defrontem  com 
umn  resistência  vitoriosa. 

Ninguém  que  respeite  ns  qua¬ 
lidades  de  coragem  e  resistência 
pmlr  deixar  de  sc  sentir  emocio¬ 
nado  diante  dn  brilhante  resistên¬ 
cia  do  povo  russo. 

Os  russos  lutam  pelo  seu  solo, 
pelos  seus  próprios  lares. 

A  nússia  precisa  dr  Ioda  espé¬ 
cie  dc  auxilio  —  aviões,  taivks, 
canhões,  remédios  e  outros  pro¬ 
dutos  —  para  poder  manter  a 
cia  défes.i  contra  n  invasor.  Tan¬ 
to  dos  Estados  Unido»  como  d» 
Grã-Bretanha  cln  estã  recebendo 
grande  quantidade  desses  abaste¬ 
cimentos  essenciais,  porem  as  suas 
necessidades  continuarão  c  é  ne- 
rcssárlo  que  n  nosso  reabasteci¬ 
mento  prosslgn. 

"Oulro  dia,  n  seerctórln  de  Es¬ 
tado  norteanveriennii  foi  instadu 
por  um  senador,  a  justificar  o 
fato  dc  concedermos  auxilio  à 
Rússia  A  sua  réplica  foi  a  se¬ 
guinte;  "A  resposta  n  esta  inter¬ 
pelação,  depende  da  ansiedade 
da  pessoa  no  sentido  de  deter  a 
marcha  dc  Millrr  para  .v  conquis¬ 
ta  ilo  mundo.  Sc  a  ptssua  rsliver 
demasiado  ansiosa  para  ilclcr  Hi- 
tirr.  pouco  sc  lhe  rlará"  sáhcr  n 
quem  está  auxiliando  para  derro- 
lú-ln". 

"Bccai  sobre  n  nossa  produção 
americana,  a  tarefa  colossal  de 
equipar  a*  nossa»  próprias  for¬ 
ças  armadas,  e  de  auxiliar  o 
abastecimento  das  forçA*  britâ¬ 
nicas.  russas  o  chinesas" 

"Na  execução  desta  torefá,  não 
podemos  falhar.  E  não  falhárc- 
Itms. 

“Até  agora,  lem  sido  facil  para 
nós  americanos,  ajustar-nos  ás 
realidades  chocante,  de  um  mun¬ 
do.  em  que  o*  princípios  dr  hu¬ 
manidade  e  da  riecénrin  comum 
estão  sendo  postos  por  terra,  pe¬ 
los  pelotões  de  fuzilamento  c 
agentes  da  Gcstapo". 

"Temos  gozado  muitas  benções 


I  dos.  O  clero  será  reduzido  no 
.silêncio  para  sempre,  nos  campos 
de  concentração,  onde  lautos  ho¬ 
mens  destemidos  islão  sendo  Inr- 
I unido*,  porque  colocaram  Deus 
1  acima  «le  llilicr". 

“Km  lugar  das  Igrvjus  dn  niq- 
mi  civlllziiçáo.  haverá  uma  igreja 
I  livlcmnciimal,  de  cujos  luilpiios 
falarão  oradores  a  serviço  do  go¬ 
verno  nazista.  Em  lugar  da  I li- 
Mia.  as  patov  ras  do  "Mciu 
Kanipf"  serão  imposlar  á  força 
Como  Símia  Escritura .  Em  lugar 
da  Ollat  de  Grísto,  serão  imposto* 
dois  símbolo*  —  ii  "svvnslim "  e 
a  "espada  nua". 

As  verdades  qur  vos  revelei  so¬ 
bre  os  planos  presentes  c  futuros 
dc  lliiler,  serão,  imlnralmcnlc, 
v  iolciilnmcnlr  desiiienlidas.  ama¬ 
nhã,  peia  imprensa  ronlrolada  dos 
países  ilo  Eixo.  E  muitos  america¬ 
nos  persistirão  cm  dizer  que  o, 
planos  du  Hlllcr  nno  nos  devem 
preocupar  r  que  nniln  temos  que 
ver  com  o  que  se  passa  alem  dn 
distância  dc  um  tiro  dc  fuzil  das 
iiossns  cosias. 

Estes  cidadãos  americanos  — 
poucos  cm  número  —  srrãn  sem 
dúvida  exibidos  c  aclamados  nns 
passeatas  que  realizam,  pela  im¬ 
prensa  do  Eixo  r  pelas  suas  esta¬ 
ções  dc  rádio,  num  esforço  dc 
I  convencer  no  mundo  que  a  maio¬ 
ria  dos  americanos  não  estão  dc 
acordo  com  o  governo  que  clrs 
próprios  escolheram,  estando  ape¬ 
nas  a  espera  de  uma  oportunida¬ 
de  panr  aderir  no  prcslito  dc 
lliiler  qmindo  ele  para  aqui  te 
encaminhar. 

th  motivos  quo  levam  esles 
americanos  a  agir  assim,  não  vem 
lio  caso,  O  falo  é  que  a  propa¬ 
ganda  nazista  rontinua  dpesespe- 
railnntcnte  n  buscar  essas  mani¬ 
festações  isoladas  para  tirã-ias  ao 
iviitndn  como  uma  prova  da  desu¬ 
nião  da  América. 

Ds  nazistas  jâ  fizeram  a  sua 
lista  própria  dos  modernos  heréiis 
norlcamtricíinos.  Felizmenlc  essa 
lisln  é  multo  curta.  E  sinto  fe¬ 
liz.  rir  saber  que  o  meu  nome  não 
está  incluído  nela. 

Todos  nós,  americanos/  seja 
qual  for  a  nossa  opinLin,  estamos 
lio*  defrontando  cnm  a  escolha  do 
mundo  ein  que  queremos  viver  ou 
do  mundo  que  llitlrr  e  ns  suas 
líordas  nns  querem  impõr. 

Nenhum  de  nós  desejava  viver 
riirnlhhln  r  soterrado,  mergulhada 
na  escuridão  confortarei  de  uma 
toca. 

O  avanço  do  Ivitlerismo  pnrlc 
scr  detido  —  será  detido.  Com 
muita  simplicidade  e  audácia.  — 
Estamos  empenhados  c  empenha¬ 
mos  a  nossa  palavra  na  destruição 
do  hitlcrismn.  E  quando  tivermos 
ajudado  a  por  um  fim  á  praga  ilo 
hlllerismo  enlào  ajudaremos  a  u- 
Iniielecer  uma  nova  paz  que  dé  á 
conle  decente  uma  melhor  possi¬ 
bilidade  dc  viver  em  segurança  « 
liberdade. 

Cada  dia  que  passa  eslainos 
produzindo  mais  r  mal*  armar 
pnra  ns  homens  que  eslâo  lutan¬ 
do  na  linha  de  frenle.  Esta  é  a 
nn*sn  primeira  tarefa. 

E  este  pais  cuidará  para  que 
essas  armas  c  esses  suprimentos 
vilais  não  fiquem  aferrolhados 
no*  porlos  norlcamericanos  nem 
sejam  mandados  parn  i,  ftimlu  do 
mar. 

fi  desejo  desta  haçán  que  a 
América  entregue  essas  mcrciiil',- 
I ias.  num  desafio  aberto  aos  que 
querem  |mpeill-lo,  é  esse  o  de*v- 
jo  dos  nossos  marinheiros  que 
já  tnm!iarntn._ 

Digo  e  repito  que  uno  eslatn  s 
dispostos  a  receber  essa  nmcAÇ.i 
sem  reação. 

Disso  jà  damos  prova  quand-, 
demos  ordens  pnra  que  os  o.)*, 
sos.  navios  atirassem  á  vista, 

Estas  ordens  continuam  de 
pé 

Alem  disso  n  Câmara  dos  Re¬ 
presentantes  já  votou  emendas  ,i 
uma  pnrte  «lo  texto  du  Lei  de 
Neutralidade  dc  19.17,  tornada 
o  ;*, dela  pela  força  violenta  das 
circunstância*.  A  Comissão  de 
Relações  Exteriores  ilo  Senado, 
por  r.un  pnrte,  já  recomendou  a 
eliminação  de  outras  medida*  que 
limitavam  a  no**a  ação.  E  i*t  >  i 
uma  indicação  dr  honesto  senso 
da*  realidade*. 

"tis  nosso*  navio*  mercante* 
devem  scr  armado*,  para  qur  pie  - 
s.im  *r  defender  contra  ns  vilio- 
ia*  do  mar  tis  nosso*  navio* 
mercante*  amrrlrano*  devem  Ice 
liberdade  para  transportar  a* 
nossa*  mercadorias  ao*  porto* 
dos  nosso.*  amigo».  Os  nossos  na¬ 
vios  mercantes  americauos  Ue- 
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reni  ns  llrn*  cnmeçnrnnv  K  a  bi*- 
tória  járrgislrnii  quem  fez  o  pri¬ 
meiro  disparo.  Mn*,  nflnal  de  cmi- 
lux,  o  que  imporia,  uinti-riuloiciitc. 
é  qurm  «li*t*»rará  o  ólllnm  tiro. 
A  America  foi  uhieada 
II  S.  S.  Ivcíirney"  não  é  tão 
Mimenlu  um  navio  da  Marinha. 

Ele  prrlcnrr  a  tiiilo*  o*  homens, 
mulheres  e  criança*  ilvsta  nação. 
Illinois.  AInliama.  <  alilõiiiiii.  C.ii- 
iii  li  o  a  do  Norte,  niiio,  l.ousiana, 
Texas  Pennsylvaniii.  Geórgia,  Ar- 
l.nnsas.  Novn  VurU  c  Virginla  — 
são  os  torrões  natais  dos  mortos 
do  "lienrnry". 

fl  lorpeilo  foi  lançado  contra  Io¬ 
da  a  America,  lanlo  u  America  do 
llMvnl  como  do*  mui*  rceniidllos 
recantos  da  terra,  dessa  I erra  que 
está  longe  dos  canhões  e  dos  tnnks 
das  burilas  que  tentam  n  conquis¬ 
ta  do  mundo. 

Os  objetivos  de  lllllrr  com  esle 
ataque  eram  afugentar  n  povo 
americano  do  nltn-mnr  —  fnrçar.- 
nns  n  uma  rellrndn  trêmula.  Não 
i  esla  a  primeira  vez  que  ele  julga 
mal  o  Espirito  Americano.  Este 
espirito  agora  despertou.  Se  a  nos¬ 
sa  política  nncinnnl  fosse  domina¬ 
da  pel»  terror,  enlào  Imlos  os  nos¬ 
sos  nnvios  e  tmios  os  navios  das 
possas  repúhllc.is  irmãs  ficariam 
fundeados  nns  portos.  A  nossa 
Marinha  teria  que  se  mnnler  — 
nlvjctímrntc  —  pop  detrás  de  tal 
linha  que  Hilier  quisesse  ilecreliir 
cm  lai  oceano  que  o  seu  bei  prazer 
pudesse  considerar  uma  zona  de 
guerra . 

Repelimos  essa  sugestão  insul- 
lunsn . 

Rejcilnmn-|a  por  que  n  nos*n 
próprio  interesse,  n  nossa  própria 
noção  dc  dignidade  nno  a  admi¬ 
tem. 

A  Liberdade  dos  Mares  é  agora 
e  sempre  foi  um  dos  ponto*  fun¬ 
damentais  dn  pnlitlcn  destu  go¬ 
verno 

"lliiler  lem  alegado  com  fre¬ 
quência  que  os  seus  planos  ile 
conquista  nán  sc  extemiem  atra¬ 
vés  dn  Oceano  Atlântico. 

"Entretanto,  ns  seus  submari¬ 
nos  e  corsários  tecm-sr  encarre¬ 
gado  dc  provar  o  contrário.  O 
mundo  inteiro  arha-se  incluído 
em  sua  Nova  Ordem.  Assim,  por 
exempin,  lenho  em  meu  poder 
um  mnpn  serreln.  desenhado  un 
Alemanha,  par  ordem  dn  gover¬ 
no  de  Hilier  —  prlns  planejado¬ 
res  dn  nova  ordem  mundial.  Ape¬ 
sar  de  Intlns  ns  desmentidos,  esse 
mapa  mostra  a  América.  Inl  como 
Hilier  sc  propõe  n  reorganizá-la. 
Hoje.  na  Arca  rnv  nprrçn,  há  Inú¬ 
meras  separações  resultantes  de 
fatores  históricos  c  geográficos, 
contudo  n  rrfcrldn  mapa  faz 
lábuln  rasa  dc  Iodas  ns  fronlel- 
ras  existentes  em  parte  da  Amé¬ 
rica  Central  c  do  Sul.  dividindo  o 
território  sulnmerieann  cm  clneo 
estados  vassalos,  colocando  lodo 
o  continente  snh  n  domínio  ale¬ 
mão.  l’m  desses  estados  fauto- 
rhos  seria  o  1'anamá,  incluindo- 
se  ai  lambem  o  Canal.  Esse  ma¬ 
pa  lorna  claro,  qnc  05  desígnios 
nazistas  dirigem-se  nãn  só  emdro 
a  Amérien  do  «ui.  ma*,  contra 
0*  próprios  Estados  lívido». " 

"O  governa  tem  eni  seu  po¬ 
der  ainda  nutro  documento  feito 
0.1  Alemanha,  peio  governo  dc 
Hitler.  <1  dnoimenln  em  questão 
detalha  unt  plano  que.  poi*  inidi- 
v  «is  olivios.  n  gnvenm  nazista 
nlnda  nno  qnl*  publicar,  ma*, 
que  está  pronli^  a  Impor  sobre  u 
mundo  —  se  Hilier  vencer." 

"Esse  plano  Irncinnu  extinguir 
Ioda*  n*  rcilgiões  cxislrntes,  tal* 
coinn  as  seitas  protesto Ivte,  ca- 
tóllra.  manmelnnn.  Iiulú.  bndisla 
e  judaico,  sem  qualquer  disltii- 
ção.  As  prnprieiladi'*  de  toda*  n* 
igrejas  serão  eonf i*e.ula*  pelo 
Beirh .  \  Cruz,  e  tmln*  n*  outros 
símbolo*  religiosos  serão  prnllii- 
•eteeeeeetteeeeeeeeeee  •  •  -  -  >»/»« 


Faleceu  n  viuva  Tnrquinio  de 
Souza,  senhora  de  grande  tlcsln- 
qiie  em  nnssn  soriedade.  mercê 
ile  suas  altas  virtudes  ile  espiri¬ 
to  e  dc  alma. 

•Seu  enterro,  anle-onteni  renli- 
znrin.  leve  mnneriiso  aaunpanliu- 
rnentii. 

A  extinta  era  mãe  dos  Srs. 
Tarqulnin  de  Souza  Filho,  mit- 
gislrnilo  na  Justiça  Local,  Ortnvin 
íarquinio  de  Souza,  ministro  do 
Tribunal  He  Contas;  Mario  Tar- 
qninio  dc  Souza,  advogado  e  jor¬ 
nalista,  e  dn*  senhoras  José  Gar- 
r|n  dc  Souza  c  Edgaril  Garcia  dc 
Snvizn . 

MISSAS 

Na  igreja  do  Carmo,  amanhã, 
áx  9  horas,  scr.á  rezada  missa  pc¬ 
ln  repouso  das  almas  do  Sr. 
Raul  dc  Gomensoro  e  senhora. 
O  ato  é  de  iniciativa  do  Sr.  A, 
Marques  Barbosa. 


Contrataram  casamento  n  Sr. 
Mario  Lacerda  dc  Mello,  profes¬ 
sor  e  alio  fiiiiehiiiário  do  liisli- 
lido  do  Açurar  r  do  Álcool,  onde 
ocupa  um  posto  dr  real  destaque, 
e  a  senhorita  Lueia  (avutinlm  dc 
Moura,  ilu  alta  soriedade  eiiriaea. 

O  noivo  é  filho  da  viuva  Ve- 
nanido  Rastos  dc  Mello,  e  n  noi¬ 
va,  dn  Sr.  Arthnr  dr  Moura,  pre¬ 
sidente  da  Companhia  I'siuns  Nu- 
eionais.  jornalista  e  professor  em 
1'rniamhocn,  ora  residindo  enlrc 
nós,  r  dn  Sra.  Helena  Coulinhn 
dc  Moura. 

Ambas  as  familia*  leem  rece¬ 
bido  muitos  cumprimentos,  da¬ 
qui  e  de  1’crnamhuco,  pelo  acon¬ 
tecimento  auspicioso. 
CASAMEXTOS 


Realiza-se  amanhã  0  casamento 
dn  Sr.  Homero  Leal,  filho  dn 
nosso  finado  confrade  Carlos 
Barcelios  Leal  e  da  Sra.  Anna 
Dias  Leal,  com  a  Srta.  Lina  Gos- 
taldi  de  Souza,  filha  dn  cnmcr- 
ctantr  José  Pereira  He  Souza  r 
da  Sra.  Maria  Gastaldi  de  Sou- 


RIA,  SE  QUISER 


—  ESPECIALISTA  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

,  _  _  -  _  Í90NQDITZI  ABMA- 
IOIIH  ricas  t  crohicas. 
|Y  Mil  COMPLtCAÇOES 
lllVTlH  Quitando,  20-4*  3.  401 
W  Tal.  22-0049.  D.  14»  S 


Um»  novidade 
para  oa  ouvln- 
tea,  todo»  0» 
dia»,  ii  19  ho- 
nY*“  Vl‘l  raa.  na  P.  R.  E. 

Rádio  Nacio- 

Vn*L  V/W  ■nl1'*  uma  nícrla 

X^n~*y  de  GRANADO 

'  4  Ç(a_  Uma  dai 

matorm  organizações  farmacêu¬ 
ticas  dn  Braaii  —  AGUA  INGLE¬ 
SA  GRANADO  —  Tônica  e  aperi¬ 
tiva  na  anemia,  cloroie  a  con¬ 
valescença». 


Senhores  DENTISTAS 

CONCURSO  NO  DASP 


«s  Senhora*  *  1 
pouco  grisalli 
mo»  "  Loção  * 
NTO".  de  pcrln 
c  sutil,  qur  li- 
mente  ao  petpt 
nera  e  conscC’  1 
cabelo*,  dam!  f 
t  signr. 

X  venda  na* 

Farnvacia!  c  P, ;  • 


Dentro  de  poueoa  dias,  e  Instituto  Dentártiv  Século  XX  Ini¬ 
ciará  um  curan  eapcclatmen  te  deatinado  a  preparar  0»  senho- 
re»  denllit»»  que  desejem  fazer,  nn  DASP,  coneuran  para  den- 
ttata»  no»  Ministérios.  A»  auli»  lerão  dads»  pelo»  cirurglõe»- 
dentlst»»  WLADIMIR  PEREIRA.  ORAND1N0  PRADO  F1L110 
e  HOMERO  COUTINHO. -  Par»  informações: 

Instituto  Dentário  Século  XX 

ARAÚJO  PORTO  ALEGRE,  64-2"  -  Tel.  22-5258 


SEDE  —  BELO  HOB1ZONTE 
FILIAL  -  Hl  Cl  DF.  JANEIRO 
RUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA,  39 

r,n  Departamentos  no  Estado  de  .Minas  Gerais 

EMPRE'STIM0S  PARA  CUSTEIO  AGRÍCOLA 


Dr.  Joaquim  Vidal 

Doinçai  •  oporações  dos  oihos 

Aa  14 1/2  ha.  Qoitanda.  5.  T.  22-5121 


PAGAMENTOS  NA 
PREFEITURA 

Será  efetuado,  amanhã,  nn  Pa¬ 
lácio  da  Prefeitura:  Serviço  dc 
Ligação  —  0  seguinte  pagamento: 
Quo! as  dn  més  de  outubro  —  Ofi¬ 
ciais  de  Justiça,  escrivães  c  con- 
ladorcs.eos.itrasn  sEáói 
dores  e  os  atrasado»  dn  lote  1 
a  5. 

CAIXA  REGULADORA 
Serão  pago»  amanhã,  na  Cai¬ 
xa  Reguladora  dr  Empréstimos, 
os  seguintes  pedido*  do*  serven¬ 
tuário»;  matriculas  números  : 

93  —  21Ü  —  28)  —  292 

572  —  fiftft  —  D  l  fi  —  919 

1002  —  1013  —  1959  —  1297 

1218  —  1798  —  1872  —  2972 

2244  —  2891  —  2929  —  3018 

1  38  —  1820  —  .1821  —  4!  49 

4259  —  .'>2(14  —  85(5  —  fi.ViR 

7143  —  7799  —  7995  —  8333 

8489  —  f>M2(l  —  9478  —  9778 

19392  —  11731  —  11015  —  12048 

12084  —  12988  —  121  1(1  —  1259 

13127  —  1,1998  —  15 1711  —  13971 

18345  --  18.185  —  16538  —  17399 

17579  —  18299  —  19175  —  20313 

20388  —  29829  —  21397  —  22299 

22332  —  22857  —  23901  —  23515 

23729  —  2.1711  —  2.1.810  --  2lt88 

24,146  —  25985  —  29198  —  26268 

2Í941  —  271.15  —  27585  27748 

27749  —  27995  —  25083  --  23821 
28844  —  28932  -  28981  —  31132 
31728  —  32261  —  .12539. 

Atrasado»,  matricula*  núme¬ 
ros  : 

99  —  *691  9851  —  17743 

29928  —  22893  —  27607. 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
—  SAO  PEDRO  N.  64  - 
Daa  8  à»  18  horaa. 


de  Deus". 

"Temos  vivido  numa  terra  am¬ 
pla  c  abundante  e,  através  da 
nossa  produtividade,  fizcmô-ln 
florescer  Há  quem  diga  que  c 
nossa  grande  fortuna  tem  nos 
Iraido  e  que  agora  nán  somos  ca¬ 
pazes  dc  gramle»  esforços  de  mas¬ 
sas  arregimentadas,  que  foram 
instruídas  pelos  processos  espar¬ 
tanos  da  brutalidade  e  da  rudeza. 
Ilá  quem  diga  que  nns  tornamos, 
adiposos,  flácidos  e  preguiçosos, 
c  que  estamos  condenados  por 
isso. " 

"Mas,  0*  que  dizem  Isso.  nada  co¬ 
nhecem  sobre  ns  americanos,  011 
sobre  a  concepção  americana  de 
vida  Não  sahem  que  esla  terra  é 
grande,  porque  é  a  terra  dos  desa- 
iio*  Intermináveis." 

“O  posso  pai»  foi  primeiro  po¬ 
voado  e  tem  progredido  rapida¬ 
mente,  por  homens  e  mulheres  que 
agiam  inflamados  por  um  eSpirlIo 
de  aventura,  desassossego,  c  in¬ 
dependência  individual,  incapaz  dc 
lulcrar  a  opressão." 

"A  nossa  história  lem  sido  a 
crónica  de  vigoroso*  desafios  que 
foram  aceitos  c  superados  —  de¬ 
safios  de  mares  desconhecido»,  de 
florestas  bravias,  dc  planície*  de¬ 
terias.  onde  a»  enchente*  furiosas, 
c  ns  secas  ardente»  criam  embarn- 
çndore*  problema*  interno»  —  de 
natureza  social,  económica  c  fisi- 
cii ;  e  lemos  emergido  dc  lodos 
eles.  eomo  a  nação  nvnis  poderosa 
c  mais  livre  da  história." 

"Hójc.  em  faee  deste  mal*  novo 
e  maior  desafio,  nós  americano» 
limpamos  os  nossos  tombadilho*, 
r  assumimos  os  nosso*  posto»  dc 
t  atalha  Estamos  prontos  para  de¬ 
fender  a  nossa  naçio,  r  cumprir  n 
nn**»  dc»er.  com  a  fé  cm  Deus: 
que  herdamo*  do»  nossos  pai»  " 


Faculdade  de  -  ncias 
Econômicas  e  .-'minis- 
trafivas  do  Rio  de 

aneiro 


Uma  oferta  rld 
do  Serviço  P 
constitue  um  \ 
mento  da  merit 
rcalizEH 


AS  MIL  E 
UMA  NOITES 


DO  ROUG£ 

E  DO  NOVO  ESMALTE 


Incrível  ferocidade 

LONDRES,  28  (U.  P.)  —  As 
primeira»  informnçóc*  de  hoje  »n- 
hré  a  hatilha  óa  frente  oriental, 
no  setor  de  Moscou,  declaram  que 
»e  luta  com  incrível  ferocidade. 
Ambos  heligrcánle»  lançam  no¬ 
vas  força*  á  luta  afim  de  obte¬ 
rem  uma  loluçãn  definitiva 


ponha  Já  termo 
i  essa  liôr  com 


os  21  horas,  pela  Radio 
Nacional  em  980  kcs. 


ccmodio  infallivcl 
parn  o#  callos. 


ouro  Krr 

PRATARIA  p,t,  M  t,',° 

rnninniH  málor  preço 
da  praça  — —  Avaliação  gralW 

J Bulharia  Sào  Frnncitca 
RUA  DO  TEATRO  N.  1  -  lado 
da  igreja.  —  Variado  lortJmrnlo 
de  artigos  pata  prc:cntea. 


uma  oíerfo  genf/l  das 

INDUSTRIAS  FATIMA  S.  A 

810  OE  JANEISO 


Pagamentos  na  Marinha 

A  Pagjiloria  da  Diretoria  de  Fa- 
zertd»  dn  Mlrtislérin  da  Marinha 
rfétuará,  «manhã,  ns  seguintes  pz- 
iliméntns: 

Segupdoi  Tenentes,  dc  1  a  560. 


Mtlhor  ^ 
porqut  i  liquido 


eiuni  "A  NOITE  tyuMrailu 


'Wse  umcamkuk 


o  MAIS 


AFAMADO 

CALCADO  DE  LUXO 


ítf/a  imkrw  a  >v/to 
#l/rf TlfJo  0  /ty«, 
titr  cmrímbv 


rOMFElTÁSi*^'; 

wAifiSt 


A  NOITE  —  Terça-feira.  28  de  oulubro  de  1941 


Uma  descoberta 
de  Georges 
Claucle 


O  CAFÉ  GLOBO 

É  NOVO  TODO  0  DIA 


14.IHI  —  u.ni)  —  io.no  —  si,  roí 

t*  20,0011  horas.  Nn  palco:  —  Ge- 
nesin  Arruda  e  sua  Companhia  dc 
Teatro  Regional  apresentando  a 
peça  "Minha  mulher  não  é  súpa”. 
Ás  1(1.00  —  20,00  e  22,00  horas. 


VICHY.  27  (U.  HA  —  Informam 
de  Paris  que  o  sábio  ficorges 
Uaude,  inventor  da  luz  a  ncon  c 
do  método  para  eatralr  encrgii 
do  mar,  método  este  experimen¬ 
tado  em  águas  de  Cuba  c  liravit, 
descobriu  um  processo  para  pro¬ 
duzir  amoníaco  que  permite  eco¬ 
nomizar  40.000  loncl-das  de  car¬ 
tão  por  ano. 

Ardente  partidário  da  colabora¬ 
ção  com  a  Alemanha  r  o  resto  da 
Europa,  o  Sr.  Claude  declarou  que 
entregará  sua  descoberta  a  todos 
os  paiscs  europeus  pari  que  o 
continente  inteiro  se  beneficie 
com  ele. 


Novo  como  o  iornal  do  dia.  cada  pacote  dc 
Café  Globo  traz  a  data.  impressa  automã 
ticamente.  E  cata  data  não  lignifica  apenas 
o  dia  do  empacotamento,  mas  o  do  seu  pre¬ 
paro.  poia  o  Café  Globo  é  torrado,  moldo, 
empacotado  •  vendido  no  mesmo  dia' 
Sendo,  assim,  incomparavelmente  fresco,  o 
Café  Globo  dá  uma  bebida  mais  saborosa  e 
aromática.  £  feito  com  mistura  de  tipos  finos. 


POmSANQO  rOffTIfifflUf  TONE 


Gratifica -se 

a  quem  achou  um  relógio-pul¬ 
seira.  dc  moça.  com  platina  e  dia¬ 
mantes,  com  dedicatória.  Ê  íavnr 
rntregar  na  rua  Piranga,  n.  26, 
Mever.  ou  na  redação  dc  A  NOITE. 


GOTA 


BREVEMENTE 

Vinho  Verde  “CANECA" 
Vinho  Clarete  “MAVIOSO" 
Cniros  importadores: 
EONSECA,  DUARTE  &  CIA 


FALÊNCIAS 


Paralisada  a  ofensiva 
contra  Moscou 


Pedro  Coelho  —  O  juiz  da  !>• 
Vara  Cisei  atendendo  a  requeri¬ 
mento  de  Seahra  A  Cia.,  credores 
da  quantia  de  34fi:2.)6590n.  dupli¬ 
catas  decretou  a  falência  de  Pr- 
drn  Coelho,  estabelecido  a  rua  Se¬ 
nhor  dos  Passos,  223,  com  negó. 
cio  dc  fazendas. 

Foi  marcado  o  praso  de  20  dias 
para  as  habilitações  de  credito; 
designado  o  dia  23  de  dezembro 
p.  fuiuro  para  ,a  assrmhléia  de 
credores  e  nomeados  síndicos  o» 
requerentes. 


Depois  que  chegaram  os  reforços  russos,  as  Iro* 
pas  aiemãs  não  realizaram  nenhum  avanço  — 
Progride  o  avanço  no  sul,  entretanto  —  Nas 
margens  do  Don  as  forças  germânicas  —  Ter¬ 
rível  pressão  confra  Rostov 

Kt  IBYSHEV,  28  CU.  P.)  —  A  central  as  tropas  alemãs  não  rei 
ofensiva  alemã  roiilrn  Moscou  fui  li/aram  nenhum  avanço,  nfimv 
contida  em  todos  os  setores,  aiir-  se  tainlicm  que  js  posições  rt:ss: 
ma-se  nos  meios  militares  locais,  nas  ilefesns  externas  de  Mosce 
As  tropas  russas  empreenderam  estão  intactas, 
uma  série  dc  violentos  coplraata-  p.  .,  , 

ques,  recuperando  várias  aldeias.  Ml  •iTies  as  urmas  russa 

Não  realiZ2rÊ«i  nenhum  em  torno  de  Rostov 
avança 

5ÁMAFIA,  28  il/.-p.i  —  Serun 
do  <c  anuncia,  depois  que  rhrça 
ram  os  reforços  russo;,  à  frent 

Cada  edifício  será  uma  fortaleza  pronta  a  voar  pelos 

ares 

BERLIM,  23  I U  PI—  Informações  militares  recebidas  em  Ber¬ 
lim  declaram  que  os  planos  russos  para  a  destruição  de  Moscou  estão 
sendo  completados.  Afirma  so  que  os  russos  ordenaram  quo  cada  edi¬ 
fício  da  cidade  seja  transformado  numa  fortaleza  que,  ao  scr  abandona¬ 
da,  deverá  explodir. 

MOSCOU,  28  (R.)  —  Anuncia  n '  cm  Moscou,  nt  tropas  alemães 
emissora  deslu  enpilal  que  os  ale- :  desvianiin  lodo  o  peso  de  seu 
mães  lançaram  novo-,  refprçus  na  1  ui.imie  para  o  miI  de  M,ijui>k.  d> 
lula  pela  posse  de  Kharknv,  nlsrj- 1  modo  que  nfiora  sc  combale  com 
Sondo  as  tropas  russas  n  um  ligei- ;  uma  fúria  inaudita  entre  essa 
recuo.  Kliarkov  cstii  em  perigo,  cidade  c  Yarosla»  is.  Nesse  setor 

Na  ofensiva  as  forcas  drMn;i» dc  mudaram  p™- 

3  licamcntc  de  mão  numerosas  vc- 
russas  zes,  ambos  lados  sofrem  pcsaclis- 

MOSCOU,  23  (R.)  -  lnformuu  1,n>»5  haixa^  . 

Iinje  a  emissora  local  que  ao  su-  ivOflsOV 


Interessante  irradiação  do  F.  C 
Hallawell  pe!a  É.  G.  C. 


de  Nelson  Eddy  *  Illuna  Maaiey,  será  o  fllm  innii- 
Mrtrn  Copacabana".  A  escolha  náo  podia  ser  melhor, 
"  —  deixou  saudade,  entre  os  fllms-records  da  His¬ 
tória  da  Melro-Goldwyn-Mayer 


rios,  etc.  —  Sessões  continuas  a 
partir  das  13  horas, 

REX  e  IPANEMA  —  "Serenata 
prateada",  com  Irene  Dunne  c 
Gary  Grani.  —  As  13.40  —  15,30 
17,40  —  19,80  e  22.00  horas 

METRO  —  "Somos  todos  Ir¬ 
mãos",  com  Spcneer  Tracy  c  Mi- 
cltcy  Rnaney.  —  As  I2,IK)  —  14,pn 
10,00  —  18,00  —  20,00  e  22, ')() 

horas. 

METRO-T1.ILT.A  -  "tl  marido 
da  solteira",  com  Myrna  Loy  c 
Melvyn  Douglas.  As  ll.io  —  ifl.no 
18,00  —  20.00  c  22.00  horas. 

PI.A2A  —  "Ordinário....  mar¬ 
chei",  com  Ablmlt  e  Cnslelln.  — 
As  14,00  —  lfi.00  —  18,00  —  20, IN) 
e  22.00  horas, 

nnOARWAY  —  2*  Semana  — 
"Baile  na  Opera",  com  Paul  llnr- 
Itiger  c  Marllic  Harell.  As  14,00 
10,1X1  —  18,00  —  20,00  e  22,00 
linras. 

PATHÊ  —  "A  Companheira  de 
Tarzm",  cmn  Johnny  Welssmul- 
ler  e  Mattrcen  0'Sulli'an.  —  ,\s 
It.on  —  lfi.00  —  18,00  —  20.00  e 
22.00  horas. 

OI. IN  DA  —  Na  leia  —  “O  di¬ 
nâmico",  com  l.niyil  Nolnn  c 
“Cidadão  Knnc",  mui  Orsnit  AVr- 
tes.  As  14,00  —  18.011  e  22.00  hti- 
ms.  No  pnlr.i  —  "Ases  rio  Vnl- 
ga ",  apresenlnndo  danças  tipiens 
c  canções  russas;  fl-mar  Pereln, 
cmn  canções  brasileiras ;  Maria 
l.ishnn.  radlsla  portuguesa;  Cleó¬ 
patra,  magia ;  c  Amlory  And  Trc- 
vel  bnilnrinos  acndnitas  america¬ 
nos.  As  17,0o  e  21.00  horas. 

COLONIAL  —  Na  tela  —  "Cupi¬ 
do  perigoso",  roni  Penny  Sinpie- 
tnn,  Arlhur  Labe  c  Larry  Sitnms. 


In!»  dp  hoje  : 

I  IX  —  "  Aló,  América 
I  Fa.vc.  John  Payne  c 

i,  .  _  ,U  14,00  —  1S.D0 
-  _  ao  r  22,00  horas. 

|  t  -  "Aló,  América”, 

fã.'  r.  John  Payne  c 
i.,i  ,  -  As  13,30  —  13,30 
,‘f>  e  21.30  horas. 
i  V  solla  d»  fantas- 

loan  Blundell.  Holsnii 
i,  h  nç-i-r.  —  As  14,oo 
-  20,00  e  22,00  ho- 


COMEÇARÀO  A  CIRCULAR  HOJE 


SA.MARA,  28  (U.  P,1  —  As  li¬ 
nhas  ru:.'a-,  em  torno  de  Rostov 
manteem-se  ftrtnes,  seClUidn  te 
informa  nos  mrios  militares. 


Afim  de  melhor  atender  an 
transporte  de  passageiros  na  Li¬ 
nha  Auxllar  e  na  Rio  Douro,  a 
partir  de  boje  e  a  titulo  nrosisô- 
rio,  circularão  ninis  dois  trens 
de  Francisco  Sá;  tini  alé  São  Ma¬ 
teus  e  niilrn  até  Hctínrt  Roso. 

tl  primeiro  parlirá  dc  Francisco 
Sá  ás  Ifi.ló,  chegandn  a  São  Ma¬ 
teus  ás  17, lã,  parando  em  Del 
*****************************! 


Castilho  e  Magno  e  dal  em  diante 
até  b.  Mateus;  regressará  ás  17,37., 
dirrto  á  Magno  e  Francisco  Sá, 
pnde  chegará  ás  18,50. 

O  «egiindo  parlirá  dc  Francisco 
Sá  ás  18.8,  chegando  em  Bclforl 
llo.xo  ás  20,20,  indo  direlo  a  Del 
C.aslilbo  e  dai  parando  alé  ao  seu 
destino:  regressará  s  22,2.»,  pa¬ 
rando  alé  Del  Castilho,  dai  indo 
direlo  a  Francisco  Sá,  onde  che¬ 
gará  ás  23.35. 


Fechado 


liii’1  —  “))  mago  da  mor* 
Ir",  t<i  U-irn  harlofí  e  Evvlyn 
Ksjx<  V  MOO  —  1 5.40  —  17,20 
;A‘  i  :  ,  P  V  22,30  lioraSi 
ÇIXE.UT  tiLrtRIA  —  Jornais  tic 
iluallda  lí  >.  desenhos,  documcnlã- 
*****  ttittt  *******  t****»***r*A 


•  vxV-, , 


Ciiopcramlo  ms  diversas  aihi- 
iludes  lios  programas  rm  p<-rlll- 
Miés  da  li  li  i:  de  I.o.hIit  .  i,i- 
lou  sexlu-fcir»  úlliina.  ao  i-dci..- 
fone  desta  eslaçáo,  ,,  ncv.,,  pa¬ 
trício  Sr.  F.  C.  Mallattvll,  mais 
conhecido  cnlrc  nós  como  li.  A  . 
que  assim  inicia  a  sua  carreiro 
como  locutor  brasileiro, 

No  meio  da  sua  palestra,  agra¬ 
deceu  ao  "Carioca  Cnrktail  dc 
1941"  o  beneficio  que  há  de  trazer 
a  Cruz  Vermelha  Brasileira  e  Bri- 
láfllca  e  aproveitou  o  ensejo  para 
dizer  algumas  palavras  carinhosa? 
a  senh-ra  Darry  Varg»!,  rempre 
íncansavcl  na  sua  cooperação  e 
simpatia  náo  tõ  para  com  nr  iraha- 
Ihos  da  Cruz  Vermelha  como  lam¬ 
bem  para  com  as  demais  organiza- 
ç6e*  de  raridade 
Dirigiu-se  aos  seus  amigo»  e  co¬ 
legas  do  "Carioca  Cocktail”,  de¬ 
sejando  aos  participantes  da  re¬ 


vi  ia,  Md»  i  ríicirntc  direção  i.o 
Sr.  (.yril  ,1.  Lnrslrr,  um  Bfundi: 
ixlUi, 

\  oripiv  h.i  da  B  R.  C.  to.-  <u 
"Atirnra”  ,  -‘ S.-i -. t cflirrtin cs1' 
t’i I: lm:i  ..intuda  i-ur  Bihl  Fcrrvirn 
nu  n-vistsi  iln  uno  passado,  nsvi-n 
cmiiii  ntitro'  iiámcros  mu: leais  ila 
mesnni.  como  prelúdio  ao  anúncio 
do  "Carioca  Cocktail  1241"  do 
hoje  e  :tfl,  em  beneficio  da  Cruz 
Vermelha  Brasileira  e  Britânica, 
lerminandn  mm  uma  apreciação 
fohre  a  generosidade  brasileira. 


I  vu;aiios  FIXOS 
IJ I  •  \  S.  JOS&  fi» 


As  golas  IODaSIENII.  são  o 
íillvio  rápido  para  as  aflições  e 
dlspnéas  c  o  Iratamenlo  que  pn- 
nilisa  e  fnz  regredir  na  maioria 
dos  vasos  a  lesão  ilo  rnraçán,  * 


I  rpitiniu  mantinl, 
pnnlrnrln  largo,  otn 
Imije  ou  inarrun. 
In?  para  o  interior 
ninis  31*000 


Astkma 

Allivio  Immediato 
Basta  Aspirar  o 
Pó  de  Himrod 


Devjdo  a  rnfermidade  súbita,  á 
crande  artista  francesa  ''era  Ko- 
iene  náo  mais  parti-ipari  de  "Ca- 
tioca  Cocktail  1341". 

A  Comissão  organizadora  apro¬ 
veita  3  ocasião  para  .agradecer  a 
bo-,  vontade  r  dedicação  da  gentil 
artista,  desejando  o  seu  pron'.<» 
restabelecimento. 


0  CADERNO  QUE  ESTA 
VA  FALTANDO 


BERLIM,  23  (U.  P.)  -  Con- 
sidera-sc  nos  círculos  militares 
alemães  que  a  paralisação  da 
ofenslvu  dos  exércitos  do  Beich 
contra  Mosc-iu  se  deve  princi- 
palmcnte  ao  estado  desfavorável 
do  tempo.  Admite-se  também 
que  a  resistência  russa  tem  sido 
obstinada. 

Rosfov  estaria  cercada 

BERLIM, 


"PIf-rnf"  é  o  modernissimo  ca¬ 
derno  que  retine  uma  série  de 
vanlngcns.  Elegante  com  seu  lom¬ 
bo  dc  metal  inoxidável,  em  vá¬ 
rias  cores,  prático  em  seu  funcio¬ 
namento,  rnmndo  nn  mnncjn.  "Pif- 
Paf"  é.  o  caderno  que  estava  fal¬ 
tando.  Há  coleções  especiais  para 
colegiais,  contabilistas,  músicos, 
ele.  É  de  fabricação  rio  Esl.  Grá¬ 
fico  Mangínne.  de  S.  Paulo;  os  pe¬ 
didos  nesta  praça  devem  scr  feitos 
ti  firma  E,  Barbosa  &  Cia.,  Ave. 
nidi  Tomé  dc  Souza,  185,  tcl. 
23-2712. 


A  CASA  ARTUR  NAPOLEAO, 
representante  doe  afamados  pia¬ 
no»  Rlnthnrr,  Pleyel  e  Gareao, 
ncitlia  de  receber  uma  bela  parti¬ 
da  d.,»  famosos  planos  Baldwin 
o  tem  ti m  lieln  sortimento  dos  óti¬ 
mos  plnnos  Brasil,  Inclusive  pe¬ 
quenos  pnra  apartamentos.  Fa- 
rillla  suas  sondas  e  vende  piano» 
de  ocasião. 


O  Tipo  MAGGI  e 

Novo  condimento  nacional  para 
sopas,  saladas,  peixe  e  carne. 

Consulte  seu  fornecedor. 
REP.  ALVARO  ALVLM,  33  -  S./SOÍ 
Tel.  42-3969 


.  28  (U.  P.)  —  Se¬ 
gundo  despachos  recebidos  aqui. 
a  cidade  dc  Rostov  j,i  estarhi 
cerrada  pela»  tropas  alemãs. 

Espera-se  que  ainda  nesta  se¬ 
mana  o  alto  comando  anuncie  a 
j  captura  des.sa  importante  cidade 
du  sul  da  Rússia. 

A  60  quilômetros 

BERLIM,  28  (U.  P.t  —  Admi- 
lc-se  aqui  que  diminuiu  o  rilitv> 
do  avanço  alemão  contra  Mosc  iu, 
cidade  da  qual  as  Impas  nazistas 
estão  a  60  quilómetros. 

As  margens  do  Don 

BERLIM.  28  iU.  P.t  -  Anun¬ 
cia-se  que  as  tropas  alemãs 
chegaram  ás  margens  do  rio  D"n. 
preparando-se.  para  alravcssá-to. 

Iminente  a  junção  dos 
exércitos  russo  c 
britânico 

CAIRtt.  23  (U.  P.t  -  0*  cír¬ 
culos  militares  britânico?  cun- 
íirmam  que  a  Inglaterra  se 
rnmpromeleu.  ahertamente,  para 
tom  os  russos,  a  cstnliefccer  unti 
(rente  anglo-russa  no  C.áuraso. 
Acredita-se  que  está  immcnle  n 
junção  dos  exércitos  russo  e  bri¬ 
tânico  de  Wâvcll. 

6.000,000  ds  coldados 
russos  mortos  ou  captu¬ 
rados,  diz  um  porta-voz 
alemão 

BERLIM.  28  (U.  P  I  —  Fa¬ 
lando  aos  jornalistas,  ontem,  um 
porta-voz  do  governo  alemão  de¬ 
clarou  que  fi  .  fiflO . ílfllt  de  soldados 
russos  que  constituUm  n  fina 
flor  dos  exércitos  soviéticos  fo¬ 
ram  mnrlcis  ou  capturados  n.iS 
séries  de  batalhas  que  se  teem 
travado  nas  estepe*  da  Rússia. 

0  Cáucaso  ameaçado 
por  dois  pontos 

KUIBYSHEV.  28  fir,  P.)  - 
Noticia-se  que  n  Cáucasc?  qu«( 
est.4  na  intinénria  de  se  cõnverter 
em  zona  de  defísa  coniunta  on- 
glo-ruvsa,  se  acha  sgorn  ameaça¬ 
do  por  dois  pontos.  Uni,  pelo 
uvanço  alemln  sobre  Rostov  e 
outrn  em  consequência  da  deter¬ 
minação  aleiná  ile  apoderar-?  a 
ila  península  da  Criméia  a  qual¬ 
quer  prèçn.  Os  contra-alaques 
russos  destruiram  a  funlia  in¬ 
troduzida  pelos  alemács  na  Pe¬ 
nínsula. 

Réconhíce-se  aqui 


Num  acesso  de  loucura 
feníou  matar  a  mulher 
c  os  filhos 

MAGKfri.  27  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE)  —  Zacarias  Sori.a- 
no,  residente  na  rua  dn  Circo,  vi¬ 
tima  de  um  ataque  de  loucura, 
tentou  assassinar  a  esposa  e  os 
filhos,  náo  o  conseguindo,  po¬ 
rem.  devido  á  Inlervcnçáo  dc  ou- 
lias  pcsrnas. 


O  SEU 
Di  A 

CHE6ARA, 


REMOÇARAM  19  ANNOS 
"rejuvenescendo"  teus 
CABEUOS  BRANCOS 

f)S  cabelloí  brsncoi,  po.i- 
^  tivamente,  envelhecem; 
ellminal-o»  6  uma  necessi¬ 
dade  da  vida  moderna. 
Carmcla  “rejuvenesce"  oi 
cabellos  branco»  restitum- 
do-lhei  a  eér  primitiva; 
loura,  castanha  ou  negra. 

£  diseretissima:  aâo  Irreco¬ 
nhecíveis  os  cabellos  "reju¬ 
venescidos"  com  Carmcla. 
Preferida  nas  3  Americaa. 
Não  «  tintura. 

Dlitr.i  Araújo  FrclMi  *  C.  —  ftla 


RUA  DO  CARMO  N.  49-1 


F.S  I II, OS  HCSlItOS  r  I  AMASIAS 
Olcrccitisij.  as  melhore»  v« u- 
lasen» 

'  1 1 1 1  1.0  UI;  II  LULA  Ml": 
Diirmüúrios  lnllienilos:  Ti.,' i j  c 
li.',l»|litl!| 

Sal»,  de  juntar  —  57,9$  a  GáOítltB 
(..Há logo?  çrali». 

Visitem  n  musa  n  o*  galeria  ! 

Avenida  Gomes  Freire,  50 


******  • ;  , 


A  D  V  O  C.A  C  I  A 

DR.  NELSON  FERREIRA 


Desquite»  —  Reparacõeé  —  Ouvidor,  162.  Tel.  43-2069 


A  esmpanha  con 
tra  os  desper¬ 
dícios  de  ma 
terial 


Anéis  de  grau 

Dc  prutn  e  ouro,  45?.  Prata  dou¬ 
rada,  alto  relevo,  lOf)?.  Dc  ouro, 
plntina  e  brilhantes,  desde  375? 
JOALHERIA  ANGELO.  P.  Tira- 
dentes.  39  (Junto  á  Telefônica), 


Terrível  Infec¬ 
ção  Desapare 
ce  Depressa  ! 


Gliita  Lenard  em  um  fes¬ 
tival  de  música  de  câmara 

A  cantor»  Ghita  Lenart  é  uma 
d.s  melhores  inlerpreies  de  mú¬ 
sica  dc  rimara  d»  atualidade. 
Artista  de  grandes  possibilidades, 
ela  foi  escolhida  por  mósims  do 
valor  de  Pirzeti.  Aldcrigh,  Cnslel- 
nuovn  Tedcsco,  Alaleona.  para 
í.nlar  em  primeira  audição  sua? 
composições.  Ghita  I.ennrl,  que 
ji  foi  professora  cm  várias  Aca. 
ciemias  da  llália  e  da  Hungria, 
convidada  a  dar  cursos  especiais 
na  Acarietníe  de  France  (Villa  Me¬ 
dieis)  pode  Considerar-se  ronni 
uma  rias  mais  pcrfcíl.as  represen¬ 
tantes  da  música  de  rimara  rins 
nosso»  dias.  Essa  famosa  canto¬ 
ra  oferecerá  um  rcrilal.  na  Asso- 
eiação  Brasileira  de  Imprensa 
aos  jornalistas  e  suas  fnmilias, 
dentro  de  poucos  dias,  com  um 
rrograma  esplêndido  que  reune 
as  segulnlís  páginas: 

I  —  Rcnedelio  Marcello  —  t| 
mio  be]  fiioco;  Franceseo  Lavalli 
—  Afté,  mi  fale  ridrrr;  Beelho- 
sen  —  Tn  queria  tomba;  Der 
Kuís. 

H  —  Gabriel  Fatir#  —  Les  ber- 
eeaiix;  Alfredo  Gasella  —  Flato, 
let  (transcrição  de  uma  vollu 
cançio  francesa);  H  de  Villa 
Lobos  —  O’  pálida  mailona 
Ítránícrição  de  uma  velha  mo¬ 
dinha  brasileira);  Mario  Gaslel 
N'tlóv'0  Trdeseo^ —  Thr  Cnckoo  and 
Hte  osv-1  ida»  Canções  do  Shapes- 
péare);  Massarani  —  Maflnna  c» 
domingo. 

>11  —  Canção  popular  da  Bai¬ 
xa  Bretanha:  L'Angrlns;  duas  nu-  1 
tlgav  legendas:  Lc  ''o.vnge  e  La  | 
Paision;  dois  ranlos  populares 
húngaro:  Uranscrilos  por  Bela 
Rartok  '  :  Ablskoniban;  Ila  kime- 
gyek;  Berccrettrs  (senilo  XVIIU 
Artinte;  Canto  popular  d™  Mel.  I 


KUIBYSHEV,  28  (U.  P.)  - 

Diante  da  impossibilidade  de 
cruzar  o  rio  Mosco »a,  que  corrv 
paralelemante  a  Mojaisk  c  entra 


E’ VERDADE  ! 


» 

Uma  planta  que  fax  milagres  ! 

Alguns  jornais  norleamericanos 
informa rn ui  quv  o  chefe  de  un*i 
expv ,  1  i .  I  .  - ,  ivas  dn  Equa u„r 

trouxe  uma  planta  milagiosa  etiii- 
tra  n  iiiipiiu m:ia.  ruura jlrnli,  *> ,t 
li.n|m  i  '.rxttnl.  l.-te  sruhor  rc 
(,‘Ijiii  'V, hi toras  nlortas  dc  dl'e  '- 
í>",  liibvrnlúrins,  tendo  rccusaJ,, 
siaiiiiiiiativuliientv  sob  ■  alcgaçán 
dc  quv  "  mu»  intento  é  puránien1» 
eienliiiv',.,.  <J  ninis  interessante, 
•iue  i't.i  pli.nl,  n  que  cliumatn  0 " 
“ .U.iiillieii  Virilia”,  nada  mai-  • 
'•  -i  Milt',qmnnSn,  que  esí- 
iil,miil.,iiti  iih-iiu-  |  ns  alguns  Est , 
dos  ,1o  ovtv  do  Brasil.  A  Mara- 
pii  |i".i  r  luinliecida  de  longa  dat  i 
pclo.s  imligeiias  l>rasileirns,  zomn 
porleroMi  icvanlador  do  «isiemi 
nervoso,  sobretudo  nuanáo  ãf>  1r>. 


0  dia  24  em  Sergipe 

ARACAJU,  2S  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  A  imprensa  foi 
unanime  em  exaltar  a  data  dv 
24,  classificando-a  com»  via» 
mais  culminantes  da  nossa  evo¬ 
lução  política,  que  "com  bra¬ 
vura  Floriano  consolidou  —  disse 
um  dos  jornais  —  e  Getullo  veas 
revigorando  com  essa  coragem  cí¬ 
vica  c  esse  patriotismo  que  lodos 
ns  brnsHrlnis  admiram". 


Pacientes  admirados 
com  um  óleo  curativo 
de  ação  eficaz 

Admirável  óleo  antisséptico,  ora 
preparado  por  farmacíilticoi  a 
preço  módico,  que  faciilla  n  desa- 
parcnrmnlo  de  infecçõei  da  pí-lc. 

Sua  ação  é  quasi  mágica.  As  co¬ 
ceiras  cessam  imedial, imente  r.  em 
nonco  tempo,  qualquer  especie  dé 
infecção  desaparece.  U  nusmn  sé 
dá  com  outros  casos  de  icrllaçáo  c 
de  molésllas  da  pele. 

t)  ANTISSÉPTICO  ESMERALDA 
MOONK  pode  ser  ailquirldo.  ••m 
vidro  ori?in»l.  ein  qualquer  dro¬ 
garia  de  primeira  ortiern.  É  de  uvn 
facil  e  a  falha  de  sua  ação  quase 
não  ocorre,  nos  casos  acima  apon¬ 
tados. 


Qualro  iialestras  promovi- 
ías  pelo  DASP,  amanhã, 
iuarta-feira 

tfr,.  ontinu.i  a  companha 

•o perdidos  ile  mnte- 
•  I.  n  partições  públicas  c 

i,.™  '  "®‘i  série  de  palcs- 


MÉDICOS 

EDUCAIX)RES 


a.  29  dn  corrente,  ás 
‘  ?ede  da  Divisão  de 
ut„,  a  Avenida  Pre- 
"n,  falnrão  ns  se- 
•  n ii s  ios  inscritos  : 
Artur  llehl  Nclva.  di- 
la  Expedição  c  Con¬ 
da  Civil;  engenhel- 
Gndnv  Filho,  chefe 
tf  Admínisiraçáci  in- 
IhvisJó  de  (Jrganiín- 
'  S  P  ;  e  engenhei- 
l-incnln  llerlineh,  Hi- 
viá  do  Drparianicn- 
d»  Compras, 
ur  Néiva  falorá  sóhre 
B‘io  de  tempo  na 
nnteríál  nó  Serviço 


■1094  -S5  >240 
100,00  ItbVA  JX- 


ecuLims. 


Livro,  colegial,  e 
académico.  —  Ru. 
do  Ouvidor  n.  16á 


«o  a,  .  sm  i, 


Agência 
de  A  NOITE 
na  Avenida 


neconhece-sc  aqui  que  as  me¬ 
lhore-.  defesas  russas  estio ‘pro¬ 
vavelmente  dispostas  no  istmo  de 
Perckop  de  modo  que  as  opera* 
çóes  né?*e  “gargalo  de  garrafa", 
são  vji.ív  pjr,i  o  dómlnio  da  Pe¬ 
nínsula  e  para  a  continuação  d.i 
Rússia  na  guerra  por  longo  tem¬ 
po. 

Ksmafroskai  ocupada 
pelos  alemães 

BERLIM.  28  (U.  P.)  _ 
O  I, -lâtlo  Maior  informou 
«|ue  as  Iropna  alcinà»  orupa- 
um  Kumjlrofikai,  impor- 
lonlo  renlrn  iitinririi  du  l»a- 


de  grande  lerreno,  rom  pa- 
lafete,  ã  Avenida  Atlântica 
n.  562,  e  rua  Domingos  Fer¬ 
reira,  medindo  lOtnTO  por 
62m00. 

O  leiloeiro  PALLADIO  venderá, 
amanhã,  29.  á.  16  hora»,  em  fren¬ 
te  an  palarrle  e  pnr  autorizarão 
judicial. 

Por  ter  sido  decretado  feriado, 
nio  é  realizado  hoje  o  mesmo 
leilão. 


Em  dois  périndos  necessitam  de 
grandes  cuidados:  na  gravidez  e 
na  amamentação.  "REVIGON",  tô¬ 
nico  nervino  e  tônico  geral,  tem 
álcool,  refaz  as  forças  e  estimula 
r  equilibra  a  secreção  ,|e  glându¬ 
las  internas.  "REVIGON"  é  uma 
fórmula  do  Prol.  Bocha  Vai.  * 


Armando  OOrloy  Filho 
'  •  lema:  "Algumas  fa- 
-"ruização  que  oeasin- 
■ücio»  nos  transpor- 
1  "'ores".  EMudando  um 
' 1  de  transporte,  exami- 
1  emaüra  e  ordenáda- 
'•  i  ■••Ivei*  falhas  de  or- 
1  causadoras  de  désper- 
'c  matsrUI. 

'  udoro  Bcrlfnek  abordo- 
fl,<  'nu*.  "O  alua!  i»- 


A  NOITE  manl(*ns  nhertn, 
diarinmrnle  ntõ  n«  22  ho¬ 
ras,  um  pot-lo  para  rcrepçüo 
fie  antinria»  na  (!a»a  Artur 
Napoleno,  ò  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Sclrnslsrn  e  Onvidnr.  — 

I  clnfnnc  12-75 1 1 


SANATÕNfGO 


T»*nlrn  e  dcpit- 
rntivo  do  fianfiuc 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  d»  Fncledadu 
de  Seiolnfia  de  1'arl. 

Doenças  sexuais  do  homem 

RUA  DO  ROSÁRIO,  172.  De  1  ss  7 


quema  do  material,  como  n  me 
Ihor  meio  de  cnmhato  ao  des 


A  NOiTE  —  Terça-feira,  23  de  outubro  de  19q- 


m. 
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Heloísa  Helena 


A  apresentação  da  "Trio  em  lá  menor",  a  nona  peca  de  R.  Ma¬ 
galhães  Junior,  ao  público  paulista,  sexta-feira  última,  nn  Bna  1’i'j- 
ta,  ora  ocupado  pela  Companhia  Raul  Rnulien,  constituiu  expres¬ 
sivo  êxito,  tenda  os  criticas  paulistas  louvado  n  peca  com  as  mais 
calorosas  expressões . 

Lima  Snntana  disse,  nn  "Diário  de  São  Paulo",  que.  a  peca  c 
uma  série  de  observações  aqudissimns,  de  um  sabor  muito  atual  e 
humano,  um  corajoso  ensaio  da  psicologia  feminina,  nn  qual  o 
autor  reafirma  aquela  capacidade  de  analisador  que  lhe  vimos  re¬ 
conhecendo  desde  que  aqui  apareceu  pela  primeira  vc:".  Raul  de 
Pnlilln.  nas  suas  duas  colunas  de  criticas,  na  "Folha  da  Manhã"  e 
nn  "Carreio  Paulistano",  disse,  entre  nutras  coisas  : 

“Este  trabalho,  intitulado  "Trio  em  lá  menor",  è  comédia 
em  tris  àtns.  de  técnica,  estilo  e  espirito  inleiramenle  diversos  de 
suas  pecas  anteriores  e  coni  um  toque  feliz  de  modernidade,  idênti¬ 
co  ao  que  se  conhece  através  do  hom  teatro  húngaro  contemporâ¬ 
neo,  Magalhães  Junior  tentou  e  conseguiu  brilhailtemente  refundir, 
a  sua  técnica". 

"O  Estado  de.  São  Paulo",  em  calorosa  apreciação,  escreve  r 

".4  peça  de  nnlcm  è.  um  delicioso  quadro  de  efeitos  brilhan¬ 
tes  e  com  a  expressão  profunda  de  uma  abra  diferente.  Poucas 
vezes  tem  aparecido  nas  teatros  nacionais,  quer  cm  vernáculo  ou 
cm  tradução,  melhor  e  mais  bem  feito  trabalho  que  “Trio  em  lá 
menor",  analise  da  alma  feminina,  revelando  n  que  ela  tem  de 
mais  sensível  e  vital,  —  n  amor". 

D  mesmo  jornal,  referindo-se  nn  trabalho  de  Lnura  Sunrez. 
qualificou-a  de  "notável  atriz",  dizendn  :  "Como  comediante,  essa 
artista  aprcsrntou-se  em  plena  força  da  expressão,  ,-t  sua  natu¬ 
ralidade  i  impressiva.  Para  o  público,  intcirnmcnlc  empolgado 
pelo  seu  finíssimo  trabalho,  não  foi  a  alriz  que  se  movimentou 
nn  palco,  mas  a  amoroso,  dentro  da  suq  própria  vida,  numa  lula 
incruenta  e  enervante,  fria  c  áspera. 


LIMDO  E  EXCELTWTF.  l’AT>IO 

*^5  coces 
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A  marfim 
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O.OOOBl&O  5ILVA  36  •  : 


amadores  dfl  Ginástico,  inusilado 
interesse  tanln  maior  porque  a  Es¬ 
cola  de  Danças  Clássicas  dn  mesmo 
club,  composta  de  senhoritas  c  me¬ 
ninas  filhas  de  sócios,  nprescntn- 
rá  um  proErama  de  bailados  clás¬ 
sicos  c  característicos  dcsliniuio 
ao  maior  agrado. 

Joracy  Camargo  em 
Sergipe 

A1UCAJC.  27  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Estreou  nesln 
capital  o  alnr  Joracy  Camargo  c 
sua  companhia. 


Num  banquete  ile  ronfrnlorni-  nssumir  a  gerência  desta  Irndicio-  Nn  fim  ilo  Iwnquetc.  os  comen- 
ração  e  cordialidade,  reuniram-se,  nal  firiiin  no  Urnsil.  sais  fnrntn  surpreendidos  com 

dia  22  illtlmn,  no  Pnlncc  Hotel,  os  Nn  dcriirrcr  dn  cordial  ágape,  inlrrcssanles  interpretações  dns 
direlnres  da  OCA  Victnr  Hrasilei-  usaram  da  palavra  diversos  ora-  querido*  limnorislas  Silviun  Neto 
ra  Inc,  c  us  seus  Distribuidores  dures,  notiuiameiile  o  Sr.  lladloeli  e  llarbosn  .Itininr,  que  iimnvel- 
e  Revendedores  no  Itio  de  lanei-  n"p'  pl"'n  Mlr|lrcv'  Kcrnl<  dirigiu-  mente  aquiesceram  em  emprestar 
ro.  ocas|^  cm  nuc  St*  *"*  l,rrsrnlc'  ™  P«r»i«J5Uè.%.  t»  brlllu.  rle  sou  Inlcnlo  h  cnrdinl 

.  '  '  *  PNprcsnamlu  n  siiri  .vilisfnçfto  jmr  tntuirV».  flrprmlimmns  arjjn.i  um 

rjn  fiíici;i]jpnnl o,  nns  pro^cnl  p$,  o  sr  nclmr  rm  nosso  puis  e  a  coiifí-  tispeclo  i|n  linnriuelr  v  um  inst.nu- 
Sr,  I  i*rry  llnfllock.  rrccittemnilr  nnça  no  fu t uru  dn  sua  cinprtsn  Innvu  tio  Sr.  Perr.v  Hndlnck  <ju;in- 
uicpilo  cios  l.slndus  LiiUIds,  parn  cni  nosso  nino,  <|*>  sc  diri^in  nos  prcscnlos» 

***+******,,t**+++*,t+**+***e*********»*e*e*nee*ee»**t**»**et»ee»*etne**eeeet*e+4eet**+e» 

Convidado  todo  o 
funcionalismo 

BAÍA,  27  [Da  Sucursal  de  \ 

NOITE  I  —  f)  governo  do  Ksíado 
está  convidando  pelo  “Diário  Ofi¬ 
cial"  lodo  o  funcionalismo,  sem 
distinção  de  ralegoria,  para  n**ix- 
•  Ir.  amnnhá,  28,  ii  cerimônia  de 
assinatura  do  Eslalnln  do  Funcin- 
nario  Plihllro  da  Haia. 


Passa  hoje  o  aniversário  na¬ 
talício  de  ileloisa  Hrtcna.  A 
festejada  "estrela”  de  nosso 
teatro  e  de  nosso  cinema  6 
uma  figura  Justamente  queri¬ 
da  e  apreciada  pelas  suas  ex¬ 
celentes  qualidades  Jovem, 
honlta,  artista  inleligente  e 
fina.  Ileloisa  Helena  se  impôs 
rapidamente  nos  meios  artis- 
tiror,  brasileiros,  conquistando 
logo  a  simpatia  de  Ioda  a  gen¬ 
te  No  dia  de  hoje  a  oportuni¬ 
dade  será  multo  boa  para  que 
as  numerosas  pessoas  das  re¬ 
lações  de  amizade  da  distinta 
família  de  Heloisa  e  do  casal 
Heloisa-Paulo  de  Magalháen 
lhes  ván  levar  os  seus  cumpri¬ 
mentos  e  votos  de  felicidades 

No  Club  Ginástico  Portu¬ 
guês  iniciam-se  linje  os 
espetáculos  das  Escolas 
de  Danças  Clássicas  e 
Dramáticas 

Os  amadores  da  veterana  c  bri¬ 
lhante  Escola  Dramálie.i  dn  Club 
Ginástico  Português  iniciarão  hoje 
a  iioilc  no  teatro  da  sede  desse 
club,  à  avenida  Graca  Aranha,  os 
seus  r«prláculns  bi-mensai*  com  a 
representação  da  alta  comédia  es¬ 
panhola  de  Suarc.»  dr  Dm,  'II 
grande  segredo",  tradução  de  José 
Wandcricy 

Há,  por  essas  novas  recilas  dos 


RIVAL  —  "Sol  de  Primavera", 
comedia  do  Luiz  Iglezlas.  Pela 
Companhia  Eva  Todor,  Às  20  e 
ás  22  horas. 

«SERRADOR  —  "Pão  rluro”.  co¬ 
média  de  Amaral  Ourgel.  Pela 
Companhia  Prncõpio  Ferreira. 
Às  2(1  e  às  22  horas. 

RECREIO  —  “A  cabrocha  nnn 
á  sopa",  burlota.  Peta  Compa¬ 
nhia  Waller  Pinto.  As  20  e  us 
22  horas  . 

REGINA  —  “Sinfonia  inacaba¬ 
da”,  comédia  de  A.  Cnsona,  pela 
Companhia  Dulcitia-Odilnn.  As  20 
v  ás  22  horas.  . 

CARLOS  GOMES  —  "O  ébrio". 
Pela  Companhia  Vicente  Celes¬ 
tino.  As  20  c  ás  22  horas. 


•erreereefteeeetn,,  ,. 

ISANAGRYPPE  '  "■* 

Um  apelo  a  Assis¬ 
tência  Hospitalar 

Para  que  um  -Mizseja 
internau' 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

Cautelas  da  Caixa  Econômica 
É  quem  melhor  paga 

14,  L.  São  Frnncisro,  14 

Esquina  dn  (Juvidor 


Já  esfe  mês,  o  paRamen* 
(o  da  Diretoria,  Contado¬ 
ria  c  Tesouraria 

Como  noticiamos,  a  Central  do 
Brasil  vni  Iniciar  o  pagamento  tio 
seu  pessoal  permanente  por  meio 
de  cheques, 

Já  este  mês  serão  pagos  por 
aquele  processo,  a  tlireioria,  n 
contadoria  e  a  tesouraria 

No  próximo  mês  de  dezembro, 
o  pagamento  por  meio  de  ehrcpics 
ve  estenderá  ás  demais  dependên¬ 
cias  da  Estrada. 


CONTINUA  em  cena  nn  Tea¬ 
tro  Recreio  a  revista  de  Frei¬ 
re  Junior.  “A  cabrocha  não  é 
sopa",  desempenho  de  Arac.v 
Cortes.  Oscariln.  Zaira  Caval¬ 
canti,  Jurema  Magalhães,  João 
Martins.  Grijó  Sobrinho  e  nu- 
Irns. 

F.STAO  se  dando  no  Teatro 
Ginástico  as  últimas  represen¬ 
tações  da  comédia  dc  Raul  Pc- 
drosa.  "A  comédia  da  vida". 
No  espetáculo  tomam  parle 
Amplia  de  Oliveira.  Teixeira 
í'inlo,  Rodolfo  Mayor,  Lour- 
des  Mayçr.  Arnaldo  Coutinho, 
Brandão  Filho,  Lú  Marital  c 
outros. 

3£R4  no  próximo  dia  3  no 
Teatro  Gináslieo  o  recital  de 
danças  dn  fniclorislsi  Sérgio 
Maia.  o  primeiro  discípulo  dc 
Eros  Volusia  a  apresentar-se 
ao  público  carioca. 


iMovimenfo  pela  aquisí* 
ção  do  avião  “Pax” 

NATAL,  2*  ( Serviço  especial  de 
A  NOITE)  —  O  soprano  Nelle 
Tavares  dará  um  recital  no  Tcn- 
Irn  Carlos  lionies  em  Iiencfirjn 
da  eampanlia  prn-aqnisiçno  ilo 
avião  que  se  denominará  "Pax”, 
campanha  essa  patrocinada  pelo 
inlervenlor,  pelo  secretário  geral 
do  Estado  e  peio  bispo  diocesano, 


DENTADURAS 


MACEió.  27  iScrviço  especial 
de  A  NOITE/  —  Seguiu  lio.ie.  para 
a  Raia  pelo  "Itunagé”,  afim  tlc 
dlspul.ir  .1  Campeonato  Rrasile.ru 
de  Fontbull,  a  representação  nla- 
goaim  assim  constitnida:  presi- 
ilriite,  Eduardo  Silveira:  seeretá- 
rlo  ,1o, u'  Junior;  tesoureiro,  Kn- 
des  Coelho  Pnz;  lêcnkn  Hilário 
Sa  e  <1  tiam.  I)  primeiro  jogo 
será  (lisjinlrulo  com  os  sergipanos. 
Ho  iliu  I  de  novembro. 


Por  KióÇOnn  e  2|fl?(Klfl  de  \TL- 
CANITE,  c  JOO-OÚfl  de  PALADON, 
só  nn  consultório  do  DR.  ALVES 
FERREIRA.  Garanlc-sc  pcrfcila 
mastigação  por  não  <c  desprender 
dos  maxilares. 

AV.  PASSOS,  104  -  SOBRADO 


Pense  :  por  que 
rem  VAMOS  I.F.R 


VAMOS  I.EIt  !  li 
preço  e  Itiins  Oiri 


Dr.  Oarlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIAS  DAS  CRIANÇAS 
Con.ult,  Assembleia,  73-2*  -  Fone 
22-7503.  Diariamente.  Rca.  27-2181 


urtntttnt 


VINHO  CRE0S0TAD0 

“SILVEIRA" 

TOSSES  7  BRONUUITES  T 


DR.  BENTO  Ribeiro  dc  Caatr* 
Diretor  da  Maternidade  da  Poli¬ 
clínica  de  Botafogo. —  Diariamen¬ 
te,  às  17  bs.  —  Praia  de  Botafogo, 
430  -  2(5-4842.  Res.  2(5-0005. 


Orlando  Silva  no  Ceará 

FORTALEZA,  27  f Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Alcançou  bri¬ 
lhante  sucesso  n  festival  de  Or- 
lnndo  Silva,  no  Cine  Diogo.  Nele 
tomaram  parle  elementos  do 
"broadcasling"  do  Ceará  Rádio 
Club.  Ontem  foi  a  última  apre¬ 
sentação  de  Orlando  Silva, 


Leocadia  do  vale 
Lopes 

130’  DIA) 

tMaj.  Paulo  Lo¬ 
pes,  irmãos  e  de¬ 
mais  parcnles.  pe¬ 
lo  3(1“  dia  rio  passa¬ 
mento  rle  sua  querida 
e  toesquecise!  mie. 
irmã,  asó,  eunhada  i 
tia,  mandam  ccirbnr 
missa  pelo  descanso 
dc  sua  boníssima  al¬ 
ma,  amanhã,  quarta' 
feira,  23  rio  cnrrcntr, 
ás  !(  12  horas,  na  igre¬ 
ja  ria  Cruz  dn«  Mitita- 
res,  Anlcrip.idjiiuiV' 
agradrerm  aos  que 
sislirem  a  es«e  ato  ils 
rrliginri, 


CONDE  DIAS  GARCIA 

C1-*  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

tDeocleclo  Gonçalves  de  Mello  man¬ 
da  rezar  missa  pelo  elerno  repouso  ela 
alma  dc  seu  venerando  e  saudoso  amie 
gn  CONDE  DIAS  GARCIA,  no  altar  de  Nossa 
Senhora  do  Conceição,  da  igreja  de  N.  S.  da 
Candelária,  às  3  1/2  horas  tio  dia  23  do  cor¬ 
rente,  quarta-feira. 


CONDE  DIAS  GARCIA 


(1"  ANIVERSARIO  DE 
FALECIMENTO) 

t  Condessa  Dias  Garcia  c 
suas  filhas  Maria  Antonia 
e  Magdaiena  Aurora,  Ma¬ 
noel  Corrêa  Dias  Garcia,  sua  es¬ 
posa  Umbelina  Ortiz  Dias  Gar¬ 
cia  e  filho,  Guilherme  Dale,  sua 
esposa  Luiza  Corrêa  Dias  Gar¬ 
cia  Dale  e  filhos,  Bernardino 
Gonçalves  Rato  e  sua  esposa 
Caroilna  Luiza  Oliveira  Dias  Gar¬ 
cia  Gonçalves  Rato,  mandam  re¬ 
zar  missa  pelo  eterno  descanso 
da  alma  de  seu  inesquecível  e 
adorado  esposo,  pai,  sogro  e 
avô,  CONDE  ANTONIO  DIAS 
GARCIA,  às  9  1/2  horas  dc 
quarta-feira,  29  do  corrente,  no 
aitar-mór  da  igreja  de  N.  S.  da 
Candelária. 

Desde  já  muito  sensibilizados 
agradecem  a  todas  as  pessoas 
amigas  que  comparecerem  a 
este  ato  religioso. 


0  Dia  do  Funcionário 
Público  em  Itaporanga 

ITAPORANGA  f  Sergipe),  27  — 
(Serviço  csporial  de  A  NOITE)  — 
Será  rnmemnradn  aqui,  cnm  gran¬ 
des  festidades  cívicas,  o  “Dia  do 
Funcionário  Público”. 


CORREIO  IIIHEO  N  A 

Para  Fortaleza  e  escalas: 


policlínica  de  olhos 

Dr.  Campos  de  Rezende 

Rua  Buenos  Aires  212.  Tcl.  43-2131 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(1.*  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

t  Maria  Isabel  Rodrigues  de  Freitas 
Ortiz,  Maria  de  Freitas  Ortiz,  Manoel 
Freitos  Vallc  Nclo,  esposa  c  filhos, 
mandam  rezar  missa  pelo  elerno  descanso  da 
alma  He  seu  muito  querido  e  saudoso  amigo 
CONDE  DIAS  GARCIA,  às  3  1-2  horas  ile 
quarta-feira,  dia  23  dn  corrente,  na  altnr  da 
Sagrada  Família,  da  igreja  rio  N.  S.  ria  Can¬ 
delária  . 


Belo  Horizonte  —  Lapa  o 
Joazeiro  ('Finta')  Petrolina 

(FVrnamlmco) 

PASSAGEIROS  PARA  FORTALEZA 

QUINTA-FEIRA,  30 

Fechamento  dag  Malas  aéreas 

QUARTA-FEIRA,  29 

Na  Agênciu  às  1 7  horas 
No  Correio  às  22  horas 
Chagaria  e  entrega  da  corres- 
pondénein  no  mesmo  dia 


Viuva  Augusto 
Nogueira  Pinto 

tlls  filho»,  gen¬ 
ro.  nora-,,  iut- 
mãe  r  liemalf 
parentes  dn  viu*  i  U  - 
GUSTO  N(  MU' EI  RA 
PINTO, 


Luiza  Coutinho  Maia 

(30°  DIA) 

tJosé  Coutinho  Maia  e  senhora 
convidam  os  demais  porentes 
c  amigos  para  assistir  ás  missas 
que  mandam  celebrar,  para  o 
repouso  eterno  de  sua  boníssima  mãe 
e  sogra,  no  dia  29  do  corrente,  no 
igreja  da  Imaculada  Conceição  á 
rua  General  Camara,  às  10  horas, 
na  igreja  da  Divina  Providência,  à 
rua  Lopes  Quintas  (Jardim  Botânico) 
à  8  horas  e  na  Matriz  de  N.  S.  da 
Conceição  da  Gávea,  à  rua  Marquês 
de  São  Vicente,  às  7  horas.  Antecipa¬ 
damente  confessom  sua  gratidão  a 
todos  que  comparecerem  a  estes  a*os 
de  piedade  cristã. 


QFERTA  D0  MATE  QUE 
INVADIU  TODOS  OS  LARES 


comunicam  1 
seu  íalceiracnln,  lenr- 
rldn  cm  lua  residên¬ 
cia,  n  rua  Barán  d 
Rum  Rrlirn.  2.5(5,  d 
nnrle  sairá  férctr- 
hoje.  às  Ifi  1  1  hnras. 
para  o  remilérin  dc  5. 
João  Batista. 


Atingido  peia 
baia  no  tórax 


0  primeiro  caso 
de  insolação 


Antenor  cie  Assis 
Ribeiro 


Registou-se  anlcm  r,  prtmcir,* 
caso  dc  insolação  na  ridadr,  cm 
consequência  do  calnr  rclninle.  A 
vitima  (oi  o  comcrciáno  Pclradi- 
nn  Julin  Bussoll,  dc  53  anos  dc 
idade,  italiano,  rasado,  residen¬ 
te  na  Aconida  Mom  dc  Si  214.  En- 
cnntrava-sc  ele  no  sru  trabalho, 
à  rua  da  Conceição  ifi],  quando 
foi  atacado  do  mal, 

I.cvjdn  para  o  Posto  Central  de 
Assistência,  ali  foi  medicado,  ro- 
tirando-sc  após. 


tlls  irmão*  dr 
Antenor  dr  As¬ 
sis  Ribeiro,  pe- 
nhnradamcntc  agradr- 
rrm  a  Indo-,  que  r 
as'Qciararu  nesta  gran¬ 
de  d*>r  por  ocasião  ,io 
seu  falecimento  c  con¬ 
vidam  para  assistir  i 
missa  dr  7t>  dia  qur  > 
rá  rrzada  quarla-feir  > 
dia  23,  ás  3  horas,  no 
altar-mor  da  igreja  do 
Divino  Espírito  Sv.' 
do  Largo  do  Estácio 
dr  Sá,  rm  sufràctn  d  • 
sua  bonis*íma  alma. 


/  Foi  acidente 

Apresentando  um  ferimento 
causidi  por  projétil  dr  revolver 
no  torax.  dru  entrada  no  Hospi¬ 
tal  dr  Pronto  Socorro,  o  so’dado 
do  Exército.  Migurl  Faisil,  com 
17  anos  dr  idadr,  morador  ã  rua 
GoÍ3i  n.'  <53. 

Ao  ser  medicado,  declarou  r< 
ferido  que,  »m  sua  residência 
quandn  em  companhia  dr  um  sru 
irmão  mrnor  examinas  a  um  re¬ 
volver  dr  sua  propriedade,  rsH 
disparou,  alingiodo-o. 

O  estado  rio  imprudente  rapar 
é  grave. 


MANOEL  FERNANDES 


+  Viuva,  filhos  e  demais  parrntrs 
agradecem  a  iodas  as  pessoas  qua  en¬ 
viaram  pêsames,  compareceram  ao  m- 
terro,  nu  enviaram,  cornas,  telegramas,  flo¬ 
res,  ele,  e  convidam  para  .a  missa  que  man¬ 
dam  rezar,  sexta-feira,  dia  31  do  corrente. 
As  3  horas,  no  altar-mor  da  igreja  dc  São 
Francisco  de  Paula 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(!.•  ANIVERSARIO’) 


tOs  Auxiliares  da  firma  Dias  Garcia 
&  Cia.  Ltda.,  reverenciando  a  saudas-a 
memória  de  sni  muito  estimado  chrfr 
e  bom  amigo,  CONDE  DIAS  GARCIA,  fnzem 
celebrar  missa,  pcl  >  elerno  repouso  de  sua 
alma,  às  0  1/2  hora*  dc  quarta-feira,  23  dn 
corrente,  nn  altar  da  SS.  Sacramenio  da  igir- 
ja  da  Candelária  e  antecipam  seus  agradeci¬ 
mentos  aos  seus  amigos  que  a  esse  ato  *e 
dignarem  assistir 


O  HÜMORISMO,  nn»  mnt»  espiri¬ 
tuosas  anedota»,  historietas  cómi¬ 
cas  para  rir,  é  rultlvado  nas  pági¬ 
nas  de  “VAMOS  LER!”,  n  revista 
para  homens  <i-  Iodas  as  Idades. 


Arthur  do  Carmo 

Foi  o  primeiro  fotografo  ele 
A  NOITE  —  Sen  faleci¬ 
mento  nesta  capital 

Faleceu  ontem,  neiia  capitai, 
Arthur  do  Carmo,  figura  hasiantr 
conhecida  no.  meio*  ria  impren¬ 
sa  carínr.t  Elnpregindo  suas  ati¬ 
vidade.  na  arte  fotográfica  des¬ 
de  muito  moço,  Artur  do  Carmo 
soube  desde  logo  impnr-se  rnqto 
profissional  rompelenle.  Em  13] I. 
fundandn-ir  A  NOITE.  Arthur  ilo 
Carmo  foi  ronvidado  pari  exer¬ 
cer  o  eirc'i  de  fotógrafo  do  novo 
jornal,  tendo  sido  .itsim  o  pri¬ 
meiro  auxiiiar  de  fotografia  desta 
folha  Duranle  lã  ano.  consecuti¬ 
vos  rmprc*tmj  ele  -ua  eolabori- 
çâx  a  NOITE  rrtirando-í.e  daqui 
rm  132fi  Trihalhou  depois  em  ou- 
trnj  (ornai*,  lendo  se  ifasiado 
das  atividade*  profissionais  n.l 
poucos  anos  trHinr  d>  Carmo, 
que  eri  Irmã--  de  Monsenhor  Cac- 


Aristides  de  Pau¬ 
la  Ribeiro 

+  A  família  agra¬ 
dece  as  pessoas 
que  a  conforta¬ 
ram  no  doloroso  Iran- 
sr  qur  passou  • 
rnneiria  para  a  mis*  i 
que  manda  rglrhrar. 
quarta-feira,  dia  23.  u 
8  horas,  ti»  altar  da 
igreja  X  N  da  I  li 
eeiçàn.  I  iascariur.i 
íCampinlti'1.  pelo  t< 
pouso  elerno  da  ,i :tt»  • 
rle  sru  saudo»o  chrle, 
AlUSTtDKV 


FALECIMENTO 


tAna  Cataldl  Michado,  Erncsio  Ca- 
ijhli  Mariíado,  GeniSlda  Granja  Ma¬ 
chado,  Maria  José  r  Maria  Helena 
fira  nla  Machado,  viuv»,  filho,  nora  r  netos 
de  JOSÉ  FERREIRA  MACHADO,  ronslerna- 
dos  com  o  sru  falecimento,  convidam  seus 
parentes  r  amigos  «  assistirem  à  missa  n  ser 
rezada  em  intenção  dc  sua  alma.  no  dia  23 
do  rorrente  (quarta-feira I,  às  3  horas  da 
maitliã,  nu  alt-ir-mur  da  igreja  de  V  S.  do 
Rosáriti,  agradecendo  .itilcclpadameole  este 


Faleceu  ontem,  à:  lt  horas,  no 
Hospital  Hannemanuno,  depois  dc 
melindrosa  mler.enção  cirurtirj, 
a  «enhnriia  Angela  Moreira  de 
Sotlz.a.  filha  do  Nr.  Eilynlho  Mo¬ 
reira  dr  Souza,  do  alto  rornércio 
carioca,  e  dc  *ua  esposa.  1).  Att- 
nil.a  .Moreira  de  Souza. 

Os  fon-rais  d.a  senhorita  Ange¬ 
la,  que  era  todo  o  enleio  de  seu* 
pai*,  extinta  aos  17  anos  de  ida¬ 
de.  terão  lugar  a*  14  hora*  de 
hoje.  saindo  o  férelrn  daquele 
hospital  para  o  iazígn  da  fainilia 
no  Cemitério  de  São  Frnnrlvo 
Xas-icr. 


CONDE  DIAS  GARCIA 

tl."  ANIVERSARIO) 

t  Viuva  Maneei  Dias  Garcia,  filho», 
nora  e  nelns,  Anlnnio  Dias  Garcia  Su- 
brinlio,  fillins,  norn.  genro  e  netiK.  e 
Joaquim  Dias  Garcia,  senhora  e  filhos,  man¬ 
dam  rezar  missa  pelo  descanso  da  alma  de 
seu  muito  querido  lio,  ás  !>  12  horas  de 
quarla-feiro.  23  do  corrente,  nn  aliar  de  h.io 
Manoel,  da  igreja  da  Cattdrlàrlii.  c  desde  Ja 
agradecem  às  pessoas  qne  sc  dignarem  estar 
presentes  a  esse  alo  tle  religião 


a  importância  da  suspensão  pela 
segunda  sez  da  ordem  dc  fusila¬ 
mento  contra  os  cinquenta  refens 
de  Nantcs  que  deveriam  ser  exe¬ 
cutados  a  qualquer  mnmrlilu  de¬ 
pois  da  meia  nnite  dc  hoje. 

Cuba  protesta 

HAVANA.  28  (A.  P  1  -  A  Câ¬ 
mara  dos  Representantes  aprovou 
uma  resnluçãn  protestando  contra 
a  execução  de  refens  em  França  e 
no*  demais  p.iises  ocupados  pela 


LUIZA  GUEDES  DE  BRITO 


AGRADECIMENTO 

N •.•bastião  Mendes  de  firllo.  *eus  filho* 
Dr.  Milton  Guedes  ile  Brito,  Dr.  Adolfo  Olin- 
tn  Guedes  dé  llrilo,  sua  mulher  e  filhas,  c 
Maria  Elisa  Guedes,  na  impossibilidade  em 
que  se  veem  de  agradecer  individualmente 
‘'"■nn  desejavam,  á  lodos  que  bnndosamrnlf 
procuraram  confortá-los  nn  infortúnio  que 
o.s  feriu,  acompanha  tido  o  cnlerrn  dr  sii.i 
idolatraria  e*p.,sa.  mãe,  «ogro,  nó  e  irmã. 
enviaml"  roróa.s.  flr.res,  assislímlo  «  mís*a 
de  selim  i  dia  e  manifestando  *ru  pesar  pes- 
vialmontc.  cm  carias  e  telegramas,  fazeni- 
P''f  e',e  melo.  ronírss.indn-llics  *„,  prn. 
fundo  i  Inipeneível  recnniicciniento. 


Ubaldo  Rodri¬ 
gues  Tavares 
Bastos 

(I"  aiilversnl  in 

tEliza  Tiv.ir- 
Rastos.  Zrn*  l.>- 
vare*  R.ist.o.  Dr 
Ci -.«íatin  Machado  la 
vares  Bastos  '*  .enlm 
ra.  Dr  João  Di”.' 
Maletier  da  Cunha.  *. 
nhnra  e  filhas.  Gera! 
do  Nunc*  Mnehad". 
posa,  filha*,  genr,,*  . 
neln*  dr  I  R.M.IU)  Rn 
DRIGIT-S  I  \V \IIK' 
IIAMDs.  cnn.ldain 
lodos  os  parentes  r 
amigo*  para  it*»l«tlrrtr 
a  ui  i  *  mi  que  iii  in.l  i  a 
rezar  tia  i  grei  a  do  i  - 
mo  i  I  dr  Març»  i 
|li  lii.rn*  do  d  ia  iHl  1  ’ 
rorrente.  rm  siiirac  - 
dr  sua  alma  A  gra  l' 
eendci  desde  )u  a  todo. 
que  comparecerr  m  a 
este  aln, 


-  Tónico  —  Para 
Anemia  e  Dispepsia 


CONDE  DIAS  GARCIA 


(l..  ANIVERSÁRIO) 

t  Albino  iVirrinlIn  Garcia  minda  cele¬ 
brar  Inissa  pclu  descanso  .|j  alma  dí 
seu  niultn  prezado  tin,  às  0  1/2  horas 
dc  quarta-feira.  23  do  corrente,  no  altar  de 
S.  Miguel,  da  igreja  da  Candelária,  agrade¬ 
cendo  desde  já  aos  seus  amigos  que  assisti¬ 
rem  a  esse  ato. 


mo  atual  vigário  da  Glória,  dei¬ 
xa  um  vasto  circulo*  de  relações, 
que  soube  grangear,  mercê  de 
«eu*  dotes  profissionais  o  de  seu 
rarater  ilibado. 


Alemanha 


Clinica  só  de  senhoras 

F.  parlo*,  nn.  VICTOn  Ht’GO.  R. 
S.  José.  27,  sob.  —  Rio  -  De  1  ás  (5. 


•t*tee***eeeete*n 


Dra.  Pedrina  Calasans 

Cirurgia  -  Doença»  de  Senhoras  - 
Partos.  Trav,  Ouvidor,  èG-3"nnd 


CONDE  DIAS  GARCIA 

(1.*  ANIVERSARIO  DF 


Manoela  Neves 
Cardoso 


FALECIMENTO) 

tRosn  de  Oliveira  Pinheiro,  «cu  espo¬ 
so  1  •  i ti I  Pinlirlin  c  filho*.  Frliclinu  dc 
Oliveira  V.ildilarn  di  Sil.u.  *eu  espo¬ 
so  Dr.  Alfredo  ildil.ro  .la  Si t * .»  c  fillio-, 

Mmioel  Ferreira  de  URveiia  c  * . . 

Odette  Garcia  de  Dl.veira,  Joaniiini  Ferreint 
de  Oliveira,  sua  es|i  isa  Elza  de  Oliveira  c 
filhos,  mandam  rezar  missa  pelo  elerno  drs- 
ranso  di  alma  de  seu  muito  saudoso  c  que¬ 
rido  cunhado  r  lio,  CONDE  DIAS  GARCIA, 
ár.  !l  1í2  horas  de  quarta-feira,  dia  23  do 
correntr,  no  altar  de  Nossa  Srnhora  dos  Na- 
vegantes  da  igreja  dc  N.  S,  da  Candelária. 


TNeu  esposo,  |  j 
filho,  r  nora-,1  _ 
agradecem  a  to- 
do*  que  l  omparrernm  i 

ao  ato  lúnelire  e  ron-  ®  i 
viilain  para  a  missa  a  para  a 
*rr  celebrada  nn  altar-  a  que 
mor  di  Igrrja  de  N.  >  Inrsqu 
da  Glória,  no  Largo  rã  cc 
do  Machado,  quarta-  dia  23,  no  ali 
feira,  23  do  corrente,  da  igreja  de  S 
às  8  horas.  às  9  1  2  horas 


que  acuinulurú  «  Itriliiij:  liiipi.»  na  próxinia  qu 
i  ganhar  mais  tli*  200:(IU!t3l|(|||.  fazrniii)  KU  Itrll 
s  AGÊNCIAS,  na  SEDE  íMI  JOCKEY  CLIR  R] 


anu  ersarin 


DUAS  APENAS 


l'ma  «o  almoço,  outra  ao  Jan¬ 
tar.  e  a  dose  indicada  nas  enfer¬ 
midades  do  estômago,  fígado  e  in¬ 
testinos.  Prisão  de  Ventre  e  * 
causa  de  inúmeras  doenças:  livre- 
se.  tomando  PÍLULAS  VIRTUOSAS 
Pílulas  de  Papalna  e  Podofili- 
na.  Vidro  21500.  Rua  Acre,  3G.  * 


t  iluçóo 
'  .Nus 
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! 
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Jj  cmiiu 
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i;  lUáftõj 

/  liado* 
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jj  çmii  a 
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Jj  siiposl; 
o  que  s< 
íi  l'ltl  lê 
jj  dn  eill 
ii  resln. . 
!i  que,  |) 
jj  cisa  di 
jj  seu  pr 
j  vidos 
i;  ma  ve 
jj  íógie» 
jj  üi  mi  1 
ljt.ni 
jj  imperl 
jj  bem,  ( 

j  expeei; 

i  linlneh 
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|  cxlá  n 
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AS  I 
qut  orça 
1942  i  m 

timoi  «na 
gulli  unll 
Admlniitr, 
meailrida 
fornir  um 
riiolufi  i 
em  que  *1 
pindiu-ia 
ii  iineit 

de  59.211 

vindo  ie  , 

91.519:9 
umi  riceil 
tcglitrinefi 
(il  morna 
I  idminiil 
(Itcuçit. 
quinquAnh 
iavclmenti 
dl  mijorai 
—  foi  ret 
Sr.  Amira 
Mnciiri  > 
aparelho  l 
ai  todoi 
MMaiii  a 
rendada  < 
rarno  de 


Desnu 


A  NOITE  —  Terça-feira,  28  de  outubro  de  1941 


A  noite  —  ASSINATURAS 

aMXKJCAI  I  UPANHAI  OUTRO!  PAU  Ei 
. .  MlOtl  II  IMN  . .  lIMéH 

. moool  •  ■«mi  .  lutM 


S.  PAULO,  28  (Da  Sucursal  da  A  NOITE)  —  Cláudio,  o  melhor  extrema  de  São  Paulo,  acaba  de  ser  contratado  pelo  Palestra  ItalIa.  0  fa¬ 
moso  jogador  receberá  8  contos  de  luvas  e  o  seu  “passe”  foi  valorizado  em  10  contos.  Luizinho  pediu  um  acordo  com  o  grêmio  palestrlno, 
afim  de  se  transferir  para  as  fileiras  do  Corinthians. 


i:  p»  I  v!  n"  prnrfOMW  unvui  rnlc  no  Ilrlcn,  innlnx  ve**í  »em  i 
!!  J  xm-dilrii.  dn  Ulllvrriildnile  nlnr  pensando  na...  música.  jí 
!í  \J  de  l  -liiiiildii,  <>  balanço  ilii  Uuniilo»  sonhos  mi  penumbra  «í 
íí  iro-i.i  dn  "Suclolngln  iiinrnn,  quanta  ansiedade  prUi*  >5 
lí  |/iIiii:h  Mm»r\  ngorn  «llfunili-  intervalos,  i|iic/uln  volúpia  peln  Íí 
íí  iió»,  alnivía  itr  Ir*-  exlblçAo  dn»  "li>lletlf*'' dr  mo-  íj 

l!  .iinírn  i'  Sr.  Adolfo  Pnclier.  ilrlo  exclusivo  1  Nn»  "lorrl-  }J 
;;  volume».  cdllndu»  nlia»"  vê-»e  n  enlxelrlnhn  que  Si  ! 

í!  J.ria  1,1'  ii lo  Aenrtêniirn  dr  Sfln  se  privou  dn  iurrrndn.  mi  o  co-  ,, 
j'||tiM’.  -olam-se  os  prubleitiax  U-g in I  que  ilcacni-reaou  n  com-  Sj 
!;  ,„rlnl»  do  riliieaçiin.  dclrrml-  pémlln  un»  para  prc-  JJ 

íí  i.niiili  ■  »ru»  ohjrllvo*.  cxpll-  gu n»  ollio.  c  o»  ntirhin»  no  Jj 
!;  ,  puiu  n,  maiores  dixIAncln»  i‘li-  palro,  rin  loiros  dr  txallaçnn  c  y 
;;  |tr  ,.1  iip"'  sorlnl»*  paro  dl-  dr  t-iilei-m-elmeliln,  Dlr-te-á  JÍ 
)j  laímin  .o  i  oloar  ou  remover  «(iio  n  imilorln,  nAii  nó  no  llrasll.  í 
v  diirniHO'  mu*  rin  Indo»  ns  polae»,  nirmuo  ! 

JÍ  rolo  aidirr  n  música,  n»  mala  orgulhoso»  dr  trndlçAn  íí 

j!  iipiri'ii'Ao  nmllllwi  do  nrlMIrii,  iirefrcr  a  rhaiiinda  j 

;J  ),r|.i  e  uma  da.  ml  rs  cslêllrn»  umslen  pnpiilar.  Que  ar  podia 
!!  riia|,  Is  i"'  rlrinrnlos  "ull-  rsprnir  do  privilégio  i|iir  rr- 
ü  uijrli»'',  lonlrin  rollrlllsõc»  r  scrvnii  o  ncrs.o  A.  emoçõe» 

;!  ,1,1,1a,  Ir  lntrrrssr  genil.  Ilrvr-  Imiisrroilridcs.  rxiimgnmlo  ou  ; 

!  .  mrsirr  anirrirawo  ipir  impingindo  vornçòr»?  A  educa- 

!  o,  . . . .  i  oldo.  drsprinlriii  çiio,  através  dn  “inúslni  dr  cn-  jj 

!;  flaii  ii  aiHsirn  a  imdndr  da»  iininliliidr",  que  o  prnfM.or 

ii  „,r| . |r  ediiração  r»colar.  Snrddrn  aprrsrnlon  aproa»  »ob 

í;  \jrs  iii,  o  piurroo»  romrrrla-  o  a.prrlo  dr  illvcrsflo,  arnlin  dr 

j;  ii/.v*.  Influiram  mi  sclrçfln,  rrrríirr  iln  1’i'rfrllura  gem-roro  J 

j;  „,i  'inoculo,  nu  gosto  peln  Impulso. 

!;  niA'li"i  l,|lril  OII  saprrlnr,  lur-  Vl.llrl  n  dl.ro Irra  mimlrlpnl.  : 

[J  niind  "  piililieo  i-xlgeulc.  InsUilmln  no  último  andar  do  í 

*  |>n piirrrrr  rslrniiha  n  nflr-  idlflclo  "Andorinha".  Aqui 

iitailsa  d"  xm-inlugn  pela  sopo-  ralou  nnrn  rniiiprlr  o  drvrr  dr 
\  (ijj.i  d,  ij  ir  «  roomiíAorln  n«»liiaínr  n  Min  r.síncla  ilrmo- 
í;  jnrr.d  ii.  na"  d  rlrvar  a»  prrdl-  rrfillra.  o  srn  Iror  dr  rnplrilna-  J) 
j<  |({nf>  mi  drsrn*  no  .ru  oUrl  lidadr  imc  «provrlln  o»  vrlrlilo* 
jí  pura  1  'la/f-ln*  Ma..  »r  as-  dr  Miliflmacão  r.iHinlAnra  rn- 
Ü  iini  I"'-",  programa.  iiiiisI-  rrrroilo»  na.  própria»  forvas 
Í!  rol»  iorliililani  "»  urorro.  rsIcnlAglra»  dn  hniiiriu.  (Juiil- 
!)  si,|im>  inrolr  drprrrunlos,  K  o  <|ilrr  pr»»na  do  povo  pnilcra  rn- 
!í  tpic  ,  ..lisrna  r  o  rioilrãrlo.  rhrr  o»  iiilvlilo»  dr  Indo  ipianlo  J 
íi  (  ui  iiri  lio  dr  ópera.  Inlrmila-  "  uriilo  tirou  do  mm  pnrn  drsn-  y 
};  d,,  nilir  um  samlia  r  uma  »r-  /.niiA-lo,  A  dl.riilrrn  tnilliirlpal  JÍ 
!J  |*o » t . * ■  "Unia  o  1'rrpiiiMiidn,  foi  Irrlila  ilrnlro  ilr  mu  Idrnl  íí 
íí  ipir.  |hi|  i*»ii  mr»mo.  min  prr-  dr  rulliirn  r  dr  «mor  prlos  lm-  |í 
ÍJ  ri.,  -  iilliio  r  ipirr  aprnus  o  provim»  da  fiU  Srnlr-»r  nn  jí 
*!  (ou  |ii Jiorr.  mas  Invadi*  o»  nu-  apurn  dn»  serviço,  r  na  rompi'-  Sj  i 
![  vida*  i.Mi",rlnn.  n  rsprra  dr  url niçAn  do.  sfivldorr.,  nu  fr-  íí  i 
j;  «nn  ir-  f  rslr  um  nnlll  pnln-  llrliladr  ipir  llutiiliin  o»  .ru»  íj 
;•  "  H'ir  dl  Imo  ii  mão  frlvn-  olllo»  niiidrslll»,  n  prrsrnçn  dr  Sj 

jí  íi  >ip  r.air  no  loiTrr  o  dial.  nn-  um  r.plrilo,  uiilinnniln  rada  ÍJ 
á  P  n  mi, a. mi  da»  linniioilliis  fin^iiirnlo,  lt  nlKiiem  ipir  sr  ili- 

;j  Itniiri Não  l.i/  mal.  Iam-  lur  na  próprio  oliru,  drsprrso-  Jj 

!!  In  a  •  i  *  *  riuoedorr»  dr  rã.  Piill/iiiii[o-»r,  i'sroiiilriiili>-sr,  JÍ 
jí  f\,n'i  i,,  i  "taiii  o  ruir  nmi  pàn,  drsIlHdllldo  o  jorunllsla  nnsio-  j| 
i  Isidar  i,.  não.  us  sr/r»  Ião  salio-  »"  prlo  noiiir  dn  lirnrniAi'lln:  Jj 
ÍJ  pisa  I*  i"il  rllivo  ''f  o  f.lirfr,  á  n  1'rrfrHui'a,  ii  jí 

jí  A  iriisfliiliilailr  urIMira  nflo  u  llrasll".  Jj 

j!  fsli.  no  liiniii  dlrrla  da  rapuri-  I? t,h orf n  I 

j  riaiir  i„oa  ■riuiipriir”  um  rniiin-  tWUKilO  Liyru 


Pimenta  empenhado  em  vencer  o  Flamengo  e  o  Fluminense  —  Rigoro¬ 
sos  preparativos  em  Wenceslau  Br  az  —  Sempre  a  mesma  “chave”  e 
sempre  o  mesmo  sucesso. . . - Santamaria  ainda  em  dúvida 

O  Bolafogo  ostá  lora  do  cam- 
pconato.  O  rtvé»  nolrido  frenie 
doi  tricolor#,  tirou  do  oiquadruo 
alti-ncgro  a#  eiporançai  d«  ven¬ 
cer  o  renhido  cerlamo  de  1941. 


go  'derruborlcr  aulm  ei  úalcei 
que  podem  #•  tomar  o#  htróil 
da  temporada  de  1941. 

A  mesma  “chave” 

Pimenta  não  encontrou  dificul¬ 
dade  para  vencer  e  Flamenga, 
"leader"  do  certame.  Apenai  um 
empato  levou  o  Flamengo  de  trl# 
significativo»  reveses  fronte  ao» 
alvi-negros.  Para  domingo,  Pimen- 
la  não  enconde  ae  suai  esperan¬ 
ças  de  vitãria. 

O  orientador  botaloguenie  não 
coneidera  nenhum  problema  ven¬ 
cer  o  Flamengo.  A  "chave”  é  #em- 
pre  a  mesma  e  os  sucessos  se 
repetem  . . , 

Santamaria  uma  duvida 

O  Botafogo  treinou  esta  sema¬ 
na  individual.  O  “eixo"  platine, 
entretanto,  não  participou  dos 
exercícios  londo  feito  apenas  apli¬ 
cação  de  massagens  e  diatermia. 
A  sua  presença  contra  o  Flamen¬ 
go  4  duvidosa  ainda.  Tudo  indi¬ 
ca  porem  que  o  técnico  da  “Co¬ 
pa  do  Mundo”  se  ulilixe  da  arma 
do  despistamenlo  agora  Ião  em 
voga  . .  Se  no  campo  o  Flamen¬ 
go  saberá  no  joga  ou  não  o  “ei¬ 
xo"  argentino. 


ee  manteem  na  ponta.  cu|as  equi¬ 
pes  não  perdsram  ponto  algum 
ironlo  aos  chamados  quadros  pe¬ 
quenos.  O  Botafogo  não  leve  sor¬ 
te  e  es  quatro  pontos  psrdidos 
com  o  Bangú  s  o  Canto  do  Rio. 
pesavam  na  balança  de  suas  as¬ 
pirações. 

Duas  vitórias  que  valem 
pelo  campeonato 

Pimento  está  vivamento  empe¬ 
nhado  em  cumprir  destacadas 
perlormances  neste  linal  de  cam¬ 
peonato.  Para  o  técnico  alvi-ne- 
gro  vencer  o  Flamengo  e  o  Flu¬ 
minense  representa  a  conquista 
do  titulo,  uma  voc  que  o  Botafo- 


irenle  ao  Bangú  no  primeiro  tur¬ 
no  o  fronte  ao  Canto  do  Rio.  no 
segundo,  derrotas  que  não  esta¬ 
vam  no  programa  do  Pimonta.  Pa¬ 
ra  um  team  que  joga  com  sen¬ 


tido  no  titulo  máximo  os  reve- 
sos  contra  ob  clubs  do  relativas 
possibilidades  representam  um 
desastre  irremadiavol.  E  ai  ostá 
por  que  o  Flamongo  c  o  Fluminen- 


MASSA 


O  treino  do  scratch  não  contou  com  o  concurso  dos 
players  do  Fluminense,  e  do  Flamengo,  só  ensaiou  Ar- 
tigas  —  Justificada  a  ausência  —  Muito  fraco  o 
exercício  —  7x2  para  o  selecionado 

Nn  iiiniiliA  dc  hoje.  foi  rOlini-  ntiunrimln,,  Irve  lunnr  nn  r»lAilln  cn,  pnl»  niin  pAilc  ronlnr  com 
do  o  Irm-lru  Irçitin  «In  scrnlfli  iln  Fluminense,  sendo  mlvorsArln  presença  dn»  eleiiieiiln»  do  Flt 
rnrliirn.  prepnriilíiriii  pneii  n  pur-  ilo  Irnni  dlrlttiilo  pnr  Fl.nlo  mlneiisc  r  do»  iiiliro-iicfiro»  npi 
llei|invAo  dn  quadro  dn  A.  II,  flnvln,  a  equl|ic  du  “iicinninie”,  nns  Ai'li»n»  eit»niou.  Alisenrl 

l»'ósitno  . . tio  Br«-  nicn<Jnçaç  mQoCn  tricol».rrs  f..|  Jt.MIflcndn  pel 

..ilelrn,  Ulo(JcIloao  tlil  IMaood  fato  de  lerem  que  enfrentar  est 

d  niivn  rxerrlein,  nnnn  eslnvii  0  Ireínti  de  Itnje  foi  multo  ftn-  noite  ■■  Cnitln  dn  Itin,  iiclo  ""m 


nein  Fslrii”,  e  ns  players  rio 
Flnmonfi"  deverão  ir  a  exame  mii- 
tllen,  hoje,  na  Federação,  para  o 
nritnnicnlu  dn  peleja  com  u  lion- 
sucesso. 

7x2  para  o  schatch 

O  ensaio  leve  a  durnçSn  ile  tnn 
prrindn  apenas,  de  õO  mlruilo», 
ono  sendo  rxiftido  dn»  players 
inuitu  esforço,  pois  n  prAticn  foi 
liaslnole  leve. 

0  seleeloOniln  ninou  com  n  »c- 
Kuinle  formação: 

Alfredo;  Caieira  e  Florindo; 


Árticas.  Znrrur  e  Argemiro:  Lula. 
Cahcçán,  Isnlss,  Genlnho  c  Pa- 
lesko. 

0 

Sn  final,  n  placnrd  mnrcavn  o 
score  de  7  x  S  para  o  scratch, 
gonl»  de  Cnlieção  ilí),  isaias  (-), 
Úeninho  (‘41  r  Pnlesko. 

Devido  a  ler  sido  muito  leve  n 
Ircino.  nno  foi  possível  fnxer 
uma  nprecInçAu  inni»  segura  so¬ 
bre  o.»  players. 

No  entanto,  Znrsur  mo»tron-se 


multo  firme  r  no  ataque  desta 
cou-sc  prlncipalmenle  a  ulivldadc 
do»  extrema»  l.uln  e  Paleskn. 


Fluminense  e  Canto  do  Rio  jogarão 
nas  Laranjeiras 

O  Torneio  Kxlrn  da  F.  M.  F.  Para  a  pclc,|n  dr  hoje.  A  noite, 
•ossegulrã  esto  nolle  com  n  ren-  os  quadros  apresentar-se-ão  assim 
r.nçAo  do  citconlrn  entre  o  Flu-  Orgnnimlos: 
tnense  c  n  Canto  do  lllo,  O  local  Canto  rio  Rio  —  Sylvio ;  Gerson 
■sse  match.  devido  fi  sugestão  rio  e  Davlri;  Vicenllni.  Porlella  e  ba- 

nall:  Álvaro,  Hercssl,  Geraldlno 
Peraelo  r  Cussall. 

Fluminense  —  Ba I alar»;  Nori 
vai  e  Urnganesrhl;  Malarro,  hpi 
nelli  r  Affon»inho:  Amnrim,  Ro 
meu,  Bu»sn.  Tim  e  Carreiro. 


AS  riNANÇAS  DO  ESTADO  DO  RIO  —  0  proj.to  d.  d.cr.l.  I. 
(»»  orç.  .  rocsit»  »  fisa  s  dsips.s  do  Estado  do  Rio  no  osercicio  di 
l?«  I  msii  uma  rcvsiação  do  éslto  do.  «.forço,  impregido.  no.toi  ul 
llrn.i  moí  pai.  rcorguimsnto  financeiro  o  ro.tsuração  da  çrsndssa  da 
«vil.  unidsdo  da  República.  N»  espoiição  qus  perante  o  Dcparfamenh 
Administrativo  do  Etlado  les  .obre  o  aitunto  o  isu  preiidento.  «tá  da 
Bonitr.du,  ã  lm  da.  cifra*,  que  o  Intsrvantor  Amaral  Pslsoto  conisguii 
ttrn.r  vm<  realidade  permanonte  o  equilíbrio  orçsmontário.  graça,  i  .ul 
rii.lul.  orientação  "a  receita  fluminenit  emergiu  do  plãno  negstlvt 
f*  qu.  viveu  tanto»  ano.  o,  vlfallaando  iò  om  tuas  pfépriai  fontoi,  es 
pi.fiu  I.  num  movimento  de  larga  envergadura".  Da  falo,  o  crs. cimente 
fi  itrecid.çáo  ie  espreita  por  algariimoa  que  impretiionam.  Ela  pastot 
ii  59.211:6595655  em  1937  para  77,271:3039800  sm  1939,  ale 

:,.^.,O*o,,„8tlnn8;9,7$30°  *m  ’939‘  *  •«"«>"<•  *  «A"-»  *'  téil 

91  519  )  195600  em  1940.  0  orçamento  pari  1942  is  sprs.ents  com 

«ei  receita  dc  105.522:9805000  t  unta  dtapsia  do  105.262:8215500 
itgfitrindo  »*  portanto  o  isldo  do  260:1581500.  Isto  apoiar  da  litus 
fit  inorm.l  criada  pela  guerra  o  doe  grandoi  encargo»  qus  pftam  .obri 
I  tdmfnitlraçlo  em  virtude  de  inúmerse  obre.  e  melherimentoe  em 
meuçio,  Como  ic  vi,  ai  renda,  públicsi.  ali.  no  curto  período  do  um 
quinquénio,  quaic  dobraram  pc  com  cabaça.  E  para  essa  situação  inve- 
iutlmenir  prospera  não  houve  neceseidadt  de  criar  nove.  impostos  nsm 
«  w*|orxr  ii(  jj  exiifenfti.  Ptlo  contrário,  um  dtloi  —  o  do  exportação 
-  foi  rcduiido  dc  maii  de  vinte  por  cento,  lua  vitória  da  gestão  de 
ir.  Arnir.l  Peixoto  resulta  principatmente  de  se  basear  s  .us  politica  fi- 
Uíitiri  ns  rnodcrniiação  do  ti. lema  tributirio  s  ns  racionalixição  do 
ipmlho  liscsl  c  dos  orgãos  arrecadador».,  aubmstido.  ã  ma.mi  dt.cipll- 
ii  tentos  oi  conlrlbulnfoi.  sam  contemporíxsçòsi  com  quaisquer  catos 
imetii  eu  inlluénclai  estranhas  aos  inlsraiis.  do  (atado,  Ai  eiti,  das 
osi.do  a  vista  dc  toda  a  gente  o  grande  mérito  da  obra  do  atuai  go- 
rtrno  dj  lena  de  Arflrigbota. 


Imporianle  reunião  realizada  ontem  pela  direto» 
ria  do  club  rubro=negro  —  Nomeada  uma  coniis» 
são  para  estudar  o  assunto  —  Prazo  de  45  dias 


<|ns  membros  da  rnmissnn.  afim 
dr  que  seja  rslutlnilo  n  trabalho 
de  ndn|)laçno  e  possa  n  Cnmissãn. 
nn  prò.v I nwi  segunda-feira,  dia  3, 
íi»  ííll  I  2  horas,  em  reunião  já 
marcada,  coordenar  o  pensamen¬ 
to  definitivo  dn  rrfnrmn.  Possi¬ 
velmente  Inmlirm  nn  prnximn  sc- 


ninnn.  a  diretoria  <ln  ciuh  rnbro- 
negro  apreciará  n  reforma  deven¬ 
do  n  mesma  sPr  encaminhada  an 
fíonselhn  Dellherallvo,  que  será 
ronvoradn,  exclusivamente,  para 
dellliernr  r  aprovar  a  refnrma 
definitiva,  cnníormc  determinou  o 


A  NATUREZA,  em  repnrtsgcn» 
Inéditas,  de  cnçnrina  nn  nrlvs,  *x- 
pedlçnra  às  regiões  Inexplnrndan 
rio  mundo,  eom  »eu»  perlgn»,  «eus 
hleho»  e  curiosidade»,  é  revelada 
em  “VAMOS  LER!",  a  revista 
doa  jovens. 


ftiilrm  mesmo,  na  sessão  do  dire¬ 
toria,  f oi  nprerlado  tr  nísunlo, 
lendo  sido  nomeada  nina  comis¬ 
são  de  cinPn  membros  paro  iine- 
diatamente  estudar  a  situação  c 
cumprir  n  delrnninndn  peln  Cnp- 
»ellto  Nacional  de  Desporto».  A 
eomissàn  nomeada  é  eomposla  dn.» 
Nr»,  Ouslavn  ile  (inrvnlhn,  Agos- 
linho  Pereiea  do  (ItinliN,  l.ui* 
l.yra.  Alberto  liorgerib  c  Ante¬ 
nor  C.oelho. 

Iloje  mesmo  n  presidente  tios- 
I n vii  de  (ínrvallm  fnrã  enlrega  ile 
tim  exemplar  do»  ninai»  esinlu- 
lo»  p  dn»  ln»l ruçóe»  dn  fíonselhn 
Nacional  de  Desportos  n  cniln  mn 


D  r.oilsellin  Nacional  de  Des- 
portos.  por  Inlmikbllo  du  Federo- 
çán  Melropidilana  de  Foiitlmll, 
nolifirmi  o  Flaiuengii  de  que,  nn 
prazo  de  4á  dias,  n  eonliir  du  en¬ 
trega  das  snns  instruções,  deverá 
o  grêmio  rnhro-negro  adaptar  os 
seus  aluai»  estatutos  no  decreto 
lei  1 .3911,  dr  14  dr  aliril  do  coe- 
reule  nno,  que  oficializou  os 
«porls. 

Aliás,  Inilns  os  elidis  filiados 
reeelierain  Idêollrn  Intimação. 

Nomeada  uma  comissão 

Tralnndo-sp  dr  assunto  de  in¬ 
teresse  vil nl  pnrn  o  Flnmrngn, 


Ç  o  médico-Hctclivp  dc 

O  homem  da 
língua  retorcida 

empolgante  novela 
policial  de 


Os  rubros  jogarão  amanhã,  em  Santos,  contra  a  Por¬ 
tuguesa  - —  Sábado,  a  “revanche”  com  o  Palestra 

O  América  rnnscgnlu  um  resui-  Inicio  iln  lempnrnda,  o  esqun-  Mais  dois  I0U0S 

ido  expressivo  tia  peleja  .  trava-  drSo  dc  Campo»  Snles,  cumpriu  .  .  ,  f  ...  íniclidos 

■  ,  .  „  |  i  apreciável  ntuaçao  pnis  nblcvc  ,  5 "71  *  ,  ,ue  Inlelanns 

»  domingo  eonlra  o  Palrslrn.  Mm  ,ie  j  *  2  denols  de  e*-  •'"•endimenios  pnrn  ser  prorro- 

licUindo  a  sua  atual  temporada  ;  |nf  |,fr!|en()n1  p„r  2  X‘0P  «ada  a  nlunl  temporada.  Firni. 

is  gramados  bandeirantes.  1  assentaria  a  reulunçao  de  uma 

Knfroutnmln  u  forte  quadro  da  "  periormnnee  dos  rubros  imva  peleja,  amanhã,  ã  noite,  em 
lullcéia,  que  lia  pnucii  linvla  j  cariocas  causou  hon  impressão  Sanlos.  contra  a  Portuguesa  Snu- 
arcado  um  triunfn  sensacional  em  São  Paulo,  despertando  pnr  llst.n.  K  »A lindo,  o»  rulirns  iiele- 
dire  o  (loriitl Itinti».  nrrelintnmlo  isso  o  interesse  de  outros  clubs.  jnrnn  rovnmenle,  eom  n  1’aleslr.», 
i  rnoipeã"  o  Ululo  de  insirio  em  drfronlnr-sc  com  u  "oiutc"  em  Pneacinbú,  para  o  desempate 
ic  vinha  sendo  manlido  dt-sde  o  dr  Cu  rola,  dn  mnlrli  dc  domingo  passado. 


conheço  n 

DR.  COMPLICAÇÃO 

lendo 


Carola  foi  multado  pela  F.  M.  F.  —  Recorreu  o 
veterano  defensor  do  América 


EM  TODOS  OS  JORNALEI¬ 
ROS,  O  10.»  NCMERO  DE 


O  profissional  Orlando  dos  *  prállea  do  funt lu.1 1  »em  sofrer 

Santo»  |  fia  rol  a  I,  do  Aniírlen.  imr  i»'*oiçáo. 

|i,|  .  A  prrsldênvia  d:l  eulidade  npü- 

**r"J . .  í"lv,rwrI"  "«  em.  n  multa  c  . . seguinte 

pelejaa  de  rrservos  entre  o  liou-  drsparlio: 

»iier»»o  e  .1  grêmio  rubro  fi,|  mui-  “A  lei  não  me  permite  deferir 
lado  em  ámiplOll.  ^  ii  pedido.  Toduvia.  ateudemlo  ao 

f»l i*vi*i*  nn  mui  um  n*f|iip-  luissiiilii  tio  jn^ailur  nu  riiii.su» 
1'linrnlu  ã  i'.  M  F  .  ibTeiideiido-  stibmelo-o  ao  alto  rrilerin  du 
se  sidi  «  alegação  de  ser  primo-  (loiisrllio  Supremo  em  reeurso 
rio  em  tal  infração  e  apreseolnii-  loluotário,  ronlorme  dispõe  u  le- 

. .  testemunho  o  seu  pus-  Ira  “K",  ,T,  url.  li.t  dos  K;.|a- 

»a<lo  esimvtlvo.  Onze  anos  na  i  luto». 

**********************************  t**4***»trt*^4t***ttt**t4t 

A  verdade  è  que.  n  despeito  da 
Inflação,  o  nível  da  vida  »ó  su¬ 
biu.  rrlul ivamentr.  até  I93B.  De  lá 
tutra  vá.  n  que  se  seriftea  í  uma 
MiOMoiuêneio  natural  do  presente 
gormi  ipir  Impede,  em  parle  a  ex- 


O  HUMORISMO,  na»  m»l»  ssplrl- 
lun»a»  anedota»,  lilntortcln»  cftmi- 
e«»  par»  rir.  é  cultivada  na»  pági- 
nn«  de  "VAMOS  I.ERS",  *  revlita 
pnr»  hnmen*  d«  tod»s  »»  idade». 


(iu.mnbnra  f  do  Nnlação  que 
Inmlirm  se  sagraram  rampeõe» 
ile  11MI  para  inirtlcipnrem  du 
banquete  da  sitória.  Tambeui  o 
veterano  (ílntidiunor  Penvenzann 
será  esperlnlmrole  enovldado  ru¬ 
mo  bomeongem  pela  »ua  esplên¬ 
dida  figura  tia»  provas  dc  eam- 
peonnto. 

Presidente  e  diretores  de 
clubs  e  da  Liga  de  Remo 

Comparecerão  também  rnmn 
convidados  de  honra  ns  presiden¬ 
te»  rin  l.iga  rie  Hemo,  do  (rtlnnn- 
bnrn  e  Natação, 


Remadores  do  Guanabara  c  do  Natação  e  o  ve» 
(erano  Claudionor  Provenzano  convidados  do 
Flamengo  —  Dia  10  a  homenagem 

«m  sua  reunião  nrdluarin  de  grêmio  rubro-negro  marrar  para 
ontem,  a  diretoria  do  Flamengo  |tt  de  novembro  n  realização  dn 
lesnlveii  oficiar  a  lodo»  o»  »eu»  bniiquelr  dn  »H nrln,  sendo  esco- 
remadorr»  que  pnrlirlparnm  dn  re-  Ihldn  conto  local  o  Cassino  da 
gata  do»  campeonatos,  felieilon-  I  rcn 

do-os  pela  conquista  do  titulo  e  Tnrlnc  ne  eamnanae 
agradecendo  o  esforço  e  a  dedl-  1  0005  os  CampeOeS 

ração  eom  que  se  empenhnrnm  l’or  proposta  do  diretor  Arnnl- 

duranle  u  loogo  perindo  ile  prc-  do  tlosla.  aprovada  iinunimcmen- 
pnrnçáo .  le,  ficou  lambem  resolvido  convi- 

Ainda  dellhrenti  n  diretoria  do  dar  n  todo»  o»  remadores  do 


nua.  dc-  to, MI  que  ai  temoi.  cipreito  paio  laldo  vulteia  de  mal.  de 
o»  mdliio  tonto,  teglitrodo  em  nossa,  troca,  do  período  da  latem 
m  4«  19-10  a  agosto  dc  1941.  Para  se  tar  uma  idéia  do  que  rapresen 
'■  me  nldo,  basl.i  observar  que  cio  atingiu  tão  alfat  proporçòe.  a  dai 
ndo  du  cn-uimcnts  considerável  do  valor  das  mercadorias  importadas. 
9  frito  medio,  por  tonelada,  do  que  tamo.  comprado  no  e.trangairo 
ullv  d?  M45  cm  setembro  dc  1939  para  1:4965  em  março  dc  1940. 
I»  tio  mescí  um  pulo  acima  do  dobro!  Imiginc  ac  o  que  seria  a  di 
hmi,4  um  nusso  lavor  se  não  se  houvesse  vorificado  tamanha  ascansão 
n»  (latfc  doí  irtlgos  vindos  de  lora. 

HH,,',,,i***t***»*******»**»*********»********ftt****»t+m 

mcçiiu  pur  eiieeigir  u»  algaeis- 
inin  opiesi-otailo'  emulo»  e  <1 1- 
má  fê,  (i.i  I  ii  il.ie  n»  i- sal  os.  De  f.i- 
lo,  irmii»  ‘‘ilt-liell",  ma»  eelnllv.'- 
1111-011'  iiieuor  ilo  que  o»  ilu  pns- 
sailii,  se  lomai-liui»  eoi  emisiileeil- 
çãii  a  ilessuloeizaçá"  ita  muril.i  e 
o»  grniiili-»  seesiçiis  piiblieii»  que 
o  gos  erpo  se  s  tu  iro  ili-ver  ile 
esciiilne.  seja  tio  que  »e  refere 
íl-  iitien»  i-iaiil  I-.I  a,  ses-as,  II  ».l- 
01-111111' ul"  do  lliilyola  lluuiiiteiise, 
o  ntiineiilo  il.i  erili-  roiloviiirla  e. 
Sillii-g-lllilo,  o  reo|>arrlllmiieiilo  il.is 
ou»»»»  força»  neuinda»  ela»  leer.t  e 
mar.  niisn  vital,  nn  liorti  qm-  pas¬ 
sa.  e  que  lias  ia  »lilo  ili-sviiraila. 
iIiiiiinIi-  ilerailn»  ile  iiinrasiilo  e  ,».s- 
eillsitnt  rniilhillli'. 

Aliá».  o  regime  ile  "ileflells"  ê 
eol»n  ei-óolen  nu  llrasll.  Agenor 
ile  llosire.  i-slnibimlo  n  siliiaçàii 
ilo  pais  rm  IÔ83.  já  dizia:  “(I  le- 
siiiirn  eiiliiulal  slvla  etn  “ilefleii” 
prromiienle,  tal  rimin  boje,  quase 
quatro  sêrillos  ilepols."  Isto  foi 
iserllti  em  1922.  quamlii  ara* 
liávamos  ile  ser  "profileun"  il.i 
primeiro  guerra  r  e  Kiinqin  eom- 
liallila  niiiila  rsluva  úvbla  ile  to- 
ilo»  os  nojsii»  produtos  de  expor* 
luçán.  (íilaiiiii.  r»lr  f.ilo  para  por 
etn  relrvii  n  afirmação  feita  pelo 
Sr,  Arlhur  de  Souza  r.usla,  lu- 
seaib  em  cifras  ollelai»  tia  fam- 
ladoi-ia  (ieral  «ia  Mi-põldirsl,  ile  q-ae 
foi  no  gnt  iTllo  do  Sr.  tielilllo  \  ,.r- 
g.l».  ull  »i'|a,  .-ns  Itlílll.  qm-  “se 
regisl roii  o  iiu-noi  “di-flcll'*  nlê 
i-ii I .To  vei  ifieado.  I-Í  iiquela  êpoen.  o 
liai»  aluda  sentia  os  efello»  i.o 
iiioniii-  passivo  ilel.Milo  pilo  re¬ 
gime  ileeaido  á  resolução:  diiid.i 
flutua iifr  piMiiilssIiiia.  o  Ituoi-o  do 
Brasil  eom  o»  seils  n-eiirsos  eoui- 
liriiiuel Ido»,  o  rafê  t-ni  i-sladn  de 
ogoiiia,  o  eãinblii  piirainriile  n-i* 
iiilonl.  Aquele  iw»»lrii  havia  ain¬ 
da  slilo  sidiri-eiirrrgado  eom  os 
rlinrilie»  gasto»  ronseqiirole»  It 
iiiaiiuteiiÇMii  da  orilrin.  perlorbi- 
ilii  pela  revolução  de  1932. 

1  di-spi-llo  disso  tudo  v  a  iles- 
, leito  il.i  sihiiiçáo  que  ini  pelo 
iillliidii,  ainda  nssioi.  ,i  roiu pa i-.irii o 
gelai  du  pi-ilmlo  de  gosreiio  <>r- 
I ii I tu  V ai  g.i»  puiu  os  gosrruos  ail- 
lerlnres.  desde  ifllõ.  mostra  lima 
elevação  dn  "déficit"  de  apenas 
um  quinto. 

Não  seria  possível  mais  cuid.ub 


F-*  Itivlivvrl,  nos  estreitos  tim |- 
le«  de  um  só  roinriilnrlii.  aliaeear 
Ioda  a  rica  malêrhi  eonlliln  nn 
i-oiileeêm-ia  do  ministro  da  Fa- 
zrnila.  I IA  um  pnnlo,  poi-eto.  que 
nflo  qileieiiiiis  deixar  para  mais 
liirde,,  porque  siiliep  ele  trem  iu- 
sisliilo,  i-ouslauleim-ule,  os  erili* 
eus  da  nçflo  do  gmrnm  saldo  dn 

i- rvulnção  de  IflItP.  K*  a  elresiln- 
çito  do  papel  nioeila.  Umii  iipee- 
si-mação  geosM-irn  ile  Plfrns  pei- 
Irmlril  mostrar  que  o  goveeiui 
tleliiUii  4‘argas  quase  duplicou  o 
turiii  circula nlr.  F  bradpiii  ns  sen» 
autiiri'».  eom  are»  de  I lassamlea, 
que  sflu,  na  verdade,  pegas  iiialill- 
zeoti-s:  “Infliiçâol" 

t)  Se,  Souza  C.usla  roeiiirrgoii- 
se  de  pur  n»  ndsas  no»  »em  res- 
prellvu»  lugares,  renllzniido.  as¬ 
sim,  obrii  de  geiiude  patriotlsni.i, 
diiibi  n  repemissAo  que  este  n»- 
peelo  da  vida  finnneelrn  da  unçflo 
seni|iie  tarni  nu  exlerloe,  junto  ao» 
nossos  fergsieses,  prrstandslns 

ii- iijos  serviços,  aliás,  nno  nmi» 
i-slaiiios  tisamlo,  desde  193111  e 

flllligll». 

(I  minlslro  roinrçnu  pnr  z» Tlr- 
uiar  que  o  governo  nunca  fez  se¬ 
gredo  iliis  elfrns  eeferenles  ao  pu- 
prl  iiim-d.i  elmilanle.  n  qm-  poile 
»er  eouflrinailo  por  qiiniilos  ai-oin- 
patlliitin  rsles  assunto»,  H  elnim- 
i-oii,  rnitt  miillp  pii-risfto,  a  com- 
paração  da  tnarclin  do  papel-inoe* 
ria.  nns  nilos  ila  Brpiiíillen.  pnrn 
ilvixnr  llalrlitr  que  n  nuilli-lilo  dn 
rireuhiçflii.  nu  perindo  fii-liilio 
\'argns.  foi  de  7á  nn  |iii»»u 
que.  no»  ilerêiiin»  anlerlores.  foi 
de  31  r,  Não  serão,  pois,  os  imr- 
lli-ipalite*  e  eoiiis entes  do  reginte 
passado,  qm-  It-iTio  ailloiiil.iile  pa¬ 
ia  ralar, 

A  inflação  é.  rvldenlrinenle,  um 
grande  natal.  K  o  Sr.  Souza  C.nsln. 
iiisisllnilo  em  soas  veliuis  roii- 
vleçôe»  iliiiiliioárlas.  faz  uma  ver¬ 
dadeiro  profissão  de  fê  niill-hllhi- 
vlonlsl n\  Há  imile»  lesiillnitli-s  do 
inflação,  romo  lambem  liá  inales 
i r-MlIlisnl rs  da  ih'fluçâo  tt  im-ijii- 
nile  parque  liiiluslrliil  lirnslleiro 
soube  iiiiiltn  lietn  o  que  !br  riistmi 
ii  ilefliição  felln  no  governo  Vr- 
lliur  lli-ioiirrii-s.  eom  n  finnlidnile 
esi-llisiva  de.  pni  lima  qm-slioi  |, 
prestigio  piilllii-o,  enlreipir  o  iiu- 
der  no  »rll  »urr*sor.  rfiin  rflinbi.i 
clln  l-‘  todos  spiitlraiu  o  que  foi 
a  ilesa»lri«a  rie  fiação  IViln  pelo 
Sr.  \\  aslii.igloii  l.ui».  na  lo  troa 
trotai  iva  ili-  poi  rm  i-xeeução  um 
plano  de  r»|alilli/nçiin  loriitvIAeia. 
de  que  rrsultoii  a  ruína  das  ft- 
nançn»  póldien»  e  um  enorme 
zrrrsrimr,  do»  compromisso»  crí- , 
ternos  do  nai.s. 


Rádio  Nacional 


PROGRAMA  PARA  HOJE 
DK  MANHA 

6.1 0  —  HORA  DA  GINASTICA 
—  Direção  de  Onwnlrin  Dlnlr  Md- 
gnlhne».  Oferta  rie  Hrlmttnl. 

«.20  —  PIUMEIHA  AULA. 

7.10  —  SIT’1, EMENTO. 

7.30  —  SEGUNDA  AULA. 

8,00  _  RF.PORTF.lt  ESSO. 

10,011  —  EMBAIXATRIZ  —  Cnw 

iilcr!»  ria  Perfumaria  Klamnur. 

11.00  —  PJCOLLNO  -  Com 
Itose  Lee,  l.inri»  Batista.  Guta  Pi¬ 
nho  r  Jorue  \ntunr».  Animador: 
Lamnrtlnc  llahn, 

12,55  —  KEP0RTER  ESSO. 


Organizados  os 
programas  para 
quinta-feira  c 
sábado 


1,301)  melros  —  0:00(1?  —  Carie- 
iteni,  31  quilos,  Sllnin  37.  David, 
áS.  Plumaz.o  l'.l,  Aztecn  33,  Bar- 
limo  3«,  llllila  úl,  Obuz  ãl  u  Pla- 
táo,  óti  quilos. 

Prêmios  do  liettlng:  "Assorl.i- 
nio  ilos  Cumereianln»  l.njtjtns", 
“ Sindli-nli)  tios  Comerelanle»  Aln- 
roillslns'’  e  ”  Associação  dos  Em¬ 
pregado»  itn  C.ionírcln". 

Sábado,  1"  de  novembro  (Piai* 
de  arriai: 

1*  —  Prêmio  "CabunsMl"  — 
I  loo  inelro»  —  (1:0li0foo(l  —  Blcm 
Anilêe  ál  quilos,  Ovílin  ãtl,  tirn- 
lilissima  31.  Auira  ãl,  Maralú  51 
e  Mirrcellim  51. 

2*  —  Prêmin  “Xhjuel"  —  1.200 
melro»  —  f,  MtoOfOOO  —  Jtrinrnili-l- 
ia  32  quilo».  Xiulait  58.  (ínsino  IS. 

I  .iri'tlii.1  53,  ( Íiiii jit riiilii  18,  Garço 
RI.  Nlr»  lliic‘;i  57.  Ufal  37  c  Devi- 
•lido  53 

3'  —  Pi-êmlo  "Opalz”  —  UOO 
im-lro»  -  «mmifooil  —  Bmiltn  31 
quifiis.  I.umhmsii  5li,  Boleador  30, 
li-Ul.i  51,  Perverlidn  51.  Ainpel  31. 
Bárlroia  3i  e  lliapiefl  3(1 

1".  Pi êml-i  “Chlplrlrii"  —  1  .7011 

i- ii-lro»  --  5:00(1*00(1  —  Muialioiil 
51  ipiíl  et.  fialiiiitre  52,  Mandão  50, 
Mnmlesii-  38,  Xavero  38,  tteenuo 
51,  Mae  58,  Glorisla  53.  Gnhitm  53, 
inipn  18,  Nnpnlilaiio  51,  Ueaqoi- 
laii  58  i-  Myullini!  58. 

5*.  Prêmio  "llienvriiiie”  —  1.200 
ruela-o»  5:OIIOÇPOO  —  Motopari 
53  qllllos,  r.lilalpa  58,  Flllr  Da.v  58, 
S,- ii > i< i ain  13.  Bradador  53.  Brsera 
l'.‘,  (iiiys  Ri.  Ignrité  57,  Disvijrriía 
RI.  H 1 1  iii,i  55  i-  l.lmlaya  55. 

Piernio  "Viiliuy"  —  1  loo 

lin-lios  —  l»:flll(l|IHHI  —  Aietiln- 

i i- lt-ii  50  oídios,  (  -iminui  50.  (lios 
Negri.s  3't,  Puiu  5(1,  liiiffaln  51, 
Gunjlm  30,  C.iiròrhn  50.  Il,i|iidi-z 
lu.  Iluiiriia  52  e  Br.rsil  38 

7*.  Prêmio  “  Inli.indiilii  ”  — 

I  (loo  mrtrns  —  Stlglojooo  —  \|. 
Ima  i«  quilo».  H.itliidor  Is.  Ma- 
rauyrn  56.  (  amlnltn  31.  Bollrln  56 


Prêmios  rin  lu-ltlng:  "Clilpic- 
ti-o.  Bicnvenue,  \'aliuy 

R.  Freitas  na  Coudelaria 
Seabra 

Foi  mandado  anotar  pelo  nrgãn 
lêepieo  o  contrato  feito  pelo»  pro¬ 
prietário»  Nelson  r  Bobeilu  Sea- 
bra  com  o  jockey  iloduziuu  Freí- 
ln». 

A  aquisição  frita  peln»  jovens 
“lurftueu "  é  valinau,  porquanlo 
Red  u/í  nr*  ú  urn  profissional  cor¬ 
reio  e  ile  remarcada  baliilidade. 


O  Jockey  Chili  erCerroii  oiiiem 
as  Inscrições  paro  ns  duas  próxinui» 
corridas,  havendo  orgaiilzadn  i(im- 
lorze  provas.  Inclusive  o  clnssiro 
“  1’l'iileturn  dn  Turf". 

Us  priigrnmas  tiraram  assim 
constituído-.: 

fjuliiln-frl ia,  311  de  oiltubi-n  — 
t Pista  dc  gramai: 

I*  —  Piêmlii  "Siuitleali*  União 
dos  Empregados  du  (liiruêeeio"  — 
l.ltlll  ui*. — til  ;(IOIf#IIO  -  Ara  gel,  55 
quilos,  Diiiu  -53,  Kdilis  .55,  Pelin  5ll 
Nada  Mui»  55,  ‘l  ia  tíijii  53  c  Aniy.i, 
53  qllllos. 

2*  —  Prêmio  “llislllttlo  dos  U.n- 
inerrliirlos"  —  1 .  JHMI  mell-o»  -- 
—  li illlM)fO0n  —  Bii-iba,  51!  qllllos, 
Sedutor  5«.  Oh!  Zê  5«.  Miilaiu  51. 
Mnrauna  51.  Almluir  5(1,  l.elire  5(1 
r  Tiipliinira,  51  quilos. 

3*  —  Prêmio  “  Assiirinçúo  Coinei-- 
einl  ilo  Itin  ile  Janeiro’*  —  1.2(111 
melros  7 :»(MI9ll(i(l  linli.  31 
quilo»,  Vi-tldlilio  5(1.  Siirllteitio  51), 
Duirjiiu  51.  (tlnrlii  56.  Dnliln  51. 
llosHliraliea  51  c  Geiiipariina,  51 
quilos. 

R  - —  Prêmio  “ Clássico  Peiite- 
lora  dn  Tucf”  —  2  llili  melros  — i 
2(1  iimiliillll)  —  Coinór»,  «7  quilos,  | 
Iniiioio  56.  Sapaleadio-  57  ,  Zn- 1 
roaslro  51.  Aiupêre  58,  Atloiiis  59 
r  Itnolielir.  58  i|tillus, 

**P  —  Prêmin  "  Associação  dn» 
U.uinrn-lnnlr»  l.nilstn»"  ■  I  51)11 
melros  —  ln:l|ii(i(i)iio  ||„lia.  53 
quilo»,  \reo  leis  35,  Nlltise  53.  j 
Tiipuit.  55,  Mililnru.  53.  Bnruihru-  * 
lo  55.  A  leal Ino  55,  Sumaré  35, 

(miuái  33  e  Elilllu  55  qoilus. 

l!‘  -  Prémio  ".Mmliraln  Josj 
Comerelanle  Al.ienilt»l.isM  -  1  5n,i 
inelro»  (IrlllidiiHm  —  Dou  C.ir- 
lito.  I«  uiillos,  l.illlli  18,  Sollero-  I 
lm  Ri,  Vitorioso  56,  Auoj.i  57, 1 
Doiilltiò  IS,  Donn  Strln  36.  Iiulen-  | 
■I ti  56,  llrlntn  53.  A pn»le  38.  Trn- 
ui»  53.  Ubalbas  57  c  Odnx,  56 
quilo». 

7*  —  Prêmin  MA*»nefpe4o  rjos 
Eiiipu  Titdus  nu  {  a,  i,  .  ' _ 


A  TARDE 

A»  H  *  JB  hora»  —  JORNAIS 
TALADOS  —  Patrocínio  da  Per¬ 
fumaria  Giraeol. 


A  NOITE 

16.30  —  UNIVERSIDADE  D0 
AR  —  Snh  o  alto  patrocínio  da  Dl- 
vl»ão  ilo  Enalno  Secundário  dn 
Mlnlttérin  ri»  Eilur»çin,  «pre- 
arnlnorin  a  nuln  de  Metodologia 
rie  História  rio  Rrsdl,  pelo  profes¬ 
sor  Jonata»  Serrano. 

18.55  —  JORNAL  DA  UNITED 
PRESS. 

19,1(1  —  RIA.  SE  QUISER...  — 
Oferta  de  Granaria  &  Cia, 

19.12  —  ELA  DIB  PORTO,  com 
regional. 

19.25  -  CINE  CANÇÃO  —  Com 
Rn*lnn  Pagã  e  o  east  dn  Teatro 
em  Ca»n. 

19.55  —  REPÓRTER  ESSO 

20.00  —  HORA  |)U  BRASIL  — 

IBP. 

21.00  —  ,\S  Mil.  E  UMA  NOITES 

—  Com  o  ca»l  do  Tentro  cm  Casa, 
uma  oferta  de  Kiilimn. 

21.30  —  UANt.  AD  DD  DIA  —  E»- 
criln  e  Interpretada  pnr  l.amartt- 
ne  llaltn,  Dfertn  do  Drngão. 

21.35  —  |\  VAS  AO  DD  SAMBA 

—  Nmu  e  »rn»arion»l  programa 
da  PKE-S.  nrln»  fnmo»a»  e  melo¬ 
dia»  célelires  lrnn»furm»da»  em 
.amlin,  eom  letras  em  portiiguê». 
<  mn  Liada  llntlMa,  Paulo  Tapa- 
Jõz.  Atanlln  lintisla.  Nuno  Knlnnd 
i-  A»  Tré*  Marias.  Grande  Drqiie»- 
Irn  e  Curo.  Oferl»  du  Mate  Leno. 

22.03  —  Prugrama  ile  Harho»» 
Junior  npresrntnndo  humor!»!»- 
de  Iinli-m  e  dr  Hoje.  Parle  musica' 
a  riirg"  de  Eladir  Porto. 

22.55  -  HEPPUTER  E«Sn 

-'3,60  _  SERENATA  —  n  m»l» 

1‘nilo  programa  do  radlu  com 
Salnt  Ulalr  l.ope». 

2100  —  FIM  DA  EMISSÃO. 


Taça  “Herbert 
Moses” 


a |n#N,  “  i* •  1  ií  íllvítlliln 
.i|i|l illm.  \«*t**i ji Mi|o 
'  •  |"t  1'ÍON,  ;H  PDÍIa- 

1  i •  mrinht.  rnlnvòcx 
‘íiillit-  d  «innlfifi,  o 

'''íí*  «i ;i  % idn» 

"  1  voluy  dr»- 

1*  II  I*.  «>|||  ollllj)  «  |MI- 

llu  mihumI  il.i  >  M  l  i|;i 
'  |xi«li'rl,ini  liihrz  lm- 
M  i  *.  llrsl-i  b«*r;|,  MUi 
'  '*  I  iilli  lltilS. 

**•  •*  ’  *  *  i  istiiii/.iiliiH  |i;iUi*h 

I  1  ’  Ji;i  mio  (*,'iniiiiln»«4, 

•  ,l’  fliirtiiçn*».  iiiiIin 
"**v  (K 

"  i ii»  a  »Hvi«ln  |»nl»lí  • 

11.1  1  nuns,  ilf  5.1  Di- 

1.1  pi»  ii  .*i  I  Ii1II>Vn . 

•  Itiitmi  i|p  !u<lniiTrn, 

-  i»r  i;«élt».  riMl* 

*í  ‘  MmiiI II  \or- 

'"""«•MI  < | d i  V  UM  piMiiriii 

Kilinilir  cnltv 
•  M.ivunnl 

•  Í“«iim  M|  í||u,  rm  rnn- 

M*  »ll;rr  srr  o 

!*  •*  Jif 1 

'  '!♦  ‘  'lefirl!**  orçj- 
«  .Sr  íiMuza  Costa  C0- 


Concurso  de  Palpites 
do  D.  I.  E. 

Para  a  endada  de  liuje,  nu  eatn- 
pfniialti  carioca  ile  liiiahrlkill.  n» 
""»»<■»  eniupiiiilu-irii»  ufereeeiam 
u.»  seguinte»  tirogiióstiro» ; 

Afiniilu  A'lelea  —  Tijuri.  tl  \ 
3ti.  tinta  fogo  flrgatus,  43x32  e  Uu- 
lufugu  F.  C.  37x31. 

. . ml  Nrlln  —  Tijitra, 

15x38,  t  II,  Butafugu,  50x2(1  ç 

I. ifugo  F.  C.  38x32, 

Jiillo  Gamam  -  Tljtiea,  11x33. 
C  II.  Ilulnfiigu,  37x211  c  lliilalofii) 
F.  ('...  :«l»3|. 

Murar»  Carilnsn  —  Tl.lura,  -lo  x 
J-»,  G.  tt  B  Jíifugo  51  x  31  e  lliil.i. 
fogu  F.  G.  35  x  28. 

l-íiuiuiiuitel  Amurai  —  1‘iiuc.i 
12x57,  II.  Bolafogo  51x37  c  II.)- 
Ti  go  F.  G.  I3\3I, 

\  Jo»é  da  S í  1  x .j  lluelia  —  Tliur.1. 
12x3(1.  (  II  Botalogu,  411x31  .•  ||  - 
lilfngo  F.  G.  37x3(1 
Jum  leii»»a  Kjura  .37x29.  ( 

II.  Bolafogo  LI  \  28  e  Botafogo 

3«x2L 

Augusto  <■  d "j-  Tax.ire»  -  li- 

jura  13x3».  r„  n.  IL.t.xfogo  51x29 

t  liolafog..  I  i  35x24. 


Nos  postos  de  bata 


Como  falou  Rooseveit  definindo  a  atitude  do  seu  pais  —  Mapa  se¬ 
creto  de  Hitier  dividindo  a  América  Latina  —  “O  hitlerismo  tenciona 
extinguir  todas  as  religiões  existentes  —  De  pé  as  ordens  de  atirar 


WASHINGTON,  27  (A  P.)  - 
Foi  o  seguinte  o  texto  pronuncia¬ 
do  pelo  presidente  Franklln  Ron- 
jevelt,  encerrando  as  solenidades 
comemorativas  do  "Dia  da  Mari¬ 
nha  c  da  Defcsn  Total": 

“Há  cinco  meses  atrás,  declarei 


solencmentc  ao  povo  americano 
que  existia  um  estado  de  emergên¬ 
cia  ilimitada  para  esle  pais. 

Desde  então  multas  coisas  acon¬ 
teceram.  D  nosso  Exército  c  a  nos¬ 
sa  Marinha  estão  Icmporarinmrn- 
te  nn  Islândia  em  defesa  do  He¬ 


misfério  Ocidental.  Hitier  está 
atacando  a  navegação  nas  áreas 
próximas  da  América  nas  águas  do 
Atlântico.  Muitos  navios  mcrcan- 
I cs  de  propriedade  norlcamcrica- 
na  foram  afundados  em  alto  mar, 
l’m  ricstroycr  americano  foi  ata- 


vos  c 

rinha  foram  mor 
tas  Desejávamos  evitar  tiros,  po- 
(CONTINTA  NA  f  PAGINA) 


Novo  Pico  de  Lo  Mirandold  ? 

Fctlnu  com  quatro  mese.s,  leu  com  um  ano  e  entrou 
aos  dez  para  uma  universidade 
XO  VA  YORK  /'Standard  Xews.  especial  para  A  X01TE)  — 
Kennelh  Wolf  i  o  n ame  deite  garoto  pradigia,  espécie  dc  novo 
Pica  dc  I n  Mirandola,  que  acaba  de  entrar  para  a  Western  Reserue 
Unirersitu  Autodidata  nt  èentãn,  sem  ter  entrado  para  nenhuma 
escola,  sabe  tocar  piano,  compôs  peros  de  concerta,  fala  francês 
c  conhece  a  fundo  zoologia,  botânico,  geologia  c.  ornitologia,  ten¬ 
do  sido  aproando  no  exame,  vestibular  para  o  curso  de  química 
daquela  universidade 

Seus  pais  são  ambos  advogados  e  dizem  que  o  garoto  falou 
nos  quatro  meses,  proferindo  frases  inteiras,  e  eom  um  ano  dc 
idade  lia  carrentemcnle,  mm  atenção  <■  compreensão  Presente- 
menle.  ,csla  xo b  dieta,  porque  está  com  prnpensãn  para  a  obesida¬ 
de,  em  razão  de  detestar  outros  exercícios  que  mia  sejam  os  da 
inteligência. 


SEMANA  DA  ECONOMIA 

Para  os  jornalistas,  a  Caixa  Eco¬ 
nômica  reservou  um  concurso  de 
tópicos 


0  concorrente  deverá  publicar  o 
•eu  trabalho  cm  jorna),  periódico 
ou  revista  desta  capital  até  o  dia 
31  do  corrente,  data  dc  encerra¬ 
mento  dos  festejos  da  “Semana 
da  Economia". 

0  tópico  versará  sobre  as  vanta¬ 
gens  da  previdência,  focalizando 
as  atividades  da  Caixa  Económica 
o  a  significação  dos  feslejos  da 
•‘Semana  daEconomia".  Os  recor- 
Ics,  subscritos  pelos  autores,  deve¬ 
rão  ser  encaminhados  alé  o  dia  31 
do  corrcnlc,  à  Divisão  de  Publici¬ 
dade  da  Caixa  Econômica,  na  rua 
Treze  dc  Maio,  33-35,  .V>  andar, 
com  a  indicação  “Concurso  de  Tó¬ 
picos”. 

Os  rccórlcs  serão  nulrnl  içados 
pcln  diretor  ou  secretário  do  jor¬ 
nal,  que  declarará  a  qualidade  dc 
redator  efetivo  nu  de  enluhorador 
do  cunrorrenlc.  A  comissão  julga¬ 


dora  compnr-sc-i  de  representan¬ 
tes  do  Sindicato  dos  Jornalistas 
Profissionais,  da  Associação  Brasi¬ 
leira  dc  Imprensa,  do  Sindicato 
dn«  Diretores  e  Proprietários  dc 
.lornnis  e  Revistas  c  da  Caixa  Eco¬ 
nómica. 

Serão  distribuídos  os  seguintes 
prémios:  1  de  2:0f)f)?;  I  dc  1:5005 ; 
1  dc  1:0005  e  2  de  ,500*000. 

Pnrn  encerramento  da  “Semana 
da  Economia”,  será  oferecido  um 
almoço  aos  jornalistas  nn  restau¬ 
rante  do  Hipódromo  do  Jockey 
Club  rtrnsilelm,  no  próximo  dia  0 
de  novembro,  durante  o  qual  n 
Criva  Econômica  distribuirá  os 
prêmios  do  concurso  dc  Tópicos, 


Ax  grandesox  e  as  rcnltsaçncn 
do  flrnsll  aparecem  nas  páginas 
H»  “A  NOITE  Ilustrada”. 


VAMOS  LER  !  c  uma 
janela  sobre  o  mundo. 


Mensagem  dos  estudam 
tes  de  ciências  cconômi= 
cas  aos  seus  colegas 
paraguaios 

Continuando  a  sua  campanlin 
de  aproximação  cultural  entre  os 
povos  americanos  e  no  mesmo 
tempo  procurando  coordenar  a 
mocidade  estudiosa  para  estudos 
racionais  e  científicos,  o  Diretório 
Acadêmico  da  Faculdade  dc  Ciên¬ 
cias  Económicas  e  Administrati¬ 
vas  do  Hio  de  Janeiro  enviou 
uma  vibrante  mensagem  lie  ami¬ 
zade  aos  estudantes  paraguaios. 

Foi  portador  da  mesma  o  Sr. 
João  Si  jiits  Neves,  dedicado  e 
operoso  estudante  brasileiro.  A 
cie  o  Diretório  iruiléülivo  con¬ 
fiou  esta  missão  que  por  certo  re¬ 
percutirá  gramlemenle  no  Inter¬ 
câmbio  estudantil  stllnmcrlcano. 


Reconhecida  pela 
Inglaterra  a  in¬ 
dependência  da 


LONDRES.  20  (A.  P.)  — 
A  Grã  Bretanha  reconhe¬ 
ceu.  formalmcntc.  a  inde¬ 
pendência  da  Síria. 


FORT  SILL,  Oklalinma  (EE.  LU,)  —  Outubro  (Foto  dn  serviço  especial  para  A  NOITE)  _  O  te- 

írnas  jUnff!n,  C®',n  Xevrs  <»  (te  cima),  do  Exercito  brasileiro,  olha  n  seu  colega  ennllán 
Hlldenrando  I  ebiglo  fazer  n  mirs  num  “Ilooitier  de  I55mm.",  ds  F,»c>]a  de  Artilharia  de  Cam¬ 
po  do  Exercito  dos  Estados  1  nldo.,  em  Fort  Stll.  Oklahoms.  Durante  o  rursn  de  três  meses  que 
fazem  na  referida  Escola,  o  rapItSo  Pclagto  e  o  tenente  Neves  realizarão  trabalhos  táticos,  em¬ 
pregando  canhões  como  o  que  aparece  nn  fotografia. 


CHATÂS-RELAMPAGO  E  GRANDES 
PLANADORES,  PARA  A  INVASÃO 


Guerra  não  oficial 

A  posição  dos  EE.  UU.  em  relação  ao  Eixo  inter¬ 
pretada  através  do  discurso  de  Rooseveit  —  Avi¬ 
so  dirigido  ao  mundo  —  A  Marinha  norteameri* 
cana  atacará  quem  quer  quê  perturbe  a  liber¬ 
dade  dos  mares 

WASHINGTON,  28  (U.  P.)  —  0»  círculos  autoriza¬ 
dos  locais  considerom  que  o  discurso  pronunciado  ontem 
pelo  presidente  Rooseveit  pode  ser  interpretado  no  sen¬ 
tido  de  que  os  Estados  Unidos  se  encontram  em  umo  si¬ 
tuação  equivalente  a  uma  guerra  não  oficial  com  a  Ale¬ 
manha. 

Situação  de  guerra  com  a  Alemanha 

WASHINGTON,  28  (U.  P.)  —  Oi  obiervadorei  locais  contida- 
*  ram  como  bastante  significativas  as  palavras  do  presidente:  “Começou 
o  tiroteio  mas  não  importa  mais  quem  disparou  primeiro  e  sim  quem 
disparará  por  último".  Acrescentam  que  essa  declaração  equivale  a  exis¬ 
tência  de  um.i  situação  de  guerra  com  a  Alemanha. 

WASHINCTON,  28  <U.  P.|  —  Segundo  sc  declara,  ai  forças 
armadas  nortcamericanas  “ocuparam  virtualmente  os  postos  de  comba¬ 
te  ao  afirmar  o  presidente  Rooseveit.  em  seu  discurso  dc  ontem,  quo  os 
Estados  Unidos  farão  frente  ao  desafio,  deterão  a  marcha  do  hitlerismo 
c  impedirão  oi  seus  planos  dc  dominação  mundial. 

Aviso  dirigido  ao  mundo 

WASHINCTON,  28  (U.  P.l  —  Nos  circuios  chegados  >o  gover¬ 
no  afirma  se  que  o  discurso  do  presidente  Rooseveit,  pronunciado  onteto, 
constitue  um  aviso  dirigido  ao  mundo,  significando  que  o  povo  norte- 
omcricano  está  coeso  na  política  de  absoluta  oposição  ao  hitlerismo  sem 
ter  cm  conta  os  perigos  a  que  possa  ser  arrastado. 

Para  dar  coragem  às  forças  que  lutam  contra  o 
nazismo 

WASHINGTON,  28  (U.  P.  I  —  Em  seu  discurso  dc  ontem  o  pre¬ 
sidente  Rooseveit  instou  aos  partidários  da  política  de  isolamento  que 
aderissem  no  desafio  dos  Estados  Unidos  a  Hitier.  Ao  mesmo  tempo,  pro¬ 
curou  dar  coragem  ia  forças  quo  atualmente  lutam  tontra  es  nazistas, 
afirmando  peremptoriamente  que: 

Primeiro  —  A  Armada  norteamericana  tem  que  assegurar  a  cor¬ 
rente  continua  do  afluência  de  abastecimentos  dos  países  que  se  apõem 
ao  Reich . 

Segundo  —  Oi  Estados  Unidos  devem  se  encontrar  prontos  para 
combater  aos  que  os  desafiam. 

Terceiro  —  O  pais  multiplicará  o  auxilio  á  Inglaterra.  Rússia  c 
China. 

Com  mais  entusiasmo 

WASHINGTON,  28  IU.  P.l  —  A  maioria  dos  observadores  locais 
opina  que  o  discurso  do  presidente  Rooseveit  contem  conceitos  volunta¬ 
riamente  admitidos  pelo  povo  norteamericano.  julga  se  que  os  Estados 
Unidos  concentrarão  seus  esforços  para  apoiar  a  política  atual  com  maior 
entusiasmo  que  o  programa  moderado  de  auxilio,  porquanto  é  mais  sim¬ 
ples  e  mais  fácil  essa  maneira  dc  comportamento  •  alem  disso  de 
mais  claras  perspectivas. 

A  Marinha  americana  atacará 

CHICAGO.  28  (A.  P.l  —  O  almirante  Harold  R.  Staric,  chefe  das 
Operações  Navais  dos  Estados  Unidos,  disse  em  discurso  nesta  cidade  que 
"a  Marinha  de  Guerra  nortaamericani  atacará  os  navios  de  qualquer  pais 
que  tentem  desafiar  o  seu  direito  i  libordade  dos  mares”. 
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AS  MULTAS  APLICÁVEIS  AOS  INFRATORES 


Entra  nn  vigor  boje.  terminado 
n  prazo  tle  30  dias  concedido  peio 
Código  Nacional  tio  Trânsito,  <t 
novo  regulamento  tle  multas  jura 
os  infratores  dn  ilcriito-lei  nú¬ 
mero  3,651,  tle  25  de  xeleinliin 
drslc  nnn.  O  tlovn  Código  ilcspõc 
sobre  o  trânsito  de  veiculo»,  au- 
tnmntnrcs  de  qualquer  natureza 
Itas  'ias  franqueadas  ri  elrrulaçãn 
pública,  cm  Indo  n  território  na¬ 
cional,  aprovando  o  novo  regula¬ 
mento  dc  imillas  relativas  ns  in¬ 
frações  dos  dispositivos  nele  Con- 


PASTA  DENTIFRICIA 

S.  S.  WHITE 

O  dentifrício  completo 


Atacaria  a  Rússia ! 

Informações  de  Changai  dizem  que  o  Japão  esta- 
ria  preparando  uma  importante  expedição  mili¬ 
tar  —  Ocuparia  a  ilha  de  Sacalin 


Em  beneficio  da  Casa 
do  Pequeno  Jornaleiro, 
uma  peça  de  Pirandeio, 
no  Tealro  Municipal 


Preparativos  alemães,  segundo  um  telegrama 
de  Zurich 


Ela  aqui  n  novo  tipo  rc  rnrftldnn, 
adotado  pnrn  o  Kxèrritn  dun  KMn- 
doa  t'nido«,  Tratii-»e  dc  um  Ijpn 
Bflcclonndo  entre  rlncn  eonvlrrra- 
doa  na  metlnirra  dns  último»  (em¬ 
poa.  É  uma  iintin  Winchester,  que 
aupern  n  lellin  Calibre  13  dn  ln- 
fontarin.  IJunnilo  n«  força*  norte- 
emeriranas  estiveram  equipada» 
rnni  c»tn  carabina  lerão  nilqulri- 
dn  mais  35  de  eficiência.  A  nr- 
ma  é  sete  polegadas  e  meia  me¬ 
nor  dn  que  n  anterior  e  libra  e 
meia  mais  leve  dn  que  a  Garand. 
Alem  dessa»  vnnlngrn».  dispõe  dc 
um  dispositivo  que  permite  retirar 
dn  cano,  mais  facilmente,  n  gás  ni 
acumulado  apó»  os  disparo»,  u 
que  evita  a  rarbnnl/açãn  do  pis¬ 
tons.  fFoto  do  serviço  esperinl  de 
A  NDITE,  por  lia  nerenl 


.  A  Fundação  Pnrry  Vnrgas  — 
Casa  do  Pequeno  Jornaleiro  — 
tinvn mente  recebe  as  atenções  dos 
cicineulos  mais  representativos 
de  nossa  sociedade.  Desta  ve/, 
essn  instituição  será  cumuladn 
rnoi  ns  lucros  integrais  de  iintn 
noite  dc  arte  e  de  beneficência 
alliitiieiile  patrocinada  pela  Sr», 
Adnlgisn  Nery  Fontes,  no  Tralro 
Municipal. 

A  primeiro  de  novembro  pró¬ 
ximo.  1’irnndcln  será  interpreta- , 
do  diante  dc  nossa  culta  platéia, 
por  um  grupo  dc  talentosos  nina-  , 
dores,  "tis  Comediantes",  diri¬ 
gido  por  Urutus  Pedreiro,  em  "A  1 
verdade  de  rada  um",  ama  das 
pevas  teatrais  mais  significativas 
da  oliru  daquele  grande  escritor 
italiano,  Farn  cada  vez  mais 
aperfeiçoar  sua  arte,  o  cnnjuttlo 
de  amadores  tem  realizado  en¬ 
saio»  sucessivos,  sob  a  direção 
Competente  de  Adaclo  Filho.  O 
cenário,  rspccinlmcntc  desenhado 
pela  pintora  llcln  Pais  Leme,  r 
montado  sob  sua  direção,  rccelir 
os  seus  últimos  retoques  e  já  per¬ 
mite  iimiginnr  quanto  realmentr 
I  constitue  o  fundo  ideal  para  n 
1  comédia  dc  Pirandeio.  Gustavo 
Dnrlti  dirige  o  guarda-roupa,  de 
|  11)11(1.  E  ns  artistas  trabalho  ui 
confiantes  para  o  sucesso  dn  es¬ 
trelo,  que  será  assistida  e  aplau¬ 
dida  por  um  grande  público  nn 
noite  dc  gata  dc  I,'  de  novembro, 

Ingressos 

D»  incrrssos  já  >e  adiam  it 
venda  desde  sábado  último,  com 
extraordinária  procura,  nn  Joa- 
llirrtii  lollpan,  Av.  Hio  Branco, 
123:  perfumaria  ( '.arneiro,  na  Oi- 
ricl/india;  c  redação  dc  "Vamos 
l.er  !".  edifício  de  A  NíHTK.  6.” 
andar.  São  os  seguintes  ns  pre- 


GENF.BRA,  28  (R.)  —  Apesar 
dos  enormes  esforços  que  veem 
sendo  feitos  cm  toda  a  frente  ori¬ 
entai,  «s  alemães  continuam  tam¬ 
bém  cm  novos  preparativos  para 
a  Invasão  da  Inglaterra.  Pelo  me¬ 
nos  6  o  que  afirmam  certos  obser¬ 
vadores  neutros,  ao  revelarem  que 
Itá  vnrlos  meses  que  diversas  usi¬ 
nas  d"  Ituhr  e  dc  Knsscl  veem 
construindo  grandes  planadores, 
rapazes  de  Irnnsporlttr  dc  511  a  1211 
homens  equipados.  Alem  disso,  ns 
mesmos  nhsrnndnres  adiantam 
qu(,  nos  arredores  do  D.mlzig, 
conlingpnles  escolhidos  vreni  sen- 


Cinco  minutos  de  silêncio 
em  homenagem  à  memó¬ 
ria  dos  refens  fuzilados 


do  treinados  seguidamente  nas 
operações  dc  embarque  c  rirsem- 
harque.  Nos  estaleiros  de  Pitlau, 
esláu  em  eonslruçáo  grandes  cha¬ 
tas,  capazes  dc  transportar  três 
lanks  pesados  c  seis  ligeiro»,  Es¬ 
sas  chatas  sao  movidas  a  motores 
dc  avião  c  Icem  uma  velocidade 
de  25  nós  horários, 


A  NOITE  -  3’-fe!ra, 
28/10/941  -  N.  10.674 


CHANGAI,  28  (1’.  P.)  —  Os 
obsrrvadnrc»  militares  locais  afir¬ 
mam  que  existe  a  possibilidade  dc 
que  o  Japão  eslejtt  preparando  ama 
Importante  expedição  militar  eon- 
tra  a  Hússin.  tis  incidentes  destes 
r Ulmos  dias  n:i  fronteira  da  Si¬ 
béria  não  passariam,  pnra  os  me  — 
mos  observadores,  de  uma  cortina 
dr  fumaça  lançada  pelos  japone¬ 
ses  para  encobrir  seus  vcrdatlei- 
ios  propósitos. 

Contra  Sacalin 

CHANGAI,  28  (f.  P.l  -  Fala- 
se  aqui  sobre  a  possibilidade  dc 
uma  manobra  nipónica  par» 
ocupar  a  liba  russa  dc  Sacalin.  n 
que  poderia  provocar  um  conflito 
armado  entre  o  Japão  e  a  Rússia. 


“A  NOITE  Iluslrndu”  fixa  Io¬ 
dou  o*  acontecimentos  ocorridos 
no  Brasil  e  no  mundo  Intrlrn. 


Em  visita  ao  túmulo  do 
companheiro 

Os  alunos  da  Casa  do  Peque¬ 
no  Jornaleiro  realizaram,  hoje. 
piedosa  visita  ao  lúmulo  do  jor¬ 
naleiro  Tlamide  Mendes,  falecido 
prccbanientc  há  um  nnn.  As  8,30, 
devidamente  uniformizados  fo¬ 
ram  ns  pequenos  gazeteiros  con¬ 
duzidos  cm  bondes  esperinis  oo 
Cemitério  do  Cajú,  onde  repou¬ 
sam  os  restos  mortais  do  primei¬ 
ro  aluno  da  Casa  do  Peqticnn 
Jornaleiro  morto,  lendo  deposi¬ 
tado  flores  nn  túmulo  do  colega, 
Depoi»  ,la  carinhosa  e  comoven¬ 
te  cci  linónin,  regrcssnram  os  Jor¬ 
naleiros  nfim  do  se  entregarem 
dos  seus  nfnzcrrs  diários. 


Santa  Teresa  vai  ter  uma  ampla  piscina 


Foi  pago,  ante¬ 
ontem  ao  Sr.  An- 
tonio  M  a  c  i  e  ir  a 
Aguiar,  residente 
à  rua  Santos  Lima, 
23,  casa  2,  um  che¬ 
que  de  1:000SQ00, 
encontrado  numa 
carteira  de  cigar¬ 
ros 

FLÓRIDA 

comprada  no  va¬ 
rejo  da  rua  Bene¬ 
dito  Otoni,  89. 

Flórida  cumpre 
o  que  promete, 
distribuindo  DIA¬ 
RIAMENTE  che¬ 
ques  de  1:G00S000, 
alem  dos  de  100$, 
50S  e  20SG00. 


I  ido»  c  ao  no  i 
im  seu  texto  ri 
circulação,  sin.i 1 1 .-  > 
çáu  de  veiculo  .,  li  li 
dutores.  ,  !c„  tn  ni 
bre  imposto.  i  i  :,s 
ns  inultav  corri  e 
fmções,  norma  • 
deverão  tida  piar  .1 
sobre  n  assunto 
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tiver  maior  p,  1 
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Dr.  Fernando  Paulino 

Cirurpin  r  I  miopia 

Rua  México,  165-1)  ''  - 25-359T 


Para  Funchal 

NOVA  VOKK.  211  IL  i- 

inirsãi*  eultl|o.»ta  <1« 
nficiais  ili*  nll.i  (iíiI.  uti  .tc.ilta 
tli*  tleíxjir  I.inloM.  orn  i|t'*li> 
110  :i  Fiincliiil,  fii )  1 . t .1  <  da  ilha 
fia  Mnileiru,  r  ira  lamlicm, 
possível tiirntr.  -o--  \rore»’, 
informa  n  rriilit*  » ii  lu-ta  no 
Algcr. 


Eleito  0  novo  pre¬ 
sidente  da  üght 

A  escolha  roca  fin  Sir 
Hcrbert  H.  Conrens, 

K.  B.  E. 


A  sugestão  do  governador j 
da  Califórnia  ao  presidente' 
Rooseveit 

SACRAMENTO.  < Califórnia'.  28 
ÍR. »  • —  *1  governador  da  Cali¬ 
fórnia,  Sr.  Olsnii,  telegrafou  no 
presidente  lloojcvcll  sugerindo 
que  observasse  um  minuto  de  si¬ 
lêncio  cm  Iodos  ns  Estados  l'tii- 
dn^t  ás  15  horas,  dc  sexta-feira, 
fonio  uma  mnnifestnçán  de  sitii- 
piilia  tiara  eom  o  po\o  Irnneés,  | 
rin  seguida  a  execução  cm  mnss-i  ■ 
dc  cidadãos  franceses  pelos  ale-  I 
mães. 

Concitou  ainda  o  Sc.  Otson  ao  I 
presidente  tlnusevelt  para  que  o 
mesmo  dirija  uma  proclamação  j 
#0  poio  americano  a  e.ssc  respei- 
lo. 

o  nTrriiIn  período  dc  silêncio 
rotncidirl#  com  os  cinco  minu¬ 
tos  dr  “pausa"  pedidos  á  França 
pelo  general  De  liaullr. 

ços  dr  entrada:  frisas  e  camaro¬ 
te',  250?:  poltronas,  áoíiimt;  bal- 
ròes  nobre,  tOJIKlti:  balcão  «im-  - 
pies.  30?ttnri;  galerias  A  e  It.  , 
110*000 :  outras  filo»,  lllâtlllf). 


Três  meses 
sem  ataques 
aéreos 


0  md  atmgido 
pelas  ln- 

sjesxss  0  nc:*5:c- 


ca^as 


NOVA  YOriE  28  IR.)  —  Dc 


acordo  com  0  quo  anuncio  o 
New  York  Timos",  a  produção 
atual  dao  linhas  do  montagens 
da*  látricos  inglesa*  o  norlrom  - 
riconap  dove  subir  a  25,01)0  aviões 
do  todos  0*  tipos  por  ono.  Se¬ 
gundo  0  mesmo  jornal,  cm  jutha 
de  1012.  as  lâfcricas  norteamerica- 
nae  oslnrão  produzindo  250  apa¬ 
relhos  por  dia.  Esqo  resultado  ul¬ 


trapassa  do  muito  o  podido  do 
presidente  Roobovoíi  para  50  000 . 
avicos  por  ano,  mima  produção  I 
que  pareceria  lantõstica  ainda  hó  ' 
um  ano. 

It  Hl  MtlIlISMU.  rms  111 11 1  s  esptrl-  I 
lilosBs  nncdolfl».  histnrirlBs  rnmt- 


Santa  Teresa  vai  ter  uma  gran¬ 
de  piscina.  Está  cm  andamento  um 
projeto  magnifico  qijr  vai  dotar 
n  aiistucrálien  luírro  «te  um  bal¬ 
neário  modelo,  composto  dc  pis- 
rns  par»  rir.  c  riiltivndo  nas  páei-  I  eiiiax,  Irimpolins.  in-laliçócs  com- 
na»  dc  AMOS  I.Eft!".  n  revista  plçt:,».  ^ir  modo  a  incrementar  o 
para  homens  de  ledas  ai  Idades.  I  spnrt  da  natação  cm  plena  mon¬ 


tanha.  feias  tnlezas  11.1lur.1is  e 
pelo  clima  extniordinário  Santa 
I  ecesa  é  uma  delíctovi  estação  ue 
veraneio,  a  cinco  minutos  do  ern- 1 
tro  da  cidade.  E»sa  instalação, 
bilncárla,  que  sc  deve  á  iniciati¬ 
va  dn  Sr.  José  Gomrs  Lnpej,  en- ’ 
nhecido  industrial,  vai  transfor- ! 


mar  S.int.i  Teresa  em  um  centro 
de  desportos  aquáticos, 

\  piscina  lerá  25  metro»  por 
1».  coni  uma  profundidade  inédli 
de  2  melros,  para  os  ndultn».  Ha¬ 
verá  uma  piscina  para  menino, 
com  3  metros  por  10  metros,  me¬ 
dindo  70  centímetros  do  profun¬ 
didade. 


LONDRES.  28  (R  )  —  Londres 
completou  ontem  trr»  meses  sem 
idaque»  aéreos.  Durante  esses  três 
meses,  desde  que  a  Rússia  foi  «la¬ 
çaria,  as  defesa»  anti-aéreas  desta 
capital  entraram  cm  atividade 
npenns  quando  um  avião  solilárin 
sobrevoo»  a  cidade,  tendo  as  sire¬ 
nes  de  alarme  sondo  em  um  dos 
distritos  externos  >lc  Londres. 

Entretanto,  não  se  registrou  nr- 
nhnm  sinal  dc  alarme  geral  desde 
o  dia  27  dr  julho  (1  nlertii  ouvido 
peta  última  vez  foi  o  primeiro  du¬ 
rante  meses,  de  modo  que,  real- 
mrnlr.  apenas  sc  registrou  um 
alarme  anli-aércn  em  l.niiilrcs. 
num  período  dr  qnnlro  meses. 

Durante  n  mis  de  srtrmhrn  d” 
ano  passado,  somente  cm  Londres, 
foram  registrados  113  alarmes 
anti-aéreos. 

0  “Dia  dos  Mor¬ 
tos”  este  ano 

Em  circular  dirigida  aos  tem¬ 
plos  desta  capitai,  monsenhor  II 
Costa  Rego.  sigárin  geral  1I.1  Ar¬ 
quidiocese  do  Riu  dc  Janeiro,  co- 
munirnu  que  a  Igreja  Católica  con¬ 
sidera.  neste  ano,  a  data  de  .1,  e 
tlão  a  dr  2.  por  ser  doiniligo,  cnui" 
a  do  "Dia  de  Finados"  Ne- 
sentido  reeoinrlldmi  aos  pi,!il  » 
qtle  sr  Instruíssem  ris  1 11-1  ,.iln. 
a  decisão  acima 

D  ministro  do  Trabalho  *b  .  ta¬ 
rou,  »  respeito  do  assunto,  que  .. 
atividades  eomcrrhtx  e  industriais 
não  devem  scr  afetada:,  pct.»  drei- 
são  da  igreja. 
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